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También estará en mejores 
condiciones para resolver 
el problema de Gibraltar 

G u i n e a q u i e r e p l e n a a y u d a d e E s p a ñ a 

Nueva Y o r k (Efe) . — L a dec i s ión del Gobierno es­
p a ñ o l do Integrarse en la O T A N se t o m ó posiblemente 
cont ra los intereses de los Estados Unidos, s e g ú n dio 
a entender hoy e l m i n i s t r o de Asuntos Exteriores, 
J o s ó Tedro P é r e z L lorca . 

Justo a l con t ra r io de l o que en algunos sectores 
se pensaba, Wash ing ton no sólo no h a presionado pa­
ra el ingreso, sino que una r e l a c i ó n b i la te ra l con t i ­
nuada l e h a b r í a supuesto mayores ventajas m i l i t a ­
res, l o g í s t i c a s y e s t r a t é g i c a s . 

Poco antes de d a r por cerrada su v is i ta de cuat ro 
d í a s a l a O N U , P é r e z L lorca r e f l ex ionó a fondo con 
los periodistas e s p a ñ o l e s sobre las motivaciones, con» 
secuencias y derivaciones de l a opc ión a t l á n t i c a es-
pa ñola . 

Ei m i n i s t r o p a r e c i ó conf i rmar con sus palabras a n ­
teriores versiones procedentes de Washing ton s e g ú n 
las cuales e x i s t í a una fuerte disputa en l a A d m i n i s -
t r á c i ó n Reagan respecto a la pos i c ión de E s p a ñ a en 
el M u n d o . 

Fuentes d i p l o m á t i c a s d i j e ron a «Efe» hace a l g ú n 
t i empo que mien t ras e l secretario do Estado, A lexan^ 
der H a i g , c o m p r e n d í a y aceptaba !a i n t e n c i ó n espá» 
ñola de ser y ser vis to como « u n p a í s europeo mós» , 
o í ros altos funcionarios norteamericanos m a n t e n í a n una 
postura divergente. 

E l secretario de Defensa, Gaspar Weinberger, o p i ­
naba por l o menos hasta hace poco t i empo , que lo 
m á s interesante que E s p a ñ a p o d r í a ofrecer a l a de­
fensa de Occidente e ran las bases cuyo uso se au to­
rizaba a las t ropas norteamericanas en e! p a í s . 

« T o d o s estos problemas los solucionamos de u n p l u ­
m a / o con l a en t rada en la O T A N » , a s e g u r ó Perca 
Llorca e n r e l a c i ó n con algunos puntos poco satis­
factorios de la r e l a c i ó n amistosa y m i l i t a r manten ida 
hasta ahora con Estados Unidos. 

«No s ó s i é s t a nueva r e l a c i ó n es m á s favorable o 
no a su propia vis ión de las cosas» , d i jo e l m i n i s t r o 
sobre los intereses norteamericanos respecto a E s p a ñ a . 

Mien t ras los acuerdos y t ra tados vigentes hasta 
ahora de l imi t aban e l uso de « u n t e r r i t o r i o» por unas 
tropas que d e p e n d í a n del comandante supremo nor ­
teamericano en Europa, l a ent rada en l a O T A N , por 
de f in i c ión , f i j a esa r e l a c i ó n e n t é r m i n o s de igualdad, 
s e g ó n reza e l t r a t ado de W a s h i n g t o n de 1949. 

A l conquistar E s p a ñ a l a democracia, sus relaciones 
con l a superpotencia occidental e ran « u n caso a n ó ­
m a l o » den t ro del marco europeo, a f i r m ó P é r e z Llorca . 

m i n i s t r o d e c l a r ó que h a b í a que superar ese en­
roque para conver t i r lo «en una al ianza po l í t i ca» , cuya 
a p l i c a c i ó n m i l i t a r se e s t a b l e c e r á de acuerdo con las 
negociaciones pert inentes. 

La O T A N ofrece ese marco, a s e g u r ó e l min i s t r e . 
La i n t e g r a c i ó n s u p o n d r á , a ñ a d i ó , no sólo el logro 

del objet ivo siempre buscado de una r e l a c i ó n en p la -
no de igua ldad , sino l a d e t e r m i n a c i ó n del uso del 
t e r r i t o r io e s p a ñ o l pa ra misiones espec í f i cas en casos 
« « n c r e t o s , den t ro de u n esfuerzo c o m ú n de defensa 
colectiva. 

Agregó que u n aspecto impor t an te del ingreso en 
l a O T A N era el del estatuto de las fuerzas nor teamer i ­
canas en E s p a ñ a , porque si hasta ahora el Gobierno 
e s p a ñ o l no d i s p o n í a n i de con t ro l n i de i n f o r m a c i ó n 
directa, ahora las decisiones d e b e r í a n pasar por la 
unan imidad de los 16 miembros , una vez consumada la 
a d h e s i ó n . 

«La r e l a c i ó n b i la te ra l cambia por completo de ca­
r á c t e r » , ins i s t ió e l m i n i s t r o , y por eso ambos Gobier­
nos h a b í a n acordado una pausa de ocho meses en 
»us negociaciones para estudiar con un enfoque to ­
talmente d i s t in to el fu turo de sus acuerdos. 

Pé rez Llorca r e c o r d ó que los aspectos derivados 

(Pasa a la página 17) 
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M i l e s d e c o m b i n a c i o n e s p a r a h a b i ­

t a c i o n e s j u v e n i l e s . V é a l a s a l n a t u r a l 

P R E C I O S D E S U P E R M E R C A D O 

Calvo 

«Europa se realizará plei 
cuando España entre en la 
dice Henry Cravatte 

Madr id . — E l presidente del Gobierno, Leopoldo Cal­
vo Sotelo «conversa con el presidente de la Comis ión 
de las Comunidades Europeas,: G a s t ó n T h o r n , tras 
la clausura de la reunión de los X I V Estados Gene­
rales de los Munic ip ios de l í u r o p a , que se ha cele­
brado esta m a ñ a n a en el Palacio de Cristal de la 

(asa de Campo, de M a d r i d . - (Foto l i e ) . 

Madrid (Logos). — El presi­
denta del Gobierno Leopoldo 

Calvo Sotelo, clausuró hoy ia 
XIV Reunión del Consejo de 
Municipios de Europa, a la que 
han asistido 3-000 representan­
tes de municipios y condados 
europeos. «Más allá de la in­
corporación institucional de Es* 
par^ a los organismos auropeos, 
importa que los españoles que 
viven en cada uno de nuestros 
municipios hagan suyo el espíri­
tu europeo», dijo e l Sr. Calvo-
Solelo, quien añadió que este 
Consejo de municipios debe en­
tenderse como la necesidad hu­
mana de trascender rvo ya la 
propia existencia individual, si­
no también la colectiva como 
pueblo, hacia una Europa unida 
por los intereses de los muni­
cipios. 

«Es mía lá emoción de un 
europeo que se encuentra entre 
compatriotas animados todos 
por el propósito de remov.or 
los abstácutos que se opongan 
a la 'construcción de una Europa 
unida, libre, justa y solidaria 
con todas las naciones de la 
Tierra», terminó diciendo el pre­
sidente del Ejecutivo español. 

El presidente de' la Comisión 
Europea, Gastón Thorn (que al­
morzó en privado con Calvo So-
telo) dijo que valoraba muy po­
sitivamente la celebración de 
este Consejo de Madrid «porque 
España es un país pue ha mani­
festado de forma clara su de­
seo de formar parte de las Co-

MAMNA LLEGARA 
EN VISITA 

PRESIDENTE ALEMAN 
E s l a p r i m e r a v e z e n l a 

H i s t o r i a q u e u n j e f e d e 

g e r m a n o v i e n e a E s p a ñ a 

munidade» Europeas. Es evi 
dente que este país y sus gen 
tes, tan cargados de historia, 
han optado por mostrar firme­
mente su voluntad de participar 
plenamente en el proyecto de­
mocrático europeo». . 

Se refirió después a las pala­
bras pronunciadas por Henry 
Cravatte, presidente del Con­
sejo de Municipios, en el senti­
do de que «Europa se realiza­
rá plenamente cuando España 
e s t é en el Mercado Común». 

J o s é María de Areilza, pre­
sidente del Consejo de Europa, 
dijo en su intervención que «se­
ría un error histórico imperdo­
nable limitar el marco de la 
cooepración de los poderes lo­
cales y regionales a un ámbito 
más reducido que el que actual­
mente cubre el consejo de Eu­
ropa "con Sus veintiuna nacio­
nes», 

«SALAMANCA EM LA CASA 
DE ALBA» 

. Salamanca (Logos). — El mi-

(Pasa a la p á g . 19) 

Madr id (Efe), — El presi­
dente de la R e p ú b l i c a Fe­
deral Alemana, Car i Cars-
tens. l l ega rá el lunes a Ma-
drid en visita of ic ia l , y per­
m a n e c e r á hasta el p r ó x i m o 
d ía 2 de Octubre Qn E s p a ñ a . 

El presidente a l e m á n vía-
j a r á a c o m p a ñ a d o por su es­
posa. Durante su estancia 
en E s p a ñ a p e r m a n e c e r á dos 
d í a s en Madr id v luego v i ­
s i t a r á Toledo. Granada. Al ­
mer í a v Santiago de Com-
postela. 

El s e ñ o r Carstens v su es. 
posa l l egarán a Madrid 
a c o m p a ñ a d o s por el minis­
t ro a l e m á n de Asuntos Ex. 
terio^es. s e ñ o r Genscher. 
quien r e g r e s a r á el martes 
por la m a ñ a n a a su p a í s , 
d e s p u é s de entrevistarse con 
su h o m ó n i m o e s p a ñ o l s eño r 
P é r e z Llorca y el presidente 
de! Gobierno, s e ñ o r Calvo 
Sotelo. 

EL PRIMER JEFE DE ESTA. 
DO QUE VISITA ESPAÑA 

B o n n (Efe). — La visita 
of ic ial a E s p a ñ a del presi­
dente Carstens reviste ca­
r á c t e r extraordinar io , s e g ú n 
se subraya en medios polí­
t icos germanos, ya que es 
la pr imera visita of ic ia l de 
un ¡efe de Estado a l e m á n o 
E s p a ñ a . 

A pesar de los estrechos 
v í n c u l o s h i s t ó r i c o s entre 
ambos p a í s e s , n i n g ú n Empe­
rador a l e m á n viajó a! p a í s 
i b é r i c o y durante los a ñ o s 
del e j e B e r l í n . R o m a , tampo. 
co el Führe r Adolfo Hitier l o 
hizo, sino que su ú n i c o en-

l a s l i i j a s d e A l c a l á 

Z a m o r a a p o r t a n o d i o 

cuontro con Franco tuvo lu­
gar ©n la frontera franco -
e s p a ñ o l a . 

El viaje do! presidente ale­
m á n responde a una Invita­
c ión del Rey Juan Carlos. 
Los Monarcas e s p a ñ o l e s 
vis iaron Alemania Federal en 
Abri l de 1977. 

En medios alemanes se 
considera la visita como una 
con t r i buc ión a la in tens i f í , 
c a c i ó n de las relaciones en­
tre ambos p a í s e s , las cua­
les recibieron un fuerte im­
pulso, s© dice en Bonn, con 
ei restablecimiento de las l i ­
bertades d e m o c r á t i c a s en 
E s p a ñ a . 

De los Gobiernos de los 
p a í s e s de la Comunidad 
E c o n ó m i c a Europea, el ale­
m á n es el que con m á s sm-
p e ñ o apoya ei Ingreso d » 
E s p a ñ a en la CEE. 

m i l l o n e s p a r a e r i g i r 

u n a i g l e s i a e n P r i e g o 

Córdoba (Logos). _ a unos 
ocho millones de pesetas ascien­
de., los donativos que las hijas 
de Niceto Alcalá Zamora han 
aportado para la construcción de 
una nueva iglesia en la localidad 
de Priego. 

La aportación, primero con un 
terreno y luego con fuertes do­
nativos, ha sido hecha en su­
fragio del alma de su padre a. 
quien una de 'as hijas, presente 
en el acto de bendición de 'a 
iglesia, calificó de cristiano sin­
cero, de honda religiosidad per­
sonal. 

Como ya se sabe. Niceto Al ­
calá Zamora, ilustre político, 
fue presidente de la Segunda 
República e hijo ilustre de Prie­
go. 

S U P L E M E N T O S E M A N A L 

D E D I A R I O D E B U R G O S 

H a s i d o r e a l i z a d a 

p o r e l D r . R á b a g o 

Madrid (Efe). — Ei doctor 
R á b a g o Pardo, ¡efe del Ser­
vic io de Cirugía Cardiovascu­
lar de la F u n d a c i ó n J i m é n e z 
Díaz, ha realizado una ope. 
r a c i ó n s i m u l t á n e a de cora­
z ó n con Injertos de vena en 
las artenias coronarias v 
d e s o b s t r u c c i ó n de la c a r í -
t ida Izquierda, primera que 
se tieen conocimiento se ha­
ya realizado en E s p a ñ a . 

La o p e r a c i ó n , que d u r ó - 4 
horas y media, fue pract ica­
da por el doctor R á b a g o 
—primero que o p e r ó tam­
bién en E s p a ñ a a c o r a z ó n 
abierto en 1958, en la Clíni­
ca de la F u n d a c i ó n J i m é n e z 
Díaz a Ricardo P é r e z Linue. 
sa, de 50 a ñ o s , natural da 
Cuenca y residente en fvla. 
dr id . La o p e r a c i ó n ha cons­
t i tuido un éx i to . 

Este tipo de operaciones, 
tan complejas o m á s que las 
de trasplante, aunque de 
dist inta naturaleza —ha ex­
plicado a «Efe» el doctor 
R á b a g o — se realizan en Es. 
tados Unidos desde hae* 
unos a ñ o s con frecuencia y . 
aunaue es una c i rugía múy 
complicada, evita compl ica , 
cienes ulteriores. 

En la o p e r a c i ó n ha inter­
venido, a d e m á s del doctor 
R á b a g o Pardo, el doctor Pa-
redero y su equipo de c i ru­
g í a vascular, que ha sido e! 
que ha realizado la desobs­
t r u c c i ó n de la c a r ó t i d a iz­
quierda, mientras el doctor 
R á b a g o y su equipo pract i ­
caban los injertos de vena 
en las coronarias, 

El doctor R á b a g o n a c i ó en 
Madr id , tiene 50 a ñ o s , e s t á 
casado y es padre de seis 
hijos. S q d o c t o r ó en 1952 y 
es presidente de honor de 
la Sociedad E s p a ñ o l a de Ci­
rug í a , a s í como miembro de 
var ias sociedades europeas 
e internacionales de espe. 
ciai idad cordiovascutar. 



2 D i a r l o d e B u r a o s H O Y D I A D o m i n g o , 2 7 - 9 - 1 9 8 1 

P O S T A L 

« R A EN BÜRGOS 
A F O R T U N A D A M E N T E , la cultura en Burgos es 

algo que está de moda. N o p o d í a Teñir otra me­
jor , desde luego. Y que conste que hubo mo­

mentos en que temimos lo peor para ella, qu izás po r 
aquello del s a r a m p i ó n que se p l a n t ó aqui (de eso no 
hace tanto tiempo) y todo el mundo quiso meter mano 
en el tema. Una prueba más , de las muchas que ya 
tenemos, de que tomar por ingenua a la gente es algo 
que da resultado para p e q u e ñ a s temporadas, nada m á s . 
Los que tomaron la cultura como trastienda de otras 
intenciones tuvieron que irse y nos parece muy bien, 
q u é vamos a decir. 

N i siquiera el verano se dio de respiro a esta ac­
tividad cultural , que a ú n está resonando parte del pro­
grama de la Semana de Música Ant igua. Pero se ha 
metido el curso, el tímpo normal, el oficial , el t iempo 
que puede tener el adjetivo que ustedes quieran y ya 
está aqui la cultura, casi a borbotones. N o la critique­
mos, que mejor es tenerla presente que no en ausen­
cia. Pero... 

N ó es critica, que conste. L o que pasa es que esta­
mos adivinando ya todo el f á r rago de conferencias, 
por ejemplo, que muy pocas veces se ven asistidas 
del p ú b l i c o necesario. Y repe t ímos que el púb l i co no 
es ingenuo. Si no va a esas conferencias, es porque 
las intuye poco o hada interesantes o, como ya se ha 
dicho muchas veces, porque se dan cinco a la vez y , 
la verdad, empezamos a ser pueblo culto, pero no 
hasta ese punto. No estar ía de m á s que hubiera cier­
to acuerdo entre los habituales a organizar conferen­
cias, ahora que a ú n estamos a t iempo. Sabemos de las 
dificultades, pero algo se podrá hacer. Como tampoco 
está de m á s que se seleccione a los oradores, que m á s 
de una vez hemos visto salones vacíos porque el 
orador de turno sólo interesaba a los organizadores. 

Otro aspecto es el de la Pintura. Esta se está se­
leccionando sola y , francamente, a veces no para bien. 
Corre el rumor de la desapar ic ión de cierta sala que 
el a ñ o pasado se trajo verdaderas muestras de anto­
logía. Y está en el aire el exceso de competencia en­
tre ellas, a l o que se a ñ a d e la poca selección que se 
hace desde las que no son particulares. Esto, sin em­
bargo, h a b r á que tocarlo desde m á s tranquilidad y s in 
prisas. En cualquier caso, quien quiera ver Pintura, en 
Burgos tiene muchas ocasiones. 

E l curso se há abierto culturalmente sin haberse 
cerrado del todo. En el fondo, entre lo bueno y lo 
que no l o es tanto, nos alegramos de que las cosas 
ocurran así . Hay que tener en cuenta que cuando no 
se regatea l o que tiene verdadera calidad, el p ú b l i c o 
se aficiona a ello y termina por rechazar lo malo. Eso 
es natural. O tiene que serlo. 

Dejamos constancia, en f in , de 
que ha empezado esta herniosa BURGENSE 
«guerra» y que es mayor el públi* W U l i v l - l i w l -
co que la aplaude. 

V E N D O T R I G O 

D E S I E M B R A 

C A T O N C H A M P L E 1 M Y C A P I T O L 

P R O C E D E N T E R - L 

P A R A M O D E M A S A — T E L E F O N O 21 81 66 

D E S A P A R E C I D O 

COCHE «CS» F A M I L I A R 

M A T R I C U L A BU-8.684.C. C O L O R BE1GE. 
SE G R A T I F I C A R A C O N 10.000 PESETAS A Q U I E N 

D E N O T I C I A S E X A C T A S D E SU P A R A D E R O . 
T E L E F O N O 21 75 16 

t i 
B i o t h e r m 

pone a su disposición esta semana una Consejera de 
Belleza que e x a m i n a r á su piel, ind icándole los produc­
tos necesarios para la conservac ión y embcllccimicnjo 

de su rostro y cuerpo. 

D e l 2 8 d e S e p t i e m b r e , a l 3 d e O c t u b r e 

PERFUMERIA ALOYA 
P L A Z A DE L A C R U Z A D A , 2 

Feléfonos 224306 y 224369 B U R G O S 

Hoy es el día más largo del 
año. Tendrá veinticinco horas. 
Exactamente a las tres de la 
madrugada se han detenido 
todos los trenes en marcha en 
la estación y los relojes han 
experimentado un retraso de 
una hora de modo que los 
convoyes ferroviarios a l o s 
que afecta la nueva situación 
permanecieron estaciona d os 
el tiempo necesario hasta que 
de nuevo sonó su hora de sali­
da. 

Todos conocen la causa: co­
mo en años anteriores por es­
ta época del año se hace acon­
sejable el cambio a fin de lo­
grar un mayor aprovecha­
miento de la luz natural y re­
ducir con ello el consumo de 
energía, homologando así el 
horario oficial con el adopta­
do por otros países de Europa 
occidental. 

Ahorro. Supondrá el equiva­
lente a 80.000 toneladas de pe­
tróleo respecto a la energía 
eléctrica consumida pa r a 
alumbrado público, Industrial 
y domést ico, sin contar la eco­
nomía en los consumos de 
combustibles de transportes y 
calefacción. 

Así de fácil. 
El problema estriba én evi­

tar los consiguientes despistes 
de un público que no acaba 
de enterarse de que hoy hay 
que retrasar una hora él re­
loj. 

Los amigos de. la joven fran­
cesa hispanófila Miche 11 e 
Planté, asesinada en circuns­
tancias que siguen constitu­
yendo un misterio el 30 de 
Agosto, han tenido el cristiano 
gesto de dedicar una misa 
que se celebrará hoy, a las 
doce y media de la mañana, 
en la Iglesia de San Nicolás 
de Barí. 

Esos amigos de Michslle de­
muestran con su rasgo poseer 
un espíritu sensible. 

Pero Michelle, desde su 
tumba, debe pedir no vengan­
za sino Justicia. Como sus 
buenos amigos, como todo 
Burgos. 

¿En qué han Ido a parar 
las Investigaciones policiales? 

¿Cómo es posible que el cri­
minal o los asesinos anden 
sueltos por Ir calle? 

Un fuerte aplauso a los em­
presarios que acogen a más 
de una treintena de Internos 
de la sección abierta de la 
Prisión central, dándoles tra­
bajo y confiando en ellos co­
mo personas dignas de upoyo 
y no de destrucción. 

Esos empresarios, pese a la 
crisis económica y social, son 
todo un ejemplo que debe in­
vitar a reflexionar a todos. 

Desde estas columnas les 
felicitamos pero que muy sin­
ceramente. 

Como también a los inter­
nos de la sección abierta a 
quienes, como muy bien ha 
dicho el señor alcalde de la 
ciudad durante la cena a la 
qüe asistió en la noche del 
viernes, Burgos espera pronto 
tenerles recuperados en el se­
no de una sociedad sin enco­
nos y con amor. 

Las lluvias de la noche y 
madrugada anterior han lim­
piado el ambiente y hec h o 
volver la sonrisa a los sufri­
dos campesinos víc t imas de la 
pertinaz sequía. 

También los hombres-de la 
ciudad agradecen el don divi­
no del agua, y no faltan quie­
nes han hecho su primera es­
capada al campo en busca de 
setas, una manera bien senci­
lla y práctica también de ha­
cer deporte. 

La Diputación es tá de un 
impulso que sorprende. Ya no 
se limita al campo de la ac­
ción de carreteras y caminos, 
de aguas y electricidad, de 
asistencia social y de cultura. 

El señor Montoya ha hecho 
la presentación oficial del pro­
grama de le próxima III 
Vuelta Ciclista a la provincia 
que estaba interrumpida des­
de hace treinta y cinco años. 

Vamos que ha ganado por 
la mano al Club Ciclista Bur-
galés y al Consejo Superior 
de Deportes. 

Q U I S I C O S A S 

Este presidente, ciertamen­
te, desconcierta... 

Eh fecha reciente, una emi­
sora de Madrid, de alcance 
nacional, entrevistó a una de 

lad componentes del grupo 
•Viva le gente», en gira por 
España. Ella dijo ser de Costa 
Rica y actuar como relacio­
nes públicas, ya que precedía 
al grupo en sus desplazamien­
tos, con el fin de preocuparse 

I N S T I T U T O D E B E L L E Z A 
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Volverá a poder atender a su dis t inguida cl ien­

tela a su regreso de P a r í s , a par t i r del 1.° de Octubre 
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de obtener alojamientos y de 
más . 

P\jes bien, al preguntarle el 
locutor entrevistador de qué 
ciudades de las recorridas 
—aquel mismo día actuaban 
en Madrid— llevaba mejo.- re­
cuerdo, citó a Burgos y a la 
propia capital de España. 

Gracias, simpática. 
• 

Ahora que e s t á en candele­
ra la grúa municipal, son mu­
chos los burgaleses que pre­
guntan por qué no se lleva 
los «restos» de esos tres ve­
hículos (dos furgonetas y un 
coche) abandonados en lo que 
queda como «paso de peato-
nes» en el solar del antiguo 
cuartel de Caballería. Afean 
y desdicen en ese lugar que 
se supone destinado a apar­
camiento de vehículos en bue­
nas condiciones. 

¿Será que no les han visto? 

M a r t i n i l l o s 

M E D I A V I D A E S . . . d o r m i r e n C O L C H O N F L E X 
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A d m i t i m o s s u c o l c h ó n d e l a n a 

Los muebles que precisa 
en diseño, medida y precio. 

Nuestros modelos satisfacen 
el gusto más exigente. 

MUEBLES 
VITORIA-MOBEL 

^Vitor ia 165 tlf.223977 BURGOS 

Compre al contado y pague a 
crédito. HASTA 36 MESES. 
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QU I Z A p o r q u e c a d a l u n e s y c a d a m a r t e s 
e s t á l a n z a n d o e l E s t a d o — y o t r a s i n s t i ­
t u c i o n e s q u e l e s o n a f i n e s — e m i s i o n e s 

d e l a d e u d a p ú b l i c a , p a r a a l l e g a r f o n d o s c o n 
q u e n u t r i r u n a s a r c a s q u e p a r e c e n n o t e n e r 
f o n d o , p u e s t o d o se l o t r a g a n y m á s q u e se 
m e t i e r a , n o n o s h a e x t r a ñ a d o l a o p e r a c i ó n f i ­
n a n c i e r a e f e c t u a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o c o n s u 
e m i s i ó n d e o b l i g a c i o n e s p o r 1.200 m i l l o n e s d e 
pe se t a s , a i n v e r t i r e n l a r e a l i z a c i ó n d e a l g u n a s 
— n o c r e a n q u e m u c h a s — d e l a s g r a n d e s o b r a s 
e n p r o y e c t o q u e l a c i u d a d p r e c i s a y n o p u e d e n 
s e r a b o r d a d a s c o n l o s r e c u r s o s d e l o s p r e s u ­
p u e s t o s o r d i n a r i o s , q u e se v a n c o m o e l h u m o . 
U n a e m i s i ó n m u n i c i p a l es n o t i c i a , p o r q u e n o se 
p r o d u c e c o n f r e c u e n c i a . S a l v o e r r o r u o m i s i ó n , 
p u e d e q u e h a g a u n o s t r e i n t a a ñ o s , o c a s i , d e l 
ú l t i m o p r e c e d e n t e e n B u r g o s . 

E s t a s e m i s i o n e s q u e a n t a ñ o p a s a b a n p r á c ­
t i c a m e n t e i g n o r a d a s d e l « g r a n p ú b l i c o » , b a s t a n ­
d o s u p i e s e n d e e l l a s l o s s e c t o r e s d i r e c t a m e n t e 
i n t e r e s a d o s , h o y d í a g o z a n d e g r a n p o p u l a r i ­
d a d p o r q u e l o s m e d i o s d e d i f u s i ó n l a s a i r e a n 
c o n f o r m e a l o s ú l t i m o s y e x i g e n t e s d i c t a d o s d e 
l a c i e n c i a o e l a r t e ( ¿ q u i é n s a b e l o q u e e s ? ) 
p u b l i c i t a r i o s . P a r t i c u l a r m e n t e , l a t e l e v i s i ó n , 
d o n d e c o n u n a c a r a b o n i t a q u e n o s s u s u r r e l a s 
v e n t a j a s d e i r c o r r i e n d o a la o f i c i n a b a n c a r i a 
m á s c e r c a n a , b a s t a y s o b r a p a r a q u e , e n efec­
t o , d e c i d a m o s d e s t i n a r esos a h o r r i l l o s q u e t e ­
n e m o s — s i l o s t e n e m o s , o i g a , p o r q u e v a m o s a l 
d e c i r — e n esa c a r t i l l a q u e t a n p o c o p r o d u c e , 
a u n n e g o c i o m á s p r o v e c h o s o . N o s ó l o p o r q u e 
es m a y o r s u r e n t a b i l i d a d s i n o , a d e m á s , p o r q u e 
h a y v e n t a n i l l a s a la h o r a d e h a c e r l a d e c l a r a ­
c i ó n d e l a r e n t a . T a m b i é n l a o p e r a c i ó n m u n i ­
c i p a l e n c u r s o t i e n e sus a l i c i e n t e s , c o n u n i n ­
t e r é s a t r a c t i v o v b e n e f i c i o s f i s c a l e s . O t r a n o ­
v e d a d d i g n a d e n o t a . 

E m i s i ó n c o m o l a d e m a r r a s es, e s e n c i a l m e n ­
t e y s i n d i s c u s i o n e s , u n a o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a , 
p e r o , m i r á n d o l o de c i e r t a f o r m a , o f r e c e , a s i ­
m i s m o , o t r a c a r a c t e r í s t i c a a r e s a l t a r p o r s u 
c o n t e n i d o d e p r e s e n c i a v e c i n a l : l a o p o r t u n i d a d 
q u e se b r i n d a a l c i u d a d a n o d e p a r t i c i p a r v o ­
l u n t a r i a m e n t e en la i n v e r s i ó n d e c i e r t o s r e c u r ­
sos c o m u n a l e s . ¿ T e o r í a p u r a ? , p u e d e , p e r o 

C A R T A S A NADIE 
La emisión de Deuda 
Municipal y poco más 

v a l e . L o d e l a v o l u n t a r i e d a d v a p o r q u e , a l c o n ­
t r a r i o d e l o q u e o c u r r e c o n l o s i m p u e s t o s , q u e 
se l o s s a c a n a u n o a base d e l a f u e r z a — ¡ y c ó ­
m o ! — , e n e s t o , y a u n q u e a l r e c l a m o d e a l g u n o s 
b e n e f i c i o s , o b r a u n o p o r s í , s i n q u e n a d i e l e 
e m p u j e ; o s é a s e de m o t u p r o p r i o . Y h a s t a p u e ­
d e p e r m i t i r s e , c o n p l e n a l e g i t i m i d a d , e l o r g u l l o 
d e s e n t i r s e u n p o c o a u t o r d e l o q u e c o n e l d i ­
n e r o r e c a u d a d o se h a g a . 

C o m o es n o r m a l e n e s to s casos , l a e m i s i ó n 
q u e n o s o c u p a m o v e r á e n d a n z a a t o d a s l a s e n ­
t i d a d e s d e a h o r r o y b a n c o s q u e t r a b a j a n e n l a 
c a p i t a l y l a p r o v i n c i a . C a l c u l e n s u n ú m e r o y e l 
d e s u c u r s a l e s ( u t i l i z a n d o , m e j o r , l a s u m a d o r a 
e l e c t r ó n i c a ) y e n t e n d e r á n h a s t a q u e p u n t o se 
d a n f a c i l i d a d e s a l e v e n t u a l i n v e r s o r ; p o r q u e , 
e s t é d o n d e e s t é , a b u e n s e g u r o q u e n o h a b r á 
d e a n d a r m u c h o . 

D u r a r á l a s u s c r i p c i ó n u n m e s , c o m o l a s d e l 
E s t a d o , m á s o m e n o s . Y se n o s a n t o j a a l r e s ­
p e c t o q u e p u e d e s e r i n t e r e s a n t e c o m p r o b a r e n 
q u é v o l u m e n a c u d e e l d i n e r o a s u l l a m a d a y s i , 
a p a r t e d e c u b r i r l o s 1.200 m i l l o n e s p e d i d o s 
— l o q u e d e b e d a r s e p o r d e s c o n t a d o — e x i s t e u n 
s o b r a n t e , y e n q u é c u a n t í a . . . A t í t u l o d e m e r a 
c u r i o s i d a d . . . 

P o r s i l a s m o s c a s , p a r a n o d a r m á s v u e l t a s 
a l a s u n t o , y p o r q u e n o s p a r e c e o p o r t u n o , cree­
m o s l l e g a d o e l m o m e n t o d e d e j a r s e n t a d o , b i e n 
s e n t a d o , q u e l a p r e s e n t e m i s i v a n o se e s c r i b e 
a l d i c t a d o d e n i n g ú n r e c u r s o p r o p a g a n d í s t i c o . 
Q u e c o n s t e . N o a b r i g a o t r a p r e t e n s i ó n q u e l a 
d e a p r o v e c h a r u n t e m a i n t e r e s a n t e , p o r q u e l o 
es, c u y a a c t u a l i d a d , p o r o t r a p a r t e , r e s u l t a 
o b v i a . D e c u a l q u i e r m o d o , t a m p o c o h a y p a r a 

a v e r g o n z a r s e f o r m u l a n d o v o t o s p o r e l é x i t o d e 
l a o p e r a c i ó n e n c u r s o , p u e s — a b s t r a c c i ó n he* 
c h a d e l o s m ó v i l e s e g o í s t a s , a u n q u e l e g í t i m o s , 
q u e p u e d e n a n i m a r a t o m a r p a r t e d e l a m i s ­
m a — m e d i r á , d e a l g u n a m a n e r a , e l g r a d o d e 
u n a v o l u n t a d c o l e c t i v a d e c o o p e r a c i ó n , d e l e s p í ­
r i t u q u e a n i m a a l o s b u r g a l e s e s a p a r t i c i p a r e n 
l a e m p r e s a d e c o n s t r u i r u n B u r g o s m e j o r . 

E s o s m i l l o n e s q u e v a n a r e c a u d a r s e t e n d r á n , 
c r e e m o s q u e e n p a r t e a l m e n o s , c o m o d e s t i n o 
l a r e a l i z a c i ó n d e a l g u n o s d e l o s p r o y e c t o s p l a n ­
t e a d o s c o n m o t i v o d e l p r ó x i m o M C a n i v e r s a r i o 
d e l a C a b e z a d e C a s t i l l a . O r e l a c i o n a d o s c o n 
é l . Y a e n a n t e r i o r e s o c a s i o n e s h e m o s e x p u e s ­
t o e l p r o p i o c r i t e r i o d e q u e l a c o n m e m o r a c i ó n 
d e b e r e s p o n d e r a l a m a g n i t u d d e l a c o n t e c i ­
m i e n t o y , d e a l g u n a f o r m a , s i g n i f i c a r e l p u n ­
t o d e a r r a n q u e d e u n a n u e v a p r o y e c c i ó n h a c i a 
e l f u t u r o . Q u e sea u n a r e a l i d a d f e c u n d a y n o 
s i m p l e p r o g r a m a de a c t o s v a c í o s d e t o d a t r a s ­
c e n d e n c i a . O r o y n o o r o p e l , e n p o c a s p a l a ­
b r a s . * 

B u e n a es l a c o y u n t u r a p a r a i m p u l s a r l o s 
e s f u e r z o s e n p r o d e l r e s c a t e d e l n o m u y a b u n ­
d a n t e t e s t i m o n i o u r b a n í s t i c o q u e n o s q u e d a 
d e l p a s a d o . D e a q u í a l a s f e c h a s j u b i l a r e s h a y 
t i e m p o d e r e m a t a r u n a b u e n a l a b o r , p e r o n o 
t a n t o c o m o p a r a t o m a r l o c o n c a l m a .Las v i e ­
j a s r ú a s b u r g e n s e s d e b e n s e r r e s c a t a d a s d e l a 
r u i n a y d e l o l v i d o y a d v e r t i m o s q u e e l C o n ­
c e j o es c o n s c i e n t e de l a n e c e s i d a d , p u e s n o ca ­
b e d a r o t r a i n t e r p r e t a c i ó n a l e n c a r g o , r e c i e n t e ­
m e n t e e f e c t u a d o p o r é l e n e l s e n t i d o d e r e d a c ­
t a r l o s p r o y e c t o s o p o r t u n o s p a r a o b r a s de r e s ­
t a u r a c i ó n y m e j o r a e n l a c a l l e d e F e r n á n G o n ­
z á l e z , c o n c r e t a m e n t e r e f e r i d a s a l o s l u g a r e s 
d o n d e se a l z a n e l A r c o d e l B u e n C o n d e , e l p a n ­
t e ó n d e l E m p e c i n a d o y e l s o l a r d e l C i d , t r e s 
b u e n o s e j e m p l o s de c o n t u m a z a b a n d o n o . 

A p l a u d i m o s l a i d e a , p e r o e s o e r a m o s q u e c o ­
b r e m a y o r a m b i c i ó n . C i r c u n s t a n c i a t a n especia-
l í s i m a c o m o l a q u e se d e p a r a r á e n 1984 debe­
r í a s e r v i r p a r a q u e t o d a l a q u e p o d e m o s l l a m a r 
v i e j a B u r g o s sea s a l v a d a d e u n a v e z ñ o r s i e m ­
p r e . D e n t r o d e l o r e l a t i v o q u e es e l s i e m p r e 
p a r a n o s o t r o s , p o b r e s m o r t a l e s ; c l a r o e s t á . 

D O N R U Y 

E l E N I G M A L E G E N D A R I O D E L T I B E T 
P o r A n i t a A R R O Y O 

A pesar de las comunicaciones mo­
dernas, v de la r áp ida red de aviones 
que une al mundo como si fuera una 
t e l a r a ñ a , existen a ú n lugares de misterio 
donde parece que el tiempo y el progre­
so se detuvieron: permanecer sumergi­
dos en un profundo letargo, como si du­
rante s iglos y siglos nada hubiera cam­
biado. Allá en el centro de Asia, entre 
la China y la India se encuentra el Tlbet, 
una de esas raras reglones en que apenas 
ha penetrado el progreso moderno. Cu­
bre una a l t ip lanic ie de 13.000 pies sobre 
el nivel del mar: es. sin lugar a dudas, 
el p a í s m á s a l to del mundo En su capi­
tal, la c iudad de Lhasa se cuenta que 
existe la piel disecada de un «yeti» es 
decir, del « h o m b r e a b o m i n a b l e » de las 
Himalayas. Cautivadora "evenda. 

Lo m á s interesante de este e x t r a ñ o 
p a í s es su o r g a n i z a c i ó n religiosa. Los t i -
betanos son budistas pero pertenecen a 
una rama especial de esa rel igión, que 
es la que m á s adeptos tiene en el mun­
do. Fundada en el siglo VI antes de Cris­
to por un «p r ínc ipe dei Nepal llamado 
Siddharta o Gautama que l legó a ser 
el Buddha es decir el Despierto, el Lú­
cido» — s e g ú n lo describe Borges en uno 
de sus m á s bellos ensayos El budismo, 
nacido en las estribaciones de las Hima-
•ayas, se e x t e n d i ó --ópjdamente por la 
lric!ia. la China, ei J a p ó n y el resto de 
Asia. Con el t ranscurso del t iempo, se 
t r a n s f o r m ó en los distintos tugares, dan­
do origen a diversas sectas. La m á s ca­
l o s a de é s t a s es el l a m a í s m o , que se 
Practica principalmente en el Tibet. Los 
f o n j e s de este e x t r a ñ o culto se l laman 
lamas y sus monasterios, lamaserios Se 
dice que en el Tibet de cada seis habi­
tantes, uno reside en a l g ú n lamaserio. 

Hasta 1951, cuando la China comunis­
ta invade el p a í s el gobierno estaba 
cons t i tu ía por una estricta teocracia, en-
cabezada por dos lamas superiores: el 
ü a | a i Lama, que e je rc ía los atributos de 
s o b e r a n í a terrenal o manera de un rey 
absoluto y el Pechen Lama, aue era la 
''Qura m á x i m a del cu l to alge a s í como 
^ Papa. Cuando uno de estos dos perso-
naies moría , s e g ú n sus creencias, su a l ­

ma encarnaba e n un n iño que n a c í a en 
ese mismo instante . A t r a v é s de una se­
rie de pruebas y de indicios sagrados, 
los lamas menores r e c o n o c í a n a este ni­

ñ o , lo adoptaban y lo educaban para su 
alta mis ión . El úl t imo Dalai Lama se 
r e fug ió en la India cuando la invas ión 
China y ha permanecido en el exilio todos 
estos a ñ o s . Recientemente, el mundo oc­
cidental se s o r p r e n d i ó cuando, desde su 
ret iro, el Dalai Lama fe l ic i tó a los chinos 
por a l g ú n suceso reciente. No hay duda 
de que la s i t u a c i ó n en esa parte del mun­
do e s t á cambiando r á p i d a m e n t e y de que 
la China, desde la visita del presidente 
Nixon . viene sufriendo cambios Ideológi­
cos profundos, suficientes para que un 
Dalai Lama reconozca la existencia ch i ­
na en tono amis toso . 

El legendar io Tibet forma parte de 
ese macizo que generalmente se asocia 
a las e l e v a d í s i m a s Himalayas . a sus pi­
cos m á s altos —entre ellos el m á s ele­
vado del mundo, el monte Everest, con 
8.882 metros de al tura— que el hombre 
raramente ha escalado. En 1953 el Ing l é s 
Hi l lary a s c e n d i ó por pr imera vez el Eve­
rest. Y a q u í viene lo prodigioso. Desde 
hace a ñ o s , a lgunos de los habitantes de 
las c e r c a n í a s que escalan partes de estas 
al turas, informan haber visto en la nie­
ve las huellas sorprendentes de pisadas 
gigantescas de un ser desconocido que , 
por la c o n f o r m a c i ó n de su pisada, pare­
ce un ser humano. Algunos alegan ha­
berlo visto y afirman que se trata de 
una especie de monstruo gigantesco, a lgo 
a s í como un hombre g igante y peludo. 
La i m a g i n a c i ó n encuentra ampl io mar­
gen para las m á s f a n t á s t i c a s divagacio­
nes. Muchos dudan de que este misterio­
so ser-fantasma exista , pe ro , como las 
estr ibaciones m á s altas de los Himala­
yas no han s ido exploradas en toda su 
Inmensa e x t e n s i ó n , cabe la posibi l idad de 
que a l g ú n h o m í n i d o de los tiempos pre­
h i s t ó r i c o s , haya sobrevivido milagrosa­
mente en esas escalofriantes alturas, del 
mismo modo que en Africa sobreviven 
'os gorilas. 

En uno de los l á m a s e n o s alegan tener 
disecada la p ie l de uno de estos miste­

riosos « h o m b r e s abominables de las nie­
ves» . Quienes la han visto, d i c en que 
p o d r í a ser genuino o que el «yeti» sea 
ta l vez, no un hominido, s ino un oso g i ­
gantesco. En f in , pisamos t ierra de mis­
terio y de leyenda, propicia a l a fanta­
s í a , a l tratar de descifrar el en igma le­
gendario del Tibet. Al meditar sobre tan 
apasionantes misterios no puede uno evi­
tar concluir lo poco que en rea l idad se 
sabe Hoy el hombre llega a la luna y 
sus v e h í c u l o s espaciales nos p roporc ionan 
f o t o g r a f í a s de las dis t intas lunas de J ú ­
piter, pero a q u í mismo, en e! planeta 
en que vivimos, c u á n t o , ¡ c u á n t o ! falta 
por explorar . . . Por eso no es de e x t r a ñ a r 
que en estos ú l t i m o s a ñ o s se hayan ven­
dido m á s de c inco mil lones de ejemplares 
de una obra t i tu lada «El tercer o jo» , en 
la que se les atr ibuye a los l a m a s pode­
res sobrenaturales, como la t e l e p a t í a y 

la visión a distancia, poderes videntes 
que fascinan a la humanidad. 

En las Universidades de Duke, e n 
EE.UU. de Utrecht. en Holanda, y en las 
de Unión Sov ié t i ca , se estudia hoy !a 
p a r a p s i c o l o g í a . Es posible que los poderes 
sobrenaturales de los lamas y la exis­
tencia de los «yetis» no sean enteramen­
te una f icc ión . Los diar ios occidentales 
anuncian con frecuencia e x p e d i c i ó n e s 
destinadas a encontrarlos . . .Nuestra i g ­
norancia sobre los poderes paranormales 
de nuestras monteo es a ú n m á s grande 
que nuestra Ignorancia sobre los «ye t l s» . 
Mientras m á s avanzan las disciplinas del 
saber, m á s hondo es el abismo de nues­
t ro misterio personal Por eso debemos 
observar e l mayor respeto para todas 
las ideas y creencias de los pueblos que, 
q u i z á s arbi trar iamente, considera m o s 
m á s « a t r a s a d o s » . 

¡ A T E N C I O N ! 

A R A N D A D E D U E R O 

X j v e ó l i o c k e x . , l a m a r c a d e c o s m é t i c a m á s v e n d i d a e n F r a n c i a , d e s e a 

c r e a r u n C e n t r o d e B e l l e z a e n A r a n d a d e D u e r o , o t o r g a n d o l a 

c o n c e s i ó n d e v e n t a d e s u s p r o d u c i o s e n e x c l u s i v a . S i u s t e d t i e n e 

( o p u e d e c o n s e g u i r ) u n l o c a l d e u n o s 4 0 m \ m u y b i e n s i t u a d o e n e l 

c e n t r o c o m e r c i a l ( P l . d e l C a u d i l l o , A r i a s d e M i r a n d a , R o n d a , 

V i r g e n c i l l a , e t c . ) , e s c r i b a hoy m i s m o a : 

C e n t r o s de B e l i c / a ^ ^ T & c A e ' i . 

A p a r t a d o 2 0 5 . T o r r e j ó n d e A r d o z ( M a d r i d ) 

o l l a m e a l ( 9 1 ) 6 7 6 8 2 1 2 , 

\ f v S ¿ ' R o c k e ^ t i e n e y a C e n t r o s d e B c l i c / a e n 12 c i u d a d e s d e E s p a ñ a . 

¡ A s ó c i e s e a l é x i t o m u n d i a l J c ^ m T S o c A c * . ! 

¡ N o d e j e q u e o t r a p e r s o n a se le a d e l a n t e e n A r a n d a d e D u e r o ! 
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A D O R A C I O N 

N O C T U R N A 

Hoy velará el tumo uno de la 
rama masculina, en la iglesia 
parroquial de San Lorenzo. 

El novenario de misas 
que d a r á comienzo ma­
ñana , lunes, a las ocho 
de la tarde, en la pa­
rroquia de San Juan 
Bautista (Bda. Yagüe ) , 
será aplicado por el 

eterno descanso del 
alma de 

E L S E Ñ O R 

D o n F r a n c i s c o 

V a d i l l o L o z a n o 

Que falleció el d ía 17 
de Septiembre de 1981. 

Q. E . P . D . 
SU ESPOSA 

Y F A M I L I A R E S 
R U E G A N una ora­

ción por su alma y la 
asistencia a alguno de 
dichos actos. 

E V A N G E L I O 

( ( ¿ 0 1 1 N D E LOS DOS H I Z O 1 0 QUE Q U E R I A 
E l PADRE?» SAN MATEO, X X I , 31 

E n aquel tiempo dijo Jesús a los sumos sacerdotes y a los ancianos del pueblo: ¿ Q u é 
os parece? U n hombre t en í a dos hijos. Se acercó a l primero y le d i jo : «Hijo , ve hoy a tra-
bajar en la v iña». E l le con tes tó : N o quiero. Pero después se a r r ep in t i ó y fue. Se acercó 
a l segundo y le dijo l o mismo. E l le con t e s tó : « V o y , señor». Pero no fue. ¿Quién de los 
dos hizo lo que que r í a el padre? Contestaron: «El p r i m e r o » . J e s ú s Ies di jo: Os aseguro que 
los pub l í canos y las meretrices os llevan la delantera en el camino del Reino de Dios. Por­
que vino Juan a vosotros e n s e ñ á n d o o s el camino de la justicia y no le creísteis; en cambio 
los pub l í canos y meretrices lo creyeron. Y aun d e s p u é s de ver esto, vosotros no os arre­
pentisteis n i le creísteis . 

NECESIDAD DE DECIR SI A 
DIOS 
El Evangelio de hoy viene a 

ser una continuación de el del 
domingo pasado, en el que nos s í y, recapacitando sobre 
Indicaba !a necesidad de res­
ponder a la llamada de Dios 
a trabajar en la viña de nues­
tra santificación que es el fin 
primordial de nuestra vida, si 
queremos I'egar a alcanzar la 
posesión de Dios en su Reino. 

Para ello se vale de otra pa­
rábola, la del padre de familia 
que tiene dos hijos, a !og cua-
Ir i les manda a trabajar en su 
viña, y nos ^ a conocer 'a 
conducta tan distinta de los dos 
hijos. 

El uno. ante el mandato del 
Padre. I© contesta de manera 
terminante con una negativa, 
pero después entra dentro de 

su 
conducta, se arrepiente de su 
contestación negativa y va a 
cumpif la orden recibida del 
padre. 

El segundo sigue una conduc­
ta totalmente opuesta y ante ¡a 
orden del padre le ele: «Voy, 
s e ñ o r , pero después no fue. 

Ante esta conducta de aque­
llo dos hijos, meditemos por 
unoa momentos y pensemos: 
¿A quién Imitamos nosotros? 
¿No es verdad que con fre­
cuencia Imitamos al segundo? 

E l novenario de misas 
que d a r á comienzo el 
lunes, d ía 28, a las 8,30 
de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San 
Lorenzo el Real, será 
aplicado por el eterno 
descanso del alma de 

i . f 

DE 

Que falleció eJ d ía 19 
de los corrientes. 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A agra­
dece la asistencia a tan 
oi adoses actos. 

Burgos, 27 de Sep­
tiembre de 1981. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 
E L S E Ñ O R 

D. iESUS MIGUEL ESTEBANEZ 
Ouc falleció el d ía 28 de Septiembre de 1980. 

(Q. E. P. D. ) 

Su esposa, M a r í a L u z Arenas; hijos, M a r í a L u z 
y J e s ú s ; hijo po l í t i co , Aure l io Mena; madre p o l í t i c a , 
Aurel ia Pérez; nietos, hermanos, hermanos p o l í t i c o s 

y demás familia. 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asisten­
cia al funeral que se ce lebra rá m a ñ a n a , d í a 28, a las 
7,15 de la tarde, en la parroquia de San J u l i á n 
Obispo. 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agra­
decidos. 

Burgos, 27 de Septiembre de 1981 

DOÑA illCED[!¡ TEUO CERRADA 
( A Y U D A N T E D E A R C H I V O S , B I B L I O T E C A S Y MUSEOS) 

Que falleció el día 14 de Agosto de 1981. 

(Q. E. P. D.) 

SUS C O M P A Ñ E R O S D E L A D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E L 

M I N I S T E R I O D E C U L T U R A E N B U R G O S , 

O F R E C E N una misa-funeral en su. recuerdo el lunes, dfá 28 de Septiembre^ 
a las 12.30 horas, en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad . 

Por cuya asistencia les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 27 de Septiembre de 1981 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

DON JUAN RUBIO LECEA 
Que falleció el día 28 de Septiembre de 1980. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña Concepc ión Apar ic io; hijos, M a r í a J e s ú s , Francisco J o s é y 
Juan Carlos; hijos polí t icos, nietos, hermanos .sobrinos v d e m á s fami l ia 

R U E G A N una orac ión poi ci eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se ce lebrará m a ñ a n a , lunes, d ía 28, a las siete de la tarde, en la 
iglesia rar roquia l de San G i l Abad. 

Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Burgos, 27 de Septiembre de 1981 

Cuantas veces, a lo largo de 
nuestra vida. Dios, nuestro Pa­
dre, nos Intima sus manda­
mientos divinos para que tra­
bajemos en la vida de nuestra 
santificación y le contestamos 
con un sl, por aparentar, pero 
estamos bien lejos de cumplir 
lo que prometemos. 

Cuantas veces nos dice 
Dios, nuestro Iré, «Amarás 
a Dios sobre todas las cosas 
y al prójimo como a t f mis­
mo" y nosotros decimos que sl, 
pero después en la vida prácti­
ca, olvidando nuestros deberes, 
nos olvidamos de Dios y sus­
ti tuímos el amor, que debe ser 
la norma de nuestra vida, por 
el odio, por él rencor, por ef 
egoísmo. Y esto que hacemos 
nosotros particularmente es 
también la conducta de los 
pueblos. Contemplemos al pue­
blo judío y veremos cómo sus 
sacerdotes, sus escribas y farU 
seos están representados por el 
hi; segundo que da buenas 
palabras pero no hacen la vo­
luntad de Dios. 

Ellos se precian de ser fieles 
observantes de la Ley, celosos 
d© la gloria de Dios, pero no 
quisieron escuchar y obedecer 
al Bautista que Ies llama a pe­
nitencia, y después no quisieron 
escuchar al Mesías , cuya pre­
sencia en el mundo predicaba. 
En cambio los Dtibl'nanos y me­
retrices, representados por el 
hlj^ descor tés ó u e respondió 
Cr.r. -/> -otundo, al oir pri­
mero al Bautista y después a 
Cristo, escucharon su palabra, 
hicieron penitencia de sus pe­
cados y se adelantaron a los 
jefes del pueblo escogido, para 
formar oarte del reino meslá: 
ñico. 

Y mientras los escribas y fa­
riseos s, hicieron acreedo­
res de la repulsa de Dios por 
su negativa a reconocer al Me­
s ías , los oublicanos v meretri­
ces, como dice Cristo en el 
Evangelio, hicieron penitencia y 
recibieron el Bautismo, ha­
ciéndose acreedores al. oremio 
de' Cielo. 

He aquí la lección que hoy 
nos da el Evangelio Necesita­
mos decir que sí a Cristo, pero 
decirlo de veras, siguiendo sus 
mandamientos divinos desde el 
primer momento, y si alguna 
vez. por nuestra fragilidad, de­
cimos que no a Dios como ei 
orimero de los hijos reconoz­
camos como él nuestra falta y 
enmendemos nuestra conducta 
Hispuestos a cumplir en todo 
momento la voluntad santa dé 
Dios. 

Pensemos muy de veras en 
nuestro deber y hagamos de !a 
Ley santa de Dios norma de 
nuestra vida, porque así , y so-
•amente así . nos haremos dig­
nos d© la recompensa del Cie­
lo. 

VEGAS 

a 
1A HESÍA DI 1A 
DI SAN COSME f 

La parroquia de San Cosme y 
San Damián celebró ayer su 
fiesta titular y en los actos re­
ligiosos participaron muchos fe-
Igreses y simpatizantes de di­
cha comunidad parroquial y su 
barrio. 

Además de las primeras mi­
sas de la mañana, a las doce 
del mediodía tuvo lugar la so­
lemne y conmemorativa presidi­
da por el vicario general de la 
diócesis don Vicente Proaño Gil 
que concelebró la Eucaristía con 
los sacerdotes de la parroquia, 
el prior de la Universidad de 
Curas párrocos y coadjutores 
así como representantes de las 
feligresías próximas y otras del 
centro de la ciudad. El señor 
Proaño Gil pronunció la homi­
lía alusiva a la fiesta y al ter­
minar el sagrado rito se dio a 
venerar a los fieles las reli­
quias de San Cosme y San Da­
mián. 

A la una y media de la tar­
de se hizo la exposición del 
Santísimo Sacramento, y la con. 
memoración patronal de la pa­
rroquia alcanzó su máxima 
afluencia de público en los ac­
tos vespertinos que presidió el 
arzobispo de la diócesis doctor 
D Segundo García de Sierra y 
Méndez. Hubo misa, rosario y 
ejercido final del triduo, diri­
giendo su palabra a los fieles 
el prelado que alentó a todos 
a dar testimonio de la vida cris­
tiana en todos los ambientes 
y a vivir fielmente las exigen 
cias del Evangelio, siempre dó­
ciles al magisterio de la igle­
sia, para responder a la voca­
ción cristiana en estos difíciles 
tiempos. 

Por último, el doctor García 
de Sierra dio la bendición con 
el Santísimo a todos ios pre­
sentes. 

t 
E L S E Ñ O R 

DON DOMINGO CUESTA SEBASTIAN 
Fal lec ió en el d í a de ayei, a los 75 años de edad, 
después de recibir los S. S. y la Bendición de S. S. 

Q. E. P. D . 
Sus apenados hijos, Inocencia, Gui l lermo, Mati lde 
y E m i l i o ; hijos pol í t icos , F ro i lán , L u c í a , Manuel y 
Auro ra ; nietos; hermanos, Agripina, Rosa, Narciso 

y E m i l i o ; hermanos p o l í t i c o s sobrinos, primos 
y d e m á s famil ia 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR EL E T E R N O 
DESCANSO D E SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán 
H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O Y M E D I A , en la 
iglesia parroquial de SÁN LESMES, A B A D , segui­
damente la conducc ión del finado al cementerio 
de San José . 

Viv ía : Julio Sáez de la Hoya n ú m e r o 2. 
Capilla ardiente Residencia Sanitaria, 

Bureos. 27 de Septiembre de 1981 
Funeraria í S a n losé» 

t 
E L S E Ñ O R 

D . M A R I A N O 6 Ü E M E S S A I Z 

Fal lec ió ayer, a los 61 años» de edad, después de re­
cibir los Santos Sacramentos v la Bendición de S. S. 

Q. E. P D, 

Sus apenadas hermanas, d o ñ a Avelina y d o ñ a Exu-
perancia; primos v d e m á s familiares 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O 
DESCANSO DF SU A L M A 

Las honras t ú n e o r e s y tuneral se ce leb ra rán H O Y , 
D O M I N G O , a las C U A T R O , en la iglesia parro-
quial de N U E S T R A S E Ñ O R A L A R E A L Y A N T I ­
G U A , de G A M O N A L , acto seguido la conducción 
del f inado al cementerio de San José. 

Vivía : Calle Vi to r i a n ú m e r o 257. 
Burgos. 27 de Septiembre de 1981 

Funeraria «San losé» 

+ 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A F E L I S A H O Y O S M A R C O S 
Que falleció el d ía 29 de Septiembre de 1980. 

(Q. E. P. D . ) 

S U ESPOSO, D O N JOSE G A R C I A V I A N ; HI JOS , JOSE, F E L I S A V M A R I A 
JESUS; N I E T O S Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se ce lebra rá el martes, día 29, a las ocho de la tarde, en la pano 
quia de La Anunc iac ión . 

Actos de caridad por los que quedan muy agradecidos. 

Burgos, 27 de Septiembre de 1981 
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I N F O R M A C I O N M I L I T A R (DIA DEL MAR) 
INFANTERIA. — PfiT exls t l i 

vacante, se promueve a l em­
pleo Inmediato superior, al 
comandante de Infan te r ía , 
d ip lomado de Estado Mayor , 
don Antonio Diez Diez, que. 

dando agregado al Cuartel 
General de la C a p i t a n í a Ge. 
neral de la Sexta reg ión mi­
litar, por un plazo de tres 
meses. 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a famil ia de D O N C I N E S I B E A S M A R T I N E Z , 
fallecido el pasado d ía 24, en Ibeas de Juarros (que 
en paz descanse), nos ruega expresemos en su nombre 
ante la imposibilidad de hacerlo personalmente, su 
agradecimiento a cuantas personas asistieron al funeral 
y entierro celebrados por su alma. 

A G R A D E C I M I E N T O 

La famil ia de D O Ñ A E M I L I A A L Z A G A A R -
N A I Z , fallecida el pasado d í a 23 (que en paz descan­
se), nos ruega expresemos en su nombre, ante la i m ­
posibilidad de hacerlo personalmente, su agradecimien­
to a cuantas personas asistieron al funeral y entierro 
celebrados por el eterno descanso de su alma. 

A G R A D E C I M I E N T O 

La esposa y familiares de D O N F R A N C I S C O V A -
D I L L O L O Z A N O , fallecido el paéado d í a 17 de Sep­
tiembre (que en paz dscanse), nos ruegan expresemos 
en su nombre, ante la imposibil idad de hacerlo perso­
nalmente, su agradecimiento a cuantas personas asistie­
ron a l funeral y entierro celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

A G R A D E C I M I E N T O 

La famil ia P E R E D A S A I N Z nos ruega expresemos 
en su nombre, ante la Imposibilidad de hacerlo perso­
nalmente, su agradecimiento a cuantos a s í / i e r o n al 
funeral y entierro celebrados por el eterno descanso 
del alma de D O N C I R O P E R E D A F E R N A N D E Z 
(que en paz descanse), fallecido el pasado d í a 2 1 . 

A G R A D E C I M I E N T O 

La famil ia M O R E N O A R R O Y O , nos mega expre­
semos en su nombre, ante la imposibilidad de hacerlo 
personalmente, su agradecimiento a cuantos asistieron 
al funeral y entierro, celebrados por el eterno descanso 
del alma de D O Ñ A C A N D E L A S A R R O Y O R U I Z 
(que en paz descanse), fallecida el pasado d ía 17. 

B L O W T H E R M E S P A Ñ O L A , S . A . 

Recuerda a su dis t inguido clientela de: QUEMA­
DORES — GENERADORES DE AIRE CALIENTE — 
CALDERAS DE CALEFACCION - GRUPOS TERMI­
COS, etc. que SU: SERVICIO DE ASISTENCIA TEC­
NICA (S.A.T.) T f n a 2054 22 (Burgos), les a t e n d e r á 
con plena g a r a n t í a a l Iniciar la c a m p a ñ a 1981/82. 

RECORDAMOS: Todo i n s t a l a c i ó n que no sea 
asistida por e l personal • Servicia n o r i a l nuestro, 
no g o z a r á ni de g a r a n t í a ni de recambios. 

FABRICA: Apar tado 307. Tfnos.; 20 42 43 - 20 4244 . 
(BURGOS). 

A PROFESIONALES 
S E A L Q U I L A 

oficina acondicionada de 93 -m.2 situada junto a l 
Banco de E s p a ñ a . 

TELEFONO: 22 91 11. 

MESON E l S A R D I N E R O 
S A N T A A G U E D A . 27 

— N U E V A D I R E C C I O N -

S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T E . E C O N O M I C O 

• S A R D I N A S A S A D A S . 
• P INCHOS V A R I A D O S . 

M E S O N E L S A R D I N E R O y 
M E S O N J U A N K X I I I 

LES A G R A D E C E N S l V I S I T A 

Promovido po el Gobierno Ci­
vil y organizado por la Delega­
ción provincial de Cultura se 
es tá realizando un plan de ac­
tividades alrededor del día 26 
de Septiembre, fecha estableci­
da para la «Conmemoración del 
«Día del Mar». 

Este año, en Burgos, se ha 
llevado el mensaje del mar al 
mundo rural en forma de un 
audiovisual que se presenta en 
los Centros culturales de la pro­
vincia. 

Para los Centros juveniles de 
convivencia de la capital se ha 
programado un ciclo de proyec­
ciones cinematográficas sobre 
temas marinos que se irá anun­
ciando y ofreciendo a los jóve­
nes espectadores durante la pró­
xima semana. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P Ü C f l 

I N l t B N A C I O N A l 

Carlos F r ü h b e c k 
Especialidad 
fnlcrolentillas 

Opt ico diplomado 
Espolón . 30 

ii.a luz Rodríguez 
Sarasa 

M E D I C O 

Plaza de l ,Vena . K - l , 
2.» D . 

Consul ta previa ped-
c lón de hora. 

Te l é fono : 2 2 5 1 1 2 

E S P E C I A L 

« 3 . a E D A D » 

VIAJE A 
CANARIAS 
14 d í a s (7 en L A S 
P A L M A S y 7 ea T E ­
N E R I F E — Val le de 

l a Orofawa). 
P e n s i ó n completa en 
hoteles de tres estrellas. 
En a v i ó n desde M a d r i d 

y regreso. 
T o d o incluido. 
25.000 PTAS. 

D í a s de salida, Octu­
bre: 5, 12, 19 y 26. 

Es una oferta de 

Viajes 
Rivercar, S. A. 
General Y a g ü e , 6, 1.° 

V E N D O P I S O 

O A L Q U I L O 
con á t i co comunicados, 
todo exterior, super-Iu-
jo , a estrenar. Dos pía-
tas de garaje, ampl ia 
zona ajardinada. T o t a l 
metros cuadrados piso, 
á t i c o f garajes: 460. 

Forma de pago a con­
venir. Enseña conserje. 

A v d a . Palenda, 2 
(Edif. Miramaravil las) 
Junto Coleg. Esclavas. 

• 9 1 letes de f e r r o c a r r i l 
Iquier t r ayec to 

nac iona l o ex t ran je ro 
ACUDA AL DESPACHO CENTRAL 

DE VIAJEROS DE RENFE 
en calle Moneda» 21 

Si viaja por España 

o el extranjero 

en ferrocarril 

por razones de Si tiene 

su negocio o que organizar 

placer,,. algún viaje 

colectivo 

de más de 

10 personas,,. 

5i quiere saber cdn 

exactitud algún liorarío 

- - ^ de cualquier fren 

o conocer eí precio 

de algún, 

billete... 

Si desea encargar 

sus billetes, 

llama por favor 

a este 

teléfono. 

¡¡Se lo 

reservaremos!! 

2 0 9 : 

Damos billetes hasta con 60 días de antelación. 
Sin ninguna clase de recargo. 

D E S P A C H O C E N T R A L D E V I A J E R O S 

M o n e d a , 2 1 

( E n e l c e n t r o d e l a c i u d a d ) 

d m d u l o 
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yimlamienlo estudia la ordenación 
de la carga y descarga en la ciudad 

Se han planteado varias alternativas y hay consulta 
a la industria y al comercio afectados 

Proyecto complementario de urbanización del 
tramo entre la plaza y la Glorieta de Logroño 

Uno de los temas que t ie . 
.ne pendientes la Comis ión 
de Tráfico desde hace ya 
bastante t iempo, a d e m á s de 
la ordenanza municipal de 
tráfico es la r e g u l a c i ó n del 
horario de carga y descarga 
y la d e t e r m i n a c i ó n de zonas-
sujetas a ese c a r á c t e r es. 
pecial, de acuerdo con las 
necesidades que plantea la 
ciudad. 

Referencias que l legan a 
nuestra r e d a c c i ó n dan cuen. 
ta de que existe el deseo de 
plantearlo y resolverlo de una 
vez, habida cuenta que una 
parte de los problemas de 
la c i r cu l ac ión interior del 
casco urbano es t án relacio­
nados con la falta de orde . 
n a c i ó n adecuada lo que plan, 
tea muy serias dificultades y 
es motivo de múl t ip les recia, 
maciones tanto por parte de 
automovilistas como por 
quienes han de realizar estas 
operaciones, siendo evidente 
que la Comis ión haga la pro . 
puesta que corresponda al 
pleno, sobre todo cuando se 
aplican criterios estrictos en 
los aparcamientos para toda 
clase de v e h í c u l o s y en ap l i . 
c a c i ó n de las normas la g r ú a 
municipal e s t á intensificando 
su trabajo. 

Es claro que si el Ayunta, 
miento quiere resolver el te. 
ma de la c i r c u l a c i ó n ha .de 
poner orden en las opera, 
clones de carga y descarga 
con urgencia. 

Algunas consultas se han 
hecho a la industria y el co­
mercio para llegar a acuer. 
dos concretos. 

En los estudios que se han 
Hecho, s e g ú n estas fuentes 
caben algunas posibilidades, 
entre ellas, dividir la c iudad 
en zonas con diversos hora , 
r ío s con el f in de concentrar 
en ellas la carga y descarga 
durante ciertas horas fijadas. 
Esto lleva consigo una serie 
de inconvenientes como son 
que p r á c t i c a m e n t e q u e d a r í a 
dividida en dos horarios de 
9 a 11 y de 11 a 2 de 
la tarde y con similar hora, 
rio partido por la tarde. Por 
otra parte s i se desea obte. 

ner muchas zonas el horario 
seria escasamente una hora 
para cada una de ellas, con 
lo que los repartidores ten . 
dr ían que ir contra el reloj, 
a d e m á s de producir trastor. 
nos en la c i r cu lac ión de 
esas zonas. 

Otra alternativa estudiada 
por la Comis ión correspon. 
diente se refiere a determinar 
zonas reservadas para car . 
ga y descarga en todas las 
calles de la ciudad que sea 
necesaria su i m p l a n t a c i ó n 
por la intensidad del tráfico 
y por las c a r a c t e r í s t i c a s co­
merciales. Este horario ten, 
dr ía que ser el mismo que 
el del comercio para que 
diera t iempo material a los 
repartidores, a recorrer !a 
ciudad y a no amontonarse 
en una zona determinada. 

Por todo lo anteriormente 
expuesto, parece que la ún i . 
ca s o l u c i ó n posible —dice 
un estudio de la C o m i s i ó n 
de T r á f i c o — consiste en de. 
limitar un p e q u e ñ o n ú m e r o 
de calles situadas en las zo. 
ñ a s m á s conflictivas para el 
tráfico, ja prohibic ión de rea. 
lizar carga y descarga de 
m e r c a n c í a s durante las horas 
de c i r c u l a c i ó n intensiva, es 
decir: de doce a dos y de 
cinco y media a ocho, ex. 

L A B O R A T O R I O 
F A R M A C E U T I C O 

en expans ión , 
PRECISA 

R E P i U S í i l f A i n 

a comis ión , para capi­
ta l y provincia. I m ­
prescindible ser profe­
sional y estar muy i n ­
troducido en la clase 
m é d i c a . Se c o n c e r t a r á n 
entrevistas el mes de 
Octubre. Escribir «cu­
r r iculum vitae» a l n ú ­

mero 17.312 de: 
Balines, 10 

Barcelona - 7 
( I N E M B / l . 4.883) 

i: ^ y 
ALOYA PALOMA 

P o n e n a t u d i s p o s i c i ó n u n a d e sus e s t e t i c í s -
t as d i p l o m a d a s , q u e t e a c o n s e j a r á s o b r e e l 

c u i d a d o a d e c u a d o d e t u r o s t r o , b u s t o 
y m a q u i l l a j e . 

D E L 28 D E S E P T I E M B R E 
A L 3 D E O C T U B R E 

ALOYA PALOMA 
P A L O M A , 1 T E L E F O N O : 20 98 16 

cepto unas p e q u e ñ a s reser. 
vas para que durante este 
horario puedan realizar s u m i . 
nistros a los almacenes exis­
tentes. Estas calles pudieran 
ser las siguientes: Santander, 
Moneda, Laln Calvo, plaza de 
J o s é Antonio, Queipo de Lia. 
no, General Mola y el primer 
tramo de la calle Francisco 
Grandmontagne, dejando a l . 
gunas reservas. 

Por otra parte, en todas 
!as calles de la c iudad que 
presentan problemas para la 
carga y descarga se crea, 
rían zonas reservadas para 
este fin a io largo de toda 
la jornada comercial , sus. 
ceptible de ampliarse en lo 
sucesivo en función de las 
necesidades. 

Otra medida estudiada por 
la Comis ión e s t a r í a encami . 
nada a prohibir la c i r c u l a c i ó n 
a los camiones de peso ío , 
tal , Igual o mayor a 12 to­
neladas por toda la zona 
centro de la ciudad que por 
sus c a r a c t e r í s t i c a s comerc ia , 
les, de tráfico, h i s t ó r i c a s y 
de estrechez aconsejan . tal 
medida de forma permanen. 
te, excepto con permiso es. 
pecia l . El horario para las zo. 
ñ a s peatonales serla —se. 
g ú n ese estudio— de once 
a tres de la tarde y de c in . 
co a las once de la noche. 

De cualquier forma, !o im­
portante es, el deseo muni . 
c ipal de dar s o l u c i ó n al pro. 
blema y, hasta ahora, todo 
lo que se ha hecho es estu. 
diar el tema, hacer consultas 
a los representantes d e l co . 
mercio y la industria afecta, 
da para llegar a una c o n c l u . 
s ión final que se espera con 
in t e r é s . 

URBANIZACION DE U N 
TRAMO DE LA CALLE 
VITORIA 

En el "Bole t ín Ofic ia l de 
la provincia" , el Ayuntamien. 
to de la c iudad da cuenta 
de la a p r o b a c i ó n del prdyec. 
í o de u r b a n i z a c i ó n comple . 
mentarla de la calle Vitoria, 
entre la plaza y Glor ie ta de 
L o g r o ñ o , s e g ú n e l estudio 
realizado por el ingeniero de 
Caminos, s e ñ o r Gar r ido Les. 
tache, que tiene un presu. 
puesto total de 14.485.052 y 
que comprende las obras de 
aceras, p lan tac ión de arbola, 
do y alumbrado. 

Quince d í a s es e l plazo se. 
ñ a l a d o como i n f o r m a c i ó n pú-
bí íca . 

REUNION DE LA COMISION 
DE LA FUNDACION 
DE LA CIUDAD 

M a ñ a n a , lunes, t e n d r á lu. 
gar una r eun ión de la Comi. 
s i ó n organizadora d é la con. 
m e m o r a c í ó n de los MC Años 
de la f u n d a c i ó n de la ciudad 
de Burgos para dar cuenta 
de los trabajos realizados y 
de cuantos han de llevarse a 
cabo en los p r ó x i m o s meses 
de acuerdo con e l proyecto 
de iniciativas que se e s t á 
confeccionando para exaltar 
un acontecimiento como es. 
te de rango nacional. 

EL CENTRO CULTURAL 
DE LA BARRIADA ILLERA 

S e g ú n nuestras noticias, 
al nuevo centro cul tura l que 
s e r á construido por e l Ayun. 
tamiento en la barr iada de 
Hiera, a propuesta de la Co. 
mis ión municipal de Cultu. 
ra y E n s e ñ a n z a , s e r á estu. 
diado por el p r ó x i m o Pleno 
municipal del mes de O c 
tubre. 

Con esta r e a l i z a c i ó n se cu. 
br i rá una necesidad impor. 
tante que tiene esa zona de 
la ciudad, expresada en rei. 
teradas ocasiones por aso. 
elaciones y entidades del 
barrio. 
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P R O D U I T ' S D E B E A U T E « J U V E N A , S. A . » h a h e c h o e n t r e g a d e 

u n t e l e v i s o r e n c o l o r a l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a L u i s a M i g u e l M a r t í ­

n e z en P E R F U M E R I A R 1 D R U E J O d e c a l l e M i r a n d a , 17, p o r h a b e r 

c o n t e s t a d o c o r r e c t a m e n t e e l c u e s t i o n a r i o d e l a n u e v a l í n e a f a c i a l 

« H i d r o a c t i v e C a r e » , r e s u l t a n d o p r e m i a d a e n e l s o r t e o a n t e n o t a r i o . 

E n l a f o t o v e m o s a l d e l e g a d o de « J U V E N A » e n 2 s t a z o n a h a c i e n ­

d o e n t r e g a d e l t e l e v i s o r a d o ñ a M a r í a L u i s a . 

D o ñ a L u c í a H e r r e r a L l ó r e n t e , c o n d o m i c i l i o e n la c a l l e 

F r a n c i s c o S a r m i e n t o n ú m e r o 10 y d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n 

M i g u e l R e v i l l a , d o m i c i l i a d a e n l a B a r r i a d a d e H i e r a , c a l l e 

R í o U b i e r n a , 11 , q u e h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s c o n u n v i a j e 

a C a n a r i a s , c o n e s t a n c i a s e n L a s P a l m a s y T e n e r i f e , e n «1 

s o r t e o de la C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O ­

L I C O , r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d o . 

¡ F E L I Z V I A J E ! 

CAJA D E AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 
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E n e l c u r s o u n C e n t e n a r i o ACTIVIDADES POIITICAS í SINDICALES 
C o n v o c a t o r i a d e u n S a n t o 

P o r S a t u r n i n o R O D R I G U E Z O J E D A 

( V E T E R A N O V I C E N T 1 N D ) 

Estamos pasando el «Ecua-
éor° de un Centenario, las Aso­
ciaciones de Caridad alumnos 
o discípulos de unos cuantos 
cursos o generaciones, de c-quel 
gran maestro, apóstol y luego 
Santo que vino a este Mundo 
el 24 de Abril de 1581, que se 
llamó Vicente de Paul y falle­
ció el 27 de Septiembre de 16é0. 
en aroma de santidad; ue en 
torno a su cadáver se congre­
garon obispo y altas persona­
lidades y muchos mendigos de­
sarrapados del París de aque­
lla época, y sigue llamando en 
el IV Centenario de su muer­
te. 

San Agustín en su tratado de 
Moral, al hablar de la caridad 
fraterna, dice: «Nunca debemos 
desear que haya desgraciados 
para poder ejercitar las Obras 
de Misericordia». «Das pan al 
hambriento, más sería mejor 
que nadie pasase hambre». 

Pero, a pesar de estos santos 
deseos de S. Agustín como de 
S. Vicente de Paul, existen los 
pobres, porue la sociedad les 
está produciendo constante­
mente con sus egoísmos, injus­
ticias, fraudes, falta de a m o r -
Hay también otras causas Im­
previsibles: catástrofes , incen­
dios, enfermedades, incapaci­
dad física, etc. etc. que tam­
bién producen pobres. Pero to­
dos casos deben encontrar re­
medo Inmediato en la justicia 
y la caridad ue es producto 
da amor. 

En una sociedad que tanto 
derrocha, no debería haber po­
bres, pero pues les hay debe­
mos ser generosos con ellos. La 
sociedad actuál tiene capacidad 
económica suficiente para no 
producir esos pobres; pero, a! 
parecer, 1q falta capacidad mo­
ral y cristiana para erradicar 
la pobreza y la miseria, elimi­
nando sus causas, V si esto no 
lo hacemos de forma organiza­
da, es ue nuestro crlstianla-

^mo es superficial, salvo en 
míos pocos selectos que, con­
tra viento y marea, gastan 
generosamente au tiem p o. 
paciencia, generosidad _ y re­
cursos económicos en reme­
diar ostensibles y abundantes 
necesidades. 

Parece increíble que haya 
tantas gentes que no gusten de 
la inmensa satisfación • de ayu­
dar a corregir, a remediar mi­
serias humanas, encauzando su 
ayuda en estas Asociaciones de 
!a Caridad para levantar a tan­
tos caidos en el bache de la 
pobreza extrema, y ayudar a 
otros antes que caigan. A ma-
tár el hambre de cultura, ham* 
bre de justicia, de pan. de mi­
sericordia, hambre de amor. 

Esto, todo esto, tenemos que 
decirlo con frecuencia y en voz 
alta a la sociedad, porue es 
flaca de memoria o de cora­
zón y se olvida de que los mâ -

' les y las miserias de los ue 
por desgracias de uno u otro 
tipo, no tienen nada o muy po-
co, hay que remediarlas con 
los bienes que otros muchos 
poseen en abundancia, median­
te aportaciones directas o Indi­
rectas; con subvenciones o pen­
siones justas u otras ayudas de 
los fondos del Estado, a las fa­
milias más numerosas, a los 
chabollstas. a los miserables, a 
los marginados; quitando algo 
a los que les sobra mucho, que 
ya se sabe quienes son, para 
darlo a quienes tienen muy po­
co o nada, y también se sabe 
quienes son. 

Es esta una de las misiones 
de las Asociaciones de Caridad, 
llámense Conferenc ias d e 
S. Vicente de Paúl, Cár!-
tas Diocesana o Parroquiales, 
Damas de la Caridad, etc.. dar 
estos toques de llamada a quie­
nes tienen autoridad y mando 
y recursos económicos oa-
ra crear puestos de trabajo ys 
con él el pan de cada día a 
esos cientos de miles que care­
cen de él y erradicar el chabo-
liSfno y lo miseria física, mo-

^ y social. 

Con este propósito de acu­
ciar, de apremiar, de llamar al 
Cielo y a la Tierra; al Cielo 
para que nos ayude tras haber 
arrimado el hombro y nos in­
yecte constancia y esperanza, 
y a la Tierra para que los 
hombres nuestros hermanos, los 
más afortunados, que les sobra 
bastante, quieran ver la razón 
y la justicia de nuestra lla­
mada. Con este propósito, re­
petimos, laa Asociaciones e 
Instituciones dedicadas a estas 
tare: de caridad, han organi­
zado una Jornada de Oración 
Suplicante en la Iglesia parro­
quial de San Julián durante los 
días 26. 27. y 28 a las ocho 
do la tarde. 

Muchas veces se ha dicho ya, 
qu3 la caridad no puede encu­
brir deberes de la justicia. Es­
cuchemos lo que el Papa Juan 
Pablo II dijo en su visita re­
ciente al Brasil; «Que nadie 
venga a decirnos que es volun­
tad de Dios que vosotros viváis 
en esta situación de pobreza, 
de sufrimiento que es contra­
ria a la dignidad humana. La 

Iglesia, que desea ser la Igle­
sia de los pobres, les recuer­
da a és tos que tienen que ha­
cer todo lo que es licito para 
asegurarse lo que es necesario 
para la existencia; y a los ri­
cos que viven en ta abundancia 
y en el lujo, que deben sentir 
remordimiento de conciencia, 
que esta verdad les Inquiete, 
que sea para ellos una adver­
tencia y un desaf ío». 

La voz de la caridad a unos 
y de Ja justicia a otros, como 
eco de la voz de San Vicente 
de Paúl, especialmente en este 
Centenario, nos convoca a to­
dos. A os pocos que venimos 
dedicando algunas horas du­
rante años a estas tareas de 
caridad y a os muchos que no 
quieren enterarse de esto. V a 
todos nos interpela preguntán­
donos por nuestras relaciones y 
nuestra conducta como cristia 
nos. con nuestros hermanos, 
respecto de los deberes de jus­
ticia y de caridad. 

Quiera el Señor que nuestras 
respuestas lleven signo positi­
vo. 

ACTO DE RECUERDO 

Con ruego de publicación re­
cibimos la siguiente nota; 

Hoy domingo, a las doce del 
mediodía, se celebrará un acto 
homenaje a los veintitrés fle­
chas del F. Juventudes, que 
perdieron la vida en el fatal ac­
cidente ocurrido en Agosto de 
1976, en la denominada Curva 
del Diablo, término municipal 
de Sarracín (Burgos). 

SECRETARIADO PROVINCIAL 
DE LA UNION SINDICAL 
OBRERA 

el Secretariado provincial de la 
Unión Sindical Obrera partici­
pando en el mismo los secreta­
rios generales de las Uniones 
locales así como los secretarios 
provinciales de las distintas Fe­
deraciones. 

Se dio cuenta de la situación 
económica actual a nivel pro­
vincial y de las resoluciones del 
XVIII Consejo Confederal, d3-
batiendo con mayor amplitud 
las de reestructuración y auto-
financiación, llegándose a to­
mar diversos acuerdos tenden­
tes a conseguir los objetivos f i ­
jados. 

E! pasado viernes se reunió Duda la importancia y la Id-

DE 
El E \cmo. Ayuntamiento de Burgos, anuncia la pró­

xima apertura del plazo de solicitud de 

V I V I E N D A S P R E F A B R I C A D A S 

P A R A L A P O B L A C I O N G I T A N A 

S O L I C I T U D E S E I N F O R M A C I O N : 

O l k i n a Munic ipa l de Asistencia Social. Avenida del 
Cid n ú m e r o 12, Sfi. Desde el 28 de Septiembre hasta 

el 28 de Octubre, de 10 a 12 de la m a ñ a n a . 

Para impositores de la Caja del Círculo 

E n e l m e j o r e m p l a z a m i e n t o d e B u r g o s 

A l o s m e j o r e s p r e c i o s 

E n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s d e p a g o 

^ T E T R A S O F I C I N A S 

A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

minencia de la negociación co­
lectiva en las distintas ramas 
de la actividad laboral, se pro­
porcionó un extenso materl a I 
sobre este tema el cual será 
objeto de tratamiento especial 
en los siguientes Secretariados 
as í como en comisiones propias 
y escuelas sindicales. 

Se anunció la visita a esta 
Unión provincial de un miem­
bro de la Confederación Nacio­
nal para analizar y profundizar 
en el tema de la negociación 
colectiva con las distintas eje­
cutivas de Federaciones provin­
ciales. 

COMUNICADO DE PRENSA 
DEL P.S.O.E. 

«La secretar ía de política 
sectorial del PSOE comunica a 
todos los ciudadanos burgaleses 
interesados por el tema de la 
intoxicación y envenenamiento 
por aceite de colza desnaturali­
zado, que tiene a su disposi­
ción, en su sede de San Cos­
me 6, tercero Izquierda el tex­
to aprobado por el Congreso de 
los Diputados en su sesión del 
día 18-IX-81, de medidas con­
cretas de defensa de la salud 
de los consumidores y de apoyo 
a los ciudadanos afectados por 
la neumonía tóxica. Este texto, 
que está basado en una propo­
sición no de ley de! Grupo Par­
lamentario Socialista del Con­
greso, puede recogerse todas 
las tardes; de 5,30 a 9.30"de 
la noche. 

Al mismo tiempo, esta secre­
taría de política sectorial del 
PSOE quiere expresar su pro­
testa por la negativa del grupo 
de concejales de UCD a la pro­
puesta del grupo de concejales 
socialistas del Ayuntamiento de 
Burgos de que el alcalde dic­
tará un bando ordenando que 
todos los establecimientos de 
venta de alimentos tuvieran en 
lugar visible por el público co­
locada una lista de marcas co­
merciales de aceites u otros 
productos con contenido tóxico. 

Porque sólo como una nega­
tiva puede Interpretarse el he­
cho de que. habiendo pasado «a 
estudio» de una comisión hace 
diez días esta propuesta, toda­
vía no se haya propuesto iá 
adopción de ningún acuerdo. 

La postura del grupo de con­
cejales da UCD rechazando por 
sistema y con criterio sectario 
la globalidad de las mociones 
socialistas, digan lo que digan, 
priva a los burgaleses de una 
medida que consideramos muy 
positiva y necesaria y que, por 
la inactividad del Ayuntamien­
to, ha tenido que ser realizada 
por asociaciones privadas a las 
que desde aquí felicitamos los 
socialistas La actitud de los 
concejales y alcaide de UCD, 
además de estar en manifiesta 
contradicción con los Intentos 
do f o r m a c i ó n del Gobierno y 
de las fuerzas políticas a tra­
vés de TVE. no contribuyen a 
prestigiar cara a los ciudada­
nos la actitud de las Institucio­
nes democrát icas frente al en­
venenamiento por aceite de 
colza desnaturalizado» 

V A L L E 
P R A C T I C A N T E 

C A L L I S T A 

Reanuda su consulta. 
Servicio a domici l io o 
calle Santa Clara. 26. 

Te l é fono 215131 

C I R C U L O 

V 

Cuarteles calle Vitor ia , 
parcela 22 ,4.° A . Ver-
lo , basta las 8 tarde, de 

lunes a «íernes . 
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E l g o b e r n a d o r c i v i l 
e n e l « D í a d e l a R e g i ó n » 

Inauguración de obras en las Ouintanillas 
El gobernador c iv i l , don Manuel del Hoyo Agui lera , 

se t r a s l a d ó ayer a Val ladol id , al objeto de osist i r a 
los actos organizados con motivo del «Día de la Re­
gión» en la Feria de Muestras de Cast i l la y León . 

Asimismo durante la jornada de ayer, el delegado 
del MOPU, Sr. Arr ibas Brlones, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
gobernador c i v i l , a c u d i ó aT pueblo de Los QuintanlIIas, 
donde tuvo lugar la I n a u g u r a c i ó n de diversas obras de 
c a r á c t e r municipal , que han supuesto una sensible me­
lara urbana para dicha local idad. 

Con este motivo se celebraron diversos festejos. 

V I M D E O B R A S Y MEJORAS A U D I E N C I A S Y V I S I T A S 
V U X A H I Z M D E T R E M O D E L G O B E R N A D O R C I V I L 

Su presupuesto es de 
16.639.531 pesetas 

El Ministerio de Agricultura 
ha aprobado recientemente el 
Plan de Mejoras Territoriales 
y Obras de la zona de concen­
tración parcelaria de Víllahizán 
de Trevlño (Burgos), elevándo­
se el presupuesto total a la su­
ma de 16.639.531 pesetas. 

Dicho Plan, de gran Interés 
e Importancia para la referida 
zona, comprende la construc­
ción de una red de camin s 

de 31.000 m. de diversas an­
churas útiles y caracter ís t icas , 
con la que se cubrirán las ne­
cesidades de la zona y se da­
rá servicio a los nuevos lote» 
de tierra resultantes de la con­
centración. 

También se tiene previsto sa­
near diversos parajes de la zo­
na mediante el acondiciona­
miento y limpieza de colecto­
res y desagües en una longitud 
total de 33,500 m. 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
E M I S I O N D E D E U D A M U N I C I P A L 

1 . 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
d e p e s e t a s e n O b l i g a c i o n e s d e 10.000 p e s e t a s c a d a u n a , a l a p a r , a l i n t e r é s a n u a l d e l 

1 3 p o r 1 0 0 

c o n c u p o n e s s e m e s t r a l e s a l 2 1 d e A b r i l y 2 1 d e O c t u b r e d e c a d a a ñ o . 

B E N E F I C I O S F I S C A L E S : 2 0 p o r 1 0 0 D E S G R A V A C I O N 

e n e l I M P U E S T O D E L A R E N T A D E L A S P E R S O N A S F I S I C A S c o n e l l í m i t e d e l 25 % d e 

l a b a s e i m p o n i b l e . — 1 0 % e n e l I m p u e s t o s o b r e S o c i e d a d e s . 

A m o r t i z a c i ó n e n 10 a ñ o s , c o n s o r t e o s a n u a l e s 
p o r d é c i m a s p a r t e s 
d e s d e 1982 a 1991 
l i b r e d e g a s t o s p a r a e l s u s c r i p t o r 

M á x i m a l i q u i d e z : P o r s u c o t i z a c i ó n e n B o l s a 

1.500.000.000 d e P E S E T A S P A R A F I N A N C I A R E L P R E S U P U E S T O D E I N V E R S I O N E S 
M U N I C I P A L 

E n t i d a d D i r e c t o r a d e la E m i s i ó n : C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L D E B U R G O S 
E n t i d a d e s C o l a b o r a d o r a s : C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O D E B U R G O S 
C O L E G I O O F I C I A L D E C O R R E D O R E S D E C O M E R C I O D E B U R G O S 

B A N C O A T L A N T I C O 

B A N C O D E C A S T I L L A 

B A N C O C E N T R A L 

B A N C O D E L C O M E R C I O 

B A N C O D E C R E D I T O E I N V E R S I O N E S 

B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 

B A N C O « I N D U B A N » 

B A N C O G E N E R A L D E L C O M E R C I O 

B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

B A N C O I N D U S T R I A L D E L S U R 

B A N C O D E L E V A N T E 

B A N C O D E M A D R I D 

B A N C O O C C I D E N T A L 

B A N C O P O P U L A R E S P A Ñ O L 

B A N C O D E S A N T A N D E R 

C A J A R U R A L P R O V I N C I A L 

B A N C O D E B I L B A O 

B A N C O C A N T A B R I C O 

B A N C O C O M E R C I A L E S P A Ñ O L 

B A N C O D E C R E D I T O C O M E R C I A L 

B A N C O D E D E S C U E N T O 

B A N C O E X T E R I O R D E E S P A Ñ A 

B A N C O D E F O M E N T O 

B A N C O D E G R A N A D A 

B A N C O I N D U S T R I A L D E L M E D I T E R R A N E O 

B A N C O « B A N K I N T E R » 

B A N C A L O P E Z Q U E S A D A 

B A N C O D E L N O R O E S T E 

B A N C O D E L O E S T E 

B A N C O R U R A L Y M E D I T E R R A N E O 

B A N C O D E V I T O R I A 

B A N C O D E V I Z C A Y A 

e n t o d a s sus o f i c i n a s de B U R G O S y P R O V I N C I A 

L o s d a t o s f i n a n c i e r o s s o n c o n f o r m e s a l f o l l e t o d e E m i s i ó n a u t o r i z a d a e l 10 d e S e p t i e m b r e 

d e 1981 . L a d o c u m e n t a c i ó n se e n c u e n t r a a d i s p o s i c i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s e n e l E x c m o . A y u n ­

t a m i e n t o y C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l d e B u r g o s . 

P l a z o d e S U S C R I P C I O N : 2 1 d e S e p t i e m b r e a 2 1 de O c t u b r e d e 1981 
e n t o d a s l a s O f i c i n a s y D e s p a c h o s d e l a s c i t a d a s E n t i d a d e s y e n e l A y u n t a m i e n t o de B U R G O S 

B U R G A L E S , s i a m a s a t u C i u d a d c o l a b o r a a s u m e j o r a y e n g r a n d e c i m i e n t o 
s u s c r i b i e n d o t í t u l o s de fa D e u d a M u n i c i p a l . E s . . . 

U N T I T U L O D E C I U D A D A N I A A T U D I S P O S I C I O N 

( D e s d e 10.000 pese t a s d e i n v e r s i ó n ) 

Durante la presente semana, 
el gobernador civil de la |.ro-
vlncia don Manuel del Hoyo 
Aguilera, recibió en su despa­
cho oficial, entre otras a 'as 
siguientes personas: 

Don Eugenio Saínz González, 
alcalde presidente de Villar-
cayo. 

Representación del Ayunta­
miento de Frandovínez. Inte­
grada por: don Gauderrclo Gon­
zález, alcalde; don André« Ar^ 
eos Arcos, concejal; don Tomás 
Gonzalo Morán, concejal; don 
Vicente García Cuesta, secre­
tarlo. 

Comisión del Ayuntamiento 
de Fuentesplná, compuesta per­
dón Domingo Moreno Gómez; 
don Vidal Sanza Albarrán se­
cretarlo; don Eutlqulo Gómez 
Blonteo, acompañados del de­
legado del MOPU. 

Junta directiva de la Asocia­
ción de Radio y Televisión In­
tegrada por: don Federico Par­
do, vicepresidente; don José 
María López, secretario; don 

Vicente Rulz de Mencía, teso­
rero y don Jerónimo Vicente 
yóué). 

Don Víctor Martínez, presl-
dente del Consejo del Servicio 
Municipaiizado de Autbuses 
Urbanos. 

Don Luis Ausín y doña Te­
resa Torres, miembros de ¡a 
Ejecutiva provincial de USO, 

Don Antonio Martínez Villa-
nueva, secretario del Tribunal 
de Menores. 

Don Antonio María Peña Es­
turo, abogado. 

Por otro lado el gobernador 
civil , efectuó dos jornadas de 
trabajo en Madrid, despachan­
do con el subsecretario de Ad­
ministración Territoriial, direc­
tor de Seguridad del Estado y 
otros altos cargos del Ministe­
rio del Interior, así como con 
el director general del Ente Pú­
blico de RTVE. 

Con Independencia de todo 
ello, realizó despachos con los 
delegados de los distintos De­
partamentos ministeriales. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

Ordenación de pagos - Clases Pasivas 
Primitiva Simón Cristóbal, 

María del Río Martín, Pil a r 
Monzón Agüera, Germana uó-
pez Velasco, Feliciano p é r e z 
Rulz, Carmen Díaz Bañuel o s, 
Oliva Pérez Alonso, Basllisa Be­
nito Cristóbal, Ascensión Cruz 
Sáez, Estefanía Cruz Rulz de 
Loizaga, Angela Calvo Alegre, 
María Caballero TIJero, Agusti­
na Ansótegui Urtarán. Elvl r a 
Martínez Luque, Casilda Martí­
nez Martínez. 

Agaplta Abad Aguílar, alaría 
de las Mercedes Miguel Martí­
nez. Julio Izulerdo Ortega. 
Paulino Arranz Perdigue r o, 
Eleuterla Aparicio Pérez, María 
Concepción Merino Megido, Do­
rotea zqulerdo de Blas. Emilia 
Martínez de la RIva, María Te­
resa Merino Martínez. Saturni­
na García Hoyuelos. Lucía Ló­
pez Cebas, Antonio Martín Lá­
zaro, (rectificación orden), Vi­
cente González Santos, (bala en 
nómina). Remigio María Pala­
cios, Remigio María Palacios y 
Vicente. González y Santos, (so­
bre comunicación), S a l o m ó n 
Benjamín A r r — Aguilera. 

María Dolores García Rastri­
lla, Hfas. Soldevilla Gredll I a, 
Hfas, Lerma Guillas. María 
Bronchales Garcés, Margarita 
González Diez, María Carmen 
González Gómez, Julia Gutié­
rrez Marrón, Domitila Romo 
Mínguez, Emilia López Bárcena. 
Acacia García Palacios, Geno­
veva Varona Santamaría, Ma­
ría Teresa Ruano Berzosa (re­
mitiendo expediente). María Pi­
lar Marín Pérez, (devolviendo 
Instancia), María Isabel Ruiz 
González de Linares. Luisa Rico 
Santamaría, Rosa Santamaría 
Sáez, Eugenia García Terradi-
i m 

Leonor García Pérez. Aitelma 
Martínez Diego. Pablo Oje da 
Vlllalaín, Salvador Madra zo 
Suárez, Higlnla Cascajar Her­
nando, Francisca Tajadura Ar-
ceo, María Isabel Ruiz González 
de Linares, Eugenia Aparic i o 
Herrera, Juan Valderrama Val-
derrama y esposa. Manuel Ada­
me Fernández. Pedro Arroyo 
Gutiérrez, Juila Martínez Sala-
zar. 

S E Ñ O R A S C A S A D A S P A R A 

L L E N A R S U T I E M P O L I B R E 

DE 

D O S T A R D E S S E M A N A L E S D E 4 A é 
C O N G U A R D E R I A I N F A N T I L . 

I N F O R M A C I O N : 5 A L 10 D E O C T U B R E 
Centro P. Lavaderos, 1 — Gamonal . 

Centro S. Bruno — Pl . S. B runo . Ateneo Popular 

Centro N E I L A . Calle Trinas, 5 (Junto a Correos) 

P E f i A A H A V A 
RESIDENCIA UNIVERSITARIA 

P r e c i o s d e s d e 1 6 . 7 5 0 p t a s . m e s 

A B I E R T O E L P L A Z O D E M A T R I C U L A P A R A 
EL C U R S O E S C O L A R 1981-82 

- Habitaciones dobles e individuales con cuarto de 
b a ñ o , ca lefacc ión central, agua caliente permanente, 

- Sala de c ine TV color. Cafe te r ía . Bíbl io íeca . La ­
boratorio fo tográf ico , etc. 

- Lavado de ropa incluido 

I N F O R M A C I O N : 

P O L I G O N O D O C E N T E . B U R G O S . 
T E L E F O N O S : (947) 2265 12 V 22 65 1Í 

• 
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B U R G O S P O R S U U N I V E R S I D A D 

0 1 M V E Z V A L L A D O L I D 
Ahora la sección de Económicas 
también en la capitalidad del distrito 

En el a ñ o 1972. y en vir tud 
del III Plan de Desarrollo es­
p a ñ o l , por Ley 22/1972. de 10 
de Mayo, el Gobierno t o m ó 
tres importantes acuerdos 
en materia universi taria: 

1. Frente a las Universi­
dades ya existentes: 

El incremento y diversifl* 
c a c i ó n de los estudios supe­
riores, mediante la c r e a c i ó n 
de nuevas Facultades, De­
partamentos o Centros. 

2. Frente a nuevas U n i ­
versidades: 

La c r e a c i ó n , dentro del si­
guiente cuatr ienio, de las 
Universidades de C ó r d o b a . 
M á l a g a , Santander y Extre­
madura, una nueva para Ma­
dr id , la Universidad Nacional 
de E d u c a c i ó n a Distancia y 
la c r e a c i ó n de Facultades en 
Alicante, Cád iz , Palma de 
Mallorca y Escuelas Superio­
res de Arquitectura en La 
C o r u ñ a y Las Palmas. 

3. Frente a l desequilibrio 
regional : 

Tanto a las Universidades 
ya existentes como a las de 
nueva c r e a c i ó n se les auto­
rizó para crear nuevas Fa­
cultades o Centros en pobla­
ciones distintas a la propia 
capital de Distr i to. 

Y s e ñ a l ó un criterio a se­
guir: El de que se t e n d r í a n 
en cuenta los criterios de 
equilibrio y desarrollo de las 
regiones y de los de ordena­
ción y r e v a l o r i z a c l ó n del te­
rritorio de las mismas. 

De haber buscado una 
imagen que cumpliese meior 
este cri terio s e ñ a l a d o por el 
Gobierno, d i f íc i lmente hub ié ­
semos encontrado otra mejor 
que la provincia burgalesa. 

Un Polo en marcha, un no­
table incremento de pobla­
c ión en la Ciudad, ausencia 
casi total de Centros uni ­
versitarios y escasas dota­
ciones en los existentes de­
manda constante por parte 
de nuestras autoridades y 
muchos e t c é t e r a s recogidos 
por Amigos de la Universi­
dad en sus a r t í c u l o s . 

¿Y q u é consigue Burgos? 
Pues, sin apoyo de su Dis­

trito univers i tar io . lo que 
pudo conseguir fue un Cole­
gio Adscrito —limosna ver­
gonzante—, con cargo ex­
clusivo a sus Corporaciones, 
como si de Provincia toral 
se tratase, un Colegio que 
ya nos h a b r á costado a los 
burgaleses por encima de 
los 720 millones de pesetas, 
y en los que a d e m á s , el 40 
% de las m a t r í c u l a s de 
nuestros a lumnos se las In­
gresa la Universidad de Va-
lladolld. 

Nuestro Distr i to universi­
tario estaba facul tado por 
este l i l Plan de Desarrollo 
para haber montado en Bur­
gos los Centros universi ta­
rios que n e c e s i t á b a m o s y 
d e m a n d á b a m o s con toda ¡us-
ticia. 

Frente al cr i ter io que de­
jamos s e ñ a l a d o en el pun­
to primero, fue el nacimien­
to, en Agosto de 1974, de la 
Facultad de Ciencias E c o n ó ­
micas y Empresariales de 
Valladolid. 

O c u r r í a que los planes 
de los estudios empresaria­
les acababan de sufrir una 
Qran t r a n s f o r m a c i ó n . 

D e s a p a r e c í a todo lo exis­
tente. 

E' Peritaje Mercan t i l pa­
saba a ser e n s e ñ a n z a de-
Pendiente de la F o r m a c i ó n 
Profesional. 

El Profesorado Mercant i l , 
el grado de Intendente y el 
ae Actuario d e s a p a r e c í a n . 

En su lugar n a c í a n los es­
tudios de Ciencias E c o n ó m i ­
cas y Empresariales, con un 
ironco c o m ú n de tres a ñ o s 

seccione3 que comple­
taban los estudios universi-
n t l l J una de E c o n ó m i c a s y 
olra de Empresariales. 

Nuestro Distri to se o c u p ó 
exclusivamente de Valladolid 
y so l ic i tó y a l c a n z ó una Fa­
cultad de Ciencias E c o n ó m i ­
cas y Empresariales en el 
a ñ o 1974. 

Puso en marcha la segun­
da y de jó para mejor oca­
s ión la pr imera. 

Por el contrar io , en Bur­
gos nos quedamos peor que 
e s t á b a m o s , puesto que; des­
a p a r e c í a el Peritaje, conver­
t ido en una e n s e ñ a n z a de 
F o r m a c i ó n Profesional — a l ­
go sin pena ni g lor ia—, y el 
Profesorado, que tanto pres­
t igio tuvo en E s p a ñ a y tanto 
s ignif icó para las Empresas, 
se c o n v e r t í a en t ronco co­
m ú n de una nueva Carrera 
que a q u í , en Burgos, no se 
culminaba. 

Y todo ello a c o m p a ñ a d o 
de un edificio vetusto y de 
pocos c a t e d r á t i c o s . 

Esta era y sigue siendo 
nuestra triste realidad, tan 
triste que en la v is i ta de Fe­
brero de 1980. el ex-ministro 
G o n z á l e z Seara, é s t e prome­
tió dotaciones para esta Es­
cuela en material y profeso­
rado y al mismo t iempo, la 
c o n s t r u c c i ó n de un nuevo 
edificio. 

Y de todo ello y hasta la 
fecha, si te he visto no me 
acuerdo. ¡Bravo! 

Pues bien, tocios h a b r á n 
escuchado hasta la saciedad 
ál rector del Distri to univer­
sitario d é Valladolid. que él 
p re fe r í a dotar o ya creado 
y dejar para m á s adelante 
nuevas creaciones. 

Sin embargo este cri terio 
lo ha modificado, que sepa­
mos, en dos ocasiones y en 
beneficio exclus ivo de Valla­
dolid: 
—La primera, con motivo de 

la c r e a c i ó n en Valladolid 
del Instituto Universi tario 
de Estudios M a t e m á t i c o 
Empresariales y de Des­
arrol lo regional de la U n i ­
versidad de Valladolid far­
den de 28 de Febrero de 
1979). 

— Y la segunda, para la 
puesta en marcha de la 
S e c c i ó n de E c o n ó m i c a s en 
Val ladol id (B. O. del E. de 
21 de Septiembre de 1981. 
Orden de 20 de Jul io de 
1981). 
Pero lo curioso de! caso 

es: 
—Que la sol ici tud ha sido 

realizada « p a r a la investiga­
c ión de los problemas socio­
e c o n ó m i c o s de la reg ión del 
Due ro» . Y nos preguntamos: 
¿ E s que acaso el Instituto 
Universi tario de Estudios 
M a t e m á t i c o Empresariales y 
de Desarrollo regional crea­
do el a ñ o 1979 no era sufi­
ciente para ocuparse tam­
b ién de esta R e g i ó n ? ¿ N o es­
taba contenida en ella? 

— Y m á s curioso a ú n es 
que cuando se nos ha repe­
t ido que la Junta Nacional 
de Universidades tiene todos 
los expedientes y solicitudes 
detenidos hasta tanto se pro­
mulgue la nueva Ley de A u ­
t o n o m í a Universi taria —jos 
de Burgos y los de su Escue­
la de I n g e n i e r í a T é c n i c a In­
cluidos—-, se deje colar la 
S e c c i ó n de E c o n ó m i c a s de 
Valladolid. 

El río Duero, que pasa por 
los provincias de Soria , Bur­
gos, Valladolid y Zamora, no 
solamente estab amonopol i -
zado por Valladolid en lo 
que se refiere a su curso , 
s ino que ahora va a comen-
solamente estaba monopol l -
frente a los estudios socio­
e c o n ó m i c o s de las regiones 
que riega. 

Y lo de Tordesillas, de te-
íón de fondo para que a esta 
magn í f i c a func ión no le falte 
ni la orquesta. 

Yo me pregunto: ¿ Q u e 
caudal de paciencia necesi­
ta el pueblo de Burgos pa­
ra encajar estos bajonazos 
salivazos, menosprecios, o l ­
vidos e Injusticias? 

Ante el hecho probado y 

rei terado de Val ladol id . de 
querer lo todo para s í -—y na­
da para las provincias que 
integran su Distri to universi­
t a r io—, es preciso que Bur­
gos en tero levante su voz y 
a ú n e sus fuerzas para plan­
tar cara a estas conductas 
propic iadas en Val ladol id y 
amparadas por el Minis te­
rio. 

En este punto y en ese 
á n i m o se encuentra Amigos 
de la Universidad. Hasta 
pronto. 

Por AMIGOS DE LA 
UNIVERSIDAD DE 

BURGOS, 
— L u i s Morci l lo Rufc— 

« S A N T A T E R E S A D E J E S U S » 

V I L L A R C A Y O 

Cursos L° 2.° y 3.° de BÜP y COU 
E l p l a z o d e m a t r í c u l a e s t a r á a b i e r t o h a s t a e l d í a 

3 0 D E S E P T I E M B R E . 

H O R A R I O D E M A T R I C U L A C I O N : 

M a ñ a n a s : d e 10 a 1 — T a r d e s : d e 5 a 7 . 

N O T A , — L o s e x á m e n e s se r e a l i z a r á n p o r l o s p r o p i o s p r o f e s o r e s 

d e l C e n t r o q u e i m p a r t a n l o s c u r s o s . 

V i l l a r c a y o , S e p t i e m b r e 1981 
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E N E L I V C E N T E N A R I O D E S A N V I C E N T E D E P A U L 

SIETE H 
POR VEZ 

S RELIGIOSOS SE 
EN 

N a c i e r o n e n l a R i o j a y s u e n c u e n t r o h a s e r v i d o 
p a r a c o n t r a s t a r l a v i d a a c t i v a c o n l a c o n t e m p l a t i v a 

Las gentes sencillas gustan 
de las historias sencillas y hu­
manas. Esta que pasamos a re­
ferir bien podría titularse «His­
toria de doce hermanos», y 'a 
oportunidad del relato viene 
dada por la circunstancia de 
que, hoy festividad de San Vi­
cente de Paúl coincide también 
con la conmemoración del IV 
Centenario del nacimiento del 
fundador de los Padres Paúles 
v de las Hijas de la Caridad 
V el comienzo de los actos del 
l l l Centenario del nacimiento de 
San Francisco de Asís . 

El recuerdo de estas dos 
grandes figuras de la Cristian­
dad que, cada una en su res­
pectivo tiempo y bajo el lema 
del amor evangélico, han de-
Jado tras de sí una numerosa 
legión de seguidores, es lo que 
ha debido mover los vientos de 
!a circunstancia y del designio 
de un encuentro que, —obra del 
Espíritu de Dios— ha hecho po­
sible que hayan podido reunirse 
por vez primera, en un con­
vento de nuestra ciudad siete 
hermanos carnales religiosos, 
pertenecientes a tres diferentes 
Institutos de la Iglesia. 

EN UN PUEBLO DE LA 
RIOJA 

El pueblo de Badarán, de la 
flioja, entre Nájera y San M¡-
llán de la Cogolla, cerca de 
donde n a d ó el gran Gonzalo de 
Barceo, viene a tener unos 2.500 
habitantes, y en su cementerio 
es tán enterrados, con el hábi­
to franciscano, los padres 
de doce hermanos, de ellos sie­
te religiosos y cinco seglares. 
Se trata de los hermanos Mar­
tínez de Toda: Angel es el al­
calde del pueblo y es tá casado, 
como sus hermanos Paulina, 
Crispfn, Juan (sordomudo) y 
María Felicidad; Sor Cristi­
na; Sor Andrea, Sor Angela y 
Sor María del Carmen (Hijas 
de la Caridad), además de los 
Jesuí tas , Valentín y José , y 
Sor María Esther religiosa 
Concepcionista Franciscana. 

Los casados tienen hijos y se 
«lenlen felices desde la óptica 
cristiana con que se entiende 
Ja felicidad pues ni más menos 
eo^ reflejo de la familia humil­
de con toda la carga de pro­
blemas inherentes a todo ho 
gar. 

Los célibes consagraron sus 
vidas al Señor para darse a los 
demás —no a Iop ricos sino & 
los marginados, en mentís 
a quienes dicen que los hom­
bres de la Iglesia están siem­
pre al lado de los ricos y no 
de los pobres— y también son 
felices en su vocación y en sus 
problemas, aún en la distancia 
y en la separación obligadas 
por el Ministerio v misión de 
cada uno 

Los sicíe hermanos religiosos fotografiados en e l locutorio el d í a de su encuentro, en 
el convento de las Concepcionlstas Franciscanas. A I otro lado de la reja, Sor M a r í a 

I sdier y su tía Sor M a r í a Gracia, que lleva 57 años en dicha comunidad. 

Estos religiosos han vivido 
durante muchos años apartados 
entre sí , pero por vez pri­
mera desde su temprana ju­
ventud, han vuelto a encontrar­
se con oca:Í?ón de celebrarse 
este año e| IV Centenario del 
nacimiento de San Vicente de 
Paúl. 

SU REENCUENTRO EN BURGOS 

El convento de las RR. Con-
cepcionistas Franciscanas, sito 
en el paseo de los Pisones, ha 
servido de marco al emotivo 
encuentro, y al lado de la nota 
emocional y humana hay que 
subrayar el perfil espiritual de' 
acto pues los siete hermanos 
religiosos han querido contras­
tar la experiencia de la vida 
activa con la contemplativa y 
desde múltiples ángulos y pers­
pectivas. Incluso geográficos. 

De las cuatro barmans. Hijas 
de ta Caridad, la mayor. Sor 
Cristina, fue destinada en sus 
primeros años al Hospital pro­
vincial de Salamanca; luego a 
La Habana y después a Mona­
co, en una comunidad de emi­
grantes españoles. Anterio--
mente estuvo de enfermera y 
superiora del Gentío d© Que­

mados, de Madrid, y actual 

mente es superiora de una co­
munidad de la Congregación 
mientras presta sus servicios 
en un Centro sanitario de Ma­
drid. 

La segunda hermana. Sor 
Andrea, siempre ha estado 
atendiendo el Hogar infantil de 
Gerona, sin tener ningún tras­
lado. 

La siguiente, Sor Angela, es­
tuvo de profesora en un colegio 
de Azpeitia y ahora es supe­
riora de una misión en Mada-
gascar. 

La cuarta hermana. Sor María 
del Carmen después de haber 
prestado sus servicios de enfer­
mera en Madrid, fue destinada 
a Suiza de superiora y ahora 
sigue con ese cargo en la capi­
tal de España, al mismo tiempo 
que ejerce de Asistente Social 
en una de las parroquias ria-
drileñas. 

Otros dos de los hermanos 
pertenecen a la Compañía de 
J e s ú s . Uno, Valentín, en Nica­
ragua, es párroco y superior de 
una comunidad de Managua, y 
el otro. José , en Caracas, pro­
fesor de Economía en las dos 
Universidades de la capital ve­
nezolana, en la Escuela de Co­

municación Social y en la de 
Estudios Políticos, además de 
director de la Asociación Cató­
lica Venezolana de Radio y Te­
levisión; coordinador para Ve­
nezuela del servicio Radiofóni­
co para América Latina, reco­
pilador de Cantos religiosos de 
juventud, etc. 

Finalmente, la otra hermana, 
Sor María Esther, vive desde 
hace años en e l convento de 
Concepcionlstas Francisca ñ a s 
de Burgos, en el paseo de los 
Pisones, dedicada a la vida 
contemplativa. 

Por cierto que a este mismo 
convento burgalés pertenece 
desde hace 57 años , una tía de 
los siete hermanos religiosos 
Sor María Gracia Terrero, la 
niayor de dicha comunidad 
monástica. 

En estos tiempos de crisis de 
vocaciones y de todo tipo de 
problemas familiares, religio­
sos y sociales, el caso que hoy 
traemos a la curiosidad del 
lector, constituye un edificante 
ejemplo de perseverancia y de 
entrega en los altos ideales de 
la Cristiandad evangélica. Todo 
una esperanza. 

CALLEJA 

+ 
I L S F Ñ O R 

D. EMILIO COLINA COLINA 
Fal lec ió d día de ayer, a ios 79 anos de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y 1¿ Bendic ión de Su Santidad 

D . E . P. 

Sus resignados bijos, Aurelia y Hcliodoro; hijos pol í t icos , Leonardo L ó p e z y 
M a r í a Alegr ía Ruiz; nietos; hermana pol í t ica , Angela Sancho; sobrinos, p r imos 

y d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S POR A L M A D E L F I N A D O 

El entierro y funeral se ce l eb ra r án H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O , en la 
iglesia parroquial de O L M O S D E A T A P ü E R C A , acto seguido la c o n d u c c i ó n 
al cementerio de dicha localidad. 

Olmos de Atapuerca, 27 de Septiembre de 1981 

El novenario de misas 
que da rá comien/o el 
martes, d í a 29, a las 
siete de la tarde, en la 
capilla de las RR. M M . 
Reparadoras, sení apl i ­
cado por el eterno des­

canso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

D.a CANDELAS 
ARROYO RUIZ 
Que falleció el pasado 

día 17. 

(Q. E . P. D. ) 

S U F A M I L I A agra­
decerá la asistencia a 
tan piadosos actos. 

Burgos, 27 de Sep­
tiembre de 1981 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

Normas sobre registro y depósito 
de convenios colectivos de trabajo 

El Real Decreto 1040-81, de 22 de Mayo, sobre regis­
tro y d e p ó s i t o de Convenios colectivos de trabaio, publi­
cado é n el B.O.E. n ú m . 135. de fecha 6 de Junio del 
a ñ o ac tua l , establece las normas que h a b r á n de cum­
plirse necesariamente en toda n e g o c i a c i ó n colectiva. 

Consecuente con lo expuesto, resulta aconsejable que 
las partes interesadas se Informen debidamente del con­
tenido de la mencionada d i s p o s i c i ó n , por ser fundamen­
ta l , ante este organismo, en la c u m p l i m e n t a c i ó n de los 

t r á m i t e s de r e c e p c i ó n de los expedientes de los futuros 
Convenios. 

No obstante, conviene subrayar que, como mínimo, 
la d o G u m e n t a c i ó n que h a b r á de presentarse en esta De­
l e g a c i ó n , es la siguiente: 

1. — Escrito de la C o m i s i ó n Negociadora o de su 
presidente, si lo hubiere, de p r e s e n t a c i ó n y solici tud 
de registro y p u b l i c a c i ó n del Convenio, con ind icac ión 
de domici l io a efectos de notificaciones. 

2. — Texto or iginal del Convenio y cuatro copias, 
todas el las f irmadas por los componentes de la Comi­
s ión . 

3. — Actas de las dist intas sesiones celebradas. In­
cluyendo las referentes a las de c o n s t i t u c i ó n de l a ' C o ­
mis ión y f i rma del Convenio, con e x p r e s i ó n de las par­
tes que lo suscriben. 

4. — Hojas e s t a d í s t i c a s cumplimentadas conforme o 
tos modelos que f iguran como anexos en el Decreto 
indicado. 

Para una mayor efect ividad, se Informa que los im­
presos e s t a d í s t i c o s que s e ñ a l a el Decreto de referencia, 
p o d r á n ser retirados de esta D e l e g a c i ó n en el momen­
to procedente. 

Compañía de ámbito nacional, para 
su nueva red comercial en Burgos: 

2 / A S 
C O N DESEOS D E I N T E G R A R S E E N U N A 

O R G A N I Z A C I O N S O L I D A , S E R I A Y 
P R O F E S I O N A L 

D E S E A M O S : 

— Que sean mayores de 25 a ñ o s . 
— Posean una buena fo rmac ión cul tural . 
— Tengan capacidad de contacto para realizar en­

trevistas programadas. 

O F R E C E M O S : 
— Ante todo, f o rmac ión profesional. 
— Magní f i cas condiciones económicas compuestas 

por fijos + comisiones + premios + incentivos. 
— Posibilidades reales de asegurar su futuro, den­

t ro de un agradable ambiente de trabajo. 

I N T E R E S A D O S , presentarse en Hotel Condestable, 
el lunes, d ía 28, de 10 a 13 y de 5 a 8, oregunfamio 
por Sr. De Vicente. 

( I N E M . 21.961) 

O P O S I T O R E S 

A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S 
D E L A S E G U R I D A D S O C I A L 

Disponemos de testos adaptados al nuevo programa. 

A C A D E M I A F L E M I N G 
C A L L E A R A N D A D E D U E R O , I 

D E 5 A 8,30 

C U R / O D E 

E í l E R G i n / O L f l R 

ESPECIALICESE E N L A PROFESION 
D E M A Y O R F U T U R O E N E S P A Ñ A 

Nive l bás ico-medio (no son necesarios estu­
dios superiores previos), orientado fundamental­
mente a las aplicaciones prác t icas de esta forma 
de energ ía . 

~ P r ó x i m o comienzo del curso en toda España . 
•— Posibilidad de seguir los estudios sin asisten­

cia a clases. 

I N F O R M A C I O N . POR C O R R E O E N : 
C E N S O L A R (Centro de Estudios de la 1 
Solar). - C / . S A L A D O , 8 B, 3.» A . S E V I L l . A - l O 
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í í DE PLATA' DE IA138 PROMOCION DE 
DE INGENIEROS DEE EIERCITO 

Presidió los actos el capitán general 
acompañado del general director del Centro, 
otros mandos y el alcalde de la ciudad 

t o s componentes de la 138 
p r o m o c i ó n de la Academia 
(jg ingenieros del Ejérc i to 
celebraron ayer sus «Bo­
das de P l a t a » , r e u n i é n d o s e 
en este Centro a c a d é m i c o 
militar donde evocaron los 
a ñ o s de su f o r m a c i ó n e ins* 
t rucc lón y la entrega de des. 
pachos al t é r m i n o de su ca­
rrera en Burgos. 

Esta c o n m e m o r a c i ó n fue 
presidida por el c a p i t á n ge. 
neral de la sexta r eg lón , te­
niente general Polanco, 
a c o m p a ñ a d o del director de 
la Academia Central de In­
genieros, general Anaya; go. 

OBJETOS 
PERDIDOS 

En las oficinas de la Po. 
Jicía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios se encuen­
tran depositados los s iguien. 
tes objetos: 

Tres monederos y un libro 
con dinero, una cartera de 
colegial, Una f i larmónica , una 
flauta, una figura de made. 
ra, un monedero y un meche, 
ro, un casco de motorista, 
cuatro pares de gafas, c inco 
paraguas, una cazadora de 
caballero, dos chaquetas de 
punto, dos jerseys, cinco 
pantalones, dos, relojes y una 
pulsera de niña. 

Durante la pasada quince , 
na han sido entregados ios 
siguientes objetos. 

Cuatro carteras con1 dine­
ro1 dos chaquetas y un jer­
sey, por d o ñ a Manolita Con . 
treras, don Alberto Puente, 
dón Juan J e s ú s Blanco, d o ñ a 
María J e s ú s Díaz y d o ñ a 
I réne G ó m e z , a los que á c r é -
ditaron ser sus propietarios: 
don Pedro Rafael P é r e z .don 
Juan Carlos Díaz, don Fran. 
cisco Javier Aparicio, don 
Jú l íán Díaz, don Minervo 
Ahedo. d o ñ a Adelina Rodrigo 
y don J o s é Varona. 

Asimismo ha sido entrega, 
do un ciclomotor, quedando 
otros varios en d e p ó s i t o . 

bernador mil i tar y subins­
pector de Tropas y Serviolas, 
general Merino; a lcalde de 
la c iudad, s e ñ o r P e ñ a ; jefe 
de Estado Mayor, general 
Gautler; ¡efe de los S e r v í , 
c ics de Ingenieros de la sex­
ta r e g l ó n , general O l a z á b a l 
v el director de la Academia 
de Burgos ( fo rmac ión de 
oficiales) , general Laqul-
dain , que p r e s i d í a a l claus­
tro de profesores. 

El c a p i t á n general y de­
m á s mandos fueron recibi­
dos con los honores de or­
denanza, formando en el pa­
tio de armas los 26 miem­
bros presentes, de la 138 
p r o m o c i ó n , a s í como los Ca­
balleros Alumnos del Arma 
v de la Escala Especial, con 
escuadra, bandera, banda 
de cornetas v tambores y 
la banda de m ú s i c a de! Go­
bierno Mili tar . Familiares y 
amigos de los componen­
tes de la expresada p romo . 
c ión asis t ieron a! acto , es­
pecialmente Invitados. 

Primero hubo una solem­
ne misa, seguida de un ac­

to conmemorat ivo en el pa . 
t ío d g armas, con ofrenda de 
coronas a los c o m p a ñ e r o s 
fallecidos. La indicada pro­
m o c i ó n r e n o v ó su juramen. 
to de f idelidad a la Bande­
ra y el n ú m e r o uno, don 
Juan Mar t ín G o n z á l e z , co . 
mandante de Armamento y 
C o n s t r u c c i ó n p r o n u n c i ó unas 
emot ivas palabras de re­
cuerdo y de r e a f i r m a c i ó n de 
los Ideales de servicio y 
amor a la Patria y a! Ejér­
c i to . T a m b i é n d e d i c ó , en 
nombre propio y de sus com­
p a ñ e r o s , un fervoroso ho­
menaje a la Academia de 
Ingenieros a la cual ofren­
d a r í a una placa conmemo, 
ratlva de. las « B o d a s de 
P l a t a » . 

or ú l t imo, el general Ana­
ya dirigió una pa t r ió t i ca 
a l o c u c i ó n , fe l ic i tando a la 
138 p r o m o c i ó n y glosando 
el significado de- acto. 

C o n c l u y ó la ceremonia 
con el marcial desfile de la 
f o r m a c i ó n mil i tar y el ofre­
c imiento de un agasajo a los 
Invitados. 

S I 

E l capi tán general pasando revista a los componentes de la 138 P r o m o c i ó n , en sus 
«Bodas de P l a t a » . — (Foto F E D E ) 

I ! » 

ü M - m m m 

l í . 

G r u p o de los componentes de la 138 P r o m o c i ó n , con sus familiares. — (Foto F E D E ) 

P E R D I D A 

M A S T I N 

SE G R A T I F I C A R A 
Te lé fonos : 

213451 - 221378 

Por cierre de [mpresá 
L I Q U I D A M O S 

G r ú a s puente 25 y 
10 Tns. G r ú a s torre. 
G r ú a móvi l marca 

iGrobei de 18 í n k y 
¡ 20 m . bra/o. G r ú a m ó -
: v i l marca Laurék .5 
i r a s . Columna de sol-
jdadura 5 por 5. Oxl-
[corte con célula foto­
eléctrica. S o l d a d o r a s 

• semiau tomá t i c a s . Ci­
l ind ros curvai chapa. 
Soldaduras al arco. 
Prensas enderezadoras 
perfiles. Tronzado r a s , 
M a n d r i n a d ó r a s . Com-

i'presores. Tornos Ta-
'adros radiales: 

Oficinas completas. 
M A T E R I A L E S . 
A N T I G U O S T A L L E -

RF-S C O N S T R U C C I O ­
NES D E L G A L I N D O . 

Barrio «afiales, s/n. 
O R T U F L I A VIZCA-
Y A . 

Tlfnos.r 424-42-33; 
423-89-51. 

41.900 Ptas. 58.174 Ptas. 

5&388 Ptas. 

Li l i ! 

Vitoria 166 y Plza. San Bruno, 3 

V E N T A M U Y E S P E C I A L 

E N M U E B L E S M O D U L A 

V a r i e d a d d e m o d e l o s . 

S e r v i c i o s t é c n i c o s d e a s 

T r a s l a d o y m o n t a j e g r a t i 

" a r a n t í a p o s t v e n t a . 
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V I D A C U L T U R A L 

Exposición 
de José Hernando 
en la Caja de 
Ahorros Municipal 

Mañana se abre le sala 'le 
exposiciones de la Caja de Aho­
rros Municipal (avenida deSan-
jurjo), para dar paso a una 
muestra que viene firmada por 
José Hernando García, que ya 
comentaremos. 

Por de pronto diremos que 
es tará abierta hasta e próximo 
día 9 de Octubre, en las horas 
habituales: de doce a dos. por 
las mañanas y de siete a nueve, 
por las tardes. Para los días 
festivos, como es sabido, sólo 
rige el horario de la mañana 

¡VIENEN EOS V I , EOS DE FE 
la proyecdó» de d a Slrato y la acluación de « b s 
Celembaleiii» un esperado acoutceimienlo tu Burdos 

Muy pocas veces se puede 
disfrutar s i m u l t á n e a m e n t e del 
pasado y el presente. 

Por ello es de agradecer 
que el p r ó x i m o m i é r c o l e s día 
30, e s t é n en nuestra ciudad 
los payasos de Fellini y po . 
damos verles en la pe l í cu la 
"La Strada". 

¿ Q u i é n no recuerda esa 
Imagen desgarbada, a la vez 
que festiva y triste, de "Los 
Colombaioni" en casi todas 
las p e l í c u l a s de Fellini? 

No por casualidad la bio . 
grafía a r t í s t i ca de Fellini 
arranca de una escapada del 

ASAMBLEA DE LOS 
Los scouts de Castilla-León, 

del M.S.C.. de Burgos, celebra­
rán hoy domingo, a 'as 5 de 
la tarde y en los locales de la 
Delegación (Plz. de Alonso Mar­
tínez) la primera asamblea ge­
neral de responsables. 

Conforme a los estatutos, al 
comienzo del nuevo «curso» se 
ha de celebrar ésta, con el fin 
de preparar y prever las diver­
sas actividades a tener. Así 
pues, con ese espíritu que íes 
Caracteriza de previsión y siem­
pre mejorar, tras su reflexión, 
sobre lo pasado, se analizarán 
tanto las actividades pasadas, 
principalmente en este verano. 
Campamentos, Jornadas peda­
gógicas nacionales, como la pía- dos. 
nificación de las nuevas a tener, 

que serán , según Impresiones 
del delegado, numerosas y de 
gran interés, pretendiendo que 
és tas no queden solo entre ellos, 
sino hacerlas partícipes, o por 
lo menos las conozcan, aquellos 
que no están en dicha organiza­
ción. 

A la Asamblea acudirá el de­
legado diocesano de los .couts 
D. Javier Martín Camarero jun­
to con el equipo que forma el 
Consejo de ia Delegación. Se 
espera por otro lado, la asisten­
cia de una gran mayoría de 
responsables de los grupos bur-
galeses. 

Animo pues en esta jornada, 
cuyos acuerdos que se tomen, 
serán oportunamente comunica-

La Secretaría de la DDE 

A S O C I A C I O N D E A M A S 
D E C A S A « J I M E N A » 
- La Asociación de Amas de Asimismo esta Asociación tis-

Gasa ha organizado un cursillo ne previsto poner en funciona-
dentro de su Club Juvenil, bajo miento un .Taller de trajes re-
el título de «Escuela de Danzas 
Regionales». Dichas clases *-n-
drán una duración de Octubre 
a Junio en horario fijado de 
viernes: 7 a 8 y sábado de 12 
o í. Podrán Inscribirse todos los 
niños de edades comprendidas 
entre 4 a 14 años . 

gionales». El horario y fecha 
serán a convenir por todos los 
participantes. 

Para mayor Información e 
inscripción dirigirse a nuestra 
sede social: calle Vitoria, 19-
cuarto Izda. o llamar al telé­
fono 20 06 40. 

colegio para unirse a un cir . 
co. 

"Los c lowns" de Fel l in i se 
puede asegurar que son su 
fuente de in sp i r ac ión . Apare, 
c e r á n como gentes co r r i en . 
tes, como tenderos, s e ñ o r i . 
tos, mujeres de la v ida , etc. 

Los homenajes de Fellini 
son Incesantes: Charlot , se. 
rá emulado por GÍul ie t ta Ma . 
ssina en "La Strada" Char. 
Ies Rivel, nuestro universal 
payaso t e n d r á una e m u l a c i ó n 
en las actuaciones de las 
d ivas .de "Amarcord" , y sus 
n ú m e r o s s e r á n repet idos en 
numerosos "f i lms", ,. 

Pero es Indudable que el 
protagonismo de la m ú s i c a 
de Niño Rota. "La Strada" 
ha sido una de las mejores 
m ú s i c a s compuesta cara el 
cine. 

Niño Rota c o m p u s ó en 
1965 un "ballet" sobre "La 
Strada" que bailado por Car­
la Fracci (Ge l somina ) , per. 
m a n e c i ó durante tres t em. 
peradas consecutivas en La 
Scala de Milán y que "La 
Strada", peilícula ha sido 
una de las piezas fundamen. 
tales en el homenaje que el 
pasado mes de Julio, se t r l . 
b u t ó a Rota en la Toscana 
(Pisa y Pistola) , formado 
por una semana de concier . 
tos de m ú s i c a de p e l í c u l a s 
y proyecciones, y otra sema, 
na de conciertos s i n f ó n i c o s . 

A "Los Co lomba ion i " un 
tío y dos sobrinos, í e s vamos 
a ver sin carpa A oesar de 
las luces de bambol ina es 
indudable que su buen hacer 
p r o v o c a r á n la risa de los 
que aún queremos sentirnos 
como n iños . 

BONOS DE DESCUENTO 

El Encuentro Internacional 
de Cine, con el fin de posi . 
bil i tar la asistencia a las se . 
sienes tanto de "La Strada", 
como de "Maravil las" facili­
t a r á bonos de descuentos 
para quienes deseen asistir 
a estas pe l í cu l a s abonando 
s ó l o 100 pesetas. 

Estos bonos se pueden 
conseguir en forma l imitada 
en "Oliver" 

No obstante para quienes 
deseen mantener una cont l . 
nuidad en la asistencia a 
"los viernes del c ine reco. 
mendando" se ha edi tado un 
carnet que se fac i l i ta rá de 
forma general, dando posibi . 
l idades a quienes lo oosean 

t 
L A S E Ñ O R A 

D." VALENTIA AlVAREZ PEREZ 
( V I U D A D E D . F E L I X G O N Z A L E Z ) 

F a l l e c i ó a y e i , a l o s 73 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P , D , 

S u s a p e n a d o s h i j o s , V a l e r i a n o , P e d r o , M a r í a - T e r e s a , I s a b e l ( V i u d a d e 
F e m a n d o B r i z u e l a ) y F é l i x ; h i j o s p o l í t i c o s , F e l i s a G o n z á l e z , M a r í a 
L u i s a R o n d a , J o s é M a r í a G o n z á l e z y R o s a M a r í a G a r c í a ; n i e t o s ; 
h e r m a n a , J o s e f a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 

f a m i l i a 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R E L A L M A D E L A F I N A D A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , 
a l a s C U A T R O , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e L A S A G R A D A F A M I L I A ' 
a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l a f i n a d a a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é ! 

V i v í a : G e n e r a l D á v i l a n ú m e r o 25 . 

B u r g o s . 27 d e S e p t i e m b r e de 1981 

F u n e r a r i a « S a n J o s é » 

de asistir por 100 pesetas 
a las pe l í cu la s "recomenda. 
das", s in necesidad de acu. 
dir a n ingún otro e s t a b l e c í , 
miento. 

Estos carnets de cine re. 
comendado se pueden retirar 
en S e c r e t a r í a del Eninci , 
plaza de E s p a ñ a 13. Es re . 
comendable llevar una foto, 
graf ía . 

ENINCI 

O T O Ñ A D A C U L T U R A L 

CONTINUA EL EXITO 
DE LA COMPAÑIA 
LIRICA ESPAÑOLA 

Lo a c t u a c i ó n de la Com- na de elogio, por su bien 
p a ñ í a Lír ica E s p a ñ o l a , den- concebida p r o g r a m a c i ó n y 
t ro de la « O t o ñ a d a C u l t u r a l » , por el cuidado acreditado en 
c o n t i n ú a bajo el denomina­
dor c o m ú n del é x i t o renova­
do. 

Conocidas son sus cam­
p a ñ a s en a ñ o s anter iores , 
que se han sucedido en el 

su puesta en escena y pre­
s e n t a c i ó n , a cargo de su ai-
rector. Antonio Amengual. 

Ayer fue representado ta 
celebrada zarzuela «El h u é s ­
ped de] s ev i l l ano» , original 

e c tua l , con una temporada de Enrique Reoyo y Juan ig-
realmente interesante y. d ig -

S o l » : Homenaje al labrador 
L o l l e v ó a c a b o l a O r q u e s t a d e 

C á m a r a d e l C o n s e r v a t o r i o 

Como estaba anunciado, 
ayer se c e l e b r ó el II Home-
naje al labrador, que en es. 
ta o c a s i ó n tuvo por marco 
al puebleci to de Solarana y 
po.' protagonista, como la 
vez anterior en Oquillas, a 
la Orquesta de C á m a r a de! 
Conservatorio «Antonio de 
C a b e z ó n » , bajo lo d i r e t e c i ó n 
de don Salvador Vega. 

La iglesia de la local idad 
se l l e n ó a rebosar, ostentan­
do la presidencia, en repre. 
s e n t a c l ó n de la D i p u t a c i ó n , 
el a lcalde de Lerma y d iputa , 
do provincial , asistiendo el 
a lca lde de Solarana. dele-
qado provincial de Cultura, 
cura p á r r o c o de la local idad 
V otras personalidades. 

Él ac to fue presentado por 
nuestro c o m p a ñ e r o Alfonso 
Salgado, que brevemente 
g l o s ó el significado del cam­
po en el á m b i t o nacional y honor. 

la t rascendencia de la M ú . 
s ica como v e h í c u l o impres­
cindible para la cul tura de 
nuestros pueblos, que se re. 
d i m i r ó n desde su propia 
iniciat iva cul tural . 

Seguidamente, la Orques­
ta de C á m a r a del Conserva, 
to r io d io un be l l í s imo con­
cierto con obras de Corel l l . 
Mozar t y Haydn, a ñ a d i e n d o 
de propina otra de Strauss. 

Finalmente, el a lcalde 
p r o n u n c i ó unas palabras de 
agradecimiento, entregando 
al Sr. Vega, con destino a 
la Orquesta que dir ige, un 
del icado obsequio. 

A ñ a d i m o s que Solarana 
v i b r ó ayer de entusiasmo 
ante la presencia de la Or. 
auesta a la que d e d i c ó va­
rios minutos de ovaciones. 
El Ayuntamiento o b s e q u i ó a 
todos, Incluidos los vecinos 
del pueblo, con un v ino de 

A I S L E S U V I V I E N D A 
N POCAS HORAS Y LIMPIAMENTE INYECTE 
K LAS PAREDES ESPUMA AISLANTE 

UREA- F0RM0L. 
" T E R V E S P U M - 6 5 " 

OFERTA PROMOCION A 
COMUNIDADES Df PROPIETARIOS 

«AISLAMIENTOS Telf 2 1 3 9 1 3 
—'sURGALESES" burgos. 

n a d o Luco de Tena, con 
m ú s i c a del maestro Jacinio 
Guerrero. 

Esta obra s i rv ió para que 
la C o m p a ñ í a Lírica E s p a ñ o l a 
renovare sus laureles, con 
una a c t u a c i ó n sobresaliente, 

en la que todo el conjunto al­
c a n z ó : un é x i t o resonante, 
subrayado por. los cá l idos y 
entusiastas aplausos del au­
ditorio, que tarde y noche, 
p r á c t i c a m e n t e . l lenó la sala 
del Gran Teatro. '• 

A este é x i t o contribuyeron 
todos los integrantes del 
elenco. Hay que citar, en 
primer lugar a las sopranos 
Marisol Lacalle y Mar ía Do­
lores Travesedo, ¡unto a los 
tenores Miguel de Alonso 
—nuestro paisano, que si­
gue en l ínea ascendente— 
y Luis O u l r ó s , con J o s é Luis 
Cancela, Amparo Madrigal , 
Alberto Agudín, Segundo 
G a r c í a y todos los d e m á s 
participantes. 

En este c a p í t u l o de elo­
gios hay que rendir asimis­
mo el que merecen los co­
ros y cuerpos de baile, as í 
como a la orquesta. 

Todos contr ibuyeron a es­
te nuevo é x i t o logrado ante 
el p ú b l i c o b u r g a l é s . que pre­
mió el trabajo de todos con 
aplausos, que al final de' la 
r e p r e s e n t a c i ó n se hicieron 
Intensos v renovados. 

Para hoy. domingo, e s t á 
a n u d a d o la r e p r e s e n t a c i ó n 
de «Ir- Doloroso» en función 
de tarde, v la de «Gigan tes 
y C a b e z u d o s » en la de rio-
che. A buen seguro que tan 
poDülores obras de nuestVo 
g é n e r o lírico c o n t a r á n cpn 
una nutr ida concurrencia . \ 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E B U R G O S A i f 

II OTOÑADA CULTURAL | | | | | f 
" F r a n c i s c o V a l l e s " 

CONCIERTO DE EA ORQUESTA 
NACIONAL DE ESPAÑA 

Se h a c e p ú b l i c o , p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , q u e l a s l o c a l i d a d e s 
p a r a e l c o n c i e r t o de l a O r q u e s t a N a c i o n a l d e E s p a ñ a , q u e se cele­
b r a r á e l p r ó x i m o d í a 2 de O c t u b r e , v i e r n e s , a las 8,15 d e l a t a r d e , 
e n e l G r a n T e a t r o , se d e s p a c h a r á n t o d a s e n t a q u i l l a , d e s v i n c u l á n d o ­
se a e s t o s e f e c t o s e l E x o r n o . A y u n t a m i e n t o , d e e n c a r g o s , e n t r a d a s d e 
c o r t e s í a , o r e s e r v a d e l o c a l i d a d e s p a r a d i c h o a c t o . 

L a t a q u i l l a p e r m a n e c e r á a b i e r t a e n e l G r a n T e a t r o d u r a n t e l o s 

d í a s y h o r a s q u e a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 

3 0 D E S E P T I E M B R E Y 1 Y 2 D E O C T U B R E . 

M A Ñ A N A S : D E 12 A 2 y T A R D E S : D E 4,30 E N A D E L A N T E . 

P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S : 

B u t a c a d e p a t i o y p r i n c i p a l 600 P t a s . 

R e s t o l o c a l i d a d e s 200 P t a s . 

http://divas.de
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C A R T A A B I E R T A 

s, discriminado en varias 
[ s e r í e l a s U n i v e r s i t a r i a s de 
Diplomados en E n f e r m e r í a 

Sr. Director de DIARIO DE 
BURGOS. — Muy Sr. mío: Mu­
cho le agradeceríamos un nutri­
do grupo de familias burgale­
sas, insertase en el DIARIO de 
su diflia dirección la carta ad­
junta, la cual no nos ha sido 
posible redactar antes ya que 
hemos estado pendientes de las 
calificaciones y posterior reu­
nión do los padres de las aspi­
rantes a plazas de la Escuela 
Universitaria de Enfermería de 
Soria. 

Los que hace pocas fechas, 
tras haberse preparado intrín­
secamente, en un centro alta­
mente cualificado de nuestra ca­
pital, acudimos a la» pruebas 
de ingreso en la Escuela Univer­
sitaria de Diplomados en Enfer­
mería de Soria, hacemos partí­
cipes a todos los burgaleses y 
a ios qje. sin serlo, simpatizan 
con nosotros, de la gran injus­
ticia que el Tribunal de Califi-
caciór? ha cometido con todos 
ellos, puesto que d© más de 
veinticinco aspirantes burgale­
sas presentados, sólo a UNO se 
le peimitirá el ingreso para rea­
lizar estudios e" la citada Es­
cuela. 

¿En qué basamos nuestra se­
guridad sobre la injusticia en 
las calificaciones? Es reconoci­
da por todos la alta calidad do-
cenie del profesorado de !a 
Academia Castilla, cuyos Alum­
nos, año tras año. en el mis­
mo tipo de pruebas, han conse­
guido entre el 70 y el 90 por 
100 de aprobados, llegando en 
dos ocasiones al ico por too. 

¿Oué pretendemos tras la con-
cienciación de esta Injusticia? 
Lisa y llanamente llamar a la 
consideración de nuestros Tri­
bunales da Burgos, quienes, ma­

ñana mismo, se hallarán ante 
la gran avalancha de aspirantes 
al ingreso en la Escuela de En­
fermería de la Capital, aspiran­
tes que. como en otros casos, 
no serán solamente de nuestra 
provincia, sino de las colindan­
tes y de otras más alejadas, 
puesto que. en principio, en 
nuestra ciudad —creemos— se 
han admitido las Instancias de 
todos los que la presentaron en 
e' plazo reglamentario, hecho 
que eh otras provincias como 
Rioja, Pamplona, León, San Se­
bastián, Vitoria y otras muchas 
más , no lo han sido, y en otros 
lugares, como en el caso de 
la Escuela que nos ocupa, las 
Instancias fueron admitidas, pa­
ra luego practicar una discri­
minación total a la hora de ca­
lificar. 

Nos discriminaron a nosotros 
como burgaleses. ¿Sería justo 
devolver la moneda? Sólo pre­
tendemos que la justicia sea el 
único factor que guíe a! Tribu­
nal, que las calificaciones sean 
totalmente objetivas, como sa­
bemos viene ocurriendo en con­
vocatorias anteriores, ya que 
el sistema de selección se ha­
cía numerando a los aspiran­
tes en forma secreta, corrigien­
do minuciosamente los exáme­
nes, y. finalmente, manifestando 
en público las notas en sesión 
abierta, a la que acudían la ma­
yoría de los interesados. 

Pretendemos sinceramente bri­
lle la justicia en todos los que 
nos consideramos castellanos 

Agradeciéndole la publicación 
de esta carta, le saludan aten 
tamente los padres de unos íó-
venes que se han sentido real­
mente discriminados. 

Por la Comisión de Padres: 
Angel Andueza Rodríguez. 

Una comisión de profesores visita 
al presidente del Consejo Regional 
de Castilla y león, Sr. García Verdugo 

Hizo entrega de un escrito 
so bre su situación 

ruego de 
siguiente 

Recibimos con 
p u b l i c a c i ó n , la 
nota: 

"En el dia de hoy 25 de 
Septiembre del a ñ o en curso, 
un grupo de profesores inte! 
rinos y contralados de B.U.P. 
y F.P., ha hecho entrega de 
un escrito apoyado por unos 
pliegos con firmas de profe. 
sores de E n s e ñ a n z a Media 
de nuestra r e g i ó n ( c a t e d r á . 
t icos , agregados, interinos y 
contratados) al presidente 
de! Consejo General de Cas­
t i l la y León, don J o s é Ma. 
nuel Garc í a Verdugo. 

En dicho escrito se ped ía 
estabilidad en el empleo pa. 
ra todos los profesores con , 
tratados, interinos y sust i . 
tutos de Castilla y León. 

Dicha pe t ic ión se funda, 
menta en dos razones pr inc i . 
pales: 

1. —- Por la s i t uac ión de 
injusticia objetiva en que el 
contrato administrativo s i túa 
a este profesorado, ya que 
no garantiza los mín imos de. 
rechos de un contrato labo. 
ral. 

2. — Por coherencia con 
el acuerdo deí Gobierno Ge. 
neral Vasco y las Centrales 
Sindicales, en el que se ga. 
rantiza para este territorio 
a u t ó n o m o la estabilidad la. 
boral . 

Por supuesto, la no adop. 
c i ó n de estas medidas en el 
resto del Estado s u p o n d r í a 
una grave injusticia dlstr ibu, 
tiva que se a c e n t u a r í a en el 
caso de Cas t i l l a .León , re. 
g i ó n tradicionaimente exce. 

ACADEMIA 
CORTE Y CONFECCION 

SISTEMA MODA 
IGUALADOR 

Comunica que a partir de esta fecha ha quedado 
abierta la inscripción para el Curso 81-82. 

Igualmente comunica a so distinguida clieniela qu« 
desde está fecha queda a su disposic ión. 

M O D A S 

C O R T E Y P R U E B A 

San Juan, 37, 3.» izqda. B U R G O S . Telf. 20 78 08 

D E S D E M A Ñ A N A , L U N E S 
comenzamos la temporada de Invierno 

H O R A R I O S 

M A Ñ A N A S D E 9 , 3 0 A 2 

T A R D E S D E 4 , 3 0 A 8 

P O R D E S C A N S O P E R S O N A L , 

L U N E S p o r l a m a ñ a n a C E R R A D O 

T E X T I L E S M A R I N 

dentarla de profesorado y 
exportadora de los mismos 
a regiones como el P a í s Vas. 
co y C a t a l u ñ a . 

En el curso de la entre­
vista el presidente del Con­
sejo General de Castilla. 
León se c o m p r o m e t i ó a ini­
ciar gestiones ante los m á . 
ximos responsables en la 
a d m i n i s t r a c i ó n centra!. 

Asimismo m o s t r ó su me. 
Jor voluntad para que en el 
momento en que el Consejo 
General de Cas t i l l a -León ad . 
quiera capacidad ejecutiva y 
competencias en estos te­
mas; se resuelva el proble. 
ma de la estabilidad laboral 
en estricta igualdad con las 
llamadas nacionalidades his­
t ó r i c a s . 

En consecuencia se h a b l ó 
de la necesidad de crear 
una bolsa de trabajo para 
ios e n s e ñ a n t e s de nuestra re­
gión . 

Toda esta p r o b l e m á t i c a ad­
quiere en nuestra reg ión una 
especial gravedad, porque 
partimos de un menor equi . 
pamiento en cuanto a plazas 
de e n s e ñ a n z a estatal y por 
la polí t ica restrictiva en 
cuanto a la c r e a c i ó n de nue­
vas plazas. 

Se a c o r d ó seguir mante. 
niendo estos contactos pa. 
ra dar cuenta del curso de 
las gestiones emprendidas, 
asi como para concretar as. 
pectos de esta p r o b l e m á t i c a 

Toda aquella persona afee, 
tada o interesada por estos 
problemas puede escribir a 
profesores interinos LN.B.. de 
Miranda de Ebro (Burgos ) . 

ESCUELA MUNICIPAL 
D E DULZAINA 

Se recuerda a los interesados en el aprendiza­
je de la «Dulza ina» , que ha sido abierto el plazo 
de m a t r í c u l a , y se t e r m i n a r á el d í a 7 de Octubre. 

Las m a t r í c u l a s se f o r m a l i z a r á n en la calle San 
Lorenzo, edificio del O r f e ó n B u r g a l é s , de 7 a 9 
d e la tarde. 

A 
Fi rma de á m b i t o nacional precisa persona introducida 
en el ramo de F E R R E T E R I A S Y S U M I N I S T R O S 
I N D U S T R I A L E S para venta de productos en exclu­

siva. Escribir con amplias referencias a: N.0 5.000. 

A L A S , S. A . C o m p a ñ í a Gra l . de Publicidad. 
Pr íncipe de Vergara ,39, l .0. M A D R I D - 1 

C O L E G I O M A Y O R 

« S A N J E R O N I M O » 

SF A D M I l l N S O L I C I T U D E S D E P L A Z A S P A R A 
E S T U D I A N T E S D E : 

— A R Q U I T E C T O S T E C N I C O S . 
— I N G E N I E R I A T E C N I C A D E OBRAS 

P U B L I C A S . 
— D E R E C H O . 
— F I L O S O F I A Y L E T R A S . 

C I E N C I A S . 
— PROFESORES D E E.G.8. 
— D E L I N E A N T E S , ETC. 

Di rcc ión : Ñ U Ñ O R A S U R A , 13 (Junto a la Catedral) 
T E L E F O N O 20 82 47 — B U R G O S 

E n S t m o b e l 

d e c o r a n 

p r o f e s i o n a l e s 

Volúmenes, colores, ambientes: 
diseño de 
una lograda decoraddn. 
Confoi tcomodidad, belleza: 
coordenadas de muebles 
y detalles. 
Imaginativos profesionales 
le realizaran, 
con tiempo suficiente, 
un estudio perfecto 
para la integración 
de su mueble. 

Sdmoóel.Sk. 
, Ctra.Logroño,S/n(Castañares) 

Teléfono 220504 
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LOTERIA NACIONAL 

SORTEO DEL DIA 
2 6 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 8 1 

Dieciséis serles de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

38 
81 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los n ú m e r o s premiados, 

clasificados p o r su cifra final 

' Estos premios podrán cobrarse hasta y día 
26 de diciembre de 1981, INCLUSIVE 

1 
Números . Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Número* Pesetas 

64001 . . , .25.000 
64011 . . . ,25.000 
64021 . . . .25.000 
64031 25.000 
64041 ...326.250 
64051.,.,25.000 
64061 . . . .25.000 
64071 . . . . 25.000 
64081 . . , .25.000 
64091 . . . .25.000 
70901 . . . . 25.000 
70911 , . , .25.000 
70921 . . . .25.000 
70931 .....25.000 
70941 . . . .25.000 
70951 . , . .25.000 
70961 ..,.,25.000 
70971 . . . . 25.000 
7 0 9 8 Í . . . . 25.000 
70991 . , . .25.000 
77601 . . . .25,000 
77611.., . . 25.000 
77621 . , . .25.000 
77631 . , , .25.000 
77641 . . , .25.000 
77651 .v,-. 25.000 
77661 . , , ,25.000 
77671 . , , .25.000 
77681 . , . .25.000 
77691 . . , . 25.000 

Terminaciones 
3 0 1 . . . 25.000 
4 8 1 . . . 25.000 

64002. . . . 25.000 
64012. . , . 25.000 
64022. . . . 25.000 
64032 . . . . 25.000 

64042. .5.000.000 
64052 
64062 
64072 
64082 
64092, 
70902, 
70912. 
70922. 
70932 1 
70942; 
70952, 
70962. 
70972. 
70982. 
70992. 
77602 . 
77612. 
77622. 
77632. 
77642. 
77652. 
77662. 
77672. 
77682. 
77692. 

. . . . 25.000 

. . . .25.000 

. . . . 25.000 

.. . .25.000 

. . . . 25.000 

. . , . 25.000 

.. , .25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

..*,. 25.000 

. . . ' , 25.000 

.,. .25.000 
, . . . 25.000 
.....25.000 
....25.000 
. . . . 25.000 
,...25.000 
, . . . 25.000 

25.000 
. , . 25.000 

64003 
64013 
64023 
64033 
64043 
64053 
64063 
64073 
64083 
64093 
70903 
70913 
70923 
70933 
70943 
70953 
70963 
70973 
70983 
70993 
77603 
77613 
77623 
77633 
77643 
77653 
77663 
77673 
77683 
77693 

,.. .25.000 
,.,.,25.000 
,,. ,25.000 
,.. .25.000 
, . . 326.250 
,,. .25.000 
,,, .25.000 
,., .25.000 
,.. .25.000 
, . . , 25.000 
...25.000 

,.. .25.000 
,,.•.25.000 
,...25.000 
,,,,25.000 
, . . , 25.000 
,,, .25.000 
. , , 50.000 
...25.000 
. . , 25.000 

,.,.25.000 
...25.000 
...25.000 
...25.000 
...25.000 

,...25.000 
, . . , 25.000 
. . , 25.000 
.,,25.000 
. . . 25.000 

Terminaciones Terminaciones 

973 . . . 25.000 

64004 
64014 
64024 
64034 
64044 
64054 
64064 
64074 
64084 
64094 
70904 
70914 
70924 
70934 
70944 
70954 
70964 
70974 
70984 
70994 
77604 
77614 
77624 
77634 
77644 
77654 
77664 
77674 
77684 
77694 

. . . .27.500 

. . . . 52.500 

. . . . 27.500 

. . . . 27.500 

. . . . 27.500 

. , , .27.500 

. . . .27.500 

. . . . 27.500 

. . , . 27.500 
, , , ,27.500 
. . . .27.500 
. . . . 27.500 
. , , .27.500 
, . . . 27.500 
. . . .27.500 
. . . .27.500 
. . , .27.500 
. . , ,27.500 
. . . . 27.500 
, . . .27.500 
. , , . 27.500 
, . . .27.500 
. . . .27.500 
. . . .27.500 
. . . .27.500 
. . , .27.500 
. , . ,77.500 
, , , .27.500 
. . . . 27.500 
. . . ,27.500 

Terminaciones 

0 1 4 . . . 27.500 
2 9 4 . . . 27.500 
6 6 4 . . . 52.500 

4 , . , , 2.500 

64005 
64015 
64025 
64035 
64045 
64055 
64065 
64075 
64085 
64095 
70905 
70915 . 
70925 . 
70935. 
70945 . 
70955 . 
70965 . 
70975. 
70985'. 
70995 . 
77605 . 
77615. 
77625. 
77635 . 
77645. 
77655 . 
77665. 
77675 . 
77685. 
77695. 

. , . . 25.000 

.". . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

..•..'•25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . - . . 25.000 

. . . , 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 
25.000 

. . . . 25.000 

. . . .25.000 

. . . . 25.000 

..1.025.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. , . . 25.000 

.'....25.000 
, . . . 25.000 
. . . . 25.000 
. . . . 25.000 
, , . . 25.000 
.. . ,25.000 
. . . 25.000 
.. .25.000 
.. .25.000 

64006. 
64016. 
64026. 
64036. 
64046.-
64056.* 
64066. 
64076. 
64086. 
64096. 
70906. 
70916., 
70926., 
70936., 
70946., 
70956., 
70966., 

. , 27.500 
,.27.500 
, , 27.500 
. . 27.500 
. . 27.500 
. , 27.500 
, . 27.500 
, . 52.500 
. . 27.500 
. . 27.500 
.'.27.500 
. . 27.500 
, . 27.500 
, . 27.500 
,, 27.500 
,. 27.500 
,. 27.500 

70976 .20.000.000 
70986, 
70996, 
77606, 
77616, 
77626, 
77636, 
77646. 
77656. 
77666. 
77676.. 
77686. 
77696. 

.-..27.500 

...27.500 
, . . 27.500 
...27.500 
...27.500 
. . . 27.500 
...27.500 
. . . 27.500 
. . ' . 27.500 
. . . 52.500 
. . • 27.500 
...27.500 

Terminaciones Terminaciones 

4 8 6 . . . 27.500 
7 6 . . . 27.500 
6 . . . . 2 .500 

64007 . . . , 25.000 
64017.. ,.25.000 
64027 . , . , 25.000 
64037 . , . , 25.000 
64047 . . . . 25.000 
64057 , , . . 25.000 
64067 . , , . 25.000 
64077 . . . . 25.000 
64087 . . , . 25.000 
64097.. ..25.000 
70907 . . . . 25.000 
70917 . . . , 25.000 
70927 . , . . 25.000 
70937 . . . . 25.000 
70947 . . . . 25.000 
70957 . . . . 25.000 
70967 , . , . 25.000 
70977..1.025.000 
70987 j . , . 25.000 
70997 . . . . 25.000 
77607 , . . .25.000 
77617,..,.25.000 
77627. . . . 25.000 
77637...•.25.000 
77647 , , , . 25.000 
77657. , . . 25.000 
77667 . , . . 25.000 
77677, . . . 25.000 
77687 , . , .25.000 
77697 . . . . 25.000 

Terminaciones 
3 0 7 . . . 25.000 
4 2 7 . . . 25,000 

64008 
64018 
64028 
64038 
64048 
64058 
64068, 
64078. 
64088 . 
64098 , 
70908. 
70918, 
70928. 
70938. 
70948. 
70958. 
70968. 
70978. 
70988. 
70998 . 
77608. 
77618. 
77628. 
77638. 
77648. 
77658. 
77668. 
77678. 
77688. 
77698. 

. . . .25.000 

. . . .25.000 

. . . . 25.000 

. w . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . .25.000 

. . - . . 25.000 

. , . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 50.000 

. . . .25.000 

. . . .25.000 

. . . .25.000 

. , . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

.. . ,25.000 

. . . . 25.000 

. . . , 25.000 

. . . . 25.000 

.....25.000 

. . . , 25.000 

. . . . 25.000 

. . . , 25.000 
,.. .25.000 
,.. .25.000 
, , . . 25.000 
i . , 525.000 
...25.000 

Terminaciones 
0 9 8 . . . 25.000 
4 6 8 . . . 25.000 
7 1 8 . , , 25.000 

64009 
64019 
64029 
64039 
64049 
64059 
64069 
64079 
64089 
64099 
70909 
70919 
70929 
70939 
70949 
70959 
70969 
70979 
70989 
70999 
77609 
77619 
77629. 
77639, 
77649, 
77659, 
77669, 
776.79, 
77689, 

. . . . 25.000 

. . . ,25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . .25.000 

. . . .25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 50.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 

. . . . 25.000 
, . . . 25.000 
...25.000 
. . . 25.000 
. . . 25.000 
. . . 25.000 
...25.000 

10.000.000 
77699 . . i . 25.000 

Terminaciones 

869 . . . 25.000 
929 . . . 25.000 

64010.. 
64020.. 
64030 . . 
64040 . . 
64050., 
64060.. 
64070.. 
64080.. 
64090., 
64100.. 
70910.. 
70920.. 
70930.. 
70940., 
70950,. 
70960,. . 
70970., . 
70980, . . 
70990,. . 
71000.. . 
77610. . . 
77620. . . 
77630. . . 
77640.. . 
77650.. . 
77660. . . 
77670.. . 
77680. . . 
77690. . . 
77700. . . 

. 25.000 

.25.000 
. . 25.000 
. . 50.000 
. . 25.000 
. . 25.000 
, . 25.000 
. . 25.000 
..25.000 
. . 25.000 
. . 25.000 
. . 25.000 
,.25.000 
... 25.000 
..25.000 
. . 25.000 

. 25.000 

. 25.000 

. 25.000 

. 25.000 

.25.000 

.25.000 

.25.000 

.25.000 

.25.000 

.25.000 

. 25.000 

. 25.000 
525.000 
. 25.000 

Terminaciones 
0 4 0 . . . 25.000 
4 5 0 . . . 25.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1.* Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supc< 

Itor de la lista coinciden con los de su billete o décimo, 
2.' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premio» y reintegros que 

lian correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasiHcados en dos grupos; números completos y terminaciones. 

fot ejemplo, si su número termina en 1| ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesetas* 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3,' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. Juega y, ti asi fuera, 
I la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co* 
rréspondldo al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

At 61 no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. SI las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la deracha encontraré el total de premios que han correspondido a todos lo» 
Húmeros que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro, cifras, 6 no las hay, proceda en 
U misma forma con la» terminaciones da tres cifre», en su caso con la» de do» 
y, finalmente, con I* de una. 

C o m u n i d a d e s d e p r o p i e t a r i o s , v e c i n o s • t a 

3 C O N S E J O S 
P A R A 

C O N V I V I R M E J O R 
Y A H O R R A R E N E R G I A 

P a r a c o n s e g u i r l a s m i s m a s 
1 • t e m p e r a t u r a s e n p r i m e r o s 
x y ú l t i m o s p i s o s . A I S T E R M I C . 

2 M a n e j o c o r r e c t o d e q u e m a d o r e s y 
• c a l d e r a s , m e d í a n t e s i s t e m a s d e 

A I S T E R M I C . 

A i s l a m i e n t o d e e s p u m a s , e f i c a c e s , 
^ • e c o n ó m i c o s y a m o r t i z a b l e s d e 
^ A I S T E R M I C . 

C o n s ú l t e n o s . P i d a p r e s u p u e s t o . 

B I B T H M l ! 
A I S L A M I E N T O S P A R A S U H O G A R 

S a n P a b l o , 1 2 b - T e l f . 2 3 4 3 7 0 - B u r g o s 
E n M e d i n a d e P o m a r , t e l f . t 1 1 3 3 6 

n m o i b u r -
MOLDURAS-TABLEROS-PUERTAS 

PUERTAS DE SEGURIDAD 

BRICOLAJE EN MADERA 

San Bruno, s/n 
Telf. 21 02 58-
B U R G O S 

T O D O E N O R D E N 

T O D O E N S U S I T I O 

C O N 

G R A D E N E S P A R A A R M A R I O S 
C A S I A M E D I D A 

0 ; n i ( Q ( Q 

m o d o l © 

m o d e l o B 
MEDIA LUNA 

m o d e l o A 
CERRADO PARA TIRADORES 

e n m a d e r a d o H a y a 

o S a p e l l y 

m o d e l o C 
BANDEJA 

F O R M A S E G U R A D E 
E N C O N T R A R L O Q U E G U A R D O 
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S e t r a t a d e t r a j e s 
d e c h a q u e t a , 
b l a z e r s , c h a q u e t a s ; 
p a n t a l o n e s , 
b e r m u d a s , n i c k e r s , 
f a l d a s - p a n t a l ó n , e t c . 
q u e m a r c a n u n a 
a p r o x i m a c i ó n 
d e l a s i l u e t a d e l a 
m u j e r a l a m o d a 
m a s c u l i n a . 

Lo más 
característico 
del "Estilo 
Masculino-

| Femenino" es la 
sobria elegancia 
de sus tejidos 
(Gales, Harrys 
•Tweed, patas dê  
gallo,-franelas, 

I cheviots, etc.) 
| y la profusión de 
| detalles como 
i ribetes.y botones 
| de cuero, bolsillos 
| de parche, tapetas, 
| fuelles, canesús 
| en chaquetas,,. 

• l i i i 

i ü 

^ ^ .X -.y - I V ¡o ¿*- » & i & 

&f ^ ÍS. . 

G a l e r í a s 
P r e c i a d o s 

A B I E R T O D E L U N E I 
T A R D E : D E 4 . 
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IDENTIFICADA LA I0IIEN QUE VIVIA CON 
EL EÍARRA DETENIDO EN MADRID 
Huelga de hambre de los presos de l a c á r c e l Modelo de Barce lona 

Madrid (Efe). — María Belén está procediendo. ocasiones extranjeras. Para na- que actúan amenazando al pro­
González Penalva, es la Joven Manifiesta también haber re- cer menos sospechoso el al- pletario para que no denuncie 
que vivía con el etarra Mada- cibldo hace una semana órde- quiler, casi siempre se efectúa e' robo hasta transcurridas va-
rlaga, detenido ayer por la Po- nes de la organización en el a nombre de una mujer o de un rías horas y despojándole de su 
licía. sentido de que, sin abandonar matrlmorrlo. documentación. 

Sobre la detención en Ma- los otros objetivos, tenía prio- —En Madrid los terroristas —Estos terroristas siempre 
drid del presunto miembro de ridad la información que obtu- llevan aparentemente una vida van armados con pistola oculta 
ETA, Juan Antonio Madariaga, viese sobre Inspectores y jefes normal, visten y se comportan entre su Indumentaria. A la ho-
el Mando Unico Antlterrorista ha de las Brigadas Central y Re- discretamente procurando pasar ra de perpetrar el atentado ca-
hecho pública la siguiente no- gional de Información, a ser po- inadvertidos. Entran y salen l e da uno de ellos lleva una me­
ta: sible alguno de los Implicados lugar de alojamiento y acuden tralletá y una o varias granadas 

«Con motivo del servido es- en el sumarlo que se Instruye a citas y contactos organizatl- <Je mano guardadas en bolsas 
pedal que la Brigada central con motivo de la muerte del vos en cafeterías Y otros luga- deportivas o de las utilizadas 
de Información cumplimenta etarra Arregui, res públicos de gran concurren- en grandes almacenes», 
desde hace días en misión es- Explica esta circunstancia en cía. Por último, y en relación con 
pecífica de vigilancia e inves- el sentido de que la Información —Lo Información previa que la posible presencia en España 
tigación de distintas zonas de sobre objetivos militares ha si- poseen sobre un determinado de los terroristas José María 
la ciudad, con la finalidad de do cuantiosa en los últimos me- objetivo de atentado es minucio- Izaguirre Cogorza «Cogor«, Jo-
detectar la presencia de posl- ses y ya posee la organización sámente comprobada «In sltu» s é María Bereciartua Echarre 
bles miembros de la organiza- datos más Que suficientes para por los terroristas durante 'os «Txema», Miguel Antonio Gol-
ción terrorista ETA (M). y ha- realizar una acción enfocada ha- dos días inmediatamente ante- coechea Elorriaga «Txapela», 
hiendo llegado a la conclusión cía alguno de estos objetivos. Hores al atentado. Personados Miguel Angel Apalategul «Apa-
de que conocidos y destacados deduciendo que si conseguía en el lugar observan con disi- la»», Juan Qtegul Elozegul «Txa-
Jueces y fiscales de la Audien- a centrar» a alguno de estos mulada atención todo lo que se to» y Angel María Lete Echá-
cla Nacional podrían ser objeti- funcionarios el atentado «e pro- relaciona con oí acto térro- n'z «Patas» . para cualquier 'tr-
vo de estos terroristas, se aslg- duciría a finales de Noviembre rlsta proyectado y con las vías formación ciudadana. la Dlrec-
nó a varios funcionarios la zo- o en Diciembre. de escapatoria. En ocasiones d ó n General de la Seguridad 
na de las calles Orense y Ge- Se continúan los Interrógate- disponen de automóvi les o mo-
neral Yagüe. donde residen al- nos y las gestiones que puedan todcletas que han sido anterior 

conducir a la detención de su mente adquiridos o alquiladas 
compañera o alguno de los otros con documentación falsa. Otras 

gunos de ellos. 
A las 9.30 horas de ayer, y 

merodeando por dicha zona, ob­
servaron la presencia del miem­
bro liberado de ETA (M) Juan 
Antonio Madariaga Erezuma. 

miembros del «comando Ma- veces, una hora antes del aten 
drld». 

María Belén González Peñal 
va nació en Beasaln, el 23 d« 

del Estado recuerda que és tas 
podrán realizarse marcando el 
te léfono de Madrid 91-2222791 
o por escrito en los apartados 
de Correos números 61.080 ó 

íado, roban un vehículo con el 61.096 también de Madrid. 

PREMIO PERIODISTICO 
«FRANCISCO DE IOS» 

El « C o n s o r c i o de Diarios E s p a ñ o l e s . S.A.» (CON-DE-
SA), convoca el premio p e r i o d í s t i c o « F r a n c i s c o de Luis», 
con arreglo a las siguiente bases: 

Primera. — El premio « F r a n c i s c o de Luis .1981-82, 
s e r á o torgado a un trabajo p e r i o d í s t i c o , publ icado por 
pr imera vez. escrito sobre el tema: «La empresa perio-
d í s t i c a » . 

Segunda. — P o d r á n concurr i r al premio cualquier 
periodista o escri tor e s p a ñ o l . 

Tercera. — Los trabajos que concur ran al premio 
« F a n c l s c o de Luis», t e n d r á n la fo rma de a r t í c u l o pe­
r i od í s t i co y d e b e r á n haber sido publ icados, en una o v a -
r í a s ediciones, en cualquier p u b l i c a c i ó n e s p a ñ o l a entre 
e l 1 de Octubre 1981 y el 15 de Abr i l de 1982. 

Cuar ta — Los trabajos d e b e r á n ser presentados en 
seis ejemplares (or iginal y copias o fo tocopias) hasta 
el 30 de Abr i l de 1982. en el domic i l io soc ia l de CON-
DE-SA. Plaza del N i ñ o J e s ú s , n ú m e r o 6, M a d r i d 8. 

Se a c o m p a ñ a r á una hoja con el domic i l i o del autor, 
el nombre a u t é n t i c o en casos en que la f i rma del a r t í cu ­
lo sea un s e u d ó n i m o , v el t í tu lo y la fecha de la publi­
c a c i ó n e n que haya aparecido. 

Los or iginales no premiados p o d r á n ser re t i rados por 
los concursantes durante los quince d í a s s iguiente al 
onunc lo p ú b l i c o del fal lo del jurado. 

Quinta . — El premio s e r á ú n i c o e Indivisible y e s t a r á 
dotado con la suma de 500 000 pesetas. 

Sexta . — En n i n g ú n caso p o d r á dec la ra r se desierto. 
S é p t i m a . — El jurado encargado de o torgar el pre­

mio « F r a n c i s c o de Luis» s e r á designado por el Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n del « C o n s o r c i o de Diarlos E s p a ñ o l e s , 
S.A.» (CONDESA) entre profesionales des tacados del 
per iodismo e s p a ñ o l y en él f i g u r a r á n ob l iga tor iamente 
ío s respectivos representantes de los socios fundadores 
d e CONDESA. A B C , La Vanguardia , y YA. 

Octavo. — El jurado r e s o l v e r á , l ib remente , sobre I 
no previsto en estas bases. Sus decisiones s e r á n Inapela­
bles y el solo hecho de concur r i r a l concu r so impl ica 
la a c e p t a c i ó n de é s t a v de las d e m á s c l á u s u l a s de la 
convoca tor ia . 

El citado, que era buscado Diciembre de 1956, es soltera 
desde hacía meses por fundo- y profesora de EGB, al Igual 
narios de esta Brigada por sus que Juan Antonio. 
actividades como responsable 
de información en la zona cen­
tro de ETA (M). detectó a los 
dos funcionarios que habían 
Iniciado su vigilancia, empren­
dió la carrera y pudo ser al­
canzado y reducido a la altura 
del número 46 de la calle 

Orense con el auxilio de solda­
do: de la Policía Militar. 

Una vez en las dependencias 
de la Brigada declaró ser el 

Según fuentes policiales, po­
dría utilizar un coche «Re-
nault-7» blanco, matrícula de 
Madrid 0714-BW. 

LOS PRESOS DE LA CARCEL 
DE BARCELONA. 
EN HUELGA DE HAMBRE 

Barcelona (Efe). — La prácti­
ca totalidad de los presos de a 
Cárcel Modelo —unos dos m i l -

responsable de Información del se han declarado en huelga de 
• Comando Madrid» y utilizar pa­
ra sus actividades en la capi­
tal de España documentación a 
nombre de Eustaquio Suárez 
González que es la que portaba 
cuando fue detenido. 

También manifestó residir en 
Madrid desde hace un año y me­
dio aproximadamente, en unión 
de su compañera. María Belén 
González Peñalva que debió prê  
senciar el Incidente de su de­

hambre, según pudo saber «Efe» 
de fuentes de la Institución pe­
nitenciaria. 

El conflicto comenzó a. prime­
ra hora de la mañana cuando 
en el patio y en un pasillo de la 
cuarta galería aparecieron unos 
carteles en la pared de medio 
metro de longitud anunciando el 
comienzo de la huelga. 

Las reivindicaciones de los 
presos en huelga de hambre se-

t e n d ó n , puesto que también gún los carteles y a s í lo hizo 
se hallaba vigilando la zona a saber una representación de los 
unos cien metros de distancia 
de Madariaga Erezuma. 

Tras señalar que habitaba sn 
el piso cuarto derecha de la ca­
lle Madera, número 57. se pro­
cedió a realizar un registro en 
el mismo, que dio como re­
sultado la Intervención de diver­
sos documentos nacionales de 
Identidad con las fotografías de 
María Belén y de Juan Antonio, 
pero falsificados. También fue­
ron recuperadas 25 cartulinas 
del DNI en blanco. 

En un zulo construido en el 
interior del piso fueron halla­
das dos pistolas marca «Flre-
blrd» calibre nueve milímetros 
.parabellum, una caja de munl-

reclusos al director del centro 
son: acelerar la reforma del Có­
digo Penal, acelerar los Juicios 
orales pendientes de celebra­
ción, aplicación estricta del re­
glamento de Instituciones Pe­
nitenciarlas. Indulto fl e n e r a l 
mientras no se resuelva el pro­
blema de hacinamiento, y dar 
publicidad del conflicto y cono­
cimiento a las autoridades. 

ALERTA DE LA DIRECCION 
GENERAL DE SEGURIDAD 
SOBRE LA ACTUACION DE 
LOS TERRORISTAS 

Madrid (Efe). — Una serle 
de datos de utilidad para la 

d ó n de dicho calibre marca neutralización de varios pellgro-
• Gevelot». cuatro cargadores y sos etarras que Se encuentran 
varias fundas para pistola y 
cargador, varios permisos de 
conducir falsificados, un emisor 
receptor y un transformador. 

En otro lugar del piso han 
sido Intervenidos varios mapas Seguridad del Estado, 
de Madrid señalizados con chin- La Policía ha aportado 
dietas de varios colores, veln-

muy posiblemente en suelo es­
pañol, fueron facilitados esta 
tarde a la opinión pública, a 
través de una nota de Prensa, 
por la Dirección General de la 

los 
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licinco rombos e Insignias del 
Ejército de Tierra de diferentes 
Armas, varios ficheros conte­
niendo Información sobre polí­
ticos, militares, empresarios, 
periodistas y funcionarlos del 
CSP así como diverso material 
y efectos a cuyo estudio se 

siguientes datos: 
«Con toda probabilidad, los 

pisos francos donde se cobijan 
los terroristas son de alquiler 
y é s t o s han sido contratados 
hasta varios meses antes por 
personas que trabajan clandes­
tinamente para ¡a Infraestruc­
tura de ETA. siendo en muchas 

G R A D U A D O E S C O L A R 

E N U N CURSO E S C O L A R N O C T U R N O 
E V A L U A C I O N C O N T I N U A 

C E N T R O N E I L A 
(de P romoc ión SociáQ 

Auto r i zac ión O. M . 5-4-79 
Calle Trinas, 5 (Junto a Correos. Te l . 23 86 48 

5 ^ 
e l i j a a h o r a 
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L O M E J O R 

D E L A 

p a r a l a m u j e r , 

l o s j ó v e n e s , l o s : 
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(Viene de primera pág ina) 

del compromiso a t l á n t i c o p o n í a n en una nueva pers­
pectiva las relaciones y l a c o o p e r a c i ó n m i l i t a r , indus­
t r i a l y comercial con Estados Unidos. 

E n to rno a l r i t m o de l a i n c o r p o r a c i ó n , y aparte 
de los debates y votaciones en las Cortes, P é r e z L l o r -
ca o p i n ó que el proceso « s e r á r á p i d o , mucho menos de 
ocho meses» . 

L a i n c o r p o r a c i ó n consta de dos fases perfecta­
mente diferenciadas en e l t i empo y en el alcance i una 
pr imera , con l a f i r m a del t ra tado de Washington , y 
o t ra en l a que cada p a í s , en este caso E s p a ñ a , elige 
«a la c a r t a » las modalidades de su i n t e g r a c i ó n y par ­
t i c i p a c i ó n en la defensa colectiva. 

P é r e z L lo rca n e g ó t e rminan temente que el Gobier­
no e s p a ñ o l se propusiera aceptar armas nucleares en 
su t e r r i to r io , y d e s m i n t i ó que la O T A N exigiera esa 
ob l igac ión porque en l a Al ianza hay varios p a í s e s 
que h a n rechazado siempre l a poses ión de este t ipo 
de armas de d e s t r u c c i ó n masiva. 

En r e l a c i ó n con Gib ra l t a r , el m i n i s t r o r e i t e r ó que 
el Gobierno consideraba conveniente la ent rada en 
la O T A N s in n i n g ú n o t ro t i p o de intervenciones ex­
t r a ñ a s , pero que de rechazo, l a a d h e s i ó n g e n e r a r á 
factores positivos sobre Gibra l t a r . 

« U n a E s p a ñ a a t l á n t i c a t e n d r á cada vez mayores 
oportunidades para resolver favorablemente el con­
tencioso de G i b r a l t a r » , d i j o . 

L a d e c l a r a c i ó n de Lisboa del 10 de A b r i l de Í980 
sigue siendo la pieza clave para el progreso de las 
negociaciones h i s p a n o b r i t á n i c a s , a f i r m ó . 

Pero l a en t rada e s p a ñ o l a en la O T A N a ñ a d i r í a u n 
nuevo elemento que s e r í a posit ivo en las divergencias 
de i n t e r p r e t a c i ó n de l a d e c l a r a c i ó n . 

«El hecho O T A N produce u n nuevo c l ima e n las 
relaciones con G r a n B r e t a ñ a y eso va a l uga r a nues­
t r o favor» , d i j o . 

Como el or igen del problema de Gib ra l t a r es m i ­
l i t a r , r e i t e r ó , no h a c í a f a l t a sino esperar u n apunte 
de so luc ión por esa m i s m a v ía . 

Con el lo, se r e f i r i ó e l m in i s t ro a l a posibi l idad de 
que l a base de G i b r a l t a r pasara a ser mandada por 
u n a lmi r an t e e s p a ñ o l . 

P é r e z L lo rca m a n i f e s t ó que l a d e c l a r a c i ó n de Lisboa 
t e n í a tres elementos: u n o de restablecimiento de co­
municaciones y f i n de restricciones, o t ro de negocia­
ciones en sí y u n tercero de a p l i c a c i ó n , en e l sentido 
de que l a f u t u r a . c o l a b o r a c i ó n d e b e r í a hacerse sobre 
las bases de l a igua ldad de derechos y l a reciprocidad. 

A p a r t e de manifestarse largamente sobre la O T A N 
y G ib ra l t a r , P é r e z Llorca i n f o r m ó sobre sus en t revis ­
tas con colegas de m á s de una veintena de pa í s e s a 
lo l a rgo de sus cuatro d í a s de estancia en Nueva 
Y o r k . 

E l m in i s t ro c a r a c t e r i z ó a s í el tono de sus encuen­
t r o s : 

— U n d iá logo « e n t r e p a r i e n t e s » iberoamericanos. 
— U n d iá logo de p a r t i c i p a c i ó n en los foros de E u ­

ropa . 

— U n d iá logo de c o o p e r a c i ó n con e l tercer mundo . 
— U n d iá logo de d i s t e n s i ó n , de paz y ,de seguridad 

con los p a í s e s socialistas. 

E S P A Ñ A Y G U I N E A 

M a d r i d (Efe) . — E l general inspector de la P o l i ­
c í a Nacional , S á e n z de S a n t a m a r í a , ha llegado esta 
t a rde a M a d r i d procedente de Malabo, d e s p u é s de 
una v i s i t a o f ic ia l a Guinea de ocho d í a s de d u r a c i ó n . 

E l general S a n t a m a r í a h a dicho a los periodistas 
en Bara jas que no p o d í a dar muchos detalles de su 
v i s i t a , ya que l a m i s i ó n t iene unos aspectos que has­
t a que informe a sus superiores n o . pueden ser co­
nocidos. 

S i n embargo, h a s e ñ a l a d o que con c a r á c t e r gene­
r a l v e n í a con u n a buena i m p r e s i ó n a l comprobar l a 
a c t i t u d del Gobierno e c u a t o g u i n e a n ó , m u y favorable 
a E s p a ñ a , y ha manifestado que el Gobierno de G u i ­
nea t i ene la idea de que se potencie l a c o l a b o r a c i ó n 
a l m á x i m o ent re los dos p a í s e s con preferencia a 
cualquier o t ra ayuda. 

E n o t ro p u n t o de su improvisada rueda de P ren ­
sa e n e l aeropuerto. S á e n z de S a n t a m a r í a ha s e ñ a ­
lado que Guinea Ecua tor ia l t iene muchas d i f i c u l t a ­
des p a r a levantarse d e s p u é s de 13 largos a ñ o s , pero 
que se aprecia u n cierto progreso a l que es preciso 
d a r fuerza para que pueda despegar del todo . 

E l enviado especial del Gobierno e s p a ñ o l a M a l a ­
bo h a dicho que es no tor io que l a URSS no aparece 
p r á c t i c a m e n t e e n nada de c o p e r a e i ó n con Guinea e 
inc luso h a desmantelado l a base pesquera que t e n í a 
e n L u b a . 

P o r ú l t i m o , h a manifestado e l general S á e n z de 
S a n t a m a r í a que es preciso comenzar e l re lanzamiento 
de l a c o o p e r a c i ó n con Guinea en e l t e r reno de l a se­
g u r i d a d y de l a defensa y h a negado que hubiera 
hab ido pel igro con t r a e l Gobierno ecuatoriano, s e ñ a ­
l a n d o que no h a y una opos i c ión clara y que ha sido 
m á s b ien una «opos ic ión p e r i o d í s t i c a e x t r a n j e r a » . 

IflCTORIANO CREMER, P 
PREMIO REL CRNCURSO 
(DIA MDNDIAE E08ESTAL) 

Un español gana la Bienal de 
Arte de Valparaíso (Chile) 

Madr id (Efe). — Victor ia­
no Cremer ha obtenido el 
p remio del « D é c i m o Día Fo­
restal Mund ia l» , por su ar­
t í c u l o « M e d i t a c i o n e s sobre 
la tierra q u e m a d a » , publica, 
do en el d iar io «La Hora 
L e o n e s a » . 

Ei premio, dotado con 
100.000 pesetas y otorgado 
oor el Instituto para la Con­
s e r v a c i ó n de la Naturaleza 
(ICONA), se convocaba ba. 
¡o el lema «El bosqueJ fuen­
te de s a l u d » . 

Carmen M a r i ñ o Bombau y 
Anton io Gil Moreno han ob­
ten ido sendos a c c é s i t s de 
50.000 pesetas por sus ar­
t í c u l o s «Un bosque encanta, 
d o » , y «Un sendero hacia la 
v i d a » , publicados en «Ante­
na Dominical» y en «Cór­
d o b a » . 

En el apar tado de radiodi­
fu s ión de cobertura nacio­
n a l , el premio de 100.000 pe­
setas ha sido para J o s é A n . 
t o n l o Villaios, por su pro­
g rama «El mundo de los 
c h i c o s » , emit ido desde Ma­
d r i d por «R. N . E.». 

J e s ú s Tapia, con « N ú e s , 
t r o invi tado de) b o s q u e » , ha 
obtenido e l de cobertura re­
g iona l , do tado con 75.000 
pesetas y emi t ido por RNB 
e n Barcelona y Estanislao 
Albao la Giner, con «El bos . 
q u e : fuente de v ida y s a l u d » , 
d e cobertura local , dotado 

de 35.000 pesetas y ha sido 
emit ido por RNE en Murcia . 

UN ESPAÑOL GANA LA 
BIENAL DE ARTE EN 
CHILE 

V a l p a r a í s o (Chile) (Efe) .-* 
La escultura «200 granos de 
al tramuces y caja de hue­
vos» , de Joan Mora, de Es. 
p a ñ a , g a n ó el premio de ho­
nor munic ipal idad de Val­
p a r a í s o , en la V Bienal In . 
ternacional de Arte . 

Ei premio consiste en 
7.000 d ó l a r e s para el art is­
ta vencedor. 

M á s de 400 obras de p in­
tura, escul tura y grabado, 
enviadas por art istas de 28 
p a í s e s , concursaron en esta 
muestra internacional , que 
s e r á inaugurada a fines de 
Octubre p róx imo , en el pa. 
lacio Lyon de V a l p a r a í s o . 

LA CADENA «SER», 
GALARDONADA CON EL" 
PREMIO «ITALIA» 

Madr id (Efe). — E l pro­
grama presentado por la 
SER y t i tu lado «23 de Fe­
brero, el golpe r e t r a n s m i t í , 
dor ha resultado galardona* 
do con el premio especial de 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa 
italiana, s e c c i ó n d é progra­
mas documentales de Radio, 
del pretmio «lal ia», fallado 
esa tarde en la c iudad i ta . 
liana de Siena. 

H A C E R SAUNA E S SALUD 
A H O R A P U E D E T E N E R 
SU P R O P I A S A U N A F I N ­
L A N D E S A E N SU H O G A R , 
G I M N A S I O , C L U B , C H A ­

L E T , H O T E L , ETC. 

D E G R A N I N T E R E S P A R A 
A R Q U I T E C T O S , 

C O N S T R U C T O R E S , 
A P A R E J A D O R E S . . . 

S A U N A S F I N L A N D E S A S C A R F E R 
T R A V E S I A D E L A S CORTS, 42 

H O S P I T A L E T ( B A R C E L O N A ) 

Concesionario para B U R G O S : 

S A Ü N A S - S O L A R I O S 

Calvario, 10. — Te l é fono 203392 — B U R G O S 

madera íe fresno, compuesto 
ppr: cama de matíimonio, so-
inier dos mesillas, cómoda con 
marco 

Opcional, armario ropero en varias medidas. 
PRECIO: 80.895 Ptas. 

ATENCION. MIRANDA 
P R O X I M A I N A U G U R A C I O N D E L 

C E N T R O D E 
I D I O M A S 

CIRCULO 
x u 

¿MOBILIAZIO SELECTO gssg 
Vitoria, 196. Feo* Grandmontagné, 1-3. Clunia, 15, 

ír3 A 

Obra Socio-Cultural de la 
CAJA DE AHORROS 

DEL CIRCULO CATOLICO 

INGLES y FRANGES 
C O M I E N Z O D E CLASES: Ú DE O C T U B R E 

A B I E R T A S M A T R Í C U L A S 
In fo rmac ión : 

C i d , 2, 2.° (Edificio t C a c c o » ) 
Teléfonos : 321408 - 310434 

Atenderemos por riguroso orden de insc r ipc ión . ! 
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Se escapan cuatro novillos en un 
encierro y hieren a tres personas 

Madrid (Efe) . — " E s p a ñ a 
es importante para el mun. 
tío occidental y para el b lo . 
que oriental porque E s p a ñ a 
es la últ ima salida al Al lán . 
t ico que t e n d r í a n las Fuer, 
zas Navales rusas", ha ma. 
nifestado hoy el vicealmiran. 
t e Suanzes en el programa 
"Parlamento" de T.V.E. 

"Desde E s p a ñ a — a ñ a d i ó — 
como plataforma de proyec. 
c i ó n puede controlarse, e n . 
tendiendo por controlar, ata. 
car y defender, el tráfico ma. 
rí t lmo a Europa del Norte, 
central y del Sur. Si ese t r á . 
fico se colapsa, Europa se 
colapsa". . 

Sobre si E s p a ñ a , dada su 
s i tuac ión e s t r a t é g i c a , puede 
ser neutral, man i fes tó el v i . 
cealmirante que la neutral i . 
dad tiene dos facetas:. que. 
rer ser neutral y poder ser 
neutral. Querer ser neutral 
es muy fácil, poder ser neu. 
tral es c u e s t i ó n de que los 
d e m á s le dejen. 

"Con la entrada de E s p a ñ a 
en la O . T . A. N. , — d i j o — 
nuestros Ejérc i tos se modi f i . 
carian e s t r u c t u r a í m e n t e , 
a d a p t á n d o s e a la estrategia 
que nos impone la s i tuac ión , 
é s e s e r í a el aspecto concep. 
tual . En el aspecto de d é l a , 
lie yo creo que influirían ex . 
traordinariamente sobre so . 
bre los Ejérc i tos las nuevas 
t é c n i c a s , las nuevas t á c t i c a s 
y las nuevas doctrinas". 

"Estoy seguro — d i j o m á s 
adelante el vicealmirante 
Suanzes— de que la entrada 
de E s p a ñ a en la O.T.A.N., 
nos iba a costar menos que 
una neutralidad en fuerza". 

Asimismo, el vicealmirante 
Suanzes s e ñ a l ó que "Rusia 
tiene un gran in t e r é s en que 
no entremos en la O.T.A.N., 
porque sabe que s í lo hace, 
mos podemos, entre otras 
cosas, proporcionar una gran 
ayuda en un nudo de comu. 
nicaciones fundamental, y 
EE. UU., tiene In terés en que 
entremos por lo cont rar io" . 

Preguntado q u é p a s a r á con 
Gibraltar una vez que Espa. 
fia Ingrese en la O.T.A.N., el 
vicealmirante mani fes tó que 
"una cosa es evidente, si 
E s p a ñ a entra en la O.T.A.N„ 
Gibraltar como base pierde 
una gran parte de su Impor. 
tancia. yo me atreverla a 
decir que casi toda. Qu ién 
va a pensar en una base de 
•dos k i l óme t ro s cuadrados 
para controlar el Estrecho, 

J O T U E 
O U W E ^ S . A . 
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M U N D I A L EN ESTUFAS Y 
CHIMENEAS DE HIERRO 

FUNDIDO 
PRECISA; 

O I S T R I B Ü I D O H E S 

•Para las s i g u i e n t e s 
P lazas 

B U R G O S 
C A P I T A L Y 
P R O V I N C I A 

INTERESADOS DIRIGIRSE 
POR ESCRITO A : 

O L I W E S , 3 .A. 
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cuando tenemos 300 millas 
desde Cabo San Vicente a 
Cabo de Gata para poner 
bases, a d e m á s de las que ya 
tenemos". 

Sobre si E s p a ñ a corr^ r í e s , 
go nuclear dentro de la 
O.T.A.N., c o n t e s t ó : "En ca . 
so de conflicto generalizado, 
creo que el riesgo nuclear 
es exactamente igual que es. 
temos en la O.T.A.N., o no, 
y lo digo honestamente, en . 
tre otras cosas, como padre' 
de cinco hijos que soy". 

ACTO EN LA ACADEMIA 
ESPECIAL DE LA 
GUARDIA CIVIL 

Madrid (Efe) . — Esta ma. 
ñ a ñ a se han celebrado en 
la Academia especial de la 
Guardia Civil , en Madrid, los 
actos de c o n m e m o r a c i ó n de 
las "Bodas de Plata" de la 
segunda p r o m o c i ó n de este 
centro, presididos por el d i . 
rector general del Cuerpo, 
s e ñ o r A r á m b u r u Topete. 

D e s p u é s de celebrarse una 
misa en el patio de armas 
dirigió las palabras a ios 
asistentes el n ú m e r o uno de 
la citada p r o m o c i ó n , teniente 
coronel Soriano, quien, entre 
otras cosas, dijo: 

"Las normas, cuya obser. 
vancia como custodia de las 
leyes nos cumpl ía hacer ob . 
servar, son en su mayor par. 
te, un recuerdo ya que los 
cambios sociales las han 
sustituido por otras de quien 
t a m b i é n seguimos siendo sus 
m á s firmes valedores. 

Pero si medios, misiones, 
y entramado jur íd ico han ex. 
perimentado radicales cam. 
bies, s in embrago hay algo 
que permanece Inalterable: 
los principios morales en que 
la arquitectura del Cuerpo se 

•apoya, su espír i tu de sacr i f l . 
c ío V entrega a la sociedad, 
su disciplina y a c e p t a c i ó n 
del riesgo en el servicio a 
E s p a ñ a y la constante idea 
de ceñ i r nuestra a c t u a c i ó n 
al Inmutable porte del m á s 
acrisolado honor". 

A c o n t i n u a c i ó n , se refirió a 
los 3.300 muertos habidos 
entre los miembros de la 
Guardia Civil en los ú l t imos 
50 a ñ o s y dijo que "somos 
conscientes de la s i t u a c i ó n 
polí t ica, social y e c o n ó m i c a 
de nuestra Patria, de su evo. 
luclón s o c i o l ó g i c a , de l c a m . 
bio experimentado e n h á b l . 
tos y actitudes, pero a la 
vez tenemos fe en sus altos 
destinos, en el papel que le 
corresponde dentro de la 
cultura occidental que ex. 
t end ió por toda la redondez 
de la Tier ra" . 

" A l Jurar en Zaragoza an . 
te nuestra Bandera un c a m . 
promiso de fidelidades que 
s ó l o la muerte puede desatar 
—fina l i zó d ic iendo— nos 
unimos con nuestros compa. 
ñ e r o s de las Fuerzas Arma, 
das en una misión que no 
admite eJ d e s á n i m o , la co . 
modldad. ni el duermevela". 

A c o n t i n u a c i ó n . Intervino 
el director de la Academia, 
coronel Moriano, quien sa lu . 
d ó a los antiguos alumnos 
y les dio la bienvenida, rea. 
I l zándose la ofrenda de una 
corona a los C a í d o s , tras 
lo cual, se in te rpre tó el h i m . 
no de la Guardia Civil y se 
d e s c u b r i ó una placa con . 
memorativa del acto. 

Los actos estuvieron presl . 
didos. a d e m á s de por el d i . 
rector general de !a Guardia 
Civil, por otros mandos. 

"DIA DEL MAR", 
EN BILBAO 

Bilbao (Efe) . — E! a lmi . 
rante Aréva lo .Pelluz, jefe del 
Estado Mayor de ta Armada, 
ha clausurado hoy en Bilbao 
las jornadas culturales que 
han tenido lugar a lo largo 
de estos d í a s con motivo de 
la c e l e b r a c i ó n de' "Ola de) 
mar". 

El almirante Arévalo Pelluz, 
dijo que "el día del mar es 

el reconocimiento por la ad . 
min i s t r ac ión del Estado de 
la importancia que para la 
Patria tiene todo lo re lac io . 
nado con el á m b i t o m a r í t i . 
mo" . 

Asimismo s e ñ a l ó que el 
hecho de celebrarse tales 
actos en Bilbao do era ca . 
sual ya que — d i j o — , "la 
historia del mar e s t á l lena 
de hombres y nombres de 
esta tierra, armadores, pes. 
cadores y deportistas vas. 
eos" 

El jefe del Estado Mayor 
de la Armada y el delegado 
del Gobierno en el P a í s Vas. 
co, Marcelino Oreja Aguir re , 
inauguraron el "monumento 
al mar", obra del escultor 
Vicente Vázquez . 

Seguidamente se p r o c e d i ó 
a verter agua procedente de 
los cinco o c é a n o s en una 
ánfora , acto que s imbol iza la 
unión y la hermandad de to . 
dos los hombres que nave, 
gan por los mares del M u n . 
do. 

T a m b i é n se le hizo entrega 
de una placa conmemora t i . 
va, al escultor Vicente Váz . 
quez, por su c o l a b o r a c i ó n 
en los actos del "Día del 
mar". 

Madr id (Logos).—Dos per­
sonas han resultado grave­
mente heridas y una m á s 
de c a r á c t e r leve a l escapar, 
se cuatro novillos, en el 
t ranscurso de un encierro, 
hoy, en la localidad de Pi-
nares (Avi la) . Los astados, 
tras romper las va l las , es­
caparon al campo, d e s p u é s 
de arremeter contra la con­
currencia que presenciaba el 
festejo. Un caballo fue cor-
nedo por una de las reses 
y q u e d ó muerto. Lo Guardia 
Civil e m p r e n d i ó inmediata , 
mente la p e r s e c u c i ó n de las 
resr . y l og ró abatir a dos 
de ellas, pero las dos res­
tantes se encontraban a úl­
timo hora de la farde en una 
dehesa, a unos c inco kiló­
metros del centro de la v i ­
lla. Los heridos, fueron tras­
ladados a Avila. Se trata de 
Félix Luque F e r n á n d e z , em­
pleado del Ayuntamiento; 
Cecilia F e r n á n d e z Pablo, de 
67 a ñ o s y un muchacho cu . 
ya ident idad no ha sido es-
tabfecida. Han sido ingresa­
dos en la Residencia de 
Nuestra S e ñ o r a de Sonso-
tes. 

LAS CORRIDAS DE AYER 

Sevilla (Efe). — Primera 
corrida de la feria de San 
Miguel . Media entrada. Seis 
loros de Antonio Pé rez , de 

San Fernando, con poca 
fuerza v dif íci les para la I I . 
dio. Manolo C o r t é s , o v a c i ó n 
v saludos en su pr imero y 
si lencio en el cuara. Rafael 
Torres, que s u s t i t u í a a Pepe 
Luis Vargas por enfermedad, 
aplausos y saludos en el 
segundo y s i lencio en el 
quinto . Mar io Trlana fue 
ovacionado en sus dos ta . 
ros v dio tres vueltas al rue­
do, siendo abroncado el pre­
sidente por no conceder la 
oreja en el ú l t imo de la tar . 
de. El banderi l lero Anton io 
Romero G a l v á n , de la c u a . 
dril la de Rafael Torres, su­
frió uan c a í d a al saltar la 
barrera, durante la lidia del 
quinto toro. R e s u l t ó con 
una herida contusa en la 
nariz, con probable f ractu­
ra de huesos propios y fuer, 
te c o n t u s i ó n en e l codo iz. 
qulerdo, de p r o n ó s t i c o re­
servado. 

—Val lado l id (Efe). — S é p ­
t ima corr ida de feria. Lleno. 
Tarde desapacible, con 
viento, lluvia y frío. Los ta . 
ros anunciados de Juan Ma­
ría P é r e z Tabernero fueron 
desechados por los veter ina­
rios v en su lugar se l id ia­
ron c inco de Aamal la P é r e z 
Tabernero y uno de Llsardo 
S á n c h e z . El cuarto fue de-
vuelto a corrales y s u s t i t u í , 
do por el sobrero, de Male­

ro Hermanos. Los toros, en 
general, pecaron de blandu­
ra v s o s e r í a . Paco Comino, 
si lencio en su primero y pi­
los en el cuarto. J o s é María 
Manzanares e s c u c h ó un 
aviso, no obstante te conce­
dieron una oreja. Roberto 
D o m í n g u e z , que lidió at ter¿> 
cero en medio de un inten­
so aguacero, logró la oreja 
de su enemigo. En el úl t imo 
volvió a ser premiado con 
un a p é n d i c e auricular y al 
final fue sacado a hombros. 

• -Guada la i a r a ¡Efe). ~ 
Tercera corrida de feria. 
Lleno. Tres toros de Fran­
cisco Galacho v otros tres 
de Rojas, Atanasio F e r n á n , 
dez v S á n c h e z Covaleda', 
bien presentados, pero sin 
fuerza. « P a q u i r n » , bien en 
su pr imero de que le otor . 
garon las dos orejas. En el 
cuarto s i lenciaron su labor. 
«El N i ñ o ^ d e la C a p e a » es­
c u c h ó pilos en los dos. J o s é 
Cubero «Yiyo», valiente y ar­
tista en el tercero, fue pre­
miado con una oreja. Escu­
c h é palmas en el ú l t imo. El 
banderi l lero - J o s é Luis Ba­
rreda, de la cuadrilla de 
«Niño de la C a p e a » , fue cor­
neado aparatosamente por 
el quinto toro, sufriendo con­
tusiones y erosiones diver. 
sas, de p r o n ó s t i c o reserva­
do . 

Aproveche la posibilidad detener un Seat 127, 
pagándolo a su comodidad y ahorrándose hasta 

58.000 pts. Elija la versión que más le 
convenga, con 2,3 ó 5 puertas; , 

I gasolina normal (43 CV. DíN) 
osúper(52CVDIN},Ydob[e 

garantía de un año. 
Venga a cualquier concesionario 
Seat e infórmese de las 

•y"'" condiciones especiales de venia y 
financiación, válidas hasta el 31 de 

Octubre de 1981. 

Red de Concesionarios Seat 

C u i d a m o s d e s u c o c h e . C u i d a m o s d e u s t e d . 



Domingo, 27-9- 1981 N A C I O N Diado de Burgos ÍP 

OTRA MUEBT R S 
Según Sancho Rof, la depuración de los iiie|illoiies 
funciono bien y la intoxicación obedece a otras causas 

L a s o r g a n i z a c i o n e s d e c o n s u m i d o r e s p r o p o n e n u n p l a n u r g e n t e 

d e m e d i d a s p a r a a t a j a r l a s i c o s i s d e t e m o r a l i m e n t a r i o 

Madr id (Efe). — Un nuevo 
fallecinnlenlo se ha regisra-
do hoy por consumo de 
acei te adulterado, s e g ú n los 
datos facil i tados a «Efe» por 
la S e c r e t a r í a de Estado pa . 
ra la Sanidad. E} n ú m e r o de 
fallecidos asciende a 135 
personas. 

Este nuevo fal lecimiento 
se ha producido en la Resi­
dencia Sanitaria «Llcinio de 
la F u e n t e » , de Segovla. Se 
trata de una mujer de 84 
a ñ o s , que fue ingresada por 
primera vez e l pasado d í a 6 
de Julio y reingresada con 
posterioridad varias veces. 

SANCHO ROF: «LA DEPURA­
CION DEL MEJILLON HA 
FUNCIONADO BIEN» 

El Grove (Pontevedra). — 
(Efe). —• «La d e p u r a c i ó n del 
mejil lón ha funcionado bien 
v no hay que buscar res. 
p o n s a b l l í d a d e s » . ha dicho el 
minis tro de Trabajo, Sani . 
dad v Seguridad Social , Je­
s ú s Sancho Rof. 

El - señor Sancho Rof ha 
manifestado a «Efe» que e! 
oroblema se ha debido «a 
una a l t e r a c i ó n b io lóg ica del 
placton marino, que ocurre 
en todos los p a í s e s produc­
tores de meji l lón». 

El minis tro ha admit ido 
q ú e el tema sq h a b í a saca­

do de quicio «e Incluso ut!. 
l izado p o l í t i c a m e n t e » , pero 
ha Insistido en que se en­
contraba en v í a s de so lu­
c ión v que h a b í a n funciona , 
do correctamente todos los 
mecanismos de sanidad y 
que no h a b í a que Imputar 
responsabil idades a los sis. 
temas de d e p u r a c i ó n , por­
que « e s t o s han funcionado 
c o r r e c t a m e n t e » . 

T a m b i é n ha dicho el s e ñ o r 
Sancho Rof que cal i f icaba 
de muy ' positiva la r e u n i ó n 
que h a b í a celebrado hoy 
con representantes de la 
A s o c i a c i ó n dg depuradoras 
de moluscos, « u n a r e u n i ó n 
muy grata y en la que no 
hubo n i n g ú n enfrentamlen-
to». 

Respondiendo a las pre . 
guntas de «Efe», el minis tro 
ha subrayado f inalmente que 
la c o m e r c i a l i z a c i ó n del me, 
¡ilión pod r í a reanudarse en 
fecha muy p r ó x i m a , aunque 
este tema s e r í a estudiado 
en una r eun ión que se cele­
b r a r á en Madr id el p r ó x i m o 
lunes y a la que a s i s t i r á n 
representantes de la Junta 
de Galicia. 

BLOQUEADAS 100 T M . DE 
MEJILLONES EN 
TARRAGONA 

Amposta (Tarragona) (Efe) 

c i a i i » k i mv c o r a 
(Viene da primera p á g i n a ) 

nistro cb Cultura, Iñigo Cav©-
ro, ha presidido en la Escuela 
da Nobles y Bellas Artes de 
San Eloy la exposición «Sala­
manca en la Casa de Alba», 
dentro del programa de actos 
organizados con motivo del pri­
mer centenario de la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad de 
Salamanca. 

Han estado presentes los du­
ques de Alba y de Huesear, el 
ministro de Transportes y Co­
municaciones, el alcalde de Ma­
drid y José María da Areilza. 

Él catedrático .de la Universi­
dad. Víc; r. García de la Concha 
hizo la presentación de la es­
pléndida muestra histórica y 
documental, vinculación con ta 
historia salmantina, que reúne 
una serie de cuadros, documen­
tos, cartas, objetos, muebles y 
planos, expresión de la vincu­
lación de la casa de Alba con 
¡a historia de Salamanca. 

ABASTECIMIENTO DE AGUA 
A CIUDAD REAL 

Ciudad Real (Logos). — El mi­
nistro de Obras públicas y Ur­
banismo, don Luis Ortiz.. ha 
inaugurado la primera fase del 
abastecimiento de agua a esta 

capital en la zona de Daimlel-
Torralba, donde se ha construi­
do un pozo de captación deí 
acuífero 23 y que complementa­
rá el actual abastecimiento de­
ficitario del pantano de Gasset. 
El ministro llegó acompañado 
del director genera! de Obras 
Hidráulicas, 

Una vez Inaugurada esta pri­
mera fase, el ministro siguió 
viaje a Maiavón. 

Visitó las obras de la nueva 
depuradora de aguas para ei 
abastecimiento a Ciudad Real 
que se está construyendo. 

A las 12.30 llegó é ministro a 
Ciudad Real donde presidió un 
acto público celebrado en él 
salón de sesiones del Ayunta­
miento, 

NUEVA COMISARIA DE 
POLICIA 

Cádiz (Efe). — El ministro de! 
Interior, Juan José Rosón, ha 
inaugurado hoy en Cádiz ©I 
nuevo edificio de la Comisaría 
de Policía. 

El señor Rosón llegó a la ca­
pital gaditana acompañado de-
director genera! de la Policía 
y en el acto estuvieron pre­
sentes autoridades regionales, 
provinciales y locales. 

N A V E I N D U S T R I A L , L L A V E E N M A N O 
Z O N A I N D U S T R I A L 

Interesados llamar a los t e l é fonos : 
50 38 66 — 50 28 73 — 50 28 74 

A R A N D A D E D U E R O 

lUOUERIA DE SEÑORAS 
Y U S T A 

Comunica a sus clientes, que p e r m a n e c e r á cerrada 
de! 28 de Septiembre al 4 de Octubre, por asistencia 
al Festival M u n d i a l de l a P e l u q u e r í a en Par í s , y lea 

agradece las atenciones que les dispensa. 

A L M I R A N T E B O N 1 E A Z , 14, B A J O . 

Unas cien toneladas de me. 
jillones se encuentran blo-
quedas en la depuradora de 
Amposta (Tarragona), tras 
las medidas adoptadas a 
consecuencia de la recien­
t e i n t o x i c a c i ó n por meji l la , 
nes. 

A d e m á s de los mejillones, 
ex i s t e en esta depuradora 
un c iento s tock de otros ma . 
riscos, fundamentalmente 
ostras ' a lmejas, por un re­
t ra imiento en el consumo 
t ras el asunto de los meji- . 
l ionas. 

Fuentes de la depuradora 
manifestaron a «Efe» que 
« e s considerable el perjui­
c i o e c o n ó m i c o que esta s i . 
t u a c i ó n e s t á p r o d u c i e n d o » . 

PLAN URGENTE DE MEDI­
DAS PARA ATAJAR LA 
PSICOSIS DE TEMOR 
ALIMENTARIO 

Madr id (Efe). — La pro­
puesta de e l a b o r a c i ó n y 
puesta en marcha inmediata 
de un p rograma de medidas 
concretas que remedien la 
s i t u a c i ó n de temor hacia e! 
consumo de a l imentos , ha 
s i do el a s u n t o m á s impor . 
tan te considerado en la re . 
u n i ó n del Consejo asesor 
de l consumo. 

El Consejo, en el que es­
t á n presentes todas las aso­
ciaciones de consumidores 
de á m b i t o nac iona l , regional 
v provincia l , a s í como las 
cooperat ivas de consumo, 
a n a l i z ó la si t-uaclón ac tual 
« d e a la rmismo desorbitado 
hacia e l consumo al imenta, 
río» valorando «muy nega. 
t ivamente los efectos que de 
ia misma se de r ivan» . 

«Las d r á s i c a s consecuen­
cias del l lamado s í n d r o m e 
t ó x i c o de ia colza —estima 
e l Consejo— potenciadas 
por la reciente in tox icac ión 
producidas por mejillones 
han sido, ent re otros, los 
fectores causales de la s i ­
t u a c i ó n , pero la natura! y 
just if icada a la rma que es. 
tos sucesos han motivado 
se ha vis to mul t ip l icada has. 
ta l ími tes insostenibles por 
e l juego de intereses desen­
cadenados en t o m o , as i co­
m o por la defectuosa infor-
macic. i que, en muchos as. 
oectos, se e s t á trasladando 
a los c o n s u m i d o r e s » . 

LA EXORTACION DE 
ACEITE DE OLIVA 

- Madr id (Efe). — La par t i ­
das de acei te de oliva expor­
tado por E s p a ñ a son siem. 
ore controladas antes de sa. 
Hf de! p a í s por personal a l ­
tamente cual i f icado del Mi- , 
nisterio de E c o n o m í a y Co­
mercio v de Aduanas, s e g ú n 
indica el presidente de lo 
A g r u p a c i ó n E s p a ñ o l a de Ex. 
portadores de aceite de o l i ­
va en una car ta dir igida cil 
presidente de la C o m i s i ó n 
de, las Comunidades Euro-
pees. 

En este c o m ü n i c a d o , los 
exportadores e s p a ñ o l e s de 
aceite de o l i va citan docu-
mentalmente las pruebas lie. 
vados a cabo por el doctor 
Schildgen, director q u í m i c o 
del Departamento de cont ro l 
a l imentar io de l Ministerio 
Federal a l e m á n de la Sani­
dad. Este doctor ha efec­
tuado 16 pruebas de aceite 
de ol iva v 10 de conservas 
en aceite de ol iva y en n in . 
q ú n caso fueron halladas 
materias t ó x i c a s o impure­
zas de n i n g ú n tipo. 

En su ca r t a al presiden­
te de las Comunidades eu­
ropeas, los exportadores es. 
p a ñ o l e s de acei te de oliva 
exponen qug este aceite es 
totalmente a jeno a l proceso 
de I n t o x i c a c i ó n que ha su . 
fr ido E s p a ñ a e n los ú l t i m o s 
meses, v que la adultera­
c i ó n ha sido" debido a p r á c ­
ticas fraudulentas de des. 
aprensivos. 

CENTRO DE FORMACION 
PROFESIONAL «NO ESTATAL» 
A C A D E M I A C A S T I L L A 

E L C E N T R O D E B U R G O S , R E C O N O C I D O Y S U B V E N C I O N A D O , Q U E 
POSEE L O S M A S M O D E R N O S M E T O D O S D I D A C n C O S , L E I N F O R M A 
Q U E : A U N E S T A A B I E R T A L A M A T R I C U L A P A R A E L P R O X I M O CURSO 

D E F . P. — 1—l.o y 2.o E N L A R A M A A D M I N I S T R A T I V A C O N : 

— U n sistema educativo por objetivos de formación^ 

— U n equipo docente t i tu lado y especializado. 

— Simuladores de p r á c t i c a s de oficina. 

— Medios audiovisuales de idiomas. 

— M e c a n o g r a f í a por medios audiovisuales. 

— Micro-ordenadores para práct icas en clase. 

¡ I N F O R M E S E ! ¡ L E ESPERAMOS! 

Comienzo de las clases: 1 de Octubre 

M a t r í c u l a s hasta el 30 de Septiembre Inclusive en 

S A N C O S M E , 6, 1.» 

E M P R E S A R I O S 

B U R G O S 
T u s p r o b l e m a s s o n n u e s t r o s p r o b l e m a s 

y s ó l o u n i d o s p o d e m o s s o l u c i o n a r l o s 

VENTA AMBULANTE NUEVAS 
LICENCIAS FISCALES, 

COMPETENCIA DESLEAL. 
ZONAS PEATONALES... 

ASOCIATE Y PARTICIPA 
F E D E R A C I O N D E E M P R E S A R I O S D E C O M E R C I O 

T E E S P E R A M O S E N . € / . S A N P A B L O , 12-C, 4 . ° . T E L F . 23 96 40 

ESCUELA OFICIAL DE IDIOMAS 
P L A Z O D E M A T R I C U L A 

El Centro Asociado de Burgos a la Escuela Ofic ia l de Idiomas de M a d r i d 
convoca m a t r í c u l a para e n s e ñ a n z a oficial curso académico 1981-82 en los cursos 
primero, segundo, tercero y cuarto, de los idiomas F rancés e I n g l é s y primero y 
segundo de A l e m á n . Las (echas de matr icula son las siguientes: 

A N T I G U O S A L U M N O S , mairiculados oficialmente en, el curso anterior, del 
29 de Septiembre al 2 de Octubre, ambos inclusive. En el momento de retirar el 
sobre de ma t r i cu lac ión en l a secretaría del Centro, debe rán presentar el Carnet 
de la Escuela. 
N O T A I M P O R T A N T E 

A efectos de m a t r í c u l a en primer curso, sólo t e n d r á n la cond ic ión de antiguos 
alumnos, aquellos que hayan aprobado e l primer curso de cualquier idioma. (Co­
mo alumnos oficíales) . 

N U E V O S A L U M N O S V A N T I G U O S A L U M N O S LIBRES: del 5 a l 9 de 
Octubre, ambos inclusive. 

L a ma t r í cu la debe rá formalizarse en este Centro Asociado, ^Residencia Juve­
ni l ( G e n e r a l í s i m o F r a n c o » , Avda. General Vigón, s/n. P o l í g o n o Docente. Las 
horas de oficina para informes o fo rmal i zac ión de matricula serón de 10 a 12 
de la m a ñ a n a y de 4 a 6 de la tarde, todos los d í a s laborables excepto s á b a d o s . 

P L A Z A S L I M I T A D A S : en cons ide rac ión a la l imi tac ión de plazas el proce­
dimiento para la reserva de las mismas se rá el siguiente: 

1. ° . - • Cada persona, po r si o por representante pod rá reservar su plaza en 
el momento de rel i rar de secre tar ía el sobre con los impresos para efectuar la 
ma t r í cu la . 

^ La reserva está condicionada a la efectiva entrega de los documentos y cumpli­
miento de los d e m á s requisitos dentro del plazo. 

2. ° — N o se c o n c e d e r á reserva de m á s de una plaza en cada idioma, por soli­
citante, salvo en el caso de que documen ta l í nen t e se demuestre que las plazas que 
se solicitan son para personas que conviven en la misma famil ia , y en ese caso se 
p o d r á n reservar dos plazas como m á s l m o . SI más de dos miembros de una fa­
milia desean matricularse d e b e r á n solicitarlo individualmente los que excedan 
de dos. 

E D A D : 14 anos cumplidos antes del 31 de Diciembre de 1981. 
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MENSAJE DEE CARDENAL GASAROU 
EN LA JORNADA MUNDIAL DEL TURISMO 

A b e l a r d o A l g o r a r e e l e g i d o p r e s i d e n t e 

d e l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a d e p r o p a g a n d i s t a s 

Madrid (Logps ) . — Con 
o c a s i ó n de la Jornada M u n . 
•dial del Turismo que se ce. 
¡ebra, m a ñ a n a , 27 de Sep. 
t lembre, la pontificia c o m í , 
s ión para las migraciones y 
el turismo, reclama Ja en . 
s e ñ a n z a del Papa Juan Pablo 
II sobre este f e n ó m e n o de 
nuestro t iempo y ha enviado, 
al presidente de la IV Se. 
s ión de la Asamblea general 
de la o r g a n i z a c i ó n mundial 
del Turismo un mensaje, f ir . 
mado por el Cardenal Casa. 
roJi, secretario de Estado, 
que, en s i n t é s i s dice entre 
otras cosas: 

"El turismo debe ser con . 
slderado como un bien so . 
cial , un servicio a la Humanl . 
dad. un derecho^ una con . 
quista deJ hombre, , un f e n ó . 
meno que vivido humana, 
mente favorece la paz entre 
los hombres y ofrece enor. 
mes posibilidades de des. 
arrollo espiritual, cultural y 
social a t r a v é s del encuen. 
tro de hombres, civi l izacio. 
nes, culturas y religiones. La 
legí t ima necesidad de una 
sana libertad, reducida a 
menudo durante la mayor 
parte del a ñ o por la pesadez 
de un trabajo m o n ó t o n o y 
no raras veces deshumaniza, 
dor, son la causa de que el 
turismo, a pesar de Ja crisis 
e c o n ó m i c a , siga siendo un 
f e n ó m e n o tan vital. Se debe 
recordar que el turismo Im. 
pilca un nuevo humanismo, 
en el sentido en que habla, 
ba eJ Conci l io aJ tratar de 
la ut i l ización del t iempo 11. 
bre" 

T a m b i é n dice el Cardenal 
CásaroJJ: 

"EJ turismo e s t á hecho pa. 
ra el hombre y no vicever. 
sa. Así se p r o m o c l o n a r á una 
h u m a n i z a c i ó n inteligente y 
beneficiosa de este f e n ó m e . 
no mundial que se puede c i . 
tar entre los signos de n ú e s , 
t ro t iempo, y que modifica 
en profundidad costumbres 
y mentalidades, a la vez qi/3 
da trabajo a muchos seres 
Humanos. Sepa siempre el 
hombre que su destino es 
trascendental, por encima de 
4as contingencias y movil iza, 
clones terrestres. Sepa bus. 
car, s e g ú n su deseo natural, 
el objeto fundamental de Ja 
b ú s q u e d a humana que e s t á 
por encima de él pero que 
a c t ú a dentro de cada h o m . 

bre: Dios, s e ñ o r de la Crea, 
ción y padre de todos Jos 
hombres". 

ASAMBLEA DE LA ASOCIA. 
CION CATOLICA DE 
PROPAGANDISTAS 

Madr id (Logos). — Se ha 
celebrado la 69 samblea de 
la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c o de 
Propagandistas, reunida en 
el colegio mayor « S a n Pa­
blo», de Madr id , que exa­
minó y a p r o b ó las conc lu . 
sienes presentadas por las 
comisiones sobre el tema 
«Etica y pol í t ica . Un progra . 
ma para la reflexión y eJ es­
tud io» . Por úl t imo la asam. 
blea nacional a p r o b ó una 
d e c l a r a c i ó n sobre la v io len , 
cia en el Mundo. 

El proyecto de programa 
sobre «Etica y po l í t i ca» , par . 
te de una revis ión h i s t ó r i c a 
estudiando e l cr is t ianismo 
antiguo, inspirado di rec ta­
mente en las e n s e ñ a n z a s 
e v a n g é l i c a s . Posteriormente 
se alude a la moderna doc­
trina de la Iglesia en torno a l 
tema de la moral y la p o l i , 
t ica. 

La declaración que hace de 
la democracia el único sistema 
ético —dice— obliga a plantear 
la conexión entre ambos con­
ceptos. Así mismo —agrega la 
ponencia— la situación actual 
de España exige un examen de 
fondo, científico, de la posibi­
lidad moral del régimen que ac­
tualmente domina en Europa Oc­
cidental, Por ello un apartado 
trata del caso español desde 
1975. La estmcturación de es­
te Estado apartado es totalmen­
te provisional. Entre los puntos 
que analiza se habla de Ja de­
mocracia española como posible 
recuperación de una ética per­
dida. En cuanto al Estado espa­
ñol en concreto se analiza la 
protección eficaz de los dere­
chos humanos, la desmembra­
ción autonómica, el golpismo 
y las soluciones ficticias. Res­

pecto al partidismo político se 
habla del Incumplimiento de las 
promesas electorales, revisión 
de Jos partidos españoles y 
sus principios ét icos, eurocomu-
nlsmo y de la Ideología al he­
cho concreto. 

Por último, el proyecto de pro­
grama sobre el lema «ética y 
pol í t ica , se refiere al cristia­
nismo ante la democracia en la 
que ee dice que las aportado-
nec a este tema deben ser cla­
ras y, sobre todo, unitarias. 

La asamblea nacional de ca­
tól icos propagandistas ha ela­
borado una declaración en >a 
que Invita a todos los hombres 
de buena voluntad a que se 
opongan a todo Intento de obli­
gar a Jos hombres por la fuer­
za, el miedo o la mentira a ac­
tuar en contra de lo que sus 
conciencias les dicten. También 
consideran Inaplazable una mo­
vilización de la opinión pública 
en favor de la paz y de Ja jus­
ticia, deseo y aspiración de la 
Inmensa mayoría de la Humani­
dad. 

La declaración llama a los 
cristianos españoles a Identifi­
carse mediante el conocimiento 
suficiente, Ja oración y la soli­
daridad con toda persona, en 
grupo y pueblo que sufra, espe­
cialmente ios de esos pa í s e s de 
nuestra misma lengua y cultu­
ra, que no han alcanzado una 
convivencia en verdadera justi­
cia y libertad y en las que se 
ofrecen formas agudas de vio» 
léñela. 

Abelardo Algora ha «Ido reele­
gido presidente nacional por la 
Asamblea General de la Acó-
ciación Católica de Propagandis­
tas durante un nuevo período de 
cuatro años. Asimismo, José 
María Belloc Pulg fue elegido 
vicepresidente. También fueron 
elegidos consejeros nacionales 
Rafael Alcalá Santaella. Eduardo 
Escartín Sánchez, J o s é Tomás 
Rega Gil. Alfonso Ibáñez de 
Aldecao, Concepción Yaguno 
Marchena y Julián Vara Bayón. 

Mañana se reúne el Consejo 
Político de IICD para debatir y 
aprobar el ((documento de integración)) 

Reticencias de «moderados» y «socialdemócratas» 
y un manifiesto del sector de los «liberales» 

¿TIENE HUMEDAD EN SO VIVIENDA? 
TENEMOS LA SOLUCION 

AISLAMIENITOS BUR6ALESES 
V i t o r i a , 2 3 5 • T é f f . 2 1 3 9 1 3 

ll PUEDE M\IM lA HIRMACION T i U i M i M ¿ Ü L ÍULliE 

f TENER EAS POS B I E I H E S DE EA H M A T I C A ? 
S O M A , S. L . imparte durante el p róx imo curso académico varios cursos de 
I N F O R M A T I C A , P R O G R A M A C I O N , T E C N I C A S , L E N G U A J E S , ETC., con 

práct icas y profesorado especializado. 

Informes y matr icula: Santander, 6, 1.°. — Te lé fono 21 39 54 — B U R G O S 

G A B I N E T E D E P S I C O L O G I A 
(E. REVILLA SECO - I. SANCHEZ GARCIA) 

D I A G N O S T I C O Y T R A T A M I E N T O 

A D U L T O S Y N I Ñ O S 

Exp lo rac ión Psicológica. 

Inadaptaciones familiares, sociales 
y escolares. 

Trastornos del lenguaje ora l y es­
cr i to, dislexias, disgrafias, discalcu-
lia, disfeniias, etc. 

Tratamiento de Enuresis ( Incont i ­
nencia de orina) . Problemas de conducta. 

C O N S U L T A S P R E V I A P E T I C I O N : L L A M A R A LOS T E L E F O N O S 
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Madr id (Efe). — El Conse. 
Jo Po l í t i co de UCD, ó r g a n o 
m á x i m o del part ido entre 
congresos, se r e u n i r á a las 
c inco de la tarde del p r ó x i . 
mo lunes, día 28, para de . 
batir y aprobar la propuesta 
del C o m i t é Ejecutivo, en ba . 
se aJ documento de " integra, 
c i ó n " de Agust ín R o d r í g u e z 
S a h a g ú n . 

ACTITUD DE "MODERADOS" 
Y SOCIAL-DEMOCRATAS 

Madr id (Golpisa) . — El 
sector moderado de UCD ha 
mostrado sus reticencias an . 
te el documento de Rodrf. 
guez S a h a g ú o y ha expresa, 
do sus temores de que en 
el Consejo Pol í t ico del l u . 
nes el aparato pretende i m . 
poner su voluntad y se des. 
v i r túe su contenido. A pesar 
de la unanimidad alcanzada 
en la a c e p t a c i ó n del d o c u . 
m e n t ó en el C o m i t é Ejecut i . 
vo, hay sectores recelosos 
de la validez del mismo en 
cuanto a las posibilidades de 
compromiso que puede esta, 
blecer entre ¡os firmantes, 
muchos de los cuales — p r i n . 
c ipalmente moderados y so . 
c i a l d e m ó c r a t a s — d e s c o n f í a n 
de que e l debate interno que 
tiene planteado el part ido 
pueda resolverse con un s i m . 
pie acuerdo. 

La "Plataforma moderada" 
l levará al Consejo Po l í t i co 
su sospecha de que ia d i . 
r e c c i ó n del partido in t en t a r á 
imponer su cri terio sobre el 
de jas minor ías , y cont inua, 
rá Insistiendo en la necesj . 
dad de un congreso extraer, 
d iña r lo como ú n i c a salida 
v á l i d a para resolver la crisis 
y proceder a la pac i f i c ac ión 
entre tendencias. Mientras, 
Jos s o c i a l d e m ó c r a t a s cons i . 
deran insuficiente la firma 
deJ documento para resol , 
ver los problemas, aunque 
e s t á n de acuerdo con eJ pre. 
sidente del partido, quien se 
m o s t r ó consciente de que el 
documento es s ó l o un primer 
paso para conseguirlo. A m . 
bes sectores han destaca, 
do la hábil maniobra del 
presidente Calvo SqteJo pa. 
ra lograr que se aceptase 
finalmente Ja posibi l idad de 
que UCD se muestre a nue. 
vas incorporaciones s í e m . 
pre que puedan aportar a l . 
gún elemento vá l ido al par. 
t ido centrista, aunque q u e d ó 
muy claro que UCD compa . 
r e c e r á como tal partido a las 
p r ó x i m a s elecciones, Tampo . 
co p a s ó desapercibida la 
fnoperancia de los suarist /s 
y e n particular de Adolfo 
S u á r e z que en las ú l t imas 
reuniones de los ó r g a n o s d i . 
rectivos del part ido se h a b í a 
mostrado cr í t i co con las po. 
s iciones de Calvo SoteJo. 

Una de Jas conclusiones 
m á s importantes de la reu. 
n ión del Ejecutivo y que se 
ref le jará igualmente en el 
Consejo Pol í t ico ha sido Ja 
abstinencia de S u á r e z como 
resultado de las ú l t imas con . 
versaciones mantenidas con 
el presidente del Gobierno. 

Sin embargo el s i lencio de 
S u á r e z ha sido entendido 
por alguno como s e ñ a l de 
un cierto excepticismo sobre 
el alcance real del documen. 
to. cuyo principal valor se. 
ría el de reafirmar iá nece. 
s idad de establecer un só l i . 
do frente electoral. 

MANIFESTACIONES 
DE LOS LIBERALES 

Madr id (Efe) . — El d i r i . 
gente del grupo liberal de 
UCD. Antonio Fon t án , entre, 
gó ayer, viernes, al presl. 
dente de UCD, Agus t ín Ro. 
d r í g u e z S a h a g ú n , un man í , 
tiesto de este sector sobre 
ia estrategia pol í t ica . 

La carta fue entregada co. 
mo " e x p r e s i ó n de criterios 
ampliamente compartidos por 
dirigentes del sector liberal 
en re lac ión con !os proble. 

mas del partido y del C o n . 

sejo Pol í t ico deJ lunes". E n . 
tre Jos primeros firmantes 
de Ja carta se encuentran 
los ex.ministros Antonio Fon . 
t á n y Eduardo Punset, Jos 
diputados, Muñoz Peirats, 
Casano, Durán , Juan Julio 
F e r n á n d e z y eJ economista 
y escri tor pol í t ico , Eduardo 
Mer igó . Los senadores Enc i . 
so, Soriano, Aguirre, M o n t a , 
ñ é s . Palomino y F e r n á n d e z 
A l e m á n . 

"CUMBRE" CENTRISTA 
EN LA TOJA 

Isla de La Toja, El Grove 
(Pontevedra) (Efe) . — "Con 
un planteamiento de a u t é n t i . 
co centro, defendiendo Ja 
l ibertad de e x p r e s i ó n , la IJ. 
bertad de e n s e ñ a n z a y con 
¡a Ilusión de mantener la 
unidad entre todos los es. 
p a ñ o l e s , se presenta Unión 
de Centro D e m o c r á t i c o a las 
elecciones del Parlamento 
gal lego", ha afirmado e l pre . 
sidente del partido Agus t ín 
R o d r í g u e z S a h a g ú n en la 
c o n v e n c i ó n centrista cele, 
brada a lo largo de toda la 
jornada de hoy en 1 la Isla 
de La Toja. 

Han sido presentados al 

Parlamento gallego 71 can 
didatos de UCD por las cua" 
tro provincias. 

R o d r í g u e z S a h a g ú n , ha de. 
clarado que su partido se 
e s f o r z a r á por lograr la auto, 
n o m í a de ios pueblos de Es. 
p a ñ a mantentenao como 
pr inc ip io fundamental la uni 
dad de E s p a ñ a . 

"UCD quiere hacer gober. 
nables todos Jos pueblos de 
E s p a ñ a dentro del concepto 
de libertad que va unido al 
concepto de autoridad". : 

EJ presidente de Unión de 
Centro D e m o c r á t i c o , que hoy 
preside la "cumbre" contris, 
ta gallega, l legó anoche a 
Santiago de Compostela, 
a c o m p a ñ a d o del ministro de 
Justicia, Pío Cabanillas, y 
el secretario de Organ izac ión 
de UCD, J o s é Ramón Caso. 

R o d r í g u e z S a h a g ú n mani. 
t e s t ó que Ja r eun ión del Co. 
mité ejecutivo de UCD que 
ayer se c e l e b r ó en Madrid, 
" h a b í a sido una reun ión muy 
Importante en la que se die. 
ron los primeros pasos para 
lograr la unif icación y la 
apertura en un partido, UCD, 
que sabe superar con volun. 
tad pol í t ica ios problemas 
Internos". 

APARTAMENTOS 
G R A N S A L O N , D O S D O R M I T O R I O S , C O C I N A 

E X T E R I O R A M U E B L A D A , B A Ñ O C O M P L E T O , 

P L A Z A G A R A J E O P C I O N A L , T R A S T E R O . 

E N T R A D A 1.000.000 PTAS. RESTO F A C I I . I D A D K S 

B E R N A B E E s p o l ó n , 22 

NECESITO SOCIO 
C O N O S I N C A P I T A L 

P A R A 1VEGOCIO D E G R A N J A 

A T E N D I E N D O L A E L M I S M O . 

T E L E F O N O 20 25 64 

U . N . E . D . 
PREPARACION PARA E l ACCESO 
A IA UNIVERSIDAD, MAYORES 

DE 25 ANOS 
— 6 H O R A S S E M A N A L E S D E CLASE. 

— PROFESORES E X P E R I M E N T A D O S . 

¡ C U A T R O A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A , C O N M A S 

D E L 70 % D E A P R O B A D O S C A D A CURSO, NOS 

D A F U E R Z A P A R A P E D I R L E Q U E C O N F I E E N 

NOSOTROS! 

Comienzo de las clases: 1 D E O C ' H H R I . 

Informes y ma t r í cu l a en: 

ACADEMIA CASTIUA 
S A N COS1VIE, 6 — L A V A D E R O S , 35 
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E S P E C I A L 

D O M I N G O 
Domingo, 27 de Septiembre de 1981 

C A S I E L F I N D E L M U N D O 

Sviiún el Bole t ín de Cient í f icos A tómicos , en caso de ataque y répl ica nuclear m á s de doscientos m i ' 

llones de personas m o r i r í a n inmediatamente... — (Foto Efe) 

P A G I N A 25 

E S T A M P A S BURGALESAS 

S E P T I E M B R E A Z U L 

Por el pór t i co del tiempo pasan todos los seres que 
en el mundo son. T a m b i é n el hombre que es el que 
precisamente siente, y mejor que nadie, l o inexorable 
del tninsifo. A estas meditaciones de la muerte anual 

conducen las vivencias de septiembres azules 
y e n t r a ñ a b l e s . 

P A G I N A 22 

V I R G I L I O 

B I O G R A F I A 

Y C R O N I C A D E L 

C U R A M E R I N O 
Villalmanzo se pone a Napoleón por montera 

mnmttímm 

m 

m 

Cont i ene t a m b i é n 
este E S P E C I A L : 
• « A s o m b r a r s e es b u e n o » , por Alfonso Salgado. 

• « M i c a e l a . Leyenda p o e m á t i c a germano cas te l lano» , 
por « L o s Amigos del Folklore Cas te l l ano» . 

• «Act iv idades d r a m á t i c a s en el Teatro Principal de 

Burgos» , por César A . Archaga M a r t í n e z . 
• « P o r tierras de Castilla y L e ó n » , por J o s é Mar ia 

de Eulate. 

• «Perspec t ivas de la Agro-Energé t i ca» , por el Pro­
fesor Fé l ix Pérez y Pérez . 

• « ¿ Q u é es el cine de vangua rd i a?» , por J o s é L . Ba­
rrios t rev iño . 

• «El Cine inspirado en la p i n t u r a » , por Cristina 
Barrios y Yolanda R o d r í g u e z . 

• «Burgos , siglo X X » , por L U V A . 

Podría decirse, sin temor a equivocarse, que Vi rg i l i o 
fue el m á x i m o representante de la poesía épica en 

lengua latina. 

P A G I N A 23 

D e s d e l a A r g e n t i n a - B A R I L O C H E 

n 
• ' 

L a b e l l a p o r t a d a d e l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S o l a r a n a , c e n t r o de l a o n d a g u e r r i l l e r a d e l 

C u r a M e r i n o . 

P A G I N A 23 
E l r i o Negro y Puerto P a ñ u e l o , en Bari lochc. 

P A G I N A 26 
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O M B R A R S E 
E S B U E N O 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

H ACE muchos o ñ o s me dijo un amigo algo 
parecido a esto: «El peor de todos los ma­
les que afligen al hombre es su p é r d i d a de 

capacidad para a s o m b r a r s e » . No c a l é mucho en 
esa frase porque, la verdad, andaba servidor sin 
capac idad de asombro hasta para las frases. Lue­
go he procurado recuperarlo y la experiencia me 
dice que fue un gran acierto. 

De verdad, el hombre tiene necesidad de asom­
brarse. Y no lo hace Desde la frase aludida y 
desde mucho antes, hemos visto sin asombro que 
la paz era posible (con ganas y e n e r g í a e s p a ñ o l a s , 
por ejemplo), que se p o d í a llegar a la Luna, que 
era factible la d e m o s t r a c i ó n e ta antimateria o, 
s implemente, que en este p a í s , p o d í a m o s ser en­
venenados sin que se conmovieran todos los c i ­
mientos de monumentos, casas de labor , viviendas 
propias o de alquiler y hasta tas faldas de las 
m o n t a ñ a s que siguen siendo de aupa. 

Asombrarse implica cierta capac idad de inge» 
nuidad, ya lo s é . SI lo s a b r é que he visto, por 
ejemplo, que en los ú l t i m o s a ñ o s , mientras se pro­
d u c í a la progresiva falta de fe re l ig iosa , nuestros 
compatr io tas , en su buen trozo de porcentaje, se 
aferraban a otras creencias. 'Era necesario creer 
en lo que se vio poque es un e jerc ic io que, de 
tanto obedecer a su or igen divino, se nos h a b í a 
metido en él los entresijos del a lma y, como ya 
muchos perdieron de vista a é s t a , se echaron en 
otras creencias m á s Ingenuas y, lo que es peor, 
mentirosas. Sabemos de montones que e s t á n espe­
rando la llegada de los extraterrestres que, d icen , 
pululan cerca de nuestro espacio exter ior s e g ú n 
lo indicado por los «ovnis» . Sabemos de quien ad­
mite el cui to al diablo. Ingenuamente atosigados 

por el sofisma de que ese individuo pueda hacer 
la fe l ic idad, cuando l o ó g i c o s e r í a pensar que, 
e y í s t i e n d o como existe e l tal c ab r i t o (por lo de 
patas de cabra, oiga usted), lo m á s rac ional s e r í a 
rendir cu l to a Dios, que va a vencer lo s e g ú n la 
p r o f e c í a que se sabe S a t a n á s mejor que nadie. 
Sabemos de quien cree en el h o r ó s c o p o semanal 
(o d iar lo , que depende de publ icaciones) , en las 
rayas de la mano, en la car tomancia y hasta en 
tas arrugas de la frente. El hombre es i n g é n u o 
Por necesidad y cuando pierde l a Ingenuidad, cae 
en la t o n t e r í a , que no es lo mismo. 

Con la Ingenuidad sana nos a s o m b r á b a m o s de 
que pudiera haber c r í m e n e s . Para no perderla, 
e x i g í a m o s justicia a voces. Con la misma Ingenui­
dad c r e í a m o s que ciento y pico de muertes e ran 
m á s que suficiente para definir un genodicio . No 
se dio en aquella veterana y obsoleta ingenuidad, 
pero de haberse producido la tesis del aceite de 
colza, se hubiera reclamado jus t ic ia hasta en el 
lucero del aba, o sea. que una semana d e s p u é s , 
los culpables e s t a r í a n detenidos, en proceso de t r i ­
bunales y e l remedio m á s encontrado que el Nor te 
por la m i s m í s i m a brújula , Pero ya se ve: dejamos 
la ingenuidad para m á s adelante. Nos parece aho­
ra que es una t o n t e r í a creer que pueden venir 
de nuevo las plagas (aunque las estemos padecien­
do) y que todo l o que hay que hacer es volver 
al sentido masoquista de la v ida para que unos 
cuantos , s ó l o ' u n o s cuantos , hagan buenas las pala­
bras que pronuncian en las Instancias m á s al tas , 
seguramente para hacer vá l ida una serie de c o n ­
ceptos que definen nuevos dogmas que, sin ser 
religiosos, t ienen fuerza de hoguera a n ive l , d iga­
mos que pol í t i co . 

Es necesario volver a asombrarse. Hay que ha­
cer lo para decir que la paz es un mi lagro que 
hay que conservar, que alcanzar la Luna es una 
aventura formidable, que atravesar la ve loc idad 
del sonido es t é c n i c a q u ¿ se las t rae , que el d iablo 
existe y por lo mismo, eylste Dios) o q u é la 
muerte colectiva par envenenamiento es una tre­
menda faena que requiere la a c c i ó n jud ic ia l , el g r i to 
del pueblo y todo le que sea necesario para volver 
a poner el asombro en su si t io, pa ra que no se 
diga que sufre la jus t ic ia , que es tamos c h u p á n d o ­
nos el í nd i ce y que este p a í s es, c o m o siempre, 
un conjunto de ingenuos que se sumergen en la 
perplejidad cada vez que tiene conoc imien to de 

un cr imen. Nada m á s que por eso. 

ACADEMIA BALLESTER 

DE PELUQUERIA Y ESTETICA 
Comunica que la matricula para t i curso 1981-82 

queda abierta, pud iéndose hacer ta insc r ipc ión en ca­
lle Vitor ia . 19. durante los meses de Agosto v Sep­
tiembre. 

Subvencionado para alumnos de 14 a 18 año». 

Centro reconocido poi Educac ión ? Ciencia. 

E S T A M P A S B U R G A L E S A S 

E P T I E M 
( E N T R A Ñ A B L E ) 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

Se sabe que allá en los pue­
blos por el mes de Septiembre 
torna una —otra— indecible • 
primavera con singulares pri­
mores. Se repite por doquier 
una bullanga de calibre intimo 
que va y viene de la troje al 
granero y se posa en los des­
vanes, en las solanas, en ios 
huertones, y sólo en las ano­
checidas pasa a la plaza. Un 
olor a manzana u otro parejo 
proveniente de las úl t imas Il­
las del huerto tlñe de perenne 
morriña estancia tras estancia, 
mientras que en las afueras del 
poblado las bienvenidas «quita-
meriendas» esparcidas por pra­
dos y eras, por linderos y pon-
tanillas, inauguran un nuevo 
nacimiento. iHa venido Sep­
tiembre! 

Cuando eso ocurre, acontece 
en todo pueblo la llamada me­
tamorfosis. Es decir, el pueblo 
en pleno se trasmuta, se tras-
forma, se trasfigura. Echáse a 
andar en el ciclo —mágico 
círculo del tiempo— la tan cier­
ta como misteriosa «muda» de 
los hombres. No se sabe muy 
bien por qué, pero al abrigo de 
estas calendas se produce un 
repliegue descomunal y colecti­
vo. Hay m á s mística terruñe-
ra, más apego a la tierra, más 
inclinación de cuerpos y almas. 
La «joroba» campesina que 
cantó Machado se hace estatua 
inamovible. Al modo y manera 
del ser y quehacer del paisaje 
deviene el vivir y convivir de! 
paisano. Mucho menos solem­
ne, mucho menos —en aparien­
cia— feraz, pero más ínt imo y 
sobretodo más fiel . Se unifor­
man los colores en una Indecli­
nable monotonía parda y gris 
al tiempo que se templan los 
por fortuna caprichosos corda­
jes del ánimo. Todo se torna, 
basta ver, más hermano. 

Un nuevo azul brilla en el 
cielo de loa pueblos. Muy en-
trañabe. Como por ensalmo y 
concitación de los buenos espí­
ritus, todos los pueblos y en es­
te bendito mes aderezan casi 
todo; el trastero, la rinconera, 
el viejo y desasistido corral, la 
tenada, las t r emerás por donde 
en el invierno vecino bajará la 
paja, el zagüán y |asta el sopor­
tal de la vieja casona. Los re­
voques o enlucidos de paredo­
nes, el retejo o el mismísimo 
trajín de la barredura, hecho 
todo a instancia vecinal, son 
tan solo el leve indicio de !a 
singular mudanza. Hasta en el 
singular corrido de fiestas 
—desde el uno al treinta sin 
apenas desahogo— se adivi­

na la fiebre del cambio: son los 
últimos estertores del amor que 
pasa y del que apenas queda. 
Se sabe, por otra parte, bien 
amarrado a sendas fiestas dis­
tribuidas muy sabiamente en 
los tres equinoclos septembri­
nos: la de la Virgen en la pri­
mera decena; la de la Cruz, 
casi en el centro, y la dicha 
repartida, mitad a mitad, en 
los ratos postrimeros entre 'a 
fiesta de las Mercedes y la otra 
de San Miguel. Don Julio Ca­
ro Baroja, que se precia saber 
en este asunto, se atreve a pro­
nunciar que «el santoral ha 
servido a los hombres de mu­
chas genera-iones err Europa 
como punto de referencia esen­
cial para organizar su vida». 
Con S. Miguel (el arcángel ven­
cedor de Leviatán) se c e n a r í a 
un ciclo y se abriría otro. Ven­
dría la muda. Por S. Miguel 
se inician tas vendimias y se 
entra de Heno en el ritual del 
cobro de las rentas. (S. Juan 
de Junio hizo lo propio fijando 
la fecha precisa de contratos, 
de arrendamientos, de censos y 
de recaudación de diezmos). 
Algo por el estilo, pero dé ma­
yor monta, debe darse al am­
paro de Septiembre en nuestros 
pueblos. 

Uno advierte, por ejemplo, 
que, traspasada la euforia de 
las recolecciones, el vecindario 
vuelve a su calma y los ocul­
tos poderes atávicos imponen 
su ley. Se ajusta el campesi­
no al ritmo del sol y a una 
con él labra o descansa. Por 
Imperativos de rango mayor 
—la naturaleza manda— ade­
cúa sus tareas al ritmo biológi­
co que le da la vida que en 
e! campo por costumbre y ve­
jez es más amplia. Mézclanse. 
sirva al caso, climatologías, su­
persticiones (que por allí no lo 
son), vientos que son otra cosa 
que el ver por dónde soplan, 
aguadas o temperos, pestes, 
nieblas o caramas incubadas en 
la noche, rezos, abonos y una 
docena de prescripciones m á s . 
Cf4 labriego tiene su código 
que interpreta «de visu» llega­
da la ocasión. Con tiento nuevo 
y pasmo de siglos reinicia cada 
año, por la septembrina, un 
nuevo amanecer. Observar el 
reciclaje de las estrellas, escal­
dar con piedralipe los granos 
de trigo, remecer a su tiempo 
el cereal, construir el bardal o 
fumigar las cuadras para huida 
o muerte de comadrejas son 
algunos de los ritos. Son los 
otros quehaceres del campesi­
no, los que obedecen a su ritmo 

w m m 

i 

L a plaza, la fuente, la to r re , e l c a s e r í o y a lgún que 
o t ro n i ñ o son por ahora, en el Septiembre a/.ul, duen­

des de l a nueva vida. 

interior. En Septiembre, en to- la verdad es. «in duda, muy 
dos los septiembres, sobrevie- otra. Se oculta eon aguda pre­
ño este tan mágico como íntl- disposición, porque por expe-
mo negocio. La vida en los r ienda sabe que. como el gra-
pueblos aparentemente — s ó l o no de la sementera, el letargo 
eso, aparentemente— declina: obliga. 
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¿Desea aumentar sus ingresos? 

Si dispone de medio d í a l ibre, le ofrecemos un t r ába ­
lo de cobro, reparto y a tención a domic i l io de nuestros 

clientes fijos. 

Le saraotizamos unos ingresos a comis ión j un con­
trato de trabajo no mercanti l . 

I N T E R E S A D O S , escriban al Apar tado de Correos 363 
de V A L L A D O L I D , indicando edad; estado, trabajo 

que realiza actualmente y horas que dispone. 

(Ponga en el sobre la referencia A B ) 

J. REY GUTIERREZ 
— P O D O L O G O — 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S 
D E LOS PIES. 

Apertura de consulta: D I A 14 D E O C T U B R E 
Aparicio y Ruiz, 10, l.o - T e l é f o n o 23 43 99 

Horas consulta: de 4,30 a 8. 
(Previa petición de hora) 

c o n c q l d e r í n d e a g u a c a l i e n t e 

y c a l e l a c c k S n 

¡INSTALELA SIN NECESIDAD 
DEOBRAS! 

perfectamente 
diseñaday 
fabricada 
con herrajes 
ybarrade 
latón 

COCINAS LACUNZAj 8. U 
. Tel 849/67 &M8 

Fundiciones TOT-GARAIS, 8. A* 
Teto. M8/57 60 08 • C7 6010 

L A C U N Z A ( N a v a r r a ) 

I 



Domingo, 27-9- 1981 E S P E C I A L D O M I N G O D i a r i o d e B n m o s 2 3 

V I R G I L I 
O Capítulo 11 O 

Del cantar al llanto del caramillo 
P o r G o d o f r e d o G A R A B I T O G R E G O R I O 

Virgilio apremia eir t,da su 
plenitud lírica con su primera 
obra como un ser dotado de 
©spléndldaó cualidades para el 
poema, acusando una fuerte in­
vasión de lirismo para el can­
to bucólico brotando en versos 
fluidos y trabajosos de una tie­
rra cpje se hace entraña 

Propiamente es su primera 
obra poética ya que las posibi­
lidades de la Appendlx Vergl-
llana todavía no han sido mos­
tradas como primeras compo­
siciones del imperio poético 
virgillano. Por tanto las Bucóll-
cac, publicadas tal vez en dos 
ediciones, le encumbran entre 
los poetas latinos, reconocien­
do en su época el gran talento 
lírico de un poeta ya cuajado 
en frutos. De este modo cono­
ce a Mecenas forjando una 
amistad que le abrirá las puer­
tas de la fama a su posterior 
obra creadora. 

Hoy, a dos mil años, las Bu­
cólicas renacen en nuestras 
manos como en su día lo hi­
cieron el el numen del poeta, 
como un canto fresco y lozano, 
pleno de sentimientos en flor. 
Puede decirse que las B-ucóll-
c. son el primer fruto madu­
ro de la poesía virglllana. que 
ahora recogemos para rejuve­
necer sus versos a través del 
prisma de ntiestra modernidad 
y desglosar as í la colección de 
diez poemas .que constituyen 
esta obra. Fueron compuestos 
quizás bajo la protección de 
Asinio Pollón, y todos ellos se 
relacionan de dos en dos cons­
tituyendo alrededor de la y bu­
cólica una serle de ehlaóes en 
torno a los cuales se desarro­
lla concéntricamente toda ia 
obra como etapas. itinerantes de 
una poesía real con persona-, 
Jes convencionales. 

Nacen bajo las influencias de 
las doctrinas epicúreas de cu­
yo ascetismo hace gala en sus 
personajes, Títlro, Merls, Lícl-
das, Melibeo y Cedro... Estos 
trozos selectos o cosas pas'on-
les ' rodean en un ambiente 
idílico, entre versos amebeos o 
canciones más largas, la eru-
cclóni mitológ!-a o las breves 
descripciones de la vida cam» 
pestrp a unos personajes cuya 
principal misión será la huida 
del plano real a un mundo fic­
ticio :v trascendente. 

Uno de los problemas más 
debatidos en tomo a las Bucó­
licas en el de las alegorías, 
también llamadas alusiones, con 
ellas, cincela versos art íst icos y 
recuerda tranquilos amores, ..-en 
añoranzas presentes, todo ello 
nace de un apasionado amor 
por sus personales y de una 
verdadera identificación con las 
situaciones que é! mismo cons­
truye y desenvuelve para lle­
var a buen puerto lo que en 
principio parecía una. tragedla 
líricai -

Las Bucólicas son una obra 
Joven; de. aprendizaje poético 
con efectos imprevistos y de un 
ostilo dulce, plagado de Incisos 
y de suprema energía por sus 
Ingeniosos procedimientos Pa-
sa V'rgillo a su infancia como 
fuentside su arte parp "lacer 

?¡sus primeros versos . 
| p primera bucólica han 
fipado algunos autores a 
jpon el propio VirallIo '"e1' 
íj presta sus sentimien^-
para expresar desde les 

Jididades de su alma uh 
sentihlehto de agravio Ü 0 'a 
Pérdida de sus tierras a 'a vez 
Que sirve de Instrumento para 
dar gracias a Augusto Son oor 
tantoji fstos poemas oa<;toriles 
'os que expresan el sfintimleirto-
de la tierra en' Virgilio 

Tal vez por su belíéza de 
contenido la bucólica IV sea 
Una de las más Interpretadas 
El ooeta se acerca a fin niño 
recién nacido, una. vúelta a la 
edad de oro llevada de la mano 
da ase infante divino que qo-
bernará el mundo desterrando 
de él la Injusticia; "se afirma 
e' nacimiento de un Salvador 
•O» tu cuna brotarán hermosas 

flores, desaparecerán las ser­
pientes y las falace» yerbas 
venenosas, por doquiera nace­
rá el amomo Asirlo, y cuando 
llegues a la edad de leer las 
alabanzas de los héroes y los 
grandes hechos de tu padre, y 
de conocer lo que es la virtud, 
poco a poco amarinarán los 
campos con las blandas espi­
gas, rojos racimos penderán de 
los incultos zarzales, y las du­
ras encinas destilarán rocío de 
miel» ( i ) . Se acepta por tanto 
en estos versos una premoni­
ción del nacimiento del Salva­
dor. VlrgMIo ha volcado en es­
ta composición todos sus cono­
cimientos místicos y astrológi­
cos, se ha sumergido en un 
sueño poético que a cuarenta 
años de distancia se había de 
hacer realidad, tiempo, vida y 
tradición se ofrecen en armonía 
palpitante como arquetipos de 
la realidad. 

Virgilio canta bajo el ropaje 
de las alegorías e' tranquilo 
horizonte de la vida rústica y 
la grandiosidad de la Urbe, 
unas veces trasladándose a su 
tierra natal, a sus valles del 
Po y el frescor de una niñez 
plena de recuerdos, otras el 
poeta se acerca a la Campa­
n i l , tierra que acogió su madu­
rez v eternidad El poeta ya se­
guro de sí mismo se enfrenta 
c o i los personajes para trasto­
car unos pastores de Idilio en 
una realidad vivida con autén­
ticos rasgos humanos. Nueva­
mente oor tanto Virgilio ha he­
cho el milagro de convertir lo 
convencional en lírica realidad, 
es - por tanto a dos mi' años 
el cantor insaciable de la tie­
rra, de los campos henchidos 
dp lugosldad: lírica, mezclados 
con 'os recuerdos mitológicos de 
la, éooca con el sentimiento 
nacional de. una Roma domina­
dor en la exaltación de sus 
potentados. 

Suscita "fa piedad en el Infor­
tunio y las afrentas, revelando 
la angustia en la que el pro­
pio Virgilio se encontraba. Des­
borda en gratitud sus versos 
para poner de manifiesto su 
Inanreciable dote poética como 
cen'or de la melancolía. 

Títlro. Corídón, Menalcas y 
Dametas, Lfcldas y Merls son 
pastores que se deslizan entre 
su- versos, entablando discu­
siones sobre las riquezas rústi­
cas o enzarzándose en ar­
duos certámenes poéticos para 
devatir sus contiendas en sa­
bios poemas Son un canto a 
la poesía y una exaltación ml-j 
tológlca de la vida campestre; 
ofrendadas con sagacidad jugo-: 
sa en versos trabalosos y bien 
aprovechados. 

Ahí está , otra vez más , Títl-, 
ro. cuando dice; «A ól debo que 
mis novillas vaguen libremente, 
como ves. y también poder yo, 

entonar los cantos que me pla­
cen, al son de la rústica ave-
nao (2) y surgen los montes 
y ef caramillo, los toros unci­
dos por el yugo, la ciudad a 
donde Iban «loa pastores a des­
tetar los corderinos». Todo un 
canto pastoril y bucólico que ha 
llegado hasta nuestros días , 
aunqu© se hagan hogaño nos­
talgia las merinas, siguen los 
rebañv.s capitaneados por el 
pastor y el perro, poniendo esa 
nota lírica por los barbechos y' 
cañadas , o colocando en la tar­
de de bochorno el grito agudo 
de la muerte, lloroso el cara: 
millo, asustado e! zagal cuando 
«un pastor, Esteban, fue alcan­
zado por un rayo», recogido 
magístralmente por mi buen 
amigo Javier Martín - Artájo 
en un artículo publicado en el 
periódico «Ya» en Julio de 1959: 
«Sobre el asfalto reluciente de 

ia carretera, al huir el rabafio, 
ha quedado un bulto informe y 
parduzco. Las ovejas blancas 
salieron de estampida, espanta­
das por el trueno seco con quo 
una nuebe negra, preñada de 
Ira, lanzó ei rayo contra la tie­
rra. Acurrucado, hecho un re­
boño, de bruces contra e' sue­
lo, yace el pastor Inmóvil» (3). 
También Virgilio había recogi­
do este mismo sentimiento ante 
la devastadora actitud del dios 
del rayo delante del cual los 
pastores desamparados no pue­
den reaccionar: «jAyl, del re­
baño, los cuales dejó abando­
nados en una desnuda peña. A 
no estar obcecado mi espír i tu , 
muchas veces hubiera previsto 
esta desgracia al ver los ro­
bles heridos del rayo Más di-
me, Títlro, ¿quién es ese dios?» 
(4). • 

Más tarde y fruto de este be-

Mosaico qu© representa a V i rg i l i o escribiendo la 
«Eneida», inspirado por dos musas. 

cho y relato, nacerla ia idea 
de construir un monumento al 
pastor de España muerto en 
Tierra de Campos, que había 
sido el lugar del drama. Ahora 
por escenario serían elegidos los 
lugares de Pancorbo (Burgos), 
donde y a expensas de un es-
paño! afincado en Méjico se le­
vantó un monumento de gloria 
al pastor, quizá cantado por 
Virgilio dos mil años antes de 
la tragedla hecha carne en 
«piedra de Campo Real»., apo­
yado en la «Picota» cedida por 
él Ayuntamiento de Anleyügo. 
mientras guardan silenció en 

llanto todos ios caramillos do 
las mesetarlas tierras y et 
Cantar de Virgilio sigue reso­
nando entro el trisar de mil go­
londrinas con pico do "rlstal y 
alas de espuma en luto paren-
ne -• 

(1) Virgilio Marón, Pabilo. 
Bucólicas. Bucólica IV. Poilórr. 

(2) Virgilio Marón, Publlo. 
Bucólicas. Bucólica U Títlro. 

(3) Martín Artajo. Javier. 
La voz de la tierra. Pag. 37. 
Artículo publicado en «Ya». Ju­
lio de 1959. 

(4) Virgilio Marón, Publlo. 
Bucólicas. Bucólica i , Títlro. 

CRONICA DEL CURA 
O C a p í t u l o V I I <> 

V i l l a l m a n z o s e p o n e a N a p o l e ó n p o r m o n t e r a 
P o r J o s é M a r í a C O D O N 

(CRONISTA DE LA VILLA DUCAL Y DE SU TIERRA) 

La placa ' conmemorativa del 
levantamiento del 18 de Abril 
de 1808 colocada en el Trcó 
de Santa María, no registra el 
nombre del héroe José Apésté-
gui que se unió af tropel, de 
los que con palos, fusiles viejos" 
y alguna pistola sometieron a 
la guardia francesa. Está in­
completa, ello se debe a que 
murió de las heridas recibidas 
a los tres días del hecho. Re­
gistrado queda para ¡a , historia. 

Por aquellos días tuvo lugar 
él gesto de Jacinto Cogollos in­
sinuado en el ar t ículo anterior 
Las autoridades de Villalmanzo 
requirieron a su padre Martín 
Cogollos porque el martes de 
Carnaval de 1808 no guardó el. 
mozo el bando de buen gobierno 
del Ayuntamiento relativo «a 
conservar la unión y armonía 
con las tropas francesas acan­
tonadas en esta villa». Y oon 
el f in de que presenciase el sor­
teo que se Iba a celebrar entre 
los dueños de, los carros de la­
branza para acudir con ellos a 
transportar los equipajes de las 
mismas tropas, y . habiendo 
llegado el alguacil a la casa del 
referdo Martín, dio el recado 
a su mujer Gertrudis Adrián, 
que respondió no podía compa­
recer por hallarse enfermo y 

también su hijo. Pero luego.se 
p resen tó és te á la puerta de las 
casas del Concejo y avocándo­
se al señor Alcalde Simón, .6 
mandó entrar, que lo hizo aun­
que qon repugnancia y se s en tó 
en la cocina con la montera 
puesta, sobre que le reconvino 
dicho juez, diciendo se la qui­
tase puts estaba delante de .a 
Justicia y sin más se levantó 
y se marchó» Hasta aquí él 
proceso, pero no paró aquí la 
cosa. Bagajes, rebeldía de los 
aldeanos, como sucedió meses 
antes al. Cura Merino, A la no­
che siguiente el mismo juez 
mandó a dicho Martín Cogollos 
que presentase a su hiljo (el. re­
belde) bajo a multa de cien 
ducados, a lo que respondió (el 
padre) lo hiciese su hijo, pues 
él no tenía obligación y man­
dando al dicho alguacil y al 
mayordomo Angel Ortega, le 
hicieron comparecer y les dijo 
Martín que no quería hacerlo 
que era una justicia de porra 
y dp mierda, con cuyo motivó' 
se reunieron y , llegaron compa­
ñía y , auxilio de varias perso­
nas. Vuelto a mandar compare­
ciese ante; las mismas^ retuvo . 
las mismas expresiones v otras 
semejante por lo que le mani­
festaron y luego con furor ex­

presó «que habría tripas».. . 
(Alusión a la navaja). Se re­
dactó el auto, se tomaron testi­
gos y se hizo- sumarla Informa­
ción ly comprobadas las diligen­
cias los testigos pasaron al al­
calde mayor de 'a villa de Ler-
ma licenciado don Alfonso As-
tudillo López, abogado de los 
Reales Concejos para proceder 
lo que corresponda y mandó se 
le pusiera preso, se embarguen 
sus bienes todos y se le recibie­
ra confesión, negando muchos 
cargos. 

Mucho debieron cambiar las 
cosaá, a 'partir del i s de Abril , 
cuando el 23 de Junio de 1808 
él "alcalde Pedro Pajares devol­
vía los autor al asesor. 

Jacinto Martín se rebeló de 
un modo parecido y por la mis­
ma causa que ia inicial del Cu­
ra Merino. 

Y e' Empecinado ¿Por qué se 
echó al monte, por los excesos 
de la soldadesca? Hay quien di­
ce que por vengar la honra de 
su novia llamada Juanilia dos-
honrada por un oficial francés, 
pero los de Fuentecén. donde se 
casó el Empecinado, afirman 
que se fue al ejército por la 
Intemperancia de su esposa Ca­
talina de la Fuente. 

Oritañón refiere que a Juan 

Martin se le Juntó el herrero 
de Bahabón de Esgueva, sóida* 
do- del Regimiento de Infante­
ría del Príncipe, en la guerra 
de Cataluña con el general Ri­
cardos. Un cabo francés quiso 
abrazar a s ü hija cuando fue 
a encargar una herradura y di­
cho herrero, Juan Gómez, alias 
«Penagos» al oírla gritar sa 
lanzó Sobre el francés y casi 
la estranguló. 

Lérma se alzó sin armas pero 
los hombres de la tierra s é la» 
cobraban al enemigo. A una 'e-
gua de Lerma. en el ventorro 
de! «Zurdo*, tres hombres dé 
Merino en una bolera, atacaron 
a una patrulla de cinco france­
ses, uno de ellos el cabo. So-
lamento con fas bolas de la bo­
lera, a bolazos les quitaron sa­
bles y carabinas y les llevaron, 
heridos o sanos, a Rabé da los 
Escuderos a presentarles al ge­
nial Cura Merino, que acampa­
ba en las Inmediaciones de una 
ermita abandonada: En Villal­
manzo el gallardo Cogollos y 
demás patriotas se pusieron a 
Napoleón por montera, resis­
t iéndose dicho muchacho a qui­
társela. Véase en la fotografía 
la bella portada de la iglesia 
de Solarana, centro de la onda 
guerrillera del Cura Merino. 
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M I C A E L A y e n d a p o e m á t i c a g e r m a n o - c a s t e l l a n a ) 
P o r l o s A m i g o s d e l F o l k l o r e C a s t e l l a n o 

¿Quién conoce las «filtracio­
nes» del folklore? ¿Qué puntos 
de contacto han podido tener 
los germanos y castellanos? Re­
corriendo la historia pasada los 
hay y fuertes. En Burgos se nos 
llena la boca cuando hablamos 
de Colonia. Es que le debe tan-

, to esta ciudad castellana... Pero 
y ¿por qué nuestra Catedral se­
meja a «un bosque de tilos de 
piedra blanca» o a ün -liada 
con bucles ojivales? ¿Quién co­

noce el subconsQlente del fol-
klore y sus manifestaciones ar­
tíst icas? Una cosa es cier t a: 
Que el hombre recibe mensajes 
por dentro y por fuera del cons­
ciente y del subconsciente y 
luego lo trasmite hecho arte en 
Igualdad de condiciones. Este 
podía ser el misterio razonable 
de las agujas de nuestra es­
belta Catedral creadas- por Juan 
de Colonia. 

Ex1 .(B-i o. tus errantes 
que vagan por los bosques, prisioneros 
del halo, de su suerte, bien amantes, 
felices, desgraciados, bellos, feos, 
santos, demonios, á n g e l e s o brujos, 
que todos, ay, pulu lan por el mundo. 
Micae la era un esp í r i tu germano 
del cielo y de la t ierra en pr imavera, 
hada con carne y q u e r u b í n humano: 
Micaela era mujer, hueso y quimera. 
Habitaba cual ninfa de los bosques 
e l conifero mar de Selva Negra: 
Hechizo de los dioses y los hombres, 
entre ambos Intercede placentera. 
Valquir ia de un amor guerrero y dulce, 
Isabel por Tanhauser , vir tud l lena. 
redentora del mol , manos que zurcen 
amor con s a l v a c i ó n de «grat ia p l e n a » . 
Desnuda en esplendor de cuerpo y alma 
se hizo a p a r i c i ó n entre los t i los 
a Juan el de Colonia y en ta calma 
del Rhin. las copas de los á r b o l e s 
m e c í a n s e de la una a la otra o r i l l a 
formando en verdes frondas arcos m á r m o l e s , 
f lor ido gó t iqo : | Q u é arte y maravil la . 
Y vio e l sabio arqui tecto arqui tectura 
cual nunca la h a b í a visto: halo, fe, paz, 
lanza de la valquir ia , o r a c i ó n pura, 
t emplo oj ival , c a n c i ó n de eternidad. 
La bella Micaela , bucles de oro , 
en un trono feliz r e s p l a n d e c í a , 
diosa nimbada en celestial decoro 
y en halos mil las aguas e n c e n d í a . 
El Hada de los Bosques h a b l ó al hombre: 
eArquitecto don Juan, imita el arte 
de esta Selva sagrada y su renombre 
vaya contigo y su fama compar te . 
Aquí donde los bravos caballeros 
—lanza y fervor— guardaron el Gr i a l . 
t e armen arquitecto verdadero 
para servir su e sp í r i t u oj ival . 
Difunde por los burgos de Occ iden te 
el arte espiritual de nuestras lanzas, 
cual llamas de piedad, de fe y simiente 
de crist iandad, f l a m m í g e r a a l a b a n z a » . 

En é x t a s i s lo o y ó don Juan, él mismo, 
y ahi to se q u e d ó viendo la imagen 
de aquel la angel ica l belleza en carne 
y absorto en un feliz m o n o t e í s m o , 
s i n t i ó por ella ido la t r ía y di jo: 
«Un templo a t u deidad c o n s t r u i r í a 
s i m i culto, a lma y cuerpo, recibieras, 
que nunca re l ig ión otra quisiera 
para darte, beldad, mi p le i t e s í a . 
Tor res cual pinos de esta selva umbrosa 
©n piedra, m o n s t r a r í a n mi fervor, 
santuar io donde s ó l o e s t a r í a i s Vos 
paro adorarte, o h diosa, ú n i c a hermosa. 
Y en letras sacrosantas yo p o n d r í a 
en e l sagrado umbra l : «Hlc Dea m o r a » , 
Ecce quam pulcra es et quam decora . !» 
« C a l l a d , no flasfemeis, dijo Micae la . 
que no soy diosa yo, m á s pompa humana. 
y mi nombre pregona lo muy vana 
que es toda realidad que corre y vuela 
e n las caducas alas de la fama. 
« ¿ Q u i é n como Dios , mi nombre significa 
y s ó l o a El d e d i c a r á s tu arte 
y en esta Selva Negra has de inspirarte, 
que de h é r o e s sagrados es bien llena 
y sus ritos en tu a i t e han de haber parte. 
A q u í el Santo Gr ia l fue protegido 
por la Sagrada Lan^a y venerado 
por Parsifal, puro y sacramentado. 
A q u í a Brumilda a m ó el divo Sigfrido; 
a q u í es la r e d e n c i ó n por e l amor, 
a q u í Tr is tón e Isolda se adoraron 
y en santuario nupcia l la consagraron. 
que amor es infal ible redentor. 
Ve , don Juan d e Colonia, y sustituye 
los sagradas misterios de esta selva 
por los de Cristo Dios y a El se vuelvan 

y para El, bosque en piedra y fe c o n s t r u y e » . 
Enigmas las palabras parecieron 
a l ioven arquitecto y no p e n s ó 
en ellas, porque presto se e x t a s i ó 
e n ritos que a p a s i ó n le sedujeron. 
Y a s í . de la v i s i ó n se p a s ó al s u e ñ o 
y cuando a l d í a siguiente d e s p e r t ó 
a l hada Micaela pidió un d u e ñ o 
que tuviera v i r tud , plata y e m p e ñ o 
pa ra hacer la obra que le e n c o m e n d ó . 

si fama y gloria le damos. 
A nuestra gran catedral 
le falta la crester ía 
y si és ta es de calidad 
no tendrá alguna ciudad 
catedral de más valía». 
«Don Juan dijo: Yo lo haré , 
porque desde hace algún tiempo 
sólo con eso soñé 
y sólo as í en paz pondré 
mi ardoroso pensamiento. 
Un día tuve una visión 
de un hada1: diosa o mujer, 
o todo a la vez. gran don 
dio el cielo a mi corazón! 
y me anunció aquesto hacer: 
Poner bosques de oración. 
llamas de fe en un gran templo, 
con piedras de admiración 
gritando amor-redención 
que al mundo sirvan de ejemplo 
Yo haré en esa catedral 
lo que la visión me dijo: 
Pondré un arte colosal 
que alcance el cielo ojival 
por el Dios que nos bendijo. 
Ahora comprendo por qué 
me dijo el hada Micaela: 
a Occidente, a Burgos vé 
y un monumento a ia fe 
del Grial has de hacer: Vuela. 
—«Del santo Grial has dicho? 
El cáliz donde J e s ú s 
la sangre dio a sus discípulos 
antes de Ir al patíbulo 
para morir en la cruz? 
—anhelante y pesaroso 
habló el obispo Judío. 
Y contestó sentencioso 

Don Juan, y bien presuroso-

«No lo dudéis un momento 
le dijo Alonso de nuevo: 
Construid el monumento, 
pues un gran presentimiento 
que un di» tuve, hoy renuevo 
Soy de tribu de Judá 
y de J e sús descendiente 
y por decirte verdad 
siempre pensé en encontrar 
el cáliz de mi pariente 
Yo le mandaré buscar 
por donde quiera que esté 
y lo habré de recobrar 
por derecho de heredad, 
cual mi padre Jacob vio. 

3 sangre, de honor y fe. 

Y una escalera dorada 
de oro y plata repujada, 
de és te al cielo tierra aunada, 
por monumento haré yo. 
Porque es el más aho honor 
a un Judío de Judá 
dar a su tronco esplendor; 
Y es el mayor deshonor 
su estirpe y sangre olvidar.! 
Y el gran Obispo Judio 
daba mil días de indulgencias 
cada vez que, en rezo pío 
y sin muestras de extravío, 
al Ave —con reverencia­
se respondiera —y fervor— 
el Santa —y con complacencia 
María Madre de Dios 
y Prima- de su Excelencia el 
obispo, ruega por nos... 

(Continuará) 

Después de no muchos días 
en Basilea encontró 
a un doctor en Teología 
que era de sangre Judía 
y que al Concilio acudió. 
Alonso, es. de Cartagena 
hijo de un rabí judío, 
obispo de gente buena, 
de alma grande y fe serena 
y tierras de labrantío. 
Burgos era su ciudad, 
la Cabeza de Castilla. 

y tomó oportunidad 
de hablarle con seriedad 
sobre una gran maravilla. 
• En nuestra noble ciudad, 
le dijo Alonso, tenemos 
Joya de celebridad 
de arte y sin paridad 
cuando. Nos. torres la demos. 
Sólo un hombre como vos 
para ello necesitamos, 
y por un templo al gran Dios 
gran précio os daremos Nos 

U N J U E V E S A L M E S 

E u a 
Revista para ia mujer 

UN SERVICIO DC 

rnMPAÑIA DE ZARZUELA DEL TEATRO APOLO 
DE MADRID. — LUIS CALVO. 1928: 1 AL 3 DE 
OCTUBRE 

«El acontecimiento del a ñ o — d e c í a DIARIO DE BUR­
GOS, de fecha 27 de Septiembe de 1928— s e r á el debut 
durante los d í a s 1. 2 y 3 de Octubre de la C o m p a ñ í a 
de Zarzuela del Teatro Apolo, de Madrid . 

En ios «tres» d í a s se c a n t a r á n «La P a r r a n d a » , «El 
último r o m á n t i c o » , «La C a l e s e r a » y «Los G a v i l a n e s » . 

Queda abierto desde esta fecha, un abono a tres 
funciones a los precios siguientes: 

—Plateas con gabinete, noche: 22,50 pesetas. 
—Plateas sin gabinete, vermouth 35 pesetas; noche: 

17 50 pesetas. 
'—Palcos sin gabinete, vermoth 35 pesetas; noche: 17,50 

pesetas. 
—Palcos con gabinete: noche. 22,50 pesetas. 
—Butacas de patio: vermout 7.50 pesetas; noche. 5 

pesetas. 
-Bu tacas de palco: vermouth. 6 pesetas; noche: 5 

pesetas. 
—Los precios a regir a diar io , s e r á n de 10 pesetas 

matinée y 6 pesetas, noche. 
Durante los tres d í a s de su a c t u a c i ó n : 1. 2 y 3 de 

Octubre, la C o m p a ñ í a dir igida por Luis Calvo a g r a d ó 
plenamente a l p ú b l i c o b u r g a l é s . He a q u í el Juicio de 
la crítica: 

Ayer se p r e s e n t ó la C o m p a ñ í a de Zarzuela del Tea­
tro Apolo, con las obras «La P a r r a n d a » y «El Ultimo 
Romántico». Obtuvo un éxi to completo; por la tarde 
se llenó el teatro y por la noche le fa l tó poco. 

La cosa lo merece. Es una de las mejores c o m p a ñ í a s 
de zarzuela que han desfilado por Burgos. Al «divo» 
Marcos Redondo se le puede calificar, sin e x a g e r a c i ó n , 
de verdadera notabil idad. Tiene una voz p o t e n t í s i m a , 
bien tiembrada, sonora, perfectamente educada y mane-
|ada con arte y gusto exquisito. Ayer o y ó ovaciones 
formidables y muy merecidas. 

Es un ba r í t ono que por sí solo puede cubrir una com­
pañía mediocre, pero no es é s t e el caso presente. Los 
demás artistas, s in llegar a su ta l la , no quedan oscu­
recidos, ni mucho menos. Hay tiples de fuerza que pue­
den sin peligro cantar con él a d ú o , como son S á l i c a 
Pérez Carpió y Victor ia Racionero, sin que quede tam­
poco en mal lugar la t iple c ó m i c a Trini Avel l i . Todas 
ellas tienen facultades sobradas. 

Pepe Romeu, al que varias veces hemos aplaudido 
en la comedia, se nos ha presentado ahora como un 
tenor, pero no un tenor fu l , sino con unos registros 
ogudos difici l ísimos que maneja a maravi l la y con voz 
potente que llena la sala. 
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ACTIVIDADES DRAMATICAS EN EL TEATRO 
PRINCIPAL DE BURGOS (1858-1946) 

COMPAÑIAS D E ZARZUELA (Contimiación) 

t.A „ „ „ lina serte de ln8ríf (Vn/* dan ofra ****** otro aíre V has<a nuev0 o n p ^ " * 
Pues, hombre, no es que haya cambiado mucho la plaza del Rey San Fernando, antes del Duque de la Vic tor ia . L o que pasa es que se han metido en eua u ^ ¡ j , u(0s pEDEj 

Debe ser cuest ión de la I n v a s i ó n del au tomóv i l , por ejemplo. Pero, bueno, a d e m á s ¿ q u é faifa hace que cambie decididamente a 

El resto de la c o m p a ñ í a , los coros, la orquesta, todo 
forma un perfecto conjunto y todos par t ic iparon de los 
aplausos y p l á c e m e s del púb l i co . 

«El Ul t imo R o m á n t i c o » es una bonita obra que nos 
hace revivir el ú l t imo te rc io del s iglo pasado, con sus 
conspiraciones , sus luchas po l í t i ca s y con sus mazurcas, 
m i n u é s y el famoso can-can. Tiene n ú m e r o s verdadera­
mente inspirados y la c o m p a ñ í a la i n t e r p r e t ó perfecta­
mente y la vis t ió y d e c o r ó con mucha propiedad. 

Hoy se repiten las mismas obras y es de esperar 
que la gente acuda. 

Ha sido un gran acier to de ia empresa, que a juz­
gar por las principios de la temporada, no va a de­
fraudar las esperanzas que en ella se h a b í a n puesto. 
(DIARIO DE BURGOS, k de Octubre de 1928). 

Las funciones de ayer, consti tuyeron o t ro s e ñ a l a d o 
t r iunfo para la C o m p a ñ í a de Luis Calvo. 

Por la tarde, se puso en escena. «El Ult imo R o m á n ­
t i co» , con una buena entrada, y por la noche, con uno 
de los mayores llenos que se han conocido. «La Parran­
d a » en la que el p ú b l i c o no se cansaba de aplaudir 
al b a r í t o n o Redondo, que estuvo senci l lamente colosal , 
electr izando a los oyentes y repitiendo amablemente va­
rios n ú m e r o s . 

S á l i c a P é r e z y Romeu, escucharon t a m b i é n por lo 
tarde calurosos aplausos, 

Hoy se despide la C o m p a ñ í a con «Los G a v i l a n e s » 
y «La C a l e s e r a » , en la que hay verdadera e x p e c t a c i ó n 
por escuchar a Redondo y seguramente el teatro se 
v e r á t a m b i é n lleno, pues se presentan pocas ocasiones 
en Burgos de presenciar zarzuelas r e p r e s é n t a d a s del 
modo con que lo hace la c o m p a ñ í a Calvo. (DIARIO 
DE BURGOS, 3 de Octubre de 1928). 

Bril lantemente se d e s p i d i ó ayer la C o m p a ñ í a de 
Apolo . Por la tarde, el b a r í t o n o Redondo i n t e r p r e t ó el 
papel de Rafael de Sanabria en «La C a l e s e r a » de una 
manera insuperable, ar rancando aplausos entusiastas. 
S é l l c a P é r e z muy bien de Maravil las y la obra en ge­
neral perfectamente presentada. 

En «Los G a v i l a n e s » , por la noche, c a n t ó otro ba r í t o ­
no M a t í a s Ferret, que posee una potente voz y puede 
figurar por derecho propio en primer luga en cual­
quier c o m p a ñ í a de zarzuela. Muv bien Victor ia Racio­
nero, a la que en el mismo papel de Adriana la vimos 
a q u í no hace mucho. 

Pepe Romeu, Trini A v e l l l . Carmen A n d r é s , y el resto 
de los " in térpre tes , cada uno con arreglo a sus faculta­
des y a su papel, consiguieron un tr iunfo, pues pocas 
veces hemos visto esta preciosa obra representado de 
un modo tan perfecto. 

El que hizo las delicias del púb l i co por tarde y noche 
fue M o r c ó n que si como cantante tiene ya la garganta 
oigo « c a l l o s a » , es en cambio un actor c ó m i c o de un 
poder humorista formidabie. 

Y olvidaremos la m ú s i c a durante una temporada pa­
ra dedicarnos a la comedia , en cuyo g é n e r o d e b u t a r á 
m a ñ a n a la C o m p a ñ í a de Lola Membrlves. que viene 
precedida de gran fama. (DIARIO DE BURGOS. 4 de 
Octubre de 1928). 

Artistas destacados: Marcos Redondo. Sá l i ca Prez, 
C a r p í a , Vic tor ia Racionero. Trini Ave l l i , Pepe Romeu, 
s e ñ o r Redondo (bar í tono) y Carmen A n d r é s . 

Y . . . el p ú b l i c o , no a u e d ó defraudado. 

COMPAÑIA DE ZARZUELA «PINFERMAN» 
1930: 16 a l 20 de Mayo. 

«Una agadable noticia — d e c í a la Prensa local DIARIO 
DE BURGOS de fecha 14 de Mayo de 1930— que comu­
nicar a nuestros lectores; los aficionados al g é n e r o «fri­
volo» e s t á n de enhorabuena. El p r ó x i m o viernes 16. 
lebuta una c o m p a ñ í a de Revistas que d a r á a conocer los 
ú l t i m o s estrenos de Madr id ; aunque la empresa siempre 
cuidadosa y reverente con su abono de a ñ o , s ó l o repre­
s e n t a r á en vermouths obras de escogido gusto. 

La C o m p a ñ í a , para este g é n e r o , no puede pedirse 
nada mejor; la acaudilla el inteligente primer actor 
Enrique Lorente y viene de profesor c o r e o g r á f i c o Aman­
do Pereda... 

Del sexo déb i l figuran en ella Encarnlta López , Agus­
tina JoVellanos, Carmen Millón; de primera bailarina, 
la escultural Lolita Pachol y de segunda. Emmaluci la; 
de conjunto nada m á s que 20 segundas t iples que des-
l u m b r a r ó h la escena. 

De estrenos en noche, que ei Teatro s e r á Insuficien­
te se h a r á n : « C h a - c h a - c h a » ; «Oue se mueran las f e a s » ; 
«¡Por s i las ' m o s c a s ! » ; «La c a m p a » ; «Las c o r s a r i a s » ; 
« C a s t i g a d o r a s » ; «Los c l a v e l e s » , etc. 

La temporada no puede ser me¡or . dada la é p o c a 
en que e s t a m o s . . . » . 

Los precios fueron totalmente populares: 
—Butaca de patio: 3 pesetas. 
—Butaca de palco: 2.50 pesetas. 
DIARIO DE BURGOS, a l anunciar esta C o m p a ñ í a 

al púb l i ca en general d e c í a : «los aficionados a l g é n e r o 
e s t á n de e n h o r a b u e n a » . . . 

A la C o m p a ñ í a , para este g é n e r o , no puede ped í r ­
sele nada m á s . . . 

Entre los artistas destacados merecen citarse: 
Encarnita López, Agus t ina Jovellanos, Carmen M i ­

l lón, Loli ta Puchol. 
Enrique Lorente. Amando Pereda. 
Entre los estrenos, merecen destacarse: «Cho- Cha-

C h a » , « Q u e se mueran las f e a s » . tPo r si las m o s c a s » , 

P o r C é s a r A . A R C H A G A M A R T I N E Z 

«Lo c o m o » , « L o s c o r s a r i a s » . « C a s t i g a d o r a s » y «Los cla­
v e l e s » . 

En de f in i t iva , una c o m p a ñ í a que a g r a d ó mucho al 
p ú b l i c a b u r g a l é s . 

COMPAÑIA D E ZARZUELA SUAREZ 
A L M O D O V A R 

19 :1 : 4 a l 8 de Junio. 

GOMEZ 5 

Una temporada raro fue la que o f r ec ió al p ú b l i c o 
b u r g a l é s , en s u Teatro Pr inc ipa l , la C o m p a ñ í a de Zar­
zuela S u á r e z - G ó m e z - A l m o d ó v a r , que a c t u ó los d í a s 4, 
5, 6, 7 y 8 d e Junio de 1931. 

El d í a 1 d e Junio la Prensa local daba la not ic ia 
de su p r e s e n t a c i ó n y a c t u a c i ó n de la siguiente forma: 

«El jueves, d í a 4 de J u n i o , d e b u t a r á en nuestro p r i ­
mer coliseo la mejor C o m p a ñ í a de Zarzuela S u á r e z , 
G ó m e z , A l m o d ó v a r , procedente de los teatros de M a ­
dr id . 

La empresa , como as imismo los artistas Bianqui ta 
S u á r e z , Eduardo G ó m e z y Luis A l m o d ó v a r , con objeto 
de hacer una temporada g ra ta a l d is t inguido p ú b l i c o 
de este Teatro, r e p r e s e n t a r á lo m á s escogido y mora l 
de su reper to r io , compuesto de obras de positivo valor , 
ya sancionadas por el p ú b l i c o y la c r í t i ca . 

Estas obras s e r á n llevadas a la escena con toda pro­
piedad, a t r á v l é n d o s e a esperar esta empresa y c i tados 
artistas v é a s e favorecidos con la asistencia de los inte­
ligentes o f i c í o n a d o s burgaleses al e s p a ñ o l í s i m o g é n e r o 
de la Zarzuela . 

Oueda ab ie r to un abono a cinco funciones de tarde 
ai precio total de 20 pesetas butaca. 

A p r e s ú r e s e a encargar sus localidades para esta bre­
ve temporada, desde el 1 de Junio en ta taqui l la del 
Teatro P r i n c i p a l » . La empresa. (DIARIO DE BURGOS. 
1 de Junio de 1930). 

El reper tor io que la C o m p a ñ í a trajo, estaba compues­
to por las s iguientes obras: «La rosa del a z a f r á n » , «Pe ­
lé y Melé» , «La del Soto del P a r r a l » , «La chula de 
P o n t e v e d r a » . « C a m p a n e l a » , «La gente s e r i a » , «Los Gavi­
l a n e s » , «En t re b a r r a c a s » , e t c . 

Y c o m e n z ó a actuar, efect ivamente, el d ía 4 de Ju­
nio de 1931. 

D e s p u é s de dos d í a s de a c t u a c i ó n a p a r e c i ó el s iguien­
te comentar io que, en cier to sentido, nos deja un tan to 
perplejos. . . 

«Actúa en e l Teatro pr inc ipa l una discreta c o m p a ñ í a , 
(antes la h a b í a calificado c o m o la mejor c o m p a ñ í a de 
Zarzuela . . . o f r e c i é n d o n o s una doble personalidad puesto 
que por las tardes presenta zarzuelas que siempre el 
p ú b l i c o e scucha complacido, y por la noche cul t iva el 
g é n e r o f r ivolo y alegre de l a revista. 

«La rosa de l azaf rán» y «La del Soto del P a r r a l » 
han sido rec ib idas amablemente por el púb l i co , deseoso 
de cambiar de d e c o r a c i ó n y de ruta, por hallarse ya 
saturado de comedias y dramas. 

Por la noche se r e p r e s e n t ó «Pelé y Melé» , primer 
estreno anunc iado . 

No tiene de original ni siquiera e l t í tu lo . 
En Madr id , goza de una fama que s e r v i r á t an s ó l o 

poro dar unas pesetas a sus autores, sin a ñ a d i r nada 
nuevo al g é n e r o alegre. 

No hemos de ocultar que los autores de la letra 
han logrado algunas s i tuaciones c ó m i c a s que nos re­
cuerdan viejos s a í n e t e s s iempre aplaudidos. Pero en ge­
neral es a lgo ar t i f ica l , que en algunos momentos roza 
alga de la ac tua l idad con fortuna, pero que. la mayor 
parte e s t á cons t ru ida con materiales s in valor, teniendo 
que agradecer a la empresa su i n t e r é s en limar y hasta 
presumir a lgunas frases, que nos consta tiene el o r i ­
ginal, llenas de mal gusto v doble i n t e n c i ó n . 

La m ú s i c a es de Guerrero, que es tanto como decir 
que se tararea al mismo t iempo que la orquesta. 

Bianquita S u á r e z , muy a legre en escena. Eduardo 
G ó m e z , con momentos deliciosos de acreditado ac tor 
c ó m i c o y Luis A l m o d ó v a r cantando con gusto y af ina­
c ión . , 

Las ch icas d e conjunto, c o n poco ropa, en a t e n c i ó n 
a estos calores pero sabiendo bien su cometido. 

El Teatro Pr inc ipa l , l lenito, como en los d í a s grandes, 
y de un p ú b l i c o con ganas de aplaudir, sobre todo en 
los pisos al tos, soportando un n ú m e r o hasta tres veces, 
en el aue Interviene el aud i to r io , aunque se pasa por 
la tortura de leer, un gran c a r t e l ó n con faltas de o r to ­
graf ía y todo . . . 

Creemos que los llenos se s u c e d e r á n . . . (DIARIO DE 
BURGOS, 6 de Junio 1931) 

Varias debieron ser las quejas respecto a la actua­
c ión de la c o m p a ñ í a en d í a s sucesivos. De lo contrar io , 
no se expl ica e l anuncio q u e la Empresa del Tea t ro 
p u b l i c ó el d ía 9 de Junio: 

«La Empresa del Teatro Pr incipal nos ruega la pub l i ­
c a c i ó n de la presente nota: 

Por ta respetuosa c o n s i d e r a c i ó n que te merecen tan­
to los s e ñ o r e s abonados c o m o el p ú b l i c o todo, y por 
su propio decoro , a esta Empresa interesa hacer públ i ­
cas las manifestaciones que siguen, relacionadas con 
lo e c t u o c i ó n de la C o m p a ñ í a de Zarzuelas y Revistas 
que anoche h izo su úl t ima f u n c i ó n en et Teatro Princi­
pa l . 

i . — Que ha sido sorprendida en su buena fe al 
verse forzada a cumplir un contrato mol interpretado 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 
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P O R T I E R R A S D E 

C A S T I L L A - L E O N 
O C a p í t u l o i n O 

DE IA 

Por losé Mario AlVAREZ DE EUIATE Y 
(Profesor de POLITICA ECONOMICA) 

En la c r ó n i c a anterior e l recorr ido se centraba en 
los altos pinares de '.a Sierra de la Demanda y sus 
estribaciones. Es la zona de la que nos habla el historia-, 
dor R o d r í g u e z So l í s . en su libro «Los Guerri l leros de 
1808». a lo largo de diferentes pasajes. En uno de el los 
se refiere o una batalla que tuvo lugar en los pinares 
p r ó x i m o s a Qulntanar de la Sierra. En ese pueblo y 
sus alrededores el d ía 10 de Abri l de 1810 se h a b í a 
encaminado hacia él una columna del e j é r c i t o f r a n c é s . 
Integrada por 300 hombres, que Iba a exigi r contr ibucio­
nes en dinero y en especie. Allí fueron derrotados por 
una par t ida de guerri l leros, muchos de ellos de ios pue­
blos de la zona de la Sierra. De acuerdo con aque l 
historiador solamente se salvaron 30 soldados que tuvie­
ron que dispersarse, huyendo por las empinadas laderas 
de aquellos pinares. 

Unos meses m á s tarde, ya en el verano de aquel 
m i s m ó a ñ o , el mando f r a n c é s o r g a n i z ó una gran batida 
con el f in de capturar o dar muerte a los responsables 
de las part idas guerri l leras que ac tuaban en la zona. 
Se env ió un importante destacamento a l mando del ge­
neral Roquet, de m á s de 15.000 hombres. En aquellos 
d í a s las guerr i l las tuvieron que replegarse desde Honto-
ria del Pinar hacia, la zona alta de pinares, d i s p e r s á n ­
dose en grupos. El iefe de la par t ida . J e r ó n i m o Mer ino 
se t r a s l a d ó a Neila, disponiendo a d e m á s de un refugio 
natural en la llamada « C u e v a de los P o t r o s » . Las armas 
y municiones fueron escondidas en grutas, tenadas e 
iglesias, Podemos imaginar tas precipi tadas marchas 
a caballo y a pie entre Neila. Quintanar, Canicosa de 
la Sierra y otras locallades y aldeas, por donde pasaban 
guerri l leros, enlaces, pastores y l e ñ a d o r e s con el arrojo 
y va len t í a que es t radic ional en nuestra t ierra, avisando 
puntualmente acerca de los movimientos de los drago­
nes, gendarmes y tropas de la in fan te r ía francesa. 

En toda la comarca ios saqueos que se l levaron a 
cabo fueron principalmente de ganado. Existen t a m b i é n 
referericlas acerca de requisas cíe t r igo , como la de 
una c a r r e t e r í a ; de ese cereal v avena, que confiscada 
por los franceses, fue d e s p u é s apresada por las guerrl-
las y devuelta a Quintanar, villa de la que h a b í a sido 
t omada , como c ó n t r l b ú c i ó n forzosa por las t ropas Inva-
sorqs. " . , . " . . . . 

Antes de - l a Guerra de Id Independencia de 1808 a 
18f4, Id g a n a d e r í a fue muy importante e n esa r eg lón ; 
ya lo h a b í a sido ocho siglos antes, desde los a ñ o á y 
lustros del Condado de Castilla. En la z ó n a de la Sierra 
e l ganado v a c u n ó , lanar v equino fueron los m á s desta­
cados. Las vacas, de sde ' l a tudahca a otras razas que 
se Introdujeron en la comarca fueron" siempre famosas. 
La c a r r e t e r í a d é la sierra, con barros só l i dos ; t i rados 
por parejas de bueyes serranos r e c o r r í a los caminos 

y pueblos d é E s p a ñ a , siendo a veces frecuentes los 
transportes que llegaban o Madrid o El Escorial. El gana­
do lanar, con importantes r e b a ñ o s t r a h s h u m a n t é s reco­
rría los pastos entre pinos en los meses calurosos y 
d e s c é n d í d por las c a ñ a d a s de t iempos de la M é s t a hacia 
el Sur y Suroeste. En Id propia Guerra de íq Indepen­
dencia las compras de caballos é n la zona f t á f p i ( p ó f í & . 
c l d q s . ^ ' ' ' v i . . ' ' : ' ' ; . " " 

La g a n a d e r í a ha d e c a í d o po r ' d ive r sas causas, pero 
las posibilidades de aumentar la cabana ganadera-son 
grandes. A d e m á s los estudios e c o n ó m i c o s que se han 
realizado a nivel nacional y mundia l , s e ñ a l a n que a 
part i r del a ñ ó 1990 puede haber una crisis aguda de 
al imentos en el Mundo , part icularmente en carnes y 
otras p r o t e í n a s . La pesca cada "vez se h d c é m á s difícil 
y costosa y tos p a í s e s pobre de la Tierra d e b e r á n au­
mentar su c o n s u m ó en los p r ó x i m o s a ñ o s para e l iminar 
el hambre y la d e s n u t r i c i ó n q u é acorta y envi lece su 
vidq en ¿ a m p o s y ciudades. En esa s i t u a c i ó n es preciso 
pehsar que nuestra r e g l ó n debe cuidar, seleccionar y 
mejorar su g a n a d e r í a . Y si lo hace, se h a r á una Inver­
s ión que s e r á tanto m á s rentable, a medida que pase 
el t iempo y part icularmente- dentro d e diez a ñ o s . 

Por otra parto no hay que olvidar c u á l s e r á n las 
consecuencias de la ' entrada de E á p d ñ d éh el Mercado 
C o m ú n . Eso s ign i f i ca rá en muchos casos abrir nuestras 
puertas a productos que nos h a r á n la competencia, aun­
que al mísmo^ t iempo tendremos mejor acceso a la vena 
de ;productos e s p a ñ o l e s é n los mercados europeos. Por 
eso es m á s necesario ahora mejorar-nuestras cal idades 
y prepararse; para ios a ñ o s , futuros. La g a n a d e r í a es 
u n ; c a m p o en .el que hay mucha tarea que hacer. Sin 
embargo a l t rabajo y-bueno vo lun tad de los ganaderos 
es | preciso sumar una p r o t e c c i ó n o f i c i a l , que t radic lo-
nalmente ha bri l lado por su ausencia. No me refiero 
solamente a la ayuda f ínahc l é r a para ' poder hacer íriver-
siones en e s tdb lós1 ó compras de ejemplares de raza 
selecta, sino t a m b i é n - a - l a neces idad xie-facilitar TiseSOra-
miento t é c n i c o a la g a n a d e r í a , mejorar los pastizales 

y promocionar la p r e p a r a c i ó n de piensos compuestos 
para que sean asequibles. : 

£ a s entidades financieras que han comenzado uno 
timítia c a m p a ñ a de f i n a n c i a c i ó n a la g a n a d e r í a e s t á n 
inmersas en una pol í t i ca monetaria por .parte de! Go­
bierno que no es nada racional con tipos de i n t e r é s 
muy elevados. En esas condiciones ¿ c ó m o se pueden 
solicitar p r é s t a m o s o descontar letras a tasas del 20 
por;. 100? O bien se financia el t ipo de In te rés de esos 
c r é d i t o s para las p e q u e ñ a s empresas agropecuarias ó 
para agricultores y ganaderos, o se cambia de po l í t i ca 
e c o n ó m i c a . De lo Contrario t e r m l n a r e r r i ó s é n el c í r c u l o 
vicioso de ver aumentar el paro cada d í a , j u s t i f i c ándo lo 
al ideclr que, «hay una crisis I n t e r n a c i o n a l » , y que ella 
es la causante de todos nuestros males e c o n ó m i c o s , y 
ese argumento ya no tiene credibi l idad, 

Teniendo en cuenta que las biomasas producidas de­
ben ser convert idas en combust ible , en el lugar de su 
r e c o l e c c i ó n como a l imentos , es pos ib le devolver al te­
rreno los elementos integrantes de t a l biomasa y de 
esta manera con t r ibu i r a la r e g e n e r a c i ó n de muchas 
t ierras pobres ac tua lmente en cu l t ivo precario. 

La referidas consideraciones y o t ras m á s , hacen que 
evidentemente nos encontremos ante un tema muy su­
gest ivo cual es el referente a resolver el problema de 
la e n e r g í a , mediante cul t ivos a g r í c o l a s que en determi­
nadas t ierras, como las nuestras, pueden significar la 
s o l u c i ó n e c o n ó m i c a de planteamientos a g r í c o l a s o agro-
al imentarios ac tua lmente invlables (tierras poco pro­
duct ivas) . 

La denominada b iomasa residual , representa la posi­
bil idad de extraer e n e r g í a de productos vegetales mar* 
glnadps o residuales, a s í c ó m o de productos animales 
de cualquier naturaleza. 

61 i n t e r é s de ta l e x p l o t a c i ó n radica en las siguientes 
c i rcunstancias: 

D E S D E L A A R G E N T I N A 

B A R I L O C H E 
P o r G o n z a l o D E S E B A S T I A N 

En el lago Nahüel Huapi cir-
oulan barcos que llevan pasaje-
roa entre diferentes puertos, 
valga el eufemismo; son apenas 
embarcaderos más o menos im­
portantes: Puerto Bar i loche , 
puerto Pañuelo, puerto-Blest y 
dos o tres más . Tomamos el 
barco que va a Isla Victoria/ 
la más grande de! lago, desde 
pyerto Pañuelo. Este nombre 
tan singular del embarcadero 
se debe a que hace unos ^ños, 

"cuando no había camino con 
Chile, todo el. tráfico de mer­
cancías de la. zopa s é efectuaba 

t ravés del lago; para reñalar 
que había algo que cargar 6n 
este punto se agitaba un pa^ 
fiueto para que el barco atraca­
se. Nuestra lancha motora de 
dos cubiertas lleva doscientos 
pasajeros. Corta con. la proa 
el espejo de agua en donde, se 
reflejan los picoa nevados de Ja 
orilla. Pasamos^por la pequeña 
isla Centinela en la que se enr 
cüentran los restos del explora­
dor de esta región, el -perito 
agrícola Francisco Pascaslo Mo­
reno. En menos de una hora lle­
gamos a la Isla Victoria. Es 
temprano y hace un. frío inten­
so de 7 grados bajo cero. Esta, 
parte Insular es un pequeño pa­
raíso natural. Se trata de una! 
reserva natural estricta llena de 
animales en libertad tanto au­
tóctonos como traídos de la le-, 

jaria Europa., entre .ellos se en­
cuentran tos únicos ejemplares 
que quedan del pudú pudú un,, 
pequeño .cérvido de solamente. 
35 cent ímetros de alz.ada,. En la 
isla hay más de .trescientas clár . 
ses dO:Coníferas. fn el. centro 
se encuentra un jardín, botáni­
co en-donde se .aclimatan toda 
clase de pinos de casi todos, jos 
lugares del Globo. 

:- La isla Victoria ;es rfe una be­
lleza salvaje. Impactante, tiene, 
é s p e s o s bosques .naturales con: 
pequeños claros en los que pas-., 
tan varias clases da he rb ívoros . 

én completa libertad. La parte 
Sur y la parte Norte no es tán 
tocadas por la mano del hom­
bre, se encuentra en ella toda 
clase de vegetación autóctona: 
araucarias, lingas. randales, 
cohigues y demás vegetad ó n 

;tal como estaba la reglón cuan­
do los Indios araucanos la ha­
bitaban. Una verdadera selva 
andina- que es una hermosura. 
En la isla hay dos albergues 
en dónde se puede comer tru­
cha recién pescada y carne de 
ciervo 'o Jabalí preparada con 
una saláa de arándanos y gro­
sella, a la manera alemana, 
que es una delicia para el pa­
ladar. 

Después de una buena comida 
rocjada con vino tinto callente 
con canela embarcamos rumbo 
al bosque de los arrayanes. Es­
te árbol de color canela con 
manchas blancas y una corteza 
Usa y frfa, es de muy lento de­
sarrollo. Se calculan doscientos 
años para que alcance los 15 
metros. Es el único bosque de 
esta clase que existe en el Mun­
do. Nos enteramos que hay ár­
boles de esta especie en Co­
lombia, Méjico, Estados Unidos, 
Japón , Italia y España pero en 
ejemplares aislados Este bos­
que natural tiene doscientas 
hec tá reas de superficie y es tá 
compuesto exclusivamente de 
arrayanes. El conjunto de estos 
árboles es extraño por su color 
.y. las formas alargadas y tor­
tuosas de sus troncos. Sobre fo­
tografías y dibujos de este bos­
que hizo. Walt Disney el fondo 
le la película «Bambl». Es un 
lugar de cuento de hadas más 
bien fantasmagórico, pero muy 
Interesante. 
- Al volver a Bariloche al caer 
la tarde hemos visto el magní­
fico espectáculo de los rayos de 
sol Iluminando los picos neva­
dos reflejados sobre el agua, 
vista Inolvidable para el viaje­
ro qué admiró la hermosura qué 
Píos dio a estos lugares. 

C O O P E R A T I V A V I V I E N D A 

J A R D I N E S OE V I L L A P ILAR 

V E N D E 

LOCALES Í0MERC1AIES 

PLAZAS DE GARAJE 
en Urba n i / a c i ó n An t iguo» Cuarte te». Caréela N.» 2 

l a rd lne» «Villa P i l a n 

Interesado* (¡amar «i e l é t o n n 20 24 SS 

Precnotat oor. SR M I G U E t 

P o r e l P r o f . F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

( C a t e d r á t i c o de la Univers idad de M a d r i d y Doctor 
« H o n o r l s C a u s a » de la Univers idad J . F. Kennedy). 

—Posibi l idad de obtener grandes cantidades de bio-
masa a precios baratos como consecuencia de tratarse 
de productos residuales, marginales y . en muchos casos 
actualmente desaprovechados. 

—Posibi l idad de t r a n s f o r m a c i ó n de dichos productos 
e n e l lugar de p r o d u c c i ó n , evitando el gasto de trans­
porte . 

—Posibi l idad de reintegrar los productos rasuuantes 
de d icha t r a n s f o r m a c i ó n en combust ib le para la regene­
r a c i ó n y abonado q u í m i c o de las t ierras. 

La biomasa residual adquiere impor tancia conside­
rable en aquellos p a í s e s de gran dens idad de p o b l a c i ó n 
y escasa superf icie ter r i tor ia l (nacional) ; en tales cir­
cunstancias se disponen de grandes cantidades de resi­
duos urbanos, animales , Industriales y por el contrar io 
no de grandes extensiones a g r í c o l a s para dedicarlas ni 
cu l t ivo —plantaciones a g r o e n e r g é t i c a s — . En ta l situa­
c i ó n la t r a n s f o r m a c i ó n de la biomasa residual const i tu­
ye un hecho cier tamente importante; en ese sentido, 
es admirab le la labor llevada a . cobo por algunos pa í ­
ses desarrollados: B é l g l u a , Holanda, Dinamarca, Alen'a-
m c , Francia , J a p ó n y EE.UU. en orden c la transfor­
m a c i ó n de los : residuos urbanos en biomasa pcrc ser 
conver t ida d e s p u é s en e n e r g í a combust ible , consiguiendo! 
a s í Importantes cantidades de e n e r g h que compensen, 
e l consumo de carburantes nobles tales como el c o r b ó n , 
p e t r ó l e o , etc., en valores que a veces superan el 10 
e Incluso el 20 por c ien to . 

De acuerdo con el informe E.T.S.V.A. (1980) respecto 
a la a p l i c a c i ó n de las fuentes a l ternat ivas de e n e r g í a 
a l á agr icul tura —informe realizado por el Minis ter io 
le Agr i cu lu ra E s p a ñ o l — la e v a l u a c i ó n potencial e n e r g é ­
t ica de la biomasa residual producida en E s p a ñ a puede 
est imarse en los siguientes valores: un tota l c a l ó r i c o 
de 2,2 por 10,14 kcal . equivalente a un 14,3 por cien 
de la demanda de e n e r g í a previs ible en E s p a ñ a para 
el a ñ o 1985, que s e r í a del orden de 1,58 por 10,15. En 
esta e v a l u a c i ó n resulta impor tante el nivel de los resi­
duos de cosechas a g r í c o l a s que l l ega r í a a representar 
el 51,6 por ciento, seguido de los restos de explotaciones 
forestales 26,7 por c iento y del e s t i é r c o l de las explo­
taciones ganaderas que a l c a n z a r í a un valor del 12.7 por 
ciento. Las basuras urbanas. 6.7 por ciento y los restos 
generados en las industr ias agrar ias un 2,3 por c iento. 
En suma los valores s e ñ a l a d o s representan cant idades 
muy importantes que p o d r í a n a l iviar considerablemente 
el gasto e n e r g é t i c o del p a í s . 

En defini t iva, se l lega a la c o n c l u s i ó n de que en 
el momento ac tual la crisis e n e r g é t i c a ofrece plantea­
mientos nuevos en orden a buscar, otras fuentes, e n t r ó 
las cuales cuenta como fundamental la, a g r o e n e r g é t i c a 
a s í como el aprovechamiento d e , biomasa secundarla 
de los ecosistemas vegetal , "reino, an imal . Industrias re­
siduos a g r í c o l a s , etc., c i rcunstancio que debe ser u t i l i ­
zada con la mayor rapidez 'posible, o f in de paliar 

•• el planteamiento e c o n ó m i c o que ' a c t u a f m ó n t e reorosen-
ta la I m p o r t a c i ó n de productos é h e r g ó l l c o s : 

La e s t i m a c i ó n de la b lomas t residual producida, 
anualmente en E s p a ñ a es del s iguiente orden: 

— A g r í c o l a , con u n nivel de p r o d u c c i ó n de 36.7 por 
10.6 toneladas y un conten ido c a l ó r i c o de 60.7 por 10.12 
kca l . (51,6 por ciento) . 

—Forestal , con un nivel de p r o d u c c i ó n de 15.2 por 
10.6 toneladas y un conten ido c a l ó r i c o de 60.7 por 10.12 
kcal . (26,7 por c iento) . -

—Basuras urbanas ( só l idas ) , con un nivel de produc­
c ión de 3.8 por 10,6 toneladas y u n contenido c a l ó r i c o 
por 10.12 kcal . (2,3 por ciento). 

—Industr ias agrarias, con un nivel de p r o d u c c i ó n de 
4,8 por 10,6 toneladas y un contenido c a l ó r i c o de 14.5 
por 10,12 qcal . (2,3 por ciento). 

— E s t i é r c o l (mat. seca), con un nivel de p r o d u c c i ó n 
de 7,3 por 10.6 toneladas y un contenido c a l ó r i c o de 
28.7 por 10.12 kcal . (12.7 por cien) 

En definitiva, el nivel de p r o d u c c i ó n total es de 67,8 , 
por 10,6 toneladas y el contenido c a l ó r i c o de 226.6 por 
10,12 kcal . (100 por cien). . 

El referido planteamiento representa una base real 
—a tomar en c o n s i d e r a c i ó n — como fuente, sino alter­
nativas, s í a! menos complementa t iva , en orden a la 
s o l u c i ó n de problema e c o n ó m i c o que el gasto de ener­
g í a representa. 

ACTIVIDADES DRAMATICAS 
EN EL TEATRO PRINCIPAL 

(Viene de la pág ina anterior) 

y del que s ó l o hubiera debido colegirse que la C o m p a ñ í a 
v e n í a compromet ida a r e p r é s e n t d r teatro abso lu tamen- , 

í ' e recomendable, como podemos dooumentalmente de-
mostrar. ^ ; ' . • ''"'.V - .• •--

2. — Que la Empresa* no intervino para nado, en 
la func ión de anoche, decl inando, a d e m á s , toda respon­
sabilidad moral en ta Gerencia, de la C o m p a ñ í a que 
ta impuso, y 

3. — Que es" su p r o p ó s i t o rodear a l Teatro que tiene 
a su cargo de la m á x i m a dignidad como hasta ahora, 
lo ha venido haciendo, y que, por tonto, en lo sucesivo 
s e r á v ig i lado con todo e s c r ú p u l o el repertorio de l a r ; 
C o m p a ñ í a s que a c t ú a n en el Teatro Pr inc ipa l , para evi­
ta r que como en la o c a s i ó n presente sean contrar ia­
dos sus firmes deseos de m o r a l i z a c i ó n t e a t r a l . . . » (DIA­
RIO DE BURGOS, 9 de Junio 1931). 

En resumen: Una temporada rara fue la que ofre­
c i ó esta C o m p a ñ í a . Y d e c i m ó s «ra ra» porque ya l a Pren­
sa loca l la calficdba de discreta; Esto nos t i ama la 
a t e n c i ó n porque antes, la h a b í a ó a l i f i c a d o como la « m e -
|o r c o m p a ñ í a de Z a r z u e a » . 

Destacamos entre los artistas a: Blanquito S u á r e z . 
Eduardo Mareen, Luis A l m o d ó v a r . . . 

Entre los estrenos presentados a la a f i c ión burgale­
sa, des tacamos: P e l é y Mefé (que fue negat ivamente 
aceptado) . 
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ü E S E L C I N E D E V A N G U A R D I A ? 

((Si pensáis que vuestra vida es un 
decidlo, pero si sólo queréis volver 
a coger flores, hacedlo también)) 

Del programa de cine a que se ajusta 
el c<underground americano» 

P o r J o s é L . B A R R I O S T R E V I Ñ O 

(LCDO. EN C. DE LA IMAGEN Y PERIODISMO) 

Todavía existe una gran con­
fusión sobre a qué se llama 
«Cine de Vanguardia», pues la 
«ucesion de esfuerzos por reno­
var aquello que se produjo en 
los primeros tiempos del cine: 
«El Cinematographe» de Lumie-
ró en 1895, las ya mal llama­
das, «cintas de vanguardia» en 
1910, él aManifiesto del cine fu­
turista» en 1916, el «Manifies-
o de séptimo Arte» y poste­
riormente los cine-club fueron 
Inmensos y no se conoce su f in. 

Sin poner en duda la relación 
que puedan tener los primeros 
films de Buñue!, de Epstein. de 
Vertov. etc., con otras tenden­
cias ar t ís t icas , ello no quiere 
decir que sea una realidad el 
cine distinto al que considera­
mos comercial; de tal forma 
que se da un caso tan para­
dójico que cintas consideradas 
antes como el colmo de la au­
dacia y el atrevimiento después 
se tomaron como piezas clási­
cas, mientras que algunos films 
que en su día fueron normales 
luego aparecen como obras re­
novadoras que llenaron al pú­
blico y hasta tal punto cum­
plieron su cometido que antes 
de aparecer la denomina­
ción vanguardia, ya se había 
inventado avances y temát icas 
audaces casi superiores a la 
significación de ese vocablo. 

Definir normalmente el «Cine 
de Vanguaria» es muy com­
plejo y difícil, pues en cada 
época han surgido movimientos 
de rebelión contra el cine co­
mercial, ya que sus autores pi­
den y exigen el expresarse l i ­
bremente, sin embargo muchas 
veces al unísono nacen van­
guardistas con otras falsas 
vanguardias cuyo gesto es va­
no y sólamente efectista, as í 
podríamos citar las grandes po­
lémicas que suscitaron en su 
tiempo las escenas de la obra 
«The Boyfriend» de Jen Rus-
sell. 

ALGUNOS CALIFICATIVOS 
DEL SEPTIMO ARTE 

Dentro de las denominacio­
nes de cine libre, experimental 
vanguardista, comercial, etc.. 
existen los cambios propios de 
viejos conceptos a través de 
nuevas formas y as í se contri­
buye a la aparición de cintas 
y obras actuales que nada tie­
nen que ver con las antiguas 
«imilares, aunque es tén hechas 
dentro de un mismo sistema. 

Así observamos como la apa-
fición en Francia de la nueva 
ola. no sólo dio lugar a una 
diferenciación en el lenguaje y 
en el tema de los films sino 
Que contribuyó mucho más a 
obtener unos sistemas de pro-
duclón con costos más bara­
tos y mayor Independencia en­
tre el creador y productor ci­
nematográfico. 

Al nacer en el cine soviético 
manifestaciones de auténtica 
Valiidez. muchos maestros (El-
senstein. Pudoknin. Kozintser. 
etc.) s é proclaman vanguardis­
tas y todos ellos se consideran 
ser la cumbre del futurismo 
soviético. Lo mismo ocurre con 
•os alemanes, que aunque da-
«Ificados dentro del «Expresio­
nismo» tiene tan grandes defe­
rencias que incluso estas a ve-
oes son anti tét icas. 

En Inglaterra son contempla-
oas. «Vanguardistas, posiciones 
ron diversas como el realismo 
de Dickinson y las abstraciones 
oe Len Lye. ya que uno inten-
ta liberar contenidos mientras 
• i otro experimenta formas 
nuevas. 

Para clarificar estas nociones 
podemos dar la calificación de 
•vanguardista, a una película 

de Eisenstein titulada «La huel­
ga» (1924): La obra renovadora 
en su contenido, en su expre­
sión formal y en la organiza­
ción económica de la produc­
ción; su acción es colectiva y 
los protagonistas son sustituí-
dos por las masas, introducién­
dose normas o técnicas muy 
meditadas y trabajando econó­
micas ínfimas por ¡o que los 
tres elementos del film tienen 
una coherencia única que hace 
de esta película una obra libre, 
experimental y vanguardista a 
la vez. 

Los Intentos de definir el 
vanguardismo por críticos y 
teóricos cinematográficos pre­
sentan gran disparidad de cri­
terios, as í Béla Balász decía al 
respecto al fenómeno vanguar­
dista, «Es uno de los medios por 
los cuales la conciencia burgue­
sa se esforzó para escapar de 
la realidad», sin embargo para 
Fierra Jos. «Es el conjunto de 
las búsquedas , experiencias e 
indagaciones cincinatográficas 
que se han propuesto definir 
hasta sus límites extremos to­
das las posibilidades es té t icas 
del cine». 

El padre del futurismo ruso 
Mayakovski le quitaba, valor al 
cine comercial, al cine espec­
táculo diciendo, «para vosotros 
el cine es un espectáculo, para 
mi sin embargo es casi una 
concepción del mundo»; por 
otro lado Kuleshov se presenta 
como un enamorado de los 
films americanos de sus ídolos 
—Douglas Fairbanks, Mary Pi-
ckford— de sus westerns y de 
sus películas policíacas hasta 
el extremo de recomendar a 
los hombres que trabajan en 
la creación del cine soviético 
lo siguiente: «Aceptar entre 
tanto ios films policíacos ame­
ricanos y utilizar sus trucos». 

Así pues podemos deducir 
que todo cine creativo es de 
vanguardia, o lo que es igual, 
no existe una vanguardia sino 
un conjunto multiplicador de 
impulsos creativos que tienden 
a ella. 

Como ejemplos naturales de 
vanguardismos podemos citar a 
Passolini y su «cine de poesía» 
en «Edipo Rey. y «Decameron» 
junto con otros jóvenes directo­
res que luchan y forcejean por 
encontrar un nuevo lenguaje: a 
la «Nouvelle, Vague» francesa 
con obras como «Le petit sol-
dat» de Godard y «Je t 'aime» 
de Renoir. que eran gritos de 
rebeldía contra el cine, tradi­
cional aunque hoy en día estos 
movimientos ya hayan desapa­
recido. 

LA GUERRA Y SUS CONSE-
CUEMCIAS EN EL CINE 

Durante la segunda guerra 
mundial el cine como- lodo 
también sufre sus consecuen­
cias y así contemplamos como 
en USA se dedican más a ¡a 
televisión y declina -en esta na­
ción el poderío de Hollywood; en 
Italia. «Cinecitla» es bombar­
deada y destruida por los avio­
nes aliados desapareciendo el 
«Hollywood fascista» soñado por 
Mussolini. que intenta dar prio­
ridad al movimiento neorreaüs-
ta: En (a URSS, se produce el 
alejamiento de toda la indus­
tria cinematográfica de Moscú 
hapla tos Urales y con ello se 
realiza un trasvase de nueva 
tecnología moderna a otras na­
ciones que no son las eslavas. 

En los países neutrales, sin 
amenazas de destrucción se in­
tentaba crear un cine nuevo 
para el futuro. 

Todas estas circunstancias no 
hacían otra cosa que cofrílnfiár 
el «vanguardismo, que ante 

riormente había sido Iniciado 
por pequeños grupos cinéfilos y 
que ahora tomaba cuerpo en 
grandes círculos, de produc­
c ión . 

Después de la guerra dos ci­
nematografías sorprendier o n 
con sus manifestaciones y gran 
in te rés : Japón e Italia. Este úl­
t imo tiene comO Inspirador a 
Zavattini que Intenta demostrar 
las Inmensas posibilidades de 
este medio de comunicación a 
pesar de su enorme pobreza; 
as í con cámaras viejas anti­
guas endebles, poco material y 
menos dinero, una serie de di­
rectores como Rosellinl, De 
Santos, De Sica y Visconti se 
lanzan a un mundo y demues­
tran gráficamente el desastre 
moral y material del país. 

Igual sucede con los japone­
ses, que con la certeza de ¡a 
ruptura de su aislamiento cul­
tural debido a la ocupación 
americana, se pone a prueba 
diversas obras cr í t icas de la 
mano de Mizoguchl, Kuroshawa 
© Ichiawa. 

Pero no sólo en estas dos na­
ciones s© afirma el vanguardis­
mo pues en muchas más, las 
nuevas generaciones que Inter­
vienen en confecciones de films, 
acaban rompiendo los moldes 
estrechos con los que estaban 
actuando hasta este momento. 

Para resumir podemos decir, 
que en general mientras en las 
«fábricas» de films, se vivía un 
clima negativo de «guerra fría» 
nuevas generaciones prepara­
ban ya una revolución general 
de la cinematografía. 

BASES DEL CAMBIO 

Un gran progreso técnico 
(uso de aparatos substandars, 
perfeccionamiento óptico y de 
emulsiones, acoplamiento di­
recto del sonido magnético 
etc.) que dio lugar a una In-
depndencia económica, gran 
combatibilidad ideológica y ex­
celente experiencia estética, 
fueron los fundamentos de este 
cambio revolucionario cinema­
tográfico. 

De esta forma el artista se 
libera, gracias a hombres con 
mentalidad creadora y futuris­
ta que se encuentran detrás de 
los visores y surge el «cine de 
autor», de cámara stylo o cine-
má ven té . 

Tres movimientos distintos 
surgen casi de repente: en USA 
e! «Newyork Cinema Gruop». en 
Francia «La Nouvelle Vague» y 
el «Free Cinema» en Inglate­
rra, pero no tienen una unidad 
de estilo, ni cohesión, lo que 
les lleva más a un desacuerdo 
que a una nueva solución: 

Distinto sucede en los países 
del Este, donde se protagoniza 
un movimiento anti-dogmático 
facilitado por las «vías nacio­
nales socialistas» y por la 
muerta de Stalin «héroe positi­
vo», utilizada durante la gue­
rra y así esta búsqueda antl-
dogmática sacudiría a toda una 
generación desde 1953 a 1960 

Después de este año los 
acontecimientos se precipitaron 
v as í en USA. aparece el lla­
mado «Underground». corriente 
subterránea que trata de minar 
a una sociedad que se consi­
dera inhumana. 

En Italia. Pasollni y otros jó­
venes directores rompen con 
los realistas crít icos: en Fran­
cia se asiste al movimiento de 
los «colectivos, surgiendo un 
cine que desprecia la estética 
anterior. 

En los países del Este. Po-
lanskl y otros directores afa­
mados lanzan una carcajada a 
sus respectivas generaciones 
del «Octubre del deshielo». 

• 

ACTUALIDAD DE LOS 
HECHOS 

En definitiva, podemos consi­
derar como positiva, la incor­
poración del cine a las ense­
ñanzas universitarias, la exis­
tencia de una generación pen­
sante y el desarrollo del Tercer 
Mundo, que ha engrandecido el 
panorama cinematográfico, pa-

E S C E N A S ^ D E « t u y y o » 

sándo de un nivel visión - es­
pec táculo a otro humano - co­
lectivo. 

A s í . pues, mientras la TV se 
ve obligada a servir a sus 
oyentes debido a obligaciones 
financieras o ciertos compro­
misos, desde unas bases muy 
limitadas, el cine ha ganado !a 
posibilidad de un auténtico 
acercamiento al hombre. 

En distintos entornos ciuda­
danos como fábricas, escuelas, 
Institutos; en aglomeraciones 
urbanas diversas, salones pú­
blicos. Cine - clubs e incluso 
casas particulares se deslizan 
diariamente millones de metros 
de film y es que el cine es­
tá hoy en vanguardia, buscando 
un nuevo y auténtico seníido 
humanitario. 

"El A 
«El ritmo coloreado no es de 

ninguna manera una ilustración 
o una Interpretación de una 
obra musical. Es un arte autó­
nomo, aunque fundado sobre los 
mismos datos psicológico^ que 
la música». (Manifleálo publi­
cado en Julio-Agosto de 1914 por 
«Survage»e n la revista «Les 
solrées de París). 

Define la originalidad de las 
investigaciones de «Survage», 

pintor, en 1914 Inspirado sin duda 
en los primeros dibujos anima­
dos. Tuvo la Idea de una pintu­
ra en movimiento, o mejor di­
cho, de un movimiento de for­
mas coloreadas obtenido gra­
cias a una sucesión de pinturas 
filmadas una a una por la cá­
mara. La pintura era lo esen­
cial. El cine no le prestaba más 
que su movimiento. Pero a par­
tir de estemo vimiento a causa 
de las relaciones entre estas 
formas y estos colores, sus mo­
dificaciones transformaciones e 
integraciones sucesivas, según 
un ritmo apropiado imitado de 
la música, el pintor creía sacar 
el sentido y la expresión ideal 
de su obra. Otras ideas extraí­
das del texto e interesantes pa­
ra la comprensión del tema de 
la pintura al cine es: «sobre su 
analogía con la música». Es el 
modo de sucesión en el tiempo 
de los elementos quees tablees 
la analogía de la música, ritmo 
sonoro y del ritmo coloreado, 
—del que preconizo su realiza­
ción por medio del cinemató­
grafo—. El sonido es el elemen­
to primordial de la música. Las 
combinaciones de sonidos tu-
sicales. según la ley de las re­
laciones simples entre los nú­
meros de vibraciones de soni­
dos simultáneos, forman unos 
acordes musicales. Estos se 
combinan en frases musicales, 
etc. Pero siempre la músicae s 
ún modo de sucesión en el 
tiempo de diversas vibraciones 
sonoras. 

• La obra musical es una espe­
cie d é lenguaje sutil en ayuda 
del cual el autor expresa su es­
tado de ánimo o, según una 
acertada expresión su dinamis­
mo Interior. La' ejecución de 
una obra musical suscita en no­
sotros una sensación análoga a 
este dinamismo del autor, y, 
cuando más sensible sea el au­
ditor —tal y como lo sería una 
Instrumento perceptor— más in 
timidad existe entre él y el mú­
sico». 

Para «Survage» el elemento 
fundamental del arte dinámico 
era la forma visual coloreada, 
con función análoga a la del 
sonido en la música. Elemento 
determinado por tres factores. 
Primero la forma visual pro­

piamente dicha (abstracta) se­
gundo el ritmo, es decir, el mo­
vimiento y las transformaciones 
de esta forma. Tercero el color. 
FORMA, COLOR. RITMO 

La explicación de estos ele­
mentos tan importantes es l-ien 
sencilla. «La forma visual abs­
tracta es toda generalización o 
geometrización de una forma, 
de un objeto de lo que nos ro­
dea. La forma de estos objetos 
son complicadas, a pesar de ser 
simples y familiares, como un 
árbol, un mueble, un hombre. 
En el mundo plástico, la forma 
visual de cada cuerpo no es 
apreciada sino como una fuen­
te, como un medio de expresar­
se y de evocar nuestros dina­
mismos interiores. La forma vi­
sual se convierte en la expre­
sión y en el resultado de una 
manifestación de forma - ener­
gía, en su ambiente. 

Psicológicamente no son ni el 
color ni el sonido.a Islados los 
que nos influyen, sino las serles 
alternadas de los colores y de 
los sonidos. Gracias a su priP-
cipio de movilidad.el arte del 
alternancia, que existe ya en 
ía pintura ordinaria, pero sola­
mente como grupo de colores 
fijados simultáneamente sobre 
una superficie inmóvil y sin 
cambios de relación. Por el mo­

vimiento, el carácter de estos 
colores adquiere una fuerza su­
perior a las armonías Inmóvi­
les. Por este hecho el color se 
emparenté con el ritmo. Al de-
Jar de ser un accesorio de los 
objetos llega a ser el contenido, 
el alma misma de la forma 
abstracta. «Las dificultades de 
parte del aspecto técnico resi­
den en la realización de films 
para la proyección de los rit­
mos coloreados. 

El proyecto de Survage fue 
Interrumpido por la guerra. Sus 
Ideas eran fijas, había inventa­
do el arte nuevo de ta pintura 
en movimiento. 

«Para un fragmento de tres 
minutos es necesario preparar 
de 1.000 a 2.000 Imágenes. 
iGran cantldadl. Pero yo pre­
fiero realizarlas todas yo sólo. 
Haré las etapas Indispensables. 
Los dibujantes, con un poco de 
buen sentldo.s abrán deducir las 
imágenes Intermedias, de las 
que yo habré Indicado la canti­
dad, es declrl a cadencia. Cuan­
do las planchas estén acabadas 
se las hará desfilar ante el ob­
jetivo de un aparato cinemato­
gráfico de tres colores». Y de 
la pintura se conseguirá ui ar­
te nuevo el del cine. 

CRISTINA BARRIOS 
Y YOLANDA RODRIGUEZ 

L A M O T O S I E R R A 

M A S V E N D I D A E N E S P A Ñ A . 

VENTA Y ASISTENCIA TECNICA: 

S E R V E N T A - M e r c e d , 13 • BURGOS 

P A Z 
F U N E R A R I A 
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Si cayera una bomba de 20 megatones 
sobre una ciudad como San Francisco, 
los médicos supervivientes tendrían 
que atender, cada uno de ellos, 
a unos 1.700 heridos graves, 
en condiciones imposibles 

P o r F e d e r i c o M A Z A 

Más de doscientos millones de 
personas morirían inmedia ta-
mente, en e! caso de una gue­
rra nuclear entre los Estados 
Unidos y la Unión Soviética, y 
la destrucción de la estructura 
sanitaria de lea ciudades que 
los bombardeos causarían en 
esos dos países y en Europa, 
determinarían la muerte por 
Inasistencia le decenas de mi­
llones de heridos, en el plazo 
de horas. 

Los escasos médicos en con­
diciones de prestar servicio, 
desprovistos de medios para 
hacerlo y sin oportunidad algu­
na de recibir ayuda de otros 
lugares o de proceder a la eva­
cuación de heridos, se verían 
abocados a la Imposible tarea 
de asistir, cada uno de ellos, 
a por lo menos 1.700 pacientes 
amenazados de agonía. 

Ese pronóstico estremecedor 
es el centro de un artículo pu­
blicado recientemente en el 
«Boletín de científicos atómi­
cos» (The Bulletln of Atomic 
Scientlst), una revista fundada 
en 1945 por Elnstein y Oppen-
remer, entre otros), de Was­
hington, donde se estima que 
cerca de sesenta millones de 
heridos morirían antes de una 
semana, sin haber sido siquiera 
examinados por un médico ni 
tampoco haber recibido drogas 
para calmar sus dolores. 

Se trata solamente de las vic­
timas de las explosiones y sus 
secuelas de derrumbamientos 
incendios y acumulación y pro­
pagación de gases tóxicos; otro 
número Indeterminado de per­
sonas, que podrán permanecer 
«! margen de esos pr imeros 
efectos de destrucción, serían, 
sin embargo, letalmente ifec-
tados por las radiaciones y mo­

rirían en los días 
subsiguientes. 

y semanas 

LA DESTRUCCION DE SAN 
FRANCISCO 

Según predice el autor del 
artículo, Jack Geiger —profesor 
le medicina social en el New 
York City Collage— una bomba 
de un megatón que alcanzara 
de lleno a una ciudad de las 
característ icas y densidad de 
población de San Francisco, 
mataría de Inmediato al 22 por 
100 de los habitantes y provo­
caría graves heridas al 33 por 
100. 

La Agencia Americana deDe-
sarme y Control de Armamen­
tos ha estimado que en tal caso, 
los muertos serían allí 624.000 
y los heridos graves, aproxima­
damente 306.000. Un megatón 
corresponde a setenta veces la 
potencia de la bomba que arra­
só a Hiroshima; en la actuali­
dad, se trata de una fuerza des­
tructiva relativamente menor. 

Jack Geiger —que ha titulado 
su trabajo «La Ilusión de la su­
pervivencia»— sostiene que la 
Agencia ha subestimado la ac­
ción de tal bomba y que las 
cifras que proporciona han de 
ser corregidas sustancialmente 
al alza. 

SI el ataque fuera de una 
bomba de veinte megatones 
—tampoco el máximo de poten­
cia posible,, si se considera que 
ya en 1961 la Unión Soviética 
ensayaba artefactos de cincuen­
ta megáfonos y los progresos 
han continuado— los muertos 
serían el 53 por 100 y los heri­
dos graves, el 77 por 100 da 
los supervivientes. 

Los heridos sufrirían quema­
duras de tercer grado y frac-

Folografia de archivo de la explos ión , en fase experimental, de una bomba a tómica , en territorio ruso. 

personas, afectadas por la in­
tensa luminosidad perderían la 
visión, y otras tantas quedarían 
sordas, debido a que el estruen­
do del estallido les rompería los 
t ímpanos. 

Los supervivientes estaría n 
además amenazados por las ra­
diaciones, y muchos de ellos 
morirían en las horas y los días 
que seguirían al ataque, debido 
a esa causa. 

La estimación del profesor 
Geiger es de 1.700 heridos gra­
ves por cada médico en condi­
ciones de trabajar. Aún redu­
ciendo la cifra a mi l . el médi­
co no podría dedicar más de 
diez minutos como promedio a 
cada paciente, en jornadas de 
veinte horas, para ver a cada 
uno de los heridos una sola vez. 
En esas condiciones, la mayoría 
de las víctimas morirían sin ha­
ber recibido ninguna asistencia 
y sin el alivio de drogas para 
los dolores. 

EL CAOS Y LA MUERTE 

A la destrucción de la ciudad 
seguiría la desorganización de 

turas de todo tipo. Miles de toda la estructura de servicios. 

El caos, los incendios, las mi­
nas y la muerte serían la única 
realidad. 

No habría hospitalidad ni me­
dios de transporte; tampo c o 
electricidad ni agua corriente. 
No se podra trecibir ayuda ex­
terna, pues la situación en otras 
ciudades sería la misma. 

Muchos de los muertos serían 
Incinerados por el fuego de la 
explosión; pero centenares de 
miles de cadáveres se pudrirían 
en el lugar con los riesgos con­
siguientes de epidemias. Los In­
sectos, que muestran una cierta 
resistencia a los efectos de ¡a 
radiactividad, sobrevivirían pa­
ra propagar las Infecciones. 

Geiger recuerda que los bom­
bardeos sobre ciudades de Ale­
mania, en la segunda guerra 
mundial, demostraron que 'os 
escombros pueden arder duran­
te varias horas a temperaturas 
superiores a 800 grados centí­
grados. La falta de oxígeno y 
la acumulación de gases tóxi­
cos contribuirían así a aumen­
tar aún más las dimensiones 
apocalípticas de la masacre. 

(Servicios Especiales de EFE) 

Por favor, una sonrisa 
C A R C E L E N 

Á N T O M i o : ¿ Q U I E R E S p o r e s . 

P 0 5 A A A M A , V P O R H I J O A 

L O Q U E L L E V A D E B A J O DE­

L A S F L O R E S ? 

z i r z 

Hemeroteca 

P o r L ' J V A 

(Compendio de noticias publicadas en DIARIO DE 
BURGOS del 8 a l 18 de Noviembre de 1901) 

Las elecciones de distr i to daban v i igen o violentos 
sucesos, que en Barcelona a d q u i r í a n mayor intensidad. 
Varios colegios electorales fueron asaltados por grupos 
republicanos, destruyendo las urnas y agrediendo o los 
miembros de las mesas. Se registraron numerosos heri­
dos, algunos de gravedad, pero afortunadamente no hubo 
muertos. El p á n i c o en las calles fue genera) y las tien­
das cerraron apresuradamente. A úl t ima hora de la 
l omada electoral se r e s t a b l e c í a la tranquil idad en la 
capital catalana. En Madr id t a m b i é n se registraban Inci­
dentes entre grupos de estudiantes v fuerzas de lo Poli­
c í a , resultando var ios heridos. 

— E n el Congreso era le ído p o i e i ministro de Estado 
un telegrama remi t ido desde Las Palmas, comunicando 
el suicidio del comisar lo reglo de E s p a ñ a en Río Muni, 
Sr. Jover, durante l a t r a v e s í a de regreso a E s p a ñ a . 
Parece que afectado por una p e r t u r b a c i ó n mental el 
Sr. Jover se d i s p a r ó dos tiros en la cabeza Su c a d á ­
ver fue sepultado solemnemente en ei mar. 

— E n s e s i ó n celebrada por la D i p u t a c i ó n se adopta­
ban, entre otros, los siguientes acuerdos: elevar a cate­
g o r í a de superiores las dos Escuelas Normales; anunciar 
en el Boletín Ofic ia l un concurso para que los propieta­
rios ofrezcan terrenos con obfeto d e construir un mani­
comio y aprobar el d ic tamen sobre c r e a c i ó n de un hos­
pital . 

—Se celebraban elecciones municipales para ocupar 
15 puestos en el Ayuntamiento . Quien m á s votos o b t e n í a 
era D. Francisco A r a n g ü e n a , con 33, seguido de D. J o s é 
Fournier, con 317. 

— E l d í a 11 comenzaba la fer ia de San Mar t ín con 
una temperatura invernal , l legando a marcar el t e r m ó ­
metro una m í n i m a de 5,2 bajo cero. En el mercado 
entraban 148 p á r e l a s de bueyes, 356 bueyes sueltos, 14 
terneras, 156 carneros, 145 ovejas, 63 cabezas de cab r ío , 
756 de caballar . 930 de mular. 635 de asnal v 752 de 
porcino. 

— E l Arzobispo de la d i ó c e s i s c o n c e d í a au to r i zac ión 
para trabajar los d í a s festivos en las obras del puente 
de B e s s ó n , con el fin de acelerar los t r á b a l o s ante 
la p rox imidad del Invierno. 

— E n e l Registro Civi l quedaba Inscrito el nacimiento 
del n i ñ o Vic tor ino Sá l z Alonso. 

—En el puente de Malatos le eran decomisados a 
un sujeto, por los dependientes del resguardo de consu­
mos, ocho litros do alcohol de 93 grados, que trataba 
de Introducir de matute en un Ingenioso aparato en 
fo rma l e chaleco, bajo su blusa. 

— U n individuo que con el nombre de Manuel viia-
mi l y t i t u l á n d o s e hijo del h e r ó l c o mar ino muerto en 
la desastrosa ¡ o r n a d a de Santiago de Cuba, pasaba unos 
d í a s en Burgos, vist iendo uniforme de oficial de M°r ina ; 
T r a b ó amis tad con varios oficiales del Ejérci to, slmuio 
Incluso imponer arresto a soldados que no le saludaron, 
c o r t e j ó a dis t inguidas s e ñ o r i t a s y . . . por f i n se fugo sin 
pagar la fonda, dejando tras s í mul t i tud de deudas 
en varios comerc ios y entre las personas con qulene 
t r a t ó . A los pocos d í a s era detenido este s u i e ' « en l r l ' ^ 
al ser reconocido por unos viajeros del tren como a i " 
de otros « p e t a r d o s » en M a d r i d t i t u l á n d o s e ofic,a' JJi 
la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . Identif icado r e s u l t ó ser Emi­
l i o San Pedro y su negocio lo explotaba en v a r í a s ciu­
dades e s p a ñ o l a s . 
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la Comisión general de Conflictos 
del PS0[ toma una decisión de 
procedimiento en el caso Alonso Puerta 

Televisión [spaiola, registrará con 
audímetros el número de espectadores 

Madrid (Efe). — La Co­
mis ión general de Conflictos 
del PSOE, ha tomado una 
d e c i s i ó n de procedimiento en 
el caso del segundo teniente 
de alcalde del Ayuntamiento 
de Madrid Alonso Puerta, a 
la espera de comunicar al 
interesado su d e c i s i ó n e l l u ­
nes p r ó x i m o . 

La C o m i s i ó n , que ha esta­

do reunida todo el d í a de 
hoy, ha tomado d e c l a r a c i ó n 
a Alonso Puerta, J o a q u í n Le-
gulna , Boltasar Aymer ich y 
J e s ú s E s p e l o s í n . 

El viernes h a b r á una nue­
va r e u n i ó n , a la que han s i ­
do citados Juan Borroneo, 
Juan Claudio de R a m ó n y e l 
propio Alonso Puerta. 

M a d r i d (Legos). — Desde 
el mes de Junio de 1982, Te­
levisión E s p a ñ o l a p o d r á co­
nocer diariamente la audiencia 
que tienen sus emisiones y el 
grado de acep tac ión de los 
distintos programas entre el 
p ú b l i c o , gracias a la contrata­
ción de un sistema de aud í ­
metros. 

E l audfmetro es un apa­
rato e l ec t rón ico que se conec­
ta al televisor y a la red te-

REVISTA A TODO COLOR 
c o n 

D i a r l o d e B u r g o s 

SE ARRIENDA El 
IERREN0 DE EA tOMDNIDAD 

DEEAEDRA 
130 H E C T A R E A S , A P R O X I M A D A M E N T E . 

La subasta t end rá lugar e l d í a 4 de Octubre a las 
cuatro de l a tarde en L L A N I L L O D E V A L D E L U C I O . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A S I D E R O M E T A L U R G I -
C A PRECISA P A R A S U C E N T R O E N L A 

C A P I T A L D E B U R G O S 

ADMINISTRATIVO 

JEFE DEL DEPARTAMENTO 
(Ref.: J D A - 5 1 6 1 ) 

( R E T R I B U C I O N D E 1.500.000 P T A S . / A Ñ O 
N E G O C I A B L E S ) 

— Se precisa preferentemente a un Profesor Mercan­
t i l , Graduado en Ciencias Empresariales o similar 
con una experiencia m í n i m a de cinco a ñ o s en pues­
to equivalente. 

— Conocimiento prác t ico del Plan General Contable 
y en temas de Personal. Se va lo ra rá la experiencia 
en temas Fiscales y en conocimientos de Mecani­
zac ión . 

— In tegrac ión en planti l la inmediata. 
A S E S O R A R A L A S E L E C C I O N . 
Adjuntar amplio historial detallado 
a su Departamento de Ps icología , 
indicando edad y pretensiones e c o n ó ­
micas. Hurtado de A m é z a g a , 3, 4.° 
derecha. B I L B A O - 8 . Mencionar en 
e l sobre la referencia arriba Indicada. 

( I N E M - BU-22.042) 

E X C M O . 
A Y U N T A M I E N T O 

D E B U R G O S 

I I O T O Ñ A D A 
C U L T U R A L 

« F R A N C I S C O 
V A L L E S » 

Excepcional temporada 
de zarzuela y ó p e r a . 

C0MPÍIA IIRICA 
Direcc ión : 

A n t o n i o Amengual 

H O Y , D O M I N G O 
8 tarde y 11 noche 

¡ D o s joyas del 
g é n e r o chico! 

1 11 

De Juan J o s é Lorente. 
M ú s i c a del Maestro 

Serrano. 
— Y — 

Y 
De M i g u e l Echegaray. 
M ú s i c a del Maestro 

M a n u e l F e r n á n d e z 
Caballero. 

PRECIOS 
E S P E C I A L E S : 

B U T A C A S D E 200 A 
400 P I AS. 

GRAN MRO 
M A Ñ A N A . L U N E S 

8 T A R D E : 
« M A R I N A » 

11 N O C H E : 
« L A F A M A D E L 

T A R T A N E R O » 
{lAtención al gran f i n 
de fiesta del martes por 

l a nochell 

ELEGIMOS CALIDAD PARA VD. 

ü Carretillas 
TODO TERRENO 
S i m p l e y d o b l e 

t r a c c i ó n 

E L E V A C I O N 

H A S T A 

5.40 Ms. 

P O T E N C I A S 

1.000 -1.500 

2.000 Kgs. 
R E C A M B I O S 

C O N S U L T E N O S S I N C O M P R O M I S O 

D i s t r i b u i d o r e n B u r g o s : C O P E R M A 
P A R Q U E D E L A S A V E N I D A S , 3 — T E L E F O N O 22 7 0 6 2 

B U R G O S 

le fón ica en una muestra de 
1.000 hogares elegidos al 
azar, ampliables a 1.600 do­
mic i l ios , distribuidos por to­
d a España , s egún informa 
« T e l e r a d i o » . 

L a imp lan t ac ión del a u d í -
me t ro en E s p a ñ a tiene una 
d o b l e ut i l idad. D e cara a la 
publ ic idad , p o d r á objetivar los 
precios de los anuncios en 
f u n c i ó n del n ú m e r o de tele­
videntes que los ven. De ca­
r a a la p r o g r a m a c i ó n , es i m ­
prescindible conocer el n ú m e ­
r o de personas que ven ca­
d a programa y la t ipo log ía 
de las personas en función de 
sexo, edad, ub i cac ión geográ ­
f ica , etc. E l ente p ú b l i c o 
R T V E ha s á c a d o a concurso 
l a con t r a t ac ión del servicio 
de a u d í m e t r o s y espera que 
pa ra A b r i l de 1982 estén ins­
talados 400 a u d í m e t r o s que 
a l c a n z a r á n el m i l l a r en Ju­
n i o , coincidiendo con el Cam­
peonato M u n d i a l de F ú t b o l . 

L a C o m p a ñ í a Te le fón ica Na -
c i o n a l de E s p a ñ a c o b r a r í a 
p o r cada t e l é fono conecta­
d o con el audfmetro una can­
t i d a d anual a ú n no especifi­
cada. 

l a Reina doña Sofía 

MANIFESTACION EN VITORIA 
CONTRA E l EXPEDIENTE DE 
REGULACION EN «MICHEIM)) 

Vitoria (Efe). - Alrededor de 
2.500 personas se h-.i manifes­
tado esta tarde en Vitoria, en 
contra del expediente de re­
gulación de empleo presentado 
por la empresa «Mlchelln» en 
sus cuatro factorías españolas 
y que de ser aprobado por la 
autoridad laboral, afectaría a 
7.431 trabajadores. 

HUELGA DE SOLIDARIDAD 

Barcelona (Efe). — En asam­
blea celebrada esta mañana, los 
trabajadores de «Dragados y 

Construcciones» han decidido Ir 
a la huelga e| próximo lunes, 
en solidaridad con los despedi­
dos de la empresa. 

Hace unos meses, cDragados 
y Construcciones» envió cartas 
de despido a ciento treinta tra­
bajadores, de la sección de 
construcción de líneas telefóni­
cas, alegando falta de trabajo. 
Ello se debe a que la Compa­
ñía Telefónica ha Ido eliminando 
contratas con diversas empre­
sas, procediendo a contratar 
por su cuenta a trabajadores 
que realicen estas tareas. 

E l D E 

y sus hijas 
en Mallorca 

Palma de Mal lorca (Efe). 
S. M . la Reina de E s p a ñ a 
h a llegado esta m a ñ a n a por 
v í a a é r e a , alrededor de las 
d iez y media a la base m i ­
l i t a r de Son San Juan, en 
c o m p a ñ í a de sus hijas las 
Infantas Elena y Crist ina. 

Ha podido saber «Efe» que 
D o ñ a Sof ía y sus hijas pa­
s a r á n el fin de semana en 
M a l l o r c a , en el palacio de 
M a r i v e n t . 

La Reina ha sido cumpl i ­
men tada al pie del av ión por 
e l gobernador c iv i l Interino 
de Baleares, por el ¡efe acc i ­
d e n t a l del Sector A é r e o y 
p o r el jefe de la Base. 

A un médico puede costarle caro 
no advertir ai paciente los efectos 
secundarios de un tratamiento, 
recetarle indebidamente 
u operarle sin necesidad 

EN ARANDA 
SE V E N D E 

PISO Y 
A P A R T A M E N T O 
—Calle Pr inc ipa l— t 

Por hallarse en fase 
cons t rucc ión , p r e c i o 

muy interesante. 
50 02 79 

Dr. ]. A. ledo Pozueta 
T r a s t o r n o s ¡ c i r c u l a t o ­

rios, P e r i f é r i c o s . 
( C i r u g í a v a s c u l a r ) . 

S a n I ldefonso , 3.. 2.» 
T e l é f o n o : 3388 73. 

V A L L A D O L I D 

Londres (Crónica AP - FIEL. 
Servicios Especiales EFE. en ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — La Unión de Defensa 
Módica, entidad que asegura a 
100.000 médicos y dentistas bri­
tán icos , ha publicado un catálo­
go de historias que hacen tem­
blar. 

El Informe anual de la Unión 
relaciona una serie de casos en 
que los médicos se vieron de­
mandados Judicialmente a cau­
sa de amputaciones indebidas, 
diagnósticos equivocados y re­
cetas Inadecuadas para la en­
fermedad de los pacientes. 

El año pasado, la Unión pagó 
un total de 2,8 millones de l i ­
bras esterlinas en Indemniza­
ciones y aún hay pendientes ca­
sos que podrían costarle otro 
millón de libras. 

ERRORES TRAGICOS 

Algunos de los errores come­
tidos por los médicos son real­
mente trágicos. 

Por ejemplo, un hombre de 
76 años que se quejaba de dolo­
res de estómago fue enviado a 
un psiquiatra, ya que el médico 
estaba convenc'' de "ue el ori­
gen de su mal era un trastorno 
nervioso. El hombre murió de 
cánce r . La equivocación del mé­
dico fue no mirar los resulta­
dos de las radiografías. La fa­
mil ia recibió una Indemnización 
de 1.500 libras por los sufri­
mientos innecesarios de su pa­
riente. 

A un paciente le recetaron un 
analgésico para una úlcera per­
forada. El enfermo sufrió un. 

accidente cuando le trasladaban 
urgentemente al hospital y re­
sultó con trastornos cerebrales. 
La Indemnización ascendió a 
115.000 libras. 

Una mujer cobró 1.250 libras 
debido al error del cirujano que 
le operó la mano derecha1 en 
vez de la izquierda. 

PELIGROS DE LA ANESTESIA 

El Informe de la Unión men­
ciona urr número creciente de 
casoe en que «e l>a administra­
do mal la anestesia antes de 
una operación, con la conse­
cuencia de que los enfermos, 
aunque no sintieran dolor, per­
manecieron conscientes todo el 
tiempo, sin poder advertir al ci 
rujano de lo que sucedía. 

Asf, una mujer estuvo cons­
ciente durante una operación 
para extirparle la vesícula, pe­
ro Incapaz de hablar. Más tar­
de dijo que este Incidente había 
cambiado su vida, produciéndo­
le Inquietud y depresión. Logró 
más de 8.000 libras como In­
demnización. 

La Unión aconseja a los mé­
dicos que adviertan , por escri­
to, a los enfermos, sobre todos 
los posibles efectos secundarios 
de cualquier medicación. 

Un Juez concedió una com­
pensación de 30.000 libras a un 
enfermo por deterioro de la ca­
pacidad visual. El hombre dijo 
que no se le dijo que dejara 
de tomar una medicina contra 
la .tuberculosis, si comprobaba 
que perdía vista. Como no pudo 
demostrarse que el médico 'e 
hubiera advertido, el juez deci­
dió que no lo había hecho. 

E M P R E S A R I O S 

B U R G O S 

FEDERACION 
DE EMPRESARIOS 

DE COMERCIO 
HORARIO COiRCIM Di liiEfti 

S E C T O R T E X T I L 

Con mot ivo de la entrada en vigor del horario de invierno en el sector 
t e x t i l , se comunica al p ú b l i c o en general que los comercios del text i l C E R R A ­
R A N E L L U N E S , D I A 28 D E S E P T I E M B R E POR L A M A Ñ A N A Y A B R I ­
R A N E L S A B A D O , D I A 3 D E O C T U B R E , POR L A T A R D E 
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P W U Í S I A DE1 « m 
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Una adecuada asistencia 
sanitaria en carretera 
ahorraría 500 vidas cada 

ÜCD, ante las elecciones gallegas 
Pamplona (Efe). — La 

C o m i s i ó n de l Gobierno que 
part icipa, con la designada 
por la D i p u t a c i ó n Forai de 
Navarra , en las negociacio­
nes para el ame|oramlento 
del Fuero, ha remitido a la 
D i p u t a c i ó n un escri to en el 
que se contiene su propues­
ta sobre las competencias 
que Navarra elerce actual­
mente y sobre las que p o d r á 
ejercitar tras dicho amejo-
ramiento. 

En el escrito se determi­
nan, han manifestado a Efe 
fuentes p r ó x i m a s a la Comi ­
s ión negociadora, c u á l e s son 
las competencias exclusivas 
de Navarra — s e g ú n el en­
tender de la C o m i s i ó n del 
Gobierno—. En las materias 
de competencia compar t ida 
se especifica c u á l e s son 
lóTs facultades de Navarra y 
c u á l e s las del Estado. 

Las mismas fuentes han 
precisado que en la propues-
la de la C o m i s i ó n del Go­
bierno se reconocen las 
competencias que Navarra 
ha ostentado hasta la fe­
cha, en vir tud de su r é g i m e n 
farol (competencias en ma­
teria de r é g i m e n f iscal , mu­
nicipal , derecho c iv i l , etc.) 
y respecto a las que no ejer-
c í a y que en el futuro p o d r á 
ejercitar. 

Sin embargo, la propuesta 
gubernamental parece que 
no satisface plenamente a 

los miembros de la C o m i s i ó n 
navarra, la cual ya t iene ela­
borada otra propuesta de 
competencias. 

MANIFIESTO DE LA UCD 
GALLEGA ANTE 
LAS ELECCIONES 

La Toja (Servicio espe­
cial de «Logas») . — « N u e s ­
tro futuro pasa por conse­
guir que la a u t o n o m í a sea 
eficaz y queremos cont r i ­
buir a ese objetivo desde la 
responsabil idad que nos pro­
porciona ser la primera fuer­
za po l í t i ca g a l l e g a » . As í co­
mienza el manifiesto de la 
UCD de Galicia, ante las 
elecciones al Parlamento 
gallego, que fue presentado 
hoy por su secretarlo gene­
ral . Miguel S a n m a r t í n , en el 
t ranscurso del acto de pre­
s e n t a c i ó n de candidaturas 
por este part ido, celebrado 
en La Toja. 

En la mesa presidencial 
se encontraban junto a las 
cabezas de lista por las 4 
provincias , los minis t ros P ío 
Cabanillas y Sancho Rof, y 
el presidente del part ido. 
R o d r í g u e z S a h a g ú n . Igual­
mente estuvieron presentes 
en la Mesa el presidente de 
la Xunta de Gal icia y can­
didato centrista por Oren­
se, J o s é Qulroga y el secre­
tarlo t é c n i c o de la campa­
ñ a . Sr, Caso. 

I D I O M A S 
M E T O D O D I R E C T O 

PROFESORES N A T I V O S 
G R U P O S R E D U C I D O S 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7 
Te lé fono 20 68 51 

v i n l í n g u a 
^^^^^ 

¡¡DECIDASE VA!! 
SÍ usted quiere consolidar una 

C U L T U R A G E N E R A L , 

acreditar el 

B A C H I L L E R E L E M E N T A L 

o tener luz verde para muchas 

OPOSICIONES E S T A T A L E S 

o, simplemente, mejorar sus posibilidades profesionalest 

¡ D E B E C O N S E G U I R E L T I T U L O D E 

G R A D U A D O E S C O L A R ! 

Dispone del t iempo lógico para adquirir una buena 
p r e p a r a c i ó n . (Nueve meses). 

C O M E N Z A M O S E L l .o D E O C T U B R E 

Informes y matricula en: 

ACADEMIA CASTILLA 
L A V A D E R O S , 35 

Madr id (Logos). — La 
muerte de unas quinientas 
personas y muchas graves 
secuelae y sufr imientos derl-
vadog de las lesiones po­
d r í a n evitarse cada a ñ o me­
diante un adecuado servicio 
de auxi l io en carretera, se­
g ú n se ha puesto de mani­
fiesto e n la r e u n i ó n que so­
bre la a t e n c i ó n san i ta r ia a 
los accidentados en carrete­
ra han mantenido 12 directo­
res generales de s ie te Minis­
terios y los presidentes de 
Cruz Roja, RACE, C I N E y 
T ú n d e s e o. 

S e g ú n datos de la direc­
c i ó n general de Seguridad, 
puede estimarse que unos 
15.000 usuarios de l a carre­
tera precisan asistencia, 
transporte y h o s p i t a l i z a c i ó n 
cada a ñ o . 

En la r e u n i ó n se ha exami­
nado un documento prepara­
do por el grupo de expertos 
de la C o m i s i ó n nac iona l y se 
a c o r d ó que se u l t ime el de­
finitivo plan de actuaciones, 
que s e r á elevado al Gobier­
no paro que, de modo pau­
lat ino, se d é s o l u c i ó n a tan 
urgente demanda. 

El sistema ex ige poder 
contar con una red de aviso 
eficaz, un adecuado y rá-" 
pido transporte y una sub­
siguiente h o s p i t a l i z a c i ó n en 
el Centro m á s conveniente. 
Es necesaria t a m b i é n una 
amplia a c c i ó n format iva. 

centrada no s ó l o en la es­
cuela y en los conocimien­
tos a demostrar para la ob­
t e n c i ó n del carnet de con­
ducir , sino t a m b i é n en cam­
p a ñ a s divulgatlvas general i­
zadas y en curs i l los volunta­
r los para socorristas. 

W ) DE UN PAIS 

SE 
ESPAÑA, EN SEVIÜÜ 

M a d r i d (Efe). — La p e l í . 
culo «Llegó de un p a í s le-
í - n o » , protagonlazda por el 
Papa Juan Pablo I I , y que 
se p r e s e n t ó en el Festival 
de Venecla, s© e s t r e n a r á en 
E s p a ñ a en e l II Festival In­
ternacional de Cine de Se. 
vi l la . 

Un hombre de naclonal i . 
dad polaca t a m b i é n , Lech 
Walesa. l íder del s indicato 
«So l ida r idad» , ha sido preci­
sa ente al f igura de otra de 
las o e l í c u l a s «El hombre de 
h i e r r o » — que m á s expecta­
c i ó n ha provocado estos 
d í a s en el Festival Interna, 
c ional de Cine de San Se. 
b a s t i ó n . 

Ha cambiado el soporte 

social que ETA venía 

teniendo en el País Vasco 

Declaraciones del ministro del Interior 
C á d i z >.Efe). — «Tengo 

que expresar m i c o n v i c c i ó n 
de que e l soporte social que 
evidentemente h a t en ido ©1 
movimien to t e r ro r i s t a en e l 
P a í s Vasco y que fundamen­
ta lmente se p r o d u c í a por la 
v í a de los si lencios, que si 
no eran c ó m p l i c e s a3 menos 
f a v o r e c í a n a E T A , eso ha 
cambIado>. ha d i c h o el m i ­
n i s t ro del I n t e r i o r , Juan Jo­
s é R o s ó n , en una rueda de 
Prensa celebrada hoy en C á ­
diz, e n l a I n a u g u r a c i ó n del 
nuevo edif ic io de l a Comisa­
r í a de Po l i c í a gad i t ana . 

Indicó el señor Rosón que el 
terrorismo etarra descansa fun­
damentalmente en una labor de 
información y señaló como óx'-
to espectacular de las Fuerzas 
de Seguridad del Estado la de­
tención en Madrid d© un desta­
cado miembro de los comandos 
de información etarras. «No voy 
a decir —precisó— que está 
totalmente desarticulado el apa­
rato Informativo de esta organi­
zación terrorista, poro «I que 
ha sido un éxito espectacular 
da las Fuerzas de seguridad de1 
Estado y que la acción ha sido 
muy profunda». 

«En estos momentos, la so 
ciedad vasca desea, err primer 
lugar, el restablecimiento de 
su convivencia pacífica —conti­
nuó el ministro— y en segundo 

lugar, que se acabe con los 
grupos violentos, y esto se es­
tá notando en un hecho eviden­
te como es la mayor colabora­
ción que tienen los ciudadanos 
con las Fuerzas del Orden». 

S A L A M A N C A Y LA CASA 
DE ALBA 

Salamanca (Efe). — Con 
mot ivo del pr imer centenario 
de la Caja de Ahorros de Sa­
lamanca , ha s ido inaugurado 
hoy en esta c iudad la ex­
p o s i c i ó n « S a l a m a n c a en lo 
Casa de A lba» , con valiosas 
ob ras p i c t ó r i c a s y fondos 
documentales. 

En el acto Inaugural estu­
v ieron presentes los minis­
t ros do Cul tura y Transpor­
tes y Comunicaciones, Iñigo 
Gavera y J o s é Luis Alvarez, 
a s í como el presidente de lo 
C o l s i ó n de! Conseio de Eu­
ropa, J o s é M a r í a de Arellza; 
e l delegado del Gobierno en 
Gal ic ia , Domingo G a r c í a Sa-
bel l ; los embajadores de Es­
tados Unidos, Francia y Ale­
mania Federa!; los Duques 
de Alba y de H u é s c a r y nu­
merosas personalidades de 
la pol í t ica y la cul tura , en­
t re las que se encontraba el 
presidente de la F e d e r a c i ó n 
de Asociaciones de la Pren­
sa y de la agencia «Efe», 
Luis María A n s ó n . 

S E VENDE 

AUTO-ESCUELA 
E N F U N C I O N A M I E N T O 

I N F O R M E S : ESTA A D M I N I S T R A C I O N . 

CUATRO MIL MILLONES DE 
PESETAS PRESUPUESTO DE 
LA ESCUELA DE POLICIA 

Se construye en Avila y será 
una de las mejores del Mundo 

Madr id (Efe). — Con un 
presupuesto de cuatro mil 
millones de pesetas y un oro-
yecto de instalaciones que 
la ponen a la al tura de las 
mejores del Mundo, han co­
menzado en estos d í a s las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de la 
nueva Escuela General de la 
Po l i c í a , en Avila, 

El nuevo Centro t e n d r á ca­
pacidad para mi l a lumnos , 
en r é g i m e n de residentes y , 
sobre una superficie de cer­
ca de seiscientos mi! metros 
cuadrados. Se c o n s t r u i r á n un 
hel ipuerto, pistas pol ldepor-
l ivas , campos de fútbol , pis­
cina, g a l e r í a de t i ro y campo 
de tiro al aire libre. 

Entre las Instlaciones t é c ­
n icas con que c o n t a r á el 
el nuevo Centro f iguran: la­
borator io fo tog rá f i co , labora­
tor io de lofoscopla (clasif i ­
c a c i ó n de huellas dact i lares) 
labora tor io para t é c n i c a s po­

l ic iales y gabinete de medi­
cina legal. 

La obra consta de tres ta-
ses, la pr imera de las cuales 
e s t á previsto que termine el 
verano p r ó x i m o , en que ya 
p o d r á n estar residiendo 260 
a lumnos y 600 recibiendo en­
s e ñ a n z a s . 

Con la c r e a c i ó n de esta 
escuela se cumple una de 
las viejas aspiraciones del 
Cuerpo, s e g ú n ha manifesta­
do a «Efe» Federico Cavero, 
director del Centro, quien 
concibe l a Escuela como una 
a u t é n t i c a «ciudad universita­
r ia pol ic ia l» . 

En la actualidad, los alum­
nos se encuentran reparti­
dos entre una Escuela con 
sede en un ant iguo Colegio 
de h u é r f a n o s en Avila, donde 
e s t á n en r é g i m e n de resi­
denc ia y o t ro centro en El 
Escorial , donde e s t á n exter­
nos. 

E s t á V d . i n v i t a d a p o r : 

C O N O Z C A E L N U E V O C O L O R I D O 
D E O T O Ñ O 

« B I T T E R S W E E T S » 

Como primicia en Burgos. 

Nuestra Srta. Estheticieone A D R I A N A N A N D I , le 
obsequ ia rá con una sesión de maquillaje durante la 

semana del 

28 Septiembre al 3 de Octubre en 

Perfumería r í d r i i e j O 
U esperan para informarle de esta nueva moda» 

Reserve hora -—— 

C A L L E M I R A N D A , 17 — T E L E F O N O 23 8913 

P H O S K I T O S 
Y L A 

GRANJA SAN FRANCISCO 

P A R A B U R G O S Y SU P R O V I N C I A 

P R E C I S A N : 

DISTRIBUIDORES AUTOVENTAS 
para solidtaz entrevista, llamar al te léfono 492-541912, 
de 9 a 1 o escribir a « P H O S K I T O S » . Carretera Vie­

ja n ú m . 4 1 . B O O D E G U A R N I Z O (Santander). 

ALMACENES DEL0R 
INVITA A TODOS SUS 

CLIENTES Y AMIGOS 

A V I S I T A R S U S N U E V A S 

I M S T A L A C I O N E S . 

C T R A . V A L L A D O L I D . K M . 6 

T E L E F O N O 20 93 7 1 
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N u e v o s m o d e l o s d e c o c h m m m M « g r u p o d e i o s d i e z » , 
P R E V I A A I A A S A M B L E A D E L F . M . I . 

E E . Uü. no quiere abandonar el patrón - dólar 

D e t r o i t — E l «Chrysler l.e B a r ó n » (arriba) y el l 'orá E sco r t» , en una nueva vers ión, 
son los dos coches que sa ld rán al mercado en 1982. E l « L e B a r ó n » es descapotable. 

(Telefoto Efe-AP) 

T E R M I N O L A M I S I O N M I L I T A R 

Obiang ha pedido «ver pronto» 
al Rey don Juan Carlos 

Malabo (Efe). — El adiestra­
miento de dos compañías gui­
ñearías en España y la promul­
gación de un estatuto para los 
instructores españoles , son !os 
logros más destacados de 'a 
visita del general Sáenz de San-

C L A S E S D E 

ACORDEON 

tamaría^ que ha terminado hoy. 
a Guinea Ecuatorial. 

La delegación española y el 
alto mando militar guineano ^an 

. suscrito esta mañana un acta 
en |a que se recogen ambos 
puntos. 

La misión militar española ha 
concluido hoy su visita oficia' 
a Guinea , Ecuatorial. Sobre las 
10,00 horas de la mañana (11.00 
hora española), Sáenz de Santa­
maría llegó a! aeropuerto de 
Malayo, 

Ál pie de ta escalerilla del 
avión, el general Sáenz de San­

tamar ía fue despedido por el te­
niente coronel Mba Onana, el 
embajador de España, oficiales 
y suboficiales de la policía Na­
cional española y demás altas 
personalidades de la Embajada 
española y del Ejército guinea­
no. 

El presidente Obiang, ha de­
clarado un portavoz de la pre­
sidencia, ha pedido a Sáenz de 
Santamaría que transmita al 
Rey don Juan Carlos su deseo 
de verle pronto y la esperanza 
de que España continúe en su 
apoyo al Estado guineano. 

Wash ing ton (Efe) . — De­
legados del grupo «de los 
10», In tegrado por los p a í s e s 
m á s ricos de la T i e r r a , se 
reunieron hoy en u n ho te l 
de esta cap i ta l , a f i n de 
t r a t a r que Estados Unidos 
acepte una moneda i n t e r ­
nac iona l de reserva que no 
sea el d ó l a r . 

Esta Idea, Junto a l au­
m e n t o de cuotas, predomina 
y a en las reuniones p r e l i m i ­
nares que se realizan en 
Wash ing ton antes de que 
comience el p r ó x i m o mar tes 
l a 86 asamblea anua l de go­
bernadores del Fondo M o ­
ne ta r io In t e rnac iona l < F M I ) 
y del Banco M u n d i a l . 

E n l a r e u n i ó n que hoy 
r e a l i z ó el «g rupo de los 
10», los poderosos del M u n ­
do escucharon a uno de sus 
p r l rc ipa les socios, Estados 
.Unidos, oponerse ta jan te­
mente a que el F M I realice 
nuevas emisiones de « d e r e ­
chos Especiales de Giro» 
( D E G ) , el ac t ivo de reserva 
del F M I v a que la I n s t i t u ­
c ión , que debe en é s t a reu­
n i ó n hacer l a octava rev i s ión 
de cuotas, aumente dichas 
cuotas t a l como quieren los 
p a í s e s en desarrollo. 

T a n t o el P M I como sus 
miembros del tercer m u n d o 
aspiran a que el « D e r e c h o 
Esnecial de Gi ro» se con­
v ie r t a en l a moneda in t e r ­
nac ional de reserva, pero la 
a d m i n i s t r a c i ó n Reagan l u ­
cha por un d ó l a r poderoso 
y nuevas emisiones —como 

Se comunica a todos los 
alumnos de A c o r d e ó n , Solfeo 
y Piano, que el p r ó x i m o día 
uno comienzan las clases en 
la nueva dirección y te lé fono , 
C/. Arzobispo Pérez Platero, 
14, 8.o C. Telf. 217965. 

B A N C O O C C I D E N T A L 
Se h a s o l i c i t a d o d u p l i c a d o p o r e x t r a v í o d e 

l o s s i g u i e n t e s C e r t i f i c a d o s d e D e p ó s i l o í 

C. D . s e r i e B - B U 855 /757 

C . D . s e r i e B - B U 2 .129 /2 .130 

P l a z o d e r e c l a m a c i ó n : 15 d í a s . 

U N I V E R S I T A R I O S 
Ingenieros, Economistas, Í C A B E , IESE... Para Banco Nacional en las á r e a s 

COMERCIAL - INVERSIONES - GERENCIA 
Somos un importante Banco i iadonal con un fuerte crecimiento en los ül t i -

mos a ñ o s y sól idos resultados que nos permiten ofrecer plena seguridad en el 
Puesto d« trabajo y serias posibilidades de desarrollo profesional. 

Para continuar nuestro crecimiento precisamos enriquecer nuestros recursos 
humanos con j óven es de alto potencial para hacer cartera en las fneas comercia!, 
de inversión o de gerencia de distintas oficinas en todo el terreno nacional. 

N o es imprescindible experiencia, dado que estamos capacitados para apor­
tar un fuerte apo^o de entrenamiento y fo rmac ión en todas las á r e a s profesio­
nales de la empresa, iNo obstante, valoramos la experiencia laboral previa así 
como el conocimiento de idiomas. 

Interesados en-viai amplio historial personal > profesional al apartado 1.023 de 
•Madrid, Referencia Di recc ión de Personal. ( I M M . 22.045). 

las que quieren los pa í ses 
en desarrollo— s i g n i f i c a r í a 
l i n a c l a r a preeminencia de 
esta nueva moneda In te rna­
c iona l de reserva. 

SI e l « D e r e c h o Especial de 
G i r o » fuera reemplazado co­
m o u n i d a d monetar ia in ter ­
n a c i o n a l a cualquier otra 
moneda, se r e d u c i r í a la de-
ISsndencla del resto d e l M u n ­

do a la moneda nac ional 
de u n determinado p a í s , en 
este caso el. d ó l a r . 

E l a rgumento nor t eamer i ­
cano pa ra oponerse a nue­
vas emisiones de « D E G » es 
que hay actualmente s u f i ­
ciente l iquidez monetar ia y 
esta e m i s i ó n p e r j u d i c a r í a el 
mercado de capitales. 

REAGAN RENUNCIA A SUS 
PROYECTOS MAS IMPOPULARES 

Washing ton (Por Anne Le-
roux, de Efe). — El presi­
dente Reagan, ante la im­
popula r idad y el enorme cos­
te p o l í t i c o de algunas de sus 
propuestas de austeridad, ha 
tenido que dar marcha a t r á s 

En s u discurso televisado 
del pasado jueves, el presi­
dente a n u n c i ó a la n a c i ó n 
.que n o t o c a r í a por el mo­
mento las pensiones de los 
jub i lados en el marco de la 
Segur idad Social. Pocos d í a s 
antes. la Casa Blanco h a b í a 
Indicado que q u e r í a aplazar 
por t res meses el aumento 
de las pensiones. 

El t e m a es una verdadera 
« b o m b a polí t ica» que la opo­
s i c i ó n d e m ó c r a t a ha sabido 
explo ta r en el Congreso, va­
l i é n d o s e del a lboroto que el 

M. THATCHER Y MITTERRAND 
APOYAN EL PLAN SAÜDI 
PARA ORIENTE MEDIO 

Beirut (Efe). — £1 presi­
dente f r a n c é s , Mlt ter rand, ho 
llegado esta tarde a Taif 
(Arabia S a u d í ) , donde per­
m a n e c e r á durante 45 horas. 
Fue recibido por el Rey do­
led. 

En lo agenda del presiden­
te f r a n c é s e s t á n , el plan de 
paz para Oriente Medio, pro­
puesto por Rlád, contratos 
de a rmamento que P a r í s tie­
ne con Arabia por valor de 
cuat ro billones de d ó l a r e s v 
e l suminis tro de p e t r ó l e o de 
Arabia S a u d í a Francia. 

En una rueda de Prensa. 
Mlt te r rand ha dicho que con­
sidera la propuesto s a u d í co­
ma «la m á s importante y po­
s i t ivo de los ú l t i m o s a ñ o s » . 
R e c o n o c i ó a los palestinos 

su derecho a edificar «el Es­
tado q u e d e s e a n » (es la pr i ­
mera vez que un presidente 
f r a n c é s menciona la palabra 
Estado) , pero a g r e g ó que 
Franc ia rechaza todo lo que 
a tente contra lo seguridad 
del Estado de Israel . 

Por otra parte, la primer 
min i s t ro b r i t án i ca — s e g ú n 
pa labras del minis t ro de De­
fensa d e Bahrein— ho ma­
ni fes tado que Gran B r e t a ñ a 
apoyo e l plan de paz saudi 
a l t é r m i n o de las conversa­
ciones mantenidas en Lon­
dres c o n los d i r igentes de 
Bahre in , en las que t a m b i é n 
se t r a t a ron temos de coope­
r a c i ó n militar y e c o n ó m i c o 
b i la te ra les . 

anuncio o r i g i n ó entre el pú­
blico norteamericano. 

Pero h a b í a t a m b i é n otra 
« b o m b a » que Reagan ha te­
nido que desactivar ayer, pa­
ra no sufrir un d a ñ o po l í t i co 
Irreparable. La Adminis t ra­
c ión propuso disminuir cua­

litativa y cuant i ta t ivamente • 
los almuerzos o meriendas 
que m á s de 27 millones de 
n i ñ o s reciben mediante pago 
o gratui tamente en los cole­
gios y jardines de infancia. 

El p ú b l i c o norteamericano 
no e s t á muy conforme con 
los nuevos sacrificios que le 
ha pedido su presidente, pe-, 
ra la aparente voluntad de 
la Casa Blanca de jugar con 
la saud de los n iños o r i g i n ó 
una I n d i g n a c i ó n general. 

E! g r i t e r ío fue general. Los 
medios informativos recorda­
ron que se q u e r í a reducir la 
calidad y can t idad de las co­
midas en los colegios, que 
reciben sobre todo los n iños 

de familias pobres. La s e ñ o r a 
Reagan estaba gastando 
200.000 d ó l a r e s para com­
prar una nueva vajilla y otros 
600.000 para cambiar los 
muebles. 

Reagan, s i bien r e n u n c i ó a 
este proyecto , a n u n c i ó un 
endurecimiento del control 
gubernamental en los pro­
gramas de ayuda o ¡os po­
bres. 

GLORIA 
V E I A S C O 

M E D I C O 
G I N E C O L O G I A 

Telé fono 22 49 57 
Solicite hora 

4vda. Reyes Catól icos 
n ú m . 10, 2.° C. 

m m m de padres de a m o s dei 
1 0 H 

( B U R G O S ) 
E D I F I C I O S DI- C A L L E V I T O R I A V C A L L E C A L Z A D A S 

En cumptiniicnto con los fines y objetivos de la Asoc iac ión , esla Junta 
Directiva 

C O N V O C A : 

a todas aquellas personas que e s t é n interesadas en impart i r o realizar cualquier 
t ipo de actividad E X T R A E S C O L A R y / o C O M P L E M E N T A R I A a la labor 
educativa del Centro, para que antes del dia 9 de Octubre, inclusive, presenten en 

la Dirección del Colegio, o en ios buzones de la Asociac ión , SUS O F E R T A S , 
precisando: 

1. U P O D E A C T I V I D A D , A Q U I E N V A D I R I G I D A , OBJETIVOS V 
M E T O D O L O G I A . 

2. Re t r ibuc ión solicitada, horar io , lugar de ac tuac ión y n ú m e r o máx imo y 
m í n i m o de alumnos. 

3. Just i f icación de la p r e p a r a c i ó n profesional y / o docente. 

N O T A S : 

A ) EJ présenle anuncio lo convoca el Claustro de profesores del Colegio. 

B) Todas las ofertas .ie e s t u d i a r á n confidencialmente por una comis ión Claus­
tro de. proiesores - Asoeiaciún de Padres. 

C) Se con tes t a rá a todas las ofertas. 
L A J U N T A D I R K C ' l I V A 
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Visita del presidente de la República MEJICO: IAMADR1D, NOMBRADO 
Federal de Alemania, Carstens SUCESOR DE LOPEZ PORTILLO 

El ex - presidente Rómulo Betancourt, muy grave 

B I O G R A F I A S 

DRA. VERONICA CARSTENS. 

Nació en 1923 en Biela-
feld. Cuarto y . último vástago 
del Ing. Diplomado WIIII Prior 
y de su esposa Augusta (de sol­
tera, Maute). 

1941: Termina el Bachillerato; 
Servicio de Trabajo. Comienza 
a estudiar Medicina en Fribur-
go de Brlsgovia, hasta el exa­
men Intermedio de estudios fí­
sicos, químicos y biológicos. 

1944-1945: Enfermera de la 
Cruz Roja en hospitales milita­
res 

1944: Contrae matrimonio 
con Karl Carstens en Berlín. 

1956: Reanuda los estudios de 
Medicina en Bonn. 

1960: Examen dé Estado en 
Medicina. A continuación tra­
baja durante B años como mó­
dico ayudante. 

1961-1962: Confundadora del 
Servicio Femenino y Famtliár 
de! Ministerio Federal de Reía 
ciones Exteriores, organización 
dedicada a prestar ayuda y 
consejo a las esposas y fami­
lias da diplomáticos con oca­
sión ds los frecuentes camb'oa 
da residencia de loa miembros 

del Servicio Diplomático. 
1967: Especialista en medicina 

interna. 
Desde 1968: Consulta pro­

pia de Internista en Mecken-
helm. Se Interesa por la medi­
cina biológica y la homeopa­
tía. 

Desde 1972: Presbftera de la 
comunidad evangélica de Mee-
kenheim. 

Aficiones: Música (violín y 
viola), literatura, flores y jar­
dinería, excursionismo. 

KARL CARSTENS 

Presidente de la República 
Federal de Alemania. 

Nacido el 14 de Diciembre de 
1914 en Bremen, casado. 

Estudió derecho y ciencias 
políticas en Alemania, Francia 
y Estados Unidos. Primero 
y segundo examen de Estado, 
doctor en derecho, Master of 
Laws. 

1939-1945: Soldado, al final te­
niente de artillería ant iaérea. 

1945-1949: Abogado en Bra­
men. 

1949- 1954: Plenipotenciario de 
Bromen ante la Federación 

1950- 1973: Actividad docente 
en la Universidad de Colonia. 

1952: Venia legendl en dere­
cho político o Internacional. 

1960: Catedrático en la Uni­
versidad de Colonia. 

1954 • 1966: Actividad en al 
Servicio Exterior. 

1960 • 1968: Como subsecre­
tario del Ministerio da Asuntos 
Exteriores. 

1967: Subsecretario en el 
Ministerio Federal de Defensa, 

1988-1969: Subsecretario del 
Gobierno Federal y Jefe de la 
Cancillería Federal. 

1969-1972: Director del Insti­
tuto de Investigación de la So­
ciedad Alemana de política Ex­
terior, Bonn. 

1972-1979: Miembro del Par­
lamento Federal Alemán. 

1973 - 1978: Presidente de la 
fracción CDU-CSU en el Parla­
mento Federal Alemán, miem­
bro de la presidencia da la 
U n I ón Cristiano Demócrata 
(CDU). 

14 de Diciembre de 1976: Es 
elegido presidente del Parla­
mento Federal Alemán. 

23 de Mayo de 1979: E« e'e-
gldo presidente Federal. 

1 de Julio de 1979: Asuma ta 
Presidencia Federal. 

(IN-PRESS). 

M á s a s i s t e n c i a 
p a r a e l a g r i c u l t o r 

UNION EXPLOSIVOS RIO T I N T O , S.A. (ERT) , a la cabeza en diversos 
sectores industriales del pa í s está presente t a m b i é n con su experiencia y 
amplio servicio, en el campo que a Usted más le interesa: la Agr icu l tu ra . 
La División de Abonos de ERT dispone de los medios t é c n i c o s y huma­
nos necesarios para ayudar e informar al agricultor sobre c ó m o resolver 

s problemas de fer t i l ización, rentabilizando al m á x i m o su explotac ión- . 

e ASESOR A M I E N T O TECNICO 
e A N A L I S I S DE T I E R R A S 
e M A Y O R G A M A DE F E R T I L I Z A N T E S 
e A V A N Z A D A T E C N O L O G I A 

F E R T I L I C E R A C I O N A L M E N T E . O B T E N D R A M E J O R C O S E C H A . 

INFORMACION TECNICA Y COMERCIAL 
EN ESTA ZONA: 

A i A Huerto dei Rey, 17/19 - Burgos 
• i S Tels. (947) 20 21 15-20 57 92 
* m r UNIOiv 

E R T E X P L O S I V O S RIO TIIMTO.S .A. 

M é j i c o (Efe) . — E l sis­
t e m a pol í t ico mej icano ha 
asegurado una t r a n s i c i ó n de 
poderes s in sobresaltos para 
1982. 

E l pa r t ido Revolucionario 
I n s t i t u c i o n a l ( P R D , en el 
poder desde hace 52 a ñ o s , 
h a designado para ocupar 
l a presidencia a M i g u e l de 
L a m a d r i d Hur tado . 

L a Prensa mej icana ha 
acogido con s a t i s f a c c i ó n l a 
p recandida tura de L a m a ­
d r i d , quien puede conside­
rarse y a e! v i r t u a l presidente 
electo de Méj ico . 

E l precandidato del P R I , 
es considerado u n seguro 
cont inuador de los p rog ra ­
mas de López Po r t i l l o , de 
loa que en buena parte es 
responsable, y t iene la s i m ­
p a t í a del empresariado n a ­
c i o n a l . 

E n todo caso, f a l t a que 
u n a c o n v e n c i ó n nac ional del 
p a r t i d o of ic ia l lo consagre 
como candidato a las elec­
ciones, que se. c e l e b r a r á n e l 
p r i m e r domingo de Ju l io de 
1982, y en las que. s in d u ­
da alguna, s e r á el vencedor 
por m a y o r í a . 

B E T A N C O U R T , M U Y 
G R A V E 

Nueva York (Efe) . — E l 
ex - presidente venezolano, 
R ó m u l o Betancour t . se e n ­
cuen t ra en estado estaciona­
r i o dentro de l a suma g r a ­
vedad en l a que h a estado 
desde e l pasado Jueves, en 
l a un idad de cuidados i n ­
tensivos del « D o c t o r ' s Hos­
p i t a l » de M a n h a t t a n . 

Aunque n o se h a e m i t i d o 
a ú n u n b o l e t í n m é d i c o so­
bre su estado, reinaba hoy 
u n ambiente de g ran preo­
c u p a c i ó n en t re sus f a m i l i a ­
res y numerosos amigos r e u ­
nidos en l a antesala del hos­
p i t a l neoyorquino. 

Los embajadores de Vene­
zuela ante la Casa Blanca , 
l a OEA y las Naciones U n i ­
das, a s í como altos func io ­
nar los d i p l o m á t i c o s y otros 
representantes de Venezuela 
en Estados Unidos, han p a ­
sado l a noche en vela en e l 
hospi ta l , a c o m p a ñ a n d o a los 
famil iares de Betancour t . 

E C U A D O R I N G R E S A E N 
E L M O V I M I E N T O D E 
PAISES N O A L I N E A D O S 

Naciones Unidas (Efe) . — 
A los veinte a ñ o s de asistir 
como observador a las r e u ­
niones de los p a í s e s no a l i ­
neados. Ecuador ha ingre ­
sado fo rmalmente en ese 
m o v i m i e n t o que agrupa a 
m á s de cien p a í s e s del M u n ­
do. 

E l canci l ler Alfonso B a ­
r r e r a Valverde susc r ib ió la 
so l ic i tud f o r m a l en e l cur ­
so de una ses ión celebrada 
e n l a Asamblea General de 
l a O N U . que fue aprobada 

inmedia tamente por u n a n i ­
m i d a d . 

E l embajador ecuatoriano 
en l a O N U , Albornoz , se d i ­
r ig ió a todos los represen­
tantes como miembro efec­
t i v o y- r e c o r d ó que su p a í s 
h a b í a asistido a las r eun io ­
nes de los no alineados des­
de la s e s i ó n de Belgrado en 
1961. 

H A C I A L A N O R M A L I Z A ­
C I O N D E L A S 
R E L A C I O N E S EE. U ü . -
B O L I V I A 

L a Paz (Efe) . — B o l l v i a 
h a dado «un paso s ign i f i ca -
t ivo^ p a r a l a n o r m a l i z a c i ó n 
de sus relaciones d i p l o m á t i ­
cas con Estados Unidos, con­
geladas v i r t ua lmen te por a l ­

go m á s do u n a ñ o , ha de 
clarado hoy^ a l a Prensa oí 
m i n i s t r o de Asuntos Exto 
rlores, Gonzalo Romero 

Medios d i p l o m á t i c o s boíl 
v í a n o s h a n interpretado la 
v i s i t a de una mis ión nor­
teamericana como « u n a in 
y é c e l ó h de vieor» oara el 
gobierno m i l i t a r del general 
Celso Tor re l io y una S a 
de desaliento hacia quienes 
p r e t e n d í a n t runca r los p ía 
nes del r é g i m e n y su esta­
b i l i d a d . esta 

El secretarlo adjunto para 
Asuntos Iberoamericanos 
Gordon Summer, ha entre­
gado hoy a la Prensa una 
d e c l a r a c i ó n escrita antes de 
abandonar Bo l lv i a y dar por 
f ina l izada l a v is i ta de dos 
d í a s . 

DESEAMOS CONTACTAR 
— c o n — 

A B O G A D O S , ASESORIAS, GESTORES, 
A G E N T E S D E L A P R O P I E D A D 

y personas con dotes para las relaciones públicas, 
con el f i n de desarrollar la ges t ión comercial de nuestra 

C O M P A Ñ I A D E SEGUROS G E N E R A L E S 
en B U R G O S , Aranda de Duero, Miranda de Ebro. 

I N T E R E S A D O S , enviar historial profesional al 
Apartado n ú m e r o 36.317 de M A D R I D . 

CONFERENCIAS DE SAN 
VICENTE DE PAUL 

— R A M A D E H O M B R E S — 

E l Consejo Provincial y Loca l de esta Sociedad, re­
cuerda a todos los hermanos vicentinos y a cuantos 
quieran asistir a l acto, que a las 20 horas de mañana , 
lunes, en l a iglesia parroquial de San Jul ián, tendrá 
lugar una misa concclebrada como final del Triduo en 
c o n m e m o r a c i ó n de! I V Centenario del nacimiento de 

San Vicente de Paú l , Patrono de la Sociedad. 
— Se ruega asistencia — 

EN VIHASÜR DE HERREROS 
BURGOS 

a un k i lóme t ro del nuevo pantano, se venden tres par­
celas con una ex tens ión total de 1.582 metros cuadra-
dos, de los que se encuentran edificados con prefábri-
cos 456,30 metros cuadrados, con instalación eléctrica, 
de agua y radiadores; de fácil adaptac ión para pen­
das o exp lo t ac ión ganadera. Para tratar con D . Eun-

q u í o Alarcla, en dicha localidad. 

ENSEÑANZAS DE ELECTRONICA 
EN BURGOS 

CURSO EMINENTEMENTE PRACTICO, CON 
LA TEORIA MINIMA NECESARIA 

E L E N O R M E D E S A R R O L L O A L C A N Z A D O POR L A S A P L I C A C I O N E S 
D E L A T E C N I C A E L E C T R O N I C A - R A D I O , T E L E V I S I O N , A U T O M A T I S M O 
I N D U S T R I A L , O R D E N A D O R E S , E T C . H A C E Q U E SEA ESTA U N A 
P E C Í A L I D A D C O N M U C H A S P O S I B I L I D A D E S D E T R A B A J O B I E N Kfc-

M U N E R A D O Y E N C O N T I N U A P R O M O C I O N . 

C O M I E N Z O D E L CURSO, 1 D E O C T U B R E 

Informes y m a t r í c u l a : 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
L A V A D E R O S , 35 
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E l SINDICATO «SOllDARIDAD» INICIO 
LA SEGUNDA PARTE DE SI) CONGRESO 

B é l g i c a : p a r e c e i n e v i t a b l e l a c e l e b r a c i ó n d e e l e c c i o n e s 

Varsovia ( B e ) . — En un 
ambiente tenso ha comenza. 
do la segunoa tase del Con. 
greso nacional ú e los s indi . 
catos independientes pola, 
eos Solioaridad. Unos nove, 
cientos delegados d e b a t i r á n , 
entre otros, el tema de la au. 
toges t ión emoresarial. 

- i Congreso finalizará el 
día 3 de Octubre, y d e b e r á 
detmirse en cuestiones i n . 
ternas, sobre la estructura 
del sindicato y la e l e c c i ó n 
de luncionarios para los a ñ o s 
p róx imos . 

bn ' ts ia de las actuales 
tensiones entre sindicato y 
Gobierno, esie no e s t a r á pre. 
seme, como lo estuvo en la 
i naugurac ión oe .a primera 
parte dei Congreso. Al no 
haoerse resuelto a ú n la con . 
troversia del acceso de! s in . 
dicato a los medios sociales 
de c o m u n i c a c i ó n , la Televi. 
s ión no of rece rá in formación 
directa. 

La t ens ión oe ahora es 
comparable —dice la Pren. 
sa— a la de Agosto de 1980. 

el tema mas conflictivo s i . 
gue siendo ia a u t o g e s t i ó n 
empresarial, sobre la que el 
Parlamento a p r o b ó el viernes 
una ley aceptada por Solida, 
ridad si bien algunas sec. 
clones locales del sindicato 
la rechaza 

Ante la segunoa parte del 
Congreso, el Parlamento, el 
Gobierno y la Iglesia pola, 
eos han hecho llamamientos 
para que prevalezca a sen. 
satez, se mantenga a paz y 
se eviten enfrentaniTentos. 

Otro tema a debate es el 
dei estatuto de Solidaridad, 
sobre el que una comis ión 
ha estaco trabajando desde 
la c o n c l u s i ó n de la onmera 
parte dei Congreso Asimis. 
mo, s e r á n estudiadas es. 

; tructura del sindicato f j po. 
lítica social y e c o n ó m i c a y 
la vida púb l ica Se presen, 
ta rán t a m b i é n las listas de 
los candidatos cara ios car. 
gos sindicales 

Algunos periodistas o c c i . 
dentales —como por ejem. 
pío los e s p a ñ o l e s — , no ob . 
tuvieron a tiempo sus ^isa. 
dos para informar desde Po. 
lonia. Una De legac ión del 
sindicato americano AFL.CIO 
invitada por Solidaridad, no 
ha sido autorizada por el 
Gobierno polaco o que ha 
originado 'a protesta de su 
presidente Kirkland. quien 
deb ía oresidir la D e l e g a c i ó n 
estadounidense Kirkland ha 
acusado a 'a URSS v a' Go. 
b'-erno polaco 

Por otro lado continua la 
huelga de mineros en la re. 
gión de la Alta Silesia La 
fiscalía general ha comunica, 
do hoy que no c e d e r á a las 
pretensiones de Solidaridad, 
ya que la huelga consti tu. 
ye una violación de la ley. 

CRISIS POLITICA BELGA: 
ELECCIONES INEVITABLES 

Bruselas (Efe) — La c r i . 
sis polí t ica belga e n t r a r á ma. 
ñ a ñ a en su segunda semana 

sin otra evo luc ión que las 
múl t ip les declaraciones de 
los responsables pol í t icos 
que Intentan descargar so. 
bre el vecino la responsabi. 
l idad de lo ocurr ido. 

La c e l e b r a c i ó n de eleccio. 
nes es p r á c t i c a m e n t e inevl . 
table, aunque la persona de. 
signada por el Rey Balduino, 
Willy Claes, c o n t i n ú a sus 
contactos para encontrar una 
fórmula que evite a los bel . 
gas una nueva consulta elec. 
toral. 

Pero Claes tiene ante s i . a 
juicio de los expertos, dos 
o b s t á c u l o s de envergadura. 
Por una parte, la firme deci . 
s ión de los socialistas de 
exigir prioridad "absoluta" 
en la s o l u c i ó n de la crisis 
de la siderurgia valona. Por 
otra parte, la fría determina, 
c ión de los social .crist lanos 
que quieren elecciones "aqu í 
y ahora", ya que piensan 
que el tema s i d e r ú r g i c o es 
un buen argumento electoral. 

DOCUMENTO DE LA 
INTERNACIONAL LIBERAL 

Roma (Efe) . — "El gran 
desa f ío liberal es el de c o n . 
ciliar las aspiraciones de 
hombres y mujeres que bus. 
can m á s libertad y dignidad, 
mejores condiciones de v i . 
da y mayor seguridad, con 
el rechazo de la a n a r q u í a . la 
o p r e s i ó n y la t i r an ía" , afirma 
el documento "Llamamiento 
8 1 " aprobado hoy por la I n . 
ternacional Liberal . 

El Congreso, que r e ú n e 
a los representantes de los 
partidos liberales del M u n . 
do, ha concluido hoy su C o n . 
greso anual y ha dado a 
conocer un documento que 
responde, s e g ú n sus promo. 
tores, a los principios l ibera, 
les examinados en documen. 
tos precedentes, 

"Llamamiento 8 1 " es el 
manifiesto que analiza los 
problemas e indica las so . 
luciones l i b e r a l e s ' p a r a las 
instituciones, la cultura, ta 
escuela, las exigencias eco . 
n ó m i c a s y sociales, las r e í a , 
cienes entre el mundo Indus. 
trializado y p a í s e s en v ías de 
desarrollo. 

QUINCE MIL HOLANDESES, 
SE MANIFIESTAN 
CONTRA ENERGIA 
NUCLEAR 

Bruselas (Efe) . — A l r e d e . 
dor de 15.000 holandeses se 
han manifestado, en el centro 
de la ciudad de Arnhem ( H o . 
landa) , para protestar por la 
uti l ización de e n e r g í a nu . 
dear . 

Las manifestaciones c o . 
menzaron el pasado s á b a d o 
y miles de personas intenta, 
ron. durante tres d ías , b l e . 
quear la planta de p o d e , 
waard. Fueron dispersados 
por la Policía tras violentos 
enfrentamientos. 

Al t é rmino de la manifes. 
t a c i ó n de hoy, en un comun l . 
cado difundido por los o r . 
ganlzadores, se d e c í a que las 

manifestaciones c o n t i n u a r á n 
hasta que las dos centrales 
del p a í s sean cerradas 

Por o t ra parte, la Pol ic ía 
ha Informado que en La Ha. 
ya 600 personas han efec. 
tuado una marcha de pro . 
testa por la uti l ización de 
armas nucleares. 

OTRO PRESO DEL I.R.A. 
A B A N D O N A LA HUELGA 
DE HAMBRE 

Belfast (Efe) . — Lian Me 
Closkey. el miembro del 
INLA ( E j i r c a o I r l andés de 
L ibe rac ión Nacional) que se 
encontraba en huelga de 
hambre desde hace 55 d í a s , 
ha abandonado hoy la huelga 
s e g ú n in formó la S e c r e t a r í a 
b r i t án ica en Irlanda del Ñ o r . 
te 

Lian McCloskey de 25 a ñ o s 
se encuentra en la pr is ión 
de Maze y, desde hace 55 
d í a s , se negaba a tomar cual , 
quler t ipo de alimento por 
lo que s u estado es muy 
grave. 

Es el s é p t i m o preso que 
abandona la huelga en la p r l . 
s ión de Maze. aunque toda, 
vía quedan otros seis d é t e , 
nidos republicanos que la 
mantienen. 

O P O S I C I O N 

C O N V O C A D A E L 17 D E S E P T I E M B R E 

¡ E X C E P C I O N A L O P O R T U N I D A D ! 

2 CONVOCATORIAS COMO 1NIM0 AMAIES 
H A S T A E L A Ñ O 1986 

C U E R P O D E A Y U D A N T E S D E 
I N S T I T U C I O N E S P E N I T E N C I A R I A S 

— Bachiller Superior. 

— Cumplidos 21 a ñ o s y n o haber a i m p l i d o los 31 . 

— 54 temas de Derecho. 

A H O R A T I E N E 5 A Ñ O S D E O P O R T U N I D A D E S P A R A A P R O B A R 
U N A O P O S I C I O N . ¡ N O L A S D E S A P R O V E C H E ! 

NOSOTROS P R E P A R A M O S D U R A N T E T O D O EL A Ñ O POR L A R A P I D E Z 
D E LOS E X A M E N E S Y L A S C O N T I N U A S C O N V O C A T O R I A S . 

¡ N o espere m á s ! ¡Las clases ya han comenzado! 

P L A Z O D E F I N A L I Z A C I O N D E P R E S E N T A C I O N D E I N S T A N C I A S . 
22 D E O C T U B R E 

Informes v matriculas: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
S A N COSME, 6 L A V A D E R O S , 35 

TENGA UN BOGAN A H I E N A 
OE F010 Y HOME0A0 

U N E F I C A Z A I S L A M I E N T O T E R M I C O 

• A hor ro seguro de calefacción. 
• E c o n ó m i c o . Sin obras n i molestias. 
• Inyectando espuma en c á m a r a s de aire. 

PRESUPUESTOS S I N C O M P R O M I S O 

a i s l a m i e n t o s 
« = 1 1 ^ y ii l i o 

C A L L E V I T O R I A , 64 retÉFÓNO 22 31 15 

A y e r s e v i a j a b a s i n p r i s a . 

H O Y 
S E V I A J A 

V O L A N D O 
L a t é c n i c a e s t á p r o g r e s a n d o 

v e r t i g i n o s a m e n t e c o n l o s a ñ o s . E l 

t i e m p o s e n o s q u e d a c o r t o y l a v i d a 

e x i g e r a p i d e z , p r i s a . 

N o s e p u e d e p e r d e r e l t i e m p o v i a j a n d o . 

H a y q u e v o l a r . 

A M A D R I D 4 0 m i n u t o s 
A B A R C E L O N A ^ 4 5 m i n u t o s 
A S E V I L L A 6 0 m i n u t o s 
A M A L A G A 6 0 m i n u t o s 
A C A N A R I A S — r 8 0 m i n u t o s 
A P A L M A D E M A L L O R C A 6 5 m i n u t o s 
A A L I C A N T E 5 0 m i n u t o s 
A S A N T I A G O 5 5 m i n u t o s 
A P A R I S 7 5 m i n u t o s 
A F R A N K F U R T 9 0 m i n u t o s 

A E R O P U E R T O D E 

vnomu. 
P a r a v i a j a r v o l a n d o 
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L O C A L Y P R O V I N C I A L 

ROBO EN l i A CASA DE 
CAMPO DE PARALACÜESTA 

Varios heridos en accidentes de tráfico 
Un robo ha sido cometido en 

la casa de campo, sita en e! 
pueblo de Paralacuesta, propie­
dad de Miguel Pablo Gutiérrez 
García de los Ríos, vecino de 
San Sebastián. 

E! autor o autores, tras íor-
zd.x las puertas de la casa y 
del garaje, se apoderaron de los 
siguientes productos y efectos: 
8 jamones, 5 puños de bastón 
(cuatro de metal y uno de pla­
ta), un bargueño de nogal anti-
ñuo del siglo XV, cinco escope­
tas antiguas inútiles, de decora­
ción, un candelabro de metal 
dorado, un almirez pequeño de 
metal dorado, seis abanidos an­
tiguos, un reloj de pared con 
incrustaciones da nácar, una 
fuente de es taño antigua ovala­
da, dos teteras de' es taño, seis 
lojes de bolsillo antgiuos. tres 
escrlbanfas de metal y siete re­
lojes de bolsllllo antiguos, tres 
escr ibanías de metal y selte re­
vólveres y pistolas antiguos en 
desuso y da colección. La valo­
ración de todo lo sustraído se 
estima en unas 600.000 pesetas. 

CUATRO HERIDOS GRAVES . 
EN 'ACCIDENTE 

En la carretera N - l ^ en el 
término de Castrillo de la Vega, 
el turismo francés 1254-SP-54, 
conducido por Alfonso Cano 
García, de 56 años, se salió de 
la calzada. 

E! conductor presenta heridas 

leves y graves los ocupantes 
María Mercedes Barriuso Mi-
ravalles, de 42 años; Florencia 
Arnáiz Carrasco, de 37 y Anto­
nio Rubio González de 39. 

El vehículo presenta desper­
fectos de consideración. 

La Agrupación de Tráfico de 
la Guardia Civil practicó di l i ­
gencias. 

VUELCA UN TURISMO 

En el kilómetro 9,800 de la 
carretera Burgos - San Pedro 
Cardeña en el término del cita­
do Monasterio, volcó en la cal­
zada el automóvil M-7917-BB. 
conducido por Pedro Basurto 
Martínez, de 20 años, natural 
y vecino de Burgos, sufriendo 
heridas grave su hermano To­
más de 23 años, soltero. Ha 
quedado Internado en la Resi­
dencia Sanitaria de la Seguri­
dad Social. 

NUMEROSOS ARBOLES 
DESTROZADOS POR EL 
VENDAVAL 

Un auténtico vendaval regis­
tró nuestra capital en la noche 
del viernes al sábado y durante 
parte del día de ayer. El viento 
causó importantes destrozos en 
el arbolado y en antenas da 
TV. voladizos, etc. 

Los bomberos retiraron varios 
árboles y algunas ramas en la 
zona de la Quinta. 

N A C I O N A L 

HAIIAZGO D 
JOVENES, EN 

Sufrieron 
y fueron 

CADAVERES DE DDS 
CANAE DE VALENCIA 

un accidente de motocicleta 
encontrados catorce horas después 

B R E V E 
CORTE EN LA VIA FERREA LEON-ASTURIAS 

León (Efe). — Un comión ha volcado esta ma­
drugada en el tendido e l é c t r i c o de la vía f é r r e a 
entre León y Asturias, por lo que el t ráf ico ha 
quedado in ter rumpido hasta esta tarde, en que 
se espera dejar la vía expedita. 

El c a m i ó n , m a t r í c u l a de Oviedo, v o l c ó en el 
k i l ó m e t r o 44, entre las estaciones de Santa L u c í a 
y Vi l l amanín , y su conductor, Ceferlno B á r c e n a S á n ­
chez, r e s u l t ó con heridas de gravedad. 

Los pasajeros del expreso « C o s t a Verde» Gi jón-
Oviedo-Madrid fueron transbordados a autocares 
para continuar su viaje a Madr id por carretera. 

Los viajeros de los trenes de c e r c a n í a s que cir­
culan entre las estaciones de Pola de B o r d ó n y 
Vi l l amanín , son conducidos mediante m á q u i n a s de 
t r . i cc ión Diesel. 

INCENDIO DE DOS NAVES INDUSTRIALES 

Ciudad Rodrigo (Sala­
manca) (Efe). — Esta 
madrugado se ha produ­
cido un Incendio que ha 
arrasado dos naves dedi­
cadas a la f a b r i c a c i ó n de 
a r t í c u l o s de madero, en 
esta ciudad. 

El incendio, del que se 
desconocen las causas, 
se vio Incrementado por 

el fuerte viento y los 
bomberos no pudieron 
sofocar el fuego que ha 
destruido totalmente los 
naves industriales. 

Las naves p e r t e n e c í a n 
a Miguel Angel Rodr í ­
guez y Ceferino R o d r í ­
guez, que t e n í a n entre 
los dos. 28 trabajadores. 

OTRO INTENTO DE FUGA DEL PALACIO 
DE JUSTICIA 

Bilbao (Efe). — Un presunto delincuente I n t e n t ó 
fugarse cuando era t rasladado del Palacio de 
Just icia de Bilbao a la pr i s ión de Basaurl, s e g ú n 
'uentes policiales 

El citado inaividuo habla sido conducido hasta 
la Audiencia Terri torial de Bilbao para ser juzga­
do y cuando s a l í a n de los dependencias de la mis­
ma, y era introducido en el Interior del fu rgón po­
l ic ia l , dio un e m p u j ó n al po l i c í a nacional que le 
custodiaba y e c h ó n correr. 

Inmediatamente, ei po l i c í a empujado se repuso 
y tras dar el grito de jAltol al huido, e f e c t u ó dos 
disparos a l aire i n t i m í d a t e n o s , A l o í r los disparos el 
individuo se detuvo y fue Introducido y t ras ladado 
definitivamente a la Pr is ión Provincial . 

MUERTO POR ATROPELLO 

Pamplona (Efe). — Do­
mingo Alonso Mar t ínez 
de 16 a ñ o s , y vecino de 
Pamplona, r e s u l t ó muer­
to esta madrugada a l ser 
arrollada la b idc ip to aue 
montaba en la avenida 
de Villalva de Pamplona 

por el turismo M-8318-HC 
que c o n d u c í a J o s é Mar í a 
Mare ta G a r c í a . 

La v íc t ima fue trasla­
dada en grave estado al 
Hospi ta l de Navarra, don­
de fa l lec ió poco d e s p u é s 
de s u Ingreso. 

Sueca (Valencia) (Efe). — 
Los cuerpos de dos jóvenes 
muertos en un accidente de 
m o t ó han aparecido esta tar­
do en el canal de riego de un 
campo de arroz colindante a 
la carretera de Sueca, donde 
han permanecido sin ser vistos 
durante 14 horas, según ha 
determinado el méd ico foren­
se de la localidad. 

Los cadáveres correspon­
den a Manuel J o s é Vallés Ca­
rrasco, de 20 años , de Chirive-
11a, y Gabriel Zamora Ortega, 
de 20 años , de Cuart de Po-
blet. 

P R E N D E F U E G O A SU 
C A S A Y T R A T A D E 
P E R M A N E C E R E N E L L A 

C ó r d o b a (Efe). — U n indi-
v í d u o , que h a b í a prendido 
fuego a su propia casa y se 
negaba a salir de ella, ha te­
nido que ser rescatado de las 
llamas por fuerzas de la Guar­
dia C i v i l y algunos vecinos. 

E l hecho ha ocurrido en la 
localidad cordobesa de C a ñ e ­
te de las Torres, donde Juan 
D í a z Ríos , tras discutir aca­
loradamente con su esposa, 
tuvo un momento de enaje­
nac ión mental y p r e n d i ó fue­
go a su vivienda. 

L a familia, al advertir lo 
que ocu r r í a , sa l ió a la calle, 
pero Juan D í a z se negó a 
ello, ence r r ándose por dentro 
y manifestando que su inten­
c ión era la de quemarse con 
la vivienda. 

Fuerzas de la Guardia Ci­
v i l y algunos vecinos de la 
zona lograron forzar la en­
trada a la vivienda y . prote­
gidos con toallas y trapos hu­
medecidos, llegaron hasta don­
de se encontraba l u á n Díaz , 
al que lograron reducir y sa­
car de la vivienda. 

DOS M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E D E 
C A R R E T E R A E N N I E B L A 

Huelva (Efe). — Dos jóve­
nes han muerto en el acto en 
un accidente de carretera 
ocurrido hoy en el k i lóme t ro 
54 de la au tov ía A-49 Sevi-
Ua-Huelva, en las inmedia­
ciones de la localidad onu-
bense de Niebla. 

Las personas fallecidas son 
J o s é Mar ía Rica R o d r í g u e z 
y Francisco Pérez Aguilar. 
ambos de 22 años v vecinos 
de Sevilla. 

El accidente se ha produci­
do, al parecer, a l inbadir la 
calzada izquierda el c a m i ó n 
con ma t r í cu la SE-0083.V, que 
a r r o l l ó al Seat-850 con ma t r í ­
cula SE-1325-E en el que via­
jaban las v íc t imas 

D E T E N I D O S LOS 
A U T O R E S D E L ROBO 
D E U N A C A J A P U F R T E 
C O N M A S D F 
V E I N T E M I L L O N E S 

G a n d í a (Valencia) (Efe). — 
Han sido detenidos por la Po­
licía los presuntos autores del 
robo de una caja de cauda­
les empotrada en las oficinas 
de la inmobil iar ia «Candi tec . 
S. L.», que con ten ía dinero v 
talones por valor de 5 mi l lo ­
nes de pesetas, además de 
efectos bancarios valorados 
en una cantidad «unerior a loe 
15 millones de pesetas. 

Los detenidos, todos ellos 
vecinos de G a n d í a v con his­
to r ia l delictivo, i o n Tnan A n ­
drés Leo Calvo, de 17 años : 
Francisco Brav Pérez, de 18: 
Anton io Orts Carmona, de 18 
y Alber to Morales Alman-
cha, de 18. 

I N T E R V E N I D O M A S DE 
U N K I L O Y M F O I O D E 
H E R O I N A 

Mar ín (Pontevedra) (Efe). 
M á s de un k i lo y medio de 
h a c h í s ha sido intervenido 

por fuerzas de la Pol ic ía de 
esta localidad a dos vecinos 
de San Sebast ián y un sub­
d i to brasileiro. 

Los detenidos se presenta­
ron en Mar ín en un coche 
Seat-1.430 m a t r í c u l a de Na­
varra, en cuyo inter ior y de­
bajo del asiento posterior fue 
hal lado el ali jo de la droga. 

Los detenidos, Lu i s J o r d á n 
Rivei ra y Manuel Santiago 
Mosqueira, naturales y veci­
nos de San Sebas t i án y , el 
s ú b d i t o brasileiro Alexandre 
A n t ó n Fi lho R o d r í g u e z , natu­
ral de Bahía (Brasil) y veci­
no de Pontevedra, pasaron a 
d i spos ic ión del Juzgado de 
Ins t rucc ión de Pontevedra. 
D E T E N C I O N D E U N 

P R E S U N T O V I O L A D O R 
Y A T R A C A D O R 
M a d r i d (Logos). — La Po­

licía ha detenido a León 
D í a z - G u e r r a M a r t í n e z , do 17 
a ñ o s , soltero y sin profes ión . 
C o m o presunto responsable de 
al menos nueve delitos de v io­
lac ión y de numerosos robos 
con in t imidac ión con arma 
blanca. 

A finales del pasado a ñ o 
comenzaron a recibirse en la 
C o m i s a r í a del dis t r i to algu­
nas denuncias po r v io lac ión , 
que prosiguieron en el curso 
del presente. Las v íc t imas 
eran todas ellas mujeres jó ­
venes, de edades comprendi­
das entre los 15 y 23 años . 

En las declaraciones de to­
das ellas co inc id ía el «modus 
o p e r a n d i » de u n individuo 
en solitario, armado con una 
navaja, y que, una vez consu­
mados los abusos, las despo­
jaba de todos los objetos de 
valor : dinero, relojes, joyas, 
etc., asaltaba a las mujeres 
de noche al t iempo que las 
int imidaba con el arma, pasa 
ba su brazo por el hombro 
de ellas y de esta forma las 
trasladaba a un lugar solita­
rio. 

Por medi de las declaracio­
nes de todas ellas sobre los 
rasgos físicos del maniaco, se 
e l a b o r ó un retrato robot que 
ha sido de gran uti l idad a la 
hora de identificar y detener 
a dicho indiv iduo. Con el f i n 
de conseguir su captura, se 
h a b í a montado desde hac ía 
varios meses en el distri to de 
Entrevias un servicio especí­
f ico. 

Ocho jóvenes han identifi­
cado plenamente a León D í a z -
Guerra como autor de las v io ­
laciones que en su d í a de­
nunciaron en la Comisa r í a , 
Algunas otras mujeres no han 
podido reconocerlo debido a 
las circunstancias que concu­
rr ieron en su caso. E l deteni­
do ha confesado un mayor 
n ú m e r o de tales delitos. 

A parte de lo anterior, 
Guerra ha declarado haber 
perpetrado más de 20 robos 
con in t imidac ión a t r anseún te s 
y e l hur to de unas 20 bicicle­
tas. 

DETENIDO EL 

AUTOR DEL 

INCENDIO DE 

UNA IGLESIA 

Se trata de un 

retrasado mental 

Sevilla (Efe). — ta Policia 
sevillana ha conseguido la de­
tención del presunto autor de 
un incendio registrado haca 
unos días en la capilla de San 
J o s é de esta ciudad, y que 
afectó a unas cortinas y al arte-
sonado del techo del templo, 
del siglo XVI. 

Se trata de Francisco Jimé­
nez González, de 30 años, In­
dividuo que al parecer tiene 
perturbadas sus facultades men­
tales y que suele vivir de >a 
mendicidad. 

VIGILANTE JURADO 
HERIDO EN UN ATRACO 

Madrid (Efe). — Manuel Que­
ro Méndez, de 25 años, ha si­
do detenido por la Policía cuan­
do acababa de realizar un atra­
co al Banco Central, de la ca­
lle Hacienda de Pavones, en 
el que resultó herido un vigi­
lante jurado. 

Loa hechos s© produjeron a 
la una de la tarde, cuando Ma­
nuel Quero penetró en la enti­
dad bancaria armado con un 
revólver, que luego se descu­
brió que ê a simulado. 

El vigilante jurado del Banco, 
Antonio López Seugar. Intentó 
detenerle y resultó herido en 
una pierna, por su propia ar­
ma, durante el forcejeo que se 
produjo. 

El asaltante huyó con algo 
más de ciento veinte mil pese­
tas y fue perseguido por inspec­
tores da la Comisaria del Dis­
tr i to y de 'a Brigada de Seguri­
dad ciudadana. 

A continuación se refugió en 
la finca número 132 de la ca­
lle Luis de Hoyos Saiz. pero al 

cabo de un rato se entregó 
ein ofrecer resistencia. 

EN CUATRO DIAS, CUATRO 
VECES ROBADA UNA 
GALERIA DE ARTE 

Valencia (Efe). — La Galería 
de Arte Braulio, situada en a 
calle Pascual y Genis número 3, 
de Valencia, ha sido robada cua­
tro veces en cuatros días conse­
cutivos. 

Los cacos han forzado siem­
pre el escaparate de la misma, 
llevándose láminas que no te­
nían mucho valor, según ha In­
formado a -Efe» el dueño de 
a galería. 

Al parecer, la galería «Brau­
lio» dispone de un ruidoso sis­
tema de alarmas por lo que, en 
cuanto empiezan a sonar, los 
delincuentes huyen rápidamente 
no pudiendo sustraer más qu© 
lo que hay en el escaparte. 

Las láminas robadas el pasa­
do sábado han sido vistas en 
e' ras4- valencia. 

I 
S E A L Q U I L A O V E N D E 

l.OOO M I - T R O S C U A D R A D O S E N DOS P L A N T A S 
A P T O P A R A T O D A C L A S E D E "VEGOCIO 

M A R T I N E Z D E L C A M P O I 

I N T E R N A C I O N A L 

TAMBIEN EN HOLANDA HA 
INÍOXICACIONES POR 

Los afectados son varías decenas de personas 
Terschelling (Holanda) (Efe). — 

El fenómeno de intoxicación por 
consumo de mejillones producido 
en la isla de Terschelling días 
a t r á s parece nresentar las mis­
mas característ icas que el es­
pañol aunque el número de in­
toxicados es más reducido 

Urr portavoz de la Asociación 
de vendedores de mejillones in­
formó hoy, que los mejillones 
causantes de la intoxicación 
contenían toxinas segregadas 

oor ei plancton. 
El portavoz declaró que en 

estas condiciones los mejillo-
ne de la zona de Waddenzee 
no serán aptos para el consumo 
durante un plazo de tres sema­
nas. La Asociación recomendó 
a los consumidores que no com­
pren mejillones fuera de los 
circuitos comerciales clásicos y 
adoptó las medidas necesarias 
oar? que los mejillones nocivos 
70 ^nqan acceso a é s tos . 

El número de personas afecta 
da por la Intoxicación y que 
habían comprado los mejillones 

en el huelle es de varias de­
cenas. 

SE IGNORAN LAS CAUSAS DE 
LA EXPLOSION EN" UNA BASE 
AEREA 

Gioia del Colle (Italia) (Efe).— 
Aún se ignoran las causas que 
produjeron ayer una explosión 
que provocó la muerte de un 
oficial norteamericano e hirió 
a cuatro soldados en una base 
militar aérea, al Sur de Italia. 

Las autoridades mantienen 
tina rigurosa reserva y un cor­
dón del Ejército asegura alrede­
dor de la base el «top secret» 
de las investigaciones que se 
están realizando. 

Algunos medios señalan que 
la acción podría enmarcarse en 
e1 clima de polémica que se 
encuentra alrededor del tema 
del rearme y de las bases que 
la Administración norteamerica­
na de Reagan levantará en Ita­
lia. 

CASO SIN PRECEDENTES 
PARA EL TRIBUNAL 
SUPREMO 

Washington (Efe). — Una 
n i ñ a de 12 a ñ o s , embaraza­
da de 10 semanas, tras na-
ber sido violada por tres 
adolescentes y enferma ae 
gonorrea, quiere poner fin ai 
embarazo que, s e g ú n ios 
m é d i c o s , p o d r í a causar su 
muerte. Pero su madre se 
opone al abor to porque se o 
prohiben sus creencias ren-

El caso sin precedentes 
se halla ahora en manos cíe' 
Tr ibunal Supremo de Ü K I U 
homa, que podr ía dar a co 
nocer su d e c i s i ó n a pnnf' 
pios de la semana 

La muchacha, que ademas 
de quedar embarazada con 
trajo t a m b i é n gonorrea a ra'* 
de la v io lac ión huyo a e j » 
casa e l mes pasado, cuando 
su madre se n e g ó a auton 
zar el aborto. 

I 
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A D U A D O 
• C E N T R O : Autorizado por el Minister io de Educac ión O. M . de 5 de A b r i l 

de 1979. 

• D U R A C I O N : Un Curso Académico . 

• R E G I M E N : M a ñ a n a de 10 h . a 12 h . Tarde de 8 h . a 10 h . 

• E D A D : Desde los 14 años . 

• S I S T E M A D E ESTUDIOS: Por Eva luac ión continua con e x á m e n e s en el pro­
pio Centro 

• C O M I E N Z O D E L CURSO; 5 de Octubre. 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A : 

A C A D E M I A F L E M I N G 

Calle Aranda de Duero, 1 -1° de 5 a 8,30 tarde 

E . M. 1. 
ESCUELA DI 

O B J E T I V O : F o r m a c i ó n especí f ica para ocupar puestos de responsabilidad de 
nivel intermedio en las empresas. 

H O R A R I O : De 8 a 9,30 de l a noche. 

P L A N D E ESTUDIOS: Ps ico log ía , P r o b l e m á t i c a Humana, Técn icas de Expre­
sión, Adiestramiento, Criterios Sociales, Legis lación Social y Laboral , Eco­
nomía , Organ izac ión de Empresas, Sistema de R e m u n e r a c i ó n , Es tadís t icas y 
Calidad, Costes de P r o d u c c i ó n , P lani f icac ión y Contro l , M é t o d o s , Tiempos, 
Mecan izac ión , Derecho Mercan t i l y Tr ibu ta r io , Contabil idad, etc. 

E N S E Ñ A N Z A A D E C U A D A P A R A A M B O S SEXOS. 

I N F O R M A C I O N E I N S C R I P C I O N E S : Secretaria de la Escuela (Concepc ión , 19), 
de 7,30 a 9,30 de la noche. 

GUIA 
- E N F E R M E D A D E S 

: R E U M A T I C A S 

M E D I C O 

PECHARROMÁN 
- Horas eoncertadas 

Carmen, 4, 4.° A 

Te l é fo n o 21 8 0 5 4 

A C U P U N T U R A 

DR GARCIA 

E N D O C R I N O L O G O 
D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Vitoria. 21 Tf 219254 

Solicite hora 

M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N 
G I N E C O L O G I A -

P A R T O S 

Consulta de 11 a 13 
y de 17 a 19. 

Avda. del Cid, 6 bis, 
9.o A . - Te l . 20 68 68 

C E N T R O 
D E E D U C A C I O N 

M A T E R N A L 
Prepa rac ión al parto. 

Recupe rac ión 
post-parto. 

L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

Or topedia del p ie 

Avda . del C i d , 46, 1.» 
De 13 a 2 y de 4,30 a 6 

T e l é f o n o : Z Z t Z d f 

Abelaé Carazo 
Uafernólop del Estado 

M E D I C O 
Especialista en pactos 

G i n e c o l o g í a 
Consul ta : 

C l í n i c a Cruz Roja 
V i t o r i a , 31 

T e l é f o n o : 20 35 9 1 

JOSE M.a DE 
SEBASTIAN 

M E D I C O 

A n á l i s i s C l ín icos 
V i t o r i a , 46, 4.» D 

(Edi f ic io Gasset) 
T e l é f o n o : 20 37 89 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

Plaza de l a Cruzada, 
6-11.9 

T e l é f o n o : 20 3412 

J. I. 

Enfermedades del 
Apara to respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.» D 

Telfs.: 232032 - 20329T 

VECILLA 
OtorrinolaringOlogo 

Medicina y Ci rugía de 
Oídos. Narfo 
v Garganta 

Plaza de España , 2 
Te lé fono 23 31 71 

(Previa cita) 

E N F E R M E D A D E S 
R E U M A T I C A S 

Andrés Ortega Martin; 
Boras. concertada» 
General Mola 10 

1. \ 
Teléfono 23 00 35 

Dr. t mm 
N E U R O L O G O 

Consulta: de 5 a 6 
(excepto sábados) 

C / Madr id , 17, 4.» B. 
Te l é fono 23 98 71 

MARIA MISA 
ZÜBIRI ARA 

Especialista en: 
E N F . D E L A P I E L 

Y V E N E R E A S 
Consulta: D c l O a 11 h . 

(excepto viernes 
y sábados) 

Vi tor ia , 17, 4.o 
Consultorio Previasa 

Antonio m m 

Teléfono 94 - 441 42 33 

Gran Vía , S l - I , 4 

B I L B A O - 1 1 

I 
Aparato digestivo 

Plaza de l a Cruzada, % 
T e l é f o n o : 22 75 22 

V. Mateos Otero 

— C I R U G I A G E N E ­
R A L 

— A N G I O L O G I A C I ­
R U G I A V A S ­
C U L A R 

— T R A U M A T O L O ­
G I A - O R T O P E D I A 

Consu l t a : 12 a 1,30 y 
ho ras concertadas 

A v d a . del C i d , 8, 2.» 
Te l f s . : 206453 - 219615 

JUAN JO CHÜ 
D E R M A T O L O G I A 

M E D I C O -
Q U I R U R G I C A 

V E N E R E O L O G I A 
C I R U G I A D E L A 

; : P I E L . 

Horas a convenir:; 
f e l é f o n ó : 22 57 92 

J o s é M a r í a de l a 
Puente, 8-2.0 derecha. 
(Esquina G r a l , V i g ó n ) 

O I D O , N A R I Z Y 
G A R G A N T A 

Consu l ta : 
fie lunes a jueves 

de 4 a 7. 
A v e n i d a Carlos M i r a -

lies, 55, 4.2 B . 
T e l é f o n o : 50 6164 

A R A N D A D E D U E R O 

O U Ü i I SiCHEZ H f i W Z 
G A R G A N T A , N A R I Z V OIDOS 
Consulta diaria, excepto sábados-

de 10,30 a 1 y de 5 a 7. 
General Sanjurjo n.0 35, escalera 4.8 2.° A , 

T E L E F O N O 23 47 07 

G E R M A N PEREZ OJEDA 
A N T O N I O I M O N T O N R O D R I G U E Z 

Consulta de Cardio logía y Ecocardiografia. 
A v d a . de los Reyes Católicos N.» 12, entrcplanta. 

Te lé fono 23 14 20 (tardes) 
Previa petición de hora. 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 

General Yagüe> 10, í.o C — Telé fono 21 29 4 Í 

Doctores J. MARCOS 
y J. M. VEA - MURGUIA 

R I Ñ O N , P R O S T A T A Y V I A S U R I N A R I A S 

Consulta: martes y jueves, seis farde. 
Clínica San Juan de Dios 

O P T I C A I Z A M I L 
GRADUACION GAFAS - ADAPTACION lENIlllAS 

L A I N C A L V O , 28 

V. Ojeda Cárcel 
A P A R A T O D I G E S T I ­
V O Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l í n i cos . 
Rayos X 

Consul ta , de 10 á 1 y 
4 a 6 

V i t o r i a , 2Ó-2.5. 
Te l f s . : 303667 y 218966 

» í» J» 
OSTRET1CIA y 
G I N E C O L O G I A 

Consulta previa peti­
ción de hora . 

Jul io Sáex de, l a Hoya 
oúin. 6, 7.o C. 

Teléfono 2 1 4 9 61 

I. 

Especialista ett n iños 
P U E R I C U L T O R 

Abre su consulta en: 
Feo. Grandmpntagnet, 

n ú m e r o 26, l . o B . 
De 11 a 1 y de 5 a 7. 

Te lé fono 23 49 51 

lose I Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 

Horas de consulta: 
De 10 a 2 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Reyes C a t ó l i c o s , 10. 

Teléfono 22 11 66 
Edif ic io Estudio, 2,° E 
S á b a d o s , de 9,30 a U 

M.miANÜEVA 
C i r u g í a O r t o p é d i c a 

y T r a u m a t o l o g í a 
Ortopedia del p í e . 

Consu l t a : P r e v i a p e t i ­
c i ó n de h o r a . 

J u l i o S á e z de l a Hoya , 
8, 4.2 ( ta rdes) . 

T e l é f o n o : 2217 37. 

Juan ñdlanosa 
C I R U G I A O R T O P E ­
D I C A Y T R A U M A ­

T O L O G I A 

Consu l ta : Reyes. Ca­
t ó l i c o s , 16, escalera 2.», 

8.5 D (tardes) 
previa c i t a . 

T e l é f o n o : 22 50 23 

O F T A L M O L O G O 

M e d i c i n a y C i r u g í a de 
los ojos. 

E s p o l ó n , 2 
T e l é f o n o : 2 0 9 3 4 9 

R I Ñ O N , P I E L Y 
V I A S U R I N A R I A S 
H é r o e s del A l c á z a r , 

4, l .s 
T e l é f o n o : 20 48 23 

Medic ina I n t e r n a 
C o r a z ó n y N u t r i c i ó n 

R A Y O S X 
Consu l t a : 

E s p o l ó n , 24, 2.* 
T e l é f o n o : 201912 

DR/ REMEDO 
U R O L O G O 

U R I N A R I A S 
C o n s u l t a : de 12 a 1. 

Horas concertadas. 
C o n c e p c i ó n , 15. 

T e l é f o n o : 20 73 70. 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
B U R G A L E S A 

i ADAPTACION DE LENTILLAS 
(RIGIDAS, BLANDAS Y COSMETICAS) 

•GRADUACION DE GAFAS 
•RECETAS SEGURIDAD SOCIAL 

Avda. del Cid, 14 
Tel. 2 2 2 6 0 8 

I BARAHOM 
COfiDERO 

P I E L £ VENEREAS 

Consulta} de 12 a l 
y tardes convenidas. 
C/ Valladolid, 3-1.5 C, 

Te lé fono! 30 75 26 

Dr. José Luis 
Pérez Salvador 

O F T A L M O L O G O 

Avda . Reyes Ca tó l i cos , 
16. escalera t i l , 2^ E. 

Consul ta : 
Tardes, previa c i t a 

T e l é f o n o : 22 3012. 
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A R A N D A D E D U E R O 

Ve de Baños - Arandina 
S e g ú n nos comunica l a 

J u n t a loca l para l a lucha 
c o n t r a ©1 c á n c e r , l a pos tu­
l a c i ó n a n u a l pa ra recoger 
fondos encaminados a su ­
f ragar los gastos de esa l u ­
cha con t r a l a per t inaz e n -
f c v m e d á d , h a sido f l í a d a p a ­
r a e l p r ó x i m o domingo d í a 
4 de Octubre . 

Se t r a t a de u n a l l amada 
m á s a l c o r a z ó n y e l bolsi l lo 
de los arandi l los , que con 
t a n t o desprendimiento acos­
t u m b r a n a responder a esta 
ciase de l lamadas que se les, 
hace, dejando siempre e n 
buen lugar el nombre de 
ivucstra p o b l a c i ó n con sus 
aportaciones, cada vez que 
son objeto de l l a m a m i e n t o 
pa ra estos menesteres be-
nóf icos . 

L a a p o r t a c i ó n de Aranda , 
referente a este mot ivo cual 
es l a lucha cont ra esta per­
niciosa enfermedad, s i t ú a a 
nuestra p o b l a c i ó n en u n p r i ­
mer lugar en cuanto a su 
n ú m e r o de habi tantes se re ­
f iere, es t imando l a p ropor ­
c iona l idad a los mismos res­
pecto a nuestra p rov inc ia y 
e n segundo lugar respecto a 
las poblaciones burgalesas, 
r e f i r i é n d o s e a a ñ o s an t e r io ­
res. 

Todo esto es posible mer ­
ced al desinteresado des­

p rend imien to de los a r a n d i ­
llos, que con su desmedida 
e jempla r idad vienen colabo­
rando, a ñ o t ras a ñ o e n l a 
p o s t u l a c i ó n anua l que se ce­
lebra e n favor de l a lucha 
con t ra esa ter r ib le enferme­
dad que es el c á n c e r , cuyos 
medios combativos t o d a v í a 
se encuen t ran en m a n t i l l a s . 

L A P E L I G R O S I D A D D E 
LOS PASOS D E C E B R A 
D E F I C I E N T E M E N T E 
S E Ñ A L I Z A D O S 

Los pasos de cebra deb i ­
damente s eña l i zados , c u m ­
plen u n a m i s i ó n m u y i m p o r ­
t an te e n cuanto a ordena­
c ión de l a c i r c u l a c i ó n roda ­
da se refiere, pero si esos 
pasos no e s t á n debidamente 
s e ñ a l i z a d o s , las dudas t a n t o 
d é los conductores como de 
los peatones, pueden dar l u ­
gar a dudas que. en e l me jo r 
de los casos, todo queda en 
u n s imple susto. 

El pasado viernes, presen­
ciamos e l cruce por el paso 
de cebra existente bajo e l 
arco del Ayun tamien to , de 
t a n Intenso t r á f i c o y m i e n ­
tras u n p e a t ó n pasaba por e l 
mismo, v e n í a n dos tur ismos 
a velocidad reducida y el 
p r i m e r o de los turismos, t a l 
vez po r desconocer su con-

ATENCION, ARANDA 
P R O X I M A I N A U G U R A C I O N D E L 

x r r . Obra Socio - Cultural de la 
CAJA D E AHORROS 

D E L CIRCULO CATOLICO 

INGLES y FRANCES 
C O M I E N Z O D E CLASES: 1.* D E O C 1 U R R E 

A B I E R T A S M A T R I C U L A S 

In fo rmac ión : 
Pedroto, 7, 2.° (Edificio «Caceo») 

Tfiléfouos: 500754 — 500681 

At«nde rea ios por riguroso orden de inscripción. 

duc to r l a exis tencia de ese 
paso o m á s b ien por estar 
m a l s e ñ a l i z a d o , e l caso es 
que p i t ó cuando se encon­
t r a b a casi a l a a l t u r a del 
p e a t ó n , cuya c i r c u l a c i ó n era 
n o r m a l y con ar reglo a l c ó ­
digo de c i r c u l a c i ó n , p r o d u ­
c i é n d o s e el n a t u r a l susto. 

SI el paso hubiese esta­
do normalmen te s e ñ a l i z a d o , 
e l t u r i s m o hubiera esperado 
a que e l p e a t ó n cruzase, pe­
r o su duda le I m p u l s ó t a l 
vez a p i t a r y se p rodu jo el 
n a t u r a l susto, no s ó l o para 
e l p e a t ó n , sino t a m b i é n pa ­
r a las personas que casual-
meate pasaban por d i c h o l u ­
gar o sus p rox imidades . 

S e r í a conveniente que se 
s e ñ a l i z a s e n tan to ese ú n i ­
co paso de cebra existente 
en e l in t e r io r de nues t r a po­
b l a c i ó n , asi como o t ros va­
r ios que se debieran esta­
blecer como en e l cruce de l a 
Aven ida de Burgos con la 
calle-de Pizarro. A este res­
pecto hemos de c i t a r e l caso 
de que en dicho cruce, en 
las pasadas fiestas, u n d í a 
a p a r e c i ó p in tada u n a flecha 
ind icadora de la d i r e c c i ó n 
que se h a b í a de t o m a r des­
de esta ú l t i m a calle a l pa­
sar a l a Avenida c i t ada . I g ­
norando q u i é n p o d r í a haber 
sido quien l a pintase, hoy ya 
desaparecida. 

N O C H E DE F U E R T E 
V I E N T O Y L L U V I A 

L a noche del viernes a l 
s á b a d o , ha sido de fuerte 
v ien to y de abundante y t o ­
r r enc i a l l luv ia , hasta e l ex­
t r e m o de produci r p á n i c o a 
r lgunos vecinos y t ener que 
abandonar sus agradables 
domici l ios . 

Parece oue e l o t o ñ o se ha 
presentado por el l ado m a ­
lo, a Juzgar por e l t iempo 
t a n inseguro que hace . 

L a m a ñ a n a de ayer ha 
permanecido con cielo n u ­
blado y amenazadora, res­
pondiendo e l d í a a esa t ó ­
nica Imperante , pe ro todo 
hace Ind ica r que las l luvias 
aunque u n poco t a r d í a s , no 
s e r á n una amenaza m á s co­
mo h a n sido hasta l a fecha, 
en esta comarca r i b e r e ñ a . 

M A L O Y F L O J O M E R C A D O 
E L D E A Y E R , S A B A D O 

T a l vez como consecuen-
f l a de l t i empo inseguro a 
que nos hemos refer ido, el 
mercado de ayer no h a res­
pondido a las esperanzas que 
en él se h a b í a n puesto. 

L a af luencia de vendedo­

res h a sido menor , aunque 
los productos que se e x p u ­
s ieron y se voceaban en l a 
Plaza del Caudi l lo e ran v a ­
r iados y abundantes predo­
m i n a n d o los h o r t í c o l a s m u y 
abundantes y propios de es­
t a é p o c a del a ñ o . 

Consecuentemente t a m b i é n 
d i s m i n u y ó el n ú m e r o de 
compradores pues no apete­
c í a e l acudir a l mercado con 
e l t i e m p o t a n desapacible 
que h a c í a . 

U N A O B S E R V A C I O N D E 
N U E S T R O S 
C O M U N I C A N T E S 

Algunos de nuestros co­
municantes nos hacen una 
o b s e r v a c i ó n que recogemos 
h a c i é n d o l a nues t ra : 

Nos d icen que a s í como el 
A y u n t a m i e n t o da tar je tas a 
los de l a tercera edad para 
que no paguen en los au to­
buses de servicio urbano, po ­
d r í a hacer lo m i s m o con los 
m l n u s v á l l d o s que se d i r igen 
a l C e n t r o de subnormales 
pa ra asist ir a las clases que 
en d i c h o Cent ro se Impa r t en 
m á x i m e teniendo en cuenta 
que su Centro e s t á ubicado 
en las afueras de nuestra 
p o b l a c i ó n , concretamente en 
el ed i f i c io que antes ocu­
para e l albergue de t u r i s ­
m o . 

D a pena ver a los subnor­
males, m o n t a r en e l a u t o b ú s 
l l evando apretadas e n bu 
mano las pesetas para p a ­
gar el a u t o b ú s , labor que 
f á c i l m e n t e se p o d r í a evi tar 
si se les dotase de l a t a r ­
j e t a correspondiente. Cons i ­
deramos que esta medida se­
r í a m u y opor tuna , pues con 
ello se e v i t a r í a que algunos 
m l n u s v á l l d o s perdiesen el 
p e q u e ñ o impor t e que h a n de 
nagar a l conductor del auto­
b ú s , y a que l a s imple pre­
s e n t a c i ó n de l a t a r j e t a f ac i ­
l i t a r í a el acceso a l v e h í c u ­
lo, p roced imien to m á s fáci l 
y seguro que no l a c o m p l i ­
c a c i ó n de tener que llevar 
en su mano e l Impor te del 
servicio. 

F S T A T A R D E , V E N T A 
D E B A Ñ O S - A R A N D I N A 

Esta tarde, a las cuatro 
y t r e i n t a , se c e l e b r a r á el 
encuentro G i m n á s t i c a A r a n -
d l n a - V e n t a de B a ñ o s , p a r t i ­
do que se espera ent re tenido, 
en el que es de suponer 
que e l con jun to r i b e r e ñ o , 
haga todo lo posible por re ­
cuperar e l l l de ra to de l g r u ­
po, contando, c la ro e s t á con 
los resultados de los d e m á s 
par t idos . 

No creemos que p ierda 
puntos, t a n t emprano , a l 
Igua l que la s u c e d i ó en la 
temporada pasada, que co­
m e n z ó m a l el p r imer p a r t i ­
do en casa, s igu ió m a l y 
por unas causas o por otras, 
su paso por l a Segunda D i ­
v i s i ó n «B», fue t a n e f í m e r o 
que a las pr imeras de c a m ­
bio, es decir a l a ñ o , volvió 
a ocupar su anter ior puesto 
en l a Tercera D i v i s i ó n que 
es en l a que se encuentra 
en l a ac tua l idad . 

S i efect ivamente su p ro ­
p ó s i t o e n esta temporada es 
l a m e t a del retorno, no se 
debe de andar con con tem­
placiones, no perdiendo n i 
u n sólo p u n t o en casa y 
t r a y é n d o s e de fuera todo lo 
que pueda. 

E l p a r t i d o que ha de d i s ­
pu ta r e n Ja t a rde de hoy, 
f rente a l del V e n t a de B a ­
ñ o s , no se puede considerar 
como fác i l , sino que ha de 
luchar y a tacar los 9Q m i n u ­
tos que dura e l encuentro , 

de t a l f o r m a que sea el equi­
po que campee durante todo 
el t iempo, pero s in confiarse 
y considerando como defi­
n i t i vo cualquier minu to v 
estar m u y atento a los con­
traataques del visi tante que 
suelen ser la p r inc ipa l de­
fensa de los equipos que se 
desplazan en todo part ido ya 
sea de c o m p e t i c i ó n o no ' y 
hasta t a n t o que e l colegiado 
de t u r n o pi te e l f i na l , la a f i ­
c i ó n e s t a r á pendiente del 
de f in i t i vo resultado que re­
gistre el marcador. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

Hoy, domingo, d o ñ a M a ­
r í a Luisa Arr ibas Mi r anda 
en Plaza del Caudil lo. 18 
M a ñ a n a , lunes, don Luis 
M i r a Berzosa, en Plaza del 
Caudi l lo , 28. 

C A R T E L E R A DE 
E S P E C T A C U L O S 

Tea t ro -Cine Aranda . — 
« G r a n u j a s a todo r i tmo» . 

A L T A P E L U Q U E R I A 

B A L L E S T E R 
Tiene el gusto de comunicar su regreso de P a r í s , 

presentando o su dis t inguida cl ientela la nuet/a l ínea 
de peinado o t o ñ o - I n v i e r n o , a s í como las t é c n i c a s , 
cortes, moldeados, mechas y color que se l l eva rán 
esta temporada. 

ALTA PELUQUERIA BALLESTER. siempre a su 
servicio con la l inea da peinado m á s actual , en 
Vitoria , 19. 

LEA USTED MAÑANA 

« h o j a d e l mm> 

D E B U R G O S 
A M P L I A I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

Y G E N E R A L C O N A T E N C I O N T A M ­

B I E N A L O S T E M A S B U R G A L E S E S 

SEMANA i m i m m c í o m L 
d e Í U * M E J M A d e s d e e l O m Z T d e S e p , 

p r i m é r a s m a r c a s 

Christían Dior J . ROSSELL ( J 
b r í d g e 

BERKSHIRE 

l i l l a , : . 

M I M I 
P l T A R C H 

C c U c e l i n e s 

í u n t o B l a n c a 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
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TRESPADERNE QUINTANAR DE LA SIERRA 

1A U. D. mimmi RECIBE 1A VISITA DEl « C o o p e r a t i v i s m o y s e g u n d a 
l - HA COMENZADO 1A CONSTRUCCION DE 1AS t r a n s f o r m a c i ó n d e l a m a d e r a » 

PISCINAS.- JUEGOS POPULARES CASTELiANOS 
La U. D... Trespademe. que 

como ustedes conocen milita . 
este año en Primera Regional 
Preferente; después del brillan­
te triunfo conseguido el domin­
go último frente ai Tudela de 
Duero, vuelve a Jugar hoy en 
su campo, esta vez contra un 
equipo de Burgos, concreta^ 
mente el Briviesca C.F., equi-1 
po és t e veterano en esta cate-
goría, y que el año pasado es­
tuvo a punto de conseguir el 
ascenso a Tercera División. 

La valía del equipo rival es 
evidente y lo ha demostrado ya 
al comienzo de esta ü g a 
el vencer a domicilio en el orl-
mer partido, y aunque empató 
en casa frente al Olmedo, las 
noticias que nos han llegado es 
que mereció mejor resultado. 

De cara al. partido, la U.D. 
Trespaderne, 'ha entrenado du­
rante la semana, y sus jugado­
res están muy ilusionados y con 
deseos de conseguir un nuevo 
triunfo ante su afición. Los ju­
gadores citados para este par­
tido son los mismos que el do­
mingo anterior, con la incorpo­
ración de Rodolfo, Urquijo y 
José. 

El partido que comenzará a 
partir de las cinco de la tarde 
promete ser muy Interesante, 
más si tenemos en cuenta la 
deportiva rivalidad que puede 
existir entre dos equipos bur-
galeses de localidades muy 
próximas. Ante este hecho, y 
si el tiempo acompaña, de se­
guro que serán muchos los afi­
cionados que se den.esta tarde 
cita en el campo municipal de 
«La Chopera» (perfectamente 
renovado y con un cuidado 
césped), y entre los. que se en-
centrarán numerosos seguido­
res del equipo burebano 
PISCINAS MUNICIPALES 

La pasada semana dieron co­
mienzo en el término de Zozi-
lla, la construcción de tres pis­
cinas municipales, primera, fa-
¿e de lo que en un futuro, la 
Corporación Municipal tiene 
lina gran Ilusión porque sea un 
bonito polideportivo en el que 
ée puedan practicar otros de­
portes (bolos, pelota, tenis, etc) 
para esparcimiento de los veci­
nos de la localidad y to­
dos aquellos que nos visitan. 

Las tres piscinas que se han 
émpezado a construir, y que si 
liodo transcurre con norma­
lidad es tarán finali2ada3 al 
terminar este, año tendrán las, 
siguientes caracter ís t icas: Una 
piscina pre-olímplca de 25 m 
por 12,5 con una profundidad 
que oscilará entre 1,60 y 2.40 
m En esta piscina se pueden 
realizar comoetlciones de -"ta-
rácter regional La segun­
da piscina, para no nadadores, 
tendrá una longitud de 15 m. 
por una anchura de 7.5 m Su 
profundidad máxima será de 
1.40. La tercera piscina será ¡a 
Infantil y tendrá una profundi­
dad uniforme de 0.40 m 

Creo que el paso importante 
dado por la Corporación Muni­
cipal actual ha sido acertado 
y a todas luces necesario, pues 
de todos es sabido el estado de 
contaminación del río Neia es­
pecialmente en verano como, 
consecuencia de los vertidos de 
Medina y Villarcayo hacia e' 
citado río. 

El lugar de ubicación es ex­
traordinario y constituirá un 
maravilloso lugar de recreo 
Para los v/ecinos HP tresoader 
ne y para los numerosos " era-
neantes que vienen a nuestra 
v'IIa a disfrutar del sol. del 
agua y de1 maravilloso paisa­
je, 
JUEGOS POPULARES 

CASTELLANOS 
Continúan desarrollándose a 

'o largo de toda la geografía 
burgalesa los II Juegos popula-
fes Castellanos organizados por 
el Consejo Superior de Depor­
tes en colaboración con ia 
txema Diputación orovlndal 
de Burgos 

El pasado domingo, nuestros 
tiradores de tuta en categoría 
^ y B jugaron aquí en Trespa­
derne con los representantes 
oe Alcocero de Mola Ouinta-
naélez y Llano de Bureba. Loa 

resutlados. fueron los siguientes: 
Categoría A, Trespaderne 6, 
Alcocero de Mola 8 -. En ca­
tegoría . B. Trespaderne. 8 
Llano de. Bureba 1. Hoy do­
mingo nuestros tiradores se han 
trasladado a Alcocero de Mola-
y a Llano de Bureba a fin de 
disputar los partidos de vuelta. 
Esperamos y deseamos que 
consigan un buen resultado que 
les permita clasificarse para la 
siguiente eliminatoria. Suerte. 

En otro orden de cosas y 
dentro del II Trofeo de Fútbol 
diputación Provincia, nuestro 
equipo se enfrentó en partido 
de vuelta al equipo de Cabrla-
na perdiendo por cuatro goles 
a cero.- Con anterioridad a ce­
lebrarse este encuentro nos­
otros'impugnamos el partido 
por considerar que el equipo de 

Cabriana es tá formado por ju­
gadores de Miranda de Ebro 
cosa que va en, contra de 'as 
normas del torneo. Los organi­
zadores de este torneo aún re­
conociendo que el equipo de 
Cabriana está formado efecti­
vamente por Jugadores de di­
versas Peñas Mlrandesas, ha 
hecho caso omiso de nuestra 
impugnación, quedando por lo 
tanto-eliminados del Torneo. No 
lie querido más que recoger la 
noticia y el malestar que rei­
na en el pueblo, porque otro 
día hablaremos con toda pro­
lusión de detalles de este he­
cho y de las consecuencias que 
de él se pueden derivar. Una 
verdadera vergüenza. 

TEODORO GONZALEZ 
(Corresponsal) 

El miércoles 23 se celebró en 
los locales del Instituto y For­
mación Profesional -Tierra de 
Alvargonzález». la mesa redon­
da «Cooperativismo y segunda 
transformación de ¡a madera» 

con !a asistencia de un numero­
so, público de toda la comarca 
y compuesto por alcaldes y con­
cejales, cooperativistas, traba­
jadores, amas ; de casa, estu­
diantes etc., que acogieron con 

D E L E G A C I O N B U R G O S I A K I - R 
Te lé fonos 223543 — 212238 

Deportiva globo 
acolchada 

Jersey jaequard 

Pantalón pana 

ÚOOOO 

Cazadora gabardina 
forro vieíla cuadros 

Camisa viella 
cuadros 

Pantalón pana 
cordel^, con pinzas 

• Vestido punto 
bordado 

• Chaquetón Loden 

COLORES." verde, kaki, crudo, granate, negro, gama azul... 

l o s m e j o r e s p r e c i o s d e B u r g o s 

GALERIAS 

M A R V I 
ALMACENES 

N A T I 

gran entusiasmo y con un inte­
rés inusitado esta segunda jor­
nada de la «Semana cultural de 
la madera». 

La directora del Instituto in­
trodujo el acto explicando el 
sentido que para és te tenía !a 
mesa redonda: el interés del 
Centro por preparar buenos es­
pecialistas en la madera y por 
conseguir que el problema de 
las salidas profesionales de !os 
alumnos se palie buscando posi­
bles soluciones como el impulso 
del cooperativismo a través de 
la difusión de sus presupuestos 
en actos como és te . ¡ 

A continuación presentó a los 
componentes de la mesa, presi­
dentes de Cooperativas de Du-, 
nielo que. dijo, podría conside­
rarse pueblo ejemplar por ;a 
proliferación de cooperativas y 
ppr el especial carácter de és­
tas:. 

Don Benedicto de Miguel pre­
sidente de la Cooperativa IN-
MADU; don Raimundo Martín 
presidente de la Cooperativa 
«Picos de Urbión»; don Braulio 
de Pablo presidente de la Coo­
perativa «Tradima»: presidente 
de la Cooperativa «Mobetide». 

La mesa fue moderada por 
D. Felipe Martín Rosón que íá ' 
inició con un turno de preguntas 
donde se fueron exponiendo ios 
datos de funcionamiento de las 
cooperativas v sus diversas exi' 
gencias. 

Se abrió después un animado 
coloquio entre todos los asisten­
tes 

Los cuatro componentes de ^ 
mesa vinieron a coincidir en las 
siguientes conclusiones: 

—La posibilidad de crear em­
pleo en la zona está unida al 
aprovechamiento de los refuer­
zos naturales concretamente 'a 
madera y ello sólo es posible 
con la segunda transformación, 
es decir, aprovechando la ma­
dera que se extrae y se sierra 
para fabricar muebles, persia­
nas, cajonería, etc. 

—En esta línea las cooperati­
vas pueden ser una solución in­
teresante y a veces la única 
posible dada la dificultad para 
atraer inversores privados. 
. Por otra parte la cooperativa 
supone una ventaja respecto a 
la empresa privada tradicional 
porque supone el aliciente de 
trabajar para uno mismo, con 
mayor libertad. 

—En la zona pueden existir 
facilidades para encontrar te­
rrenos dado que grandes exten­
siones son de propiedad muni­
cipal y los Ayuntamientos po­
drían cederlos en buenas condi­
ciones. 

También se destacó- la impor­
tancia de las ayudas que el Go­
bierno puede conceder a través 
dei Fondo Nacional de Protec­
ción al Trabajo, 

—De todas las maneras el 
cooperativismo requiere mucho 
esfuerzo, disposición al trabajo 
y espíritu solidario y democrá­
tico entre los cooperativistas. 

Se habló también de I- Im­
portancia que tiene la forma­
ción técnica y humana en el 
camino de fomentar un coope­
rativismo eficaz 

Una idea interesante que se 
sugirió a lo largo del debate 
fue la posibilidad de que los 
Ayuntamientos, con la ayuda de 
organismos estatales elaborara 
un estudio planificación de las 
posibilidades de desarrollo eco­
nómico de la comarca con ba­
se fundamental en la madera. 

Ayer, viernes, día 25. conclu­
yó la «Semana Cultural de la 
madera» con la conferencia de 
D Carlos Piñel «Historia del 
mueble» con proyección de dia­
positivas. 

POR E L F A V O R 

C O N C E D I D O . 

I . C P, 
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H o y , e n « E l P l a n t í o ) ) , B u r g o s - l e v a n t e 
Primer partido oficial de los locales en campo propio 
en la presente temporada y debut del uruguayo Acosta 
Los levantinos, con la misma formación 
que perdió frente a la U. D. Salamanca 

Con u n ent renamiento por 
espacio de algo m á s de una 
hora se puso f i n a l t raba jo 
de l a semana que c u l m i ­
n a r á , na tu ra lmente , f rente 
a l t evan t e . A n t e este c o m ­
promiso se h a n cifrado las 
m á x i m a s metas aunque e l 
op t imismo sea m á s bien m o ­
derado, por aquello de que 
e n fú tbo l , no hay enemigo, 
sencillo n i compromiso ga­
nado de antemano. 

Algo m u y s imi lar ha ve­
nido inculcando e l t é c n i c o 
a sus hombres a lo largo. de 
l a semana. A l margen de ^o 
es t r ic tamente , deport ivo, las 
sesiones ps ico lóg icas t a m b i é n , 
ocuparon buena parte del 
t rabajo . Se h a in ten tado eŝ -
t a r preparado ante esta, v i ­
s i ta de l Levante, tercera 
que e f e c t ú a a «El P l a n t í o » . 
E n las anteriores, v i c to r i a 
burgalesa y reparto de p u n ­
tos. 

Por o t ro lado, los socios 
que acudan a l Burgos-Le­
vante , a c o m p a ñ a d o s de u n 
n i ñ o menor de diez a ñ o s , no 
t e n d r á que abonar n inguna 
cant idad e c o n ó m i c a ya que 
a c c e d e r á n gra tu i tamente a l 
estadio. Siguiendo en el t e ­
r reno del detalle, los juga ­
dores acordaron . renunciar a 
las invi tac iones que .no rma l - , 
mente r e c i b í a n del. C'u^-

Todo en t ra -en el a n o t a d o . 
de una mayor recoffída, de' 
ingreso y tampoco n o d í a f a l ­
t a r la r e d u c c i ó n dol perso­
n a l de puerta*». P^rn esta 
tarde, l a m i t a d del mismo 
c u m p l i r á con el R<»rvWn v el 
resto l o h a r á para el n r ^ . 
x i m o e o m n r o m í s n dpi n , i r -
gos y dar desranso a los « u e 
h a n sido c í t o d o s nava l a j o r ­
nada de csf" ^oivifTtgrn 

C O N T I N U A N LAS 
N E G O r T A Í T r O N E S 
D I R E C T P V A t 
J U G A D O R E S 

E n l a ta rde de ayer, la 
comis ión de Jugadores, i n ­
tegrada por Juanjo, V á i d a s . 
Mano lo y Carmelo se r eu ­
n i ó con e l presidente del 
Burgos C. P., que estaba 
a c o m p a ñ a d o por varios d i ­
rectivos. E l ún ico t ema t r a ­

tado a fondo se r e l a c i o n ó 
con e l aumento sa la r i a l de 
los profesionales y las « p r i ­
m a s » p a r a esta temporada. 

En el p r imer pun to , los 
Jugadores h a n pedido u n a u ­
mento sa la r ia l de u n quince 
por c iento. E n esta p e t i c i ó n 
se ha ten ido en cuenta que 
desde hace dos a ñ o s , el Club 
mant iene los mismos sueldos 
(53.000 pesetas los casados 
y 45.000 los solteros). A n t e 
esta so l ic i tud , el ac tual equi ­
po di rec t ivo que rige los des­
t inos del Burgos G. F . , h a 
ofrecido u n aumento del diez 
por ciento. Por el momento , 
a s í e s t á n las posturas con 
el anuncio de reanudar con­
versaciones en los p r ó x i m o s 
d í a s . 

E n cuanto al t ema de las 
« p r i m a s » no va a haber 
erandfis modificaciones. Las 
cantidades e c o n ó m i c a s esta­
r á n en f u n c i ó n de l a clasi­
f i cac ión del equipo. Dos 
cuestiones para corto plazo. 
Y como f i na l a este apa r t a ­
do ecft»V'>mIco. recordar que 
las of fo ínas del Club per-
w a n e f e r ^ n abiertas hoy do-
minpi-o de 10 a 1 d« l a t a r ­
do nai-á aoiipUos áf i f - ionados 
« « e d<»c«»i»n darse de a l ta co­
mo sollos o para aquellos 
míe a ú n nh bavan re t i rado 
o.\ abono. Tnflo o.uanto se h a -
«>a ñ o r el Gtnh t r á . s i n d u -
•*a. Mi bívn'lf'',!'» de todos. 
iRcp annva f .awV^n c o m e n z ó 

m n el acuerdo Hermandad 
r?« P«vri!»s. Sociedades y Ca.-

:oa<! Poortonalps de la Cabe­
r a • V!«» Cast i l la v el Burdos 
C V. Rpo-ún un nnrtavoz o f i -
oial de la ent idad burgalesa, 
Inc w R í s t a s oue en su sede 
n n W e n hacerse socios del 
n ^ K niied(>n, r e t i r a r o l car­
net. Los nrpclos oscilan en-
fre las o i i t n í en t a s (caballe­
tes:) v treccientas ( s eño ra s ) 
al mes. Para los n i ñ o s el 
« a r n e t mensual h a sido f i -
••"In en el nr<«oín d<> cien pe-
oof a s. 

D E B U T O F I C I A L D E L 
U R U G U A Y O A C O S T A 

Para el encuentro de es­
ta ta rde , e l «mís t e r» burga-
lés r e p e t i r á el mismo equi­
po que e m p a t ó en el « F r a n -

• 

oo N a v a r r o » con la p e r m u t a 
de Acosta por M a n o l í n . E l 
u ruguayo —trami t ada toda 
l a d o c u m e n t a c i ó n — h a r á su 
debut o f ic ia l con l a c a m i ­
sola blanca, a l a vez que 
d i r i g i r á l a a r t i l l e r í a de los 
castellanos. 

As í , e l once i n i c i a l esta­
r á fo rmado por : Gorospe; 
V a l d é s , B l a c h , Carmelo , 
J u a n Carlos; Azcargor ta , D a 
costa, L ó p e z ; Abajo , Acosta 
y Juanjo . E n ca l idad de su­
plentes h a n sido elegidos: 
M e d i n a (por tero) . V á r e l a , 
F ranco y M a n o l í n . 

Cuando a Lu i s As to rga se 
le p regun ta si l a s i t u a c i ó n 
de l r i v a l f a c i l i t a r á las cosas, 
se pone m u y serio y n o com­
par te e l c r i te r io . E l « m í s ­
t e r » sabe por donde c i r cu ­
l a y en v í s p e r a s de pa r t i do 
no e s t á para i r o n í a s . Los Ju­
gadores y el « t é c n i c o » se 
r e u n i r á n a a lmorzar en el 
hos ta l «La V a r g a » y des­
p u é s a aguardar l a hora del 
comienzo del encuentro . 

E L L E V A N T E , E N U N 
H O T E L D E C U A T R O 
E S T R E L L A S 

A ú l t i m a s horas de l a t a r ­
de de ayer, l a e x p e d i c i ó n 
del Levante, encabezada por 
su presidente Federico. Cor­
t é s , l legaba a nues t r a c i u ­
dad. U n hotel de l a ciudad 
— A l m i r a n t e Boni faz— servi-
l á de cuar te l general . En la 
e x p e d i c i ó n se re f le ja preo­
c u p a c i ó n y, a l a vez. cierto 
op t imi smo por recuperar lo 
perdido ante e l Salamanca. 

Dos situaciones que en­
vuelven etapas pasadas, com­
pl ican el presente y hacen 
temer el f u t u r o . A l margen 
de estas consideraciones, V i ­
cente Piquer ha convocado a 
B a r r i ó , Sierra. Eu la te , Luis 
Segura. Ton i . Herencia , Ga­
r r ido , Oscar, Lu i s Cazau-
rang, P e l e g r í n . Claudio . B e ­
bió, M i g u e l y Roca. 

E l entrenador P ique r —ex-
valencianista— no p o d r á es­
ta r en el banqui l lo . Y a sa­
ben el tema de las deudas 
que l legan t a m b i é n a Ju­
gadores profesionales. Los 
que van a Jugar f i g u r a n co­
m o « a m a t e u r s » compensa­
dos, ca l i f i cac ión m u y «sul 
g e n e r l s » pero as í e s t á m o n ­
tado esto del fú tbo l . 

E n cuanto a l once t i tu la r , 
el m á s probable lo in tegra ­
r á n ; B a r r i é í T o n i . Lu i s Re­
gura , Enlate. S i e r r a ; He­
rencia, Gar r ido . Oscar r Pe­
l e g r í n , Cazaurau<r y Lu i s En 
esta f o r m a c i ó n f i g u r a n co­
m o jugadores menorpe de 
veinte a ñ o s : Luis Rcm-a, 
P e l e g r í n y Luis . E n el ban­
qu i l l o , t a m b i é n h a b r á « u b -
20 con Claudio v M I í t u p I Y 
es que en el Levante ya no 
hay m á s oera'. Los acucian­
tes problemas t?e í n d o l e es­
t r i c tamente c,éoiu»mico cons­
t i t u y e n au ten t ico caos en 
este Club. L a deuda supe­
ra los doscientos cineuenta 
mil lones de nesetas. Una c i ­
f r a e s c a l o f r í a n t e . A s M o s íd -
gí»dores sfetien s ín norc iWr l» 
f i l l l f l d<'l pasado a ñ o ; los 
sueldos 'del " H i m o mps. «nr l -
inas» v otros ronoonfns 011*» i 
d i f i c u l t a n « •onrmeincn te pre- ¡ 
Fentc V fu turo . 

T o t a l , esta ta rde , » pa r ­
t i r de las cinco y media , 
con arbi t ra je del c a t a l á n 
Casajuana Bi fá , Burgos-Le­
vante . Comienza a rodar , de 
f o r m a of ic ia l , e l b a l ó n e n 
feudo b u r g a l é s . L a c i t a que­
da cursada por l o mucho que 
se v e n t i l a en este compro­
miso. Y el m i é r c o l e s , a las 
ocho y media, o t ro p a r t i d o 
m á s e n «El P l a n t í o » co­
rrespondiente a l a Copa. Dos 
envites de los cuales es p re ­
ciso sa l i r airosos con e l con­
curso del aficionado. Que t o ­
do salga como se ha p l a ­
n i f i cado . 

L O P E Z O C H O A 

BURGOS, 0 . DE F. 

Gorospe (1) 

V a l d é s (2) Juan Carlos (3) 
Carmelo (4) Blach (5) 

Azcargor ta (8) Dacosta (6) L ó p e z (10) 

Aba lo (7) Acosta (9) Juanjo (11) 

Campo: «El P l a n t í o » 

Hora: 5,30 tarde 

Arbi t ro : Casat |uana RKá ( c a t a l á n ) 

Luis (11) Cazaurang (9) P e l e g r í n (7) 

Herencia (10) Garr ido (6) Oscar (8) 

Eulate (5) 
Sierra (3) 

Luis Segura (4) 

Bar r i é (1) 

Ton! (2) 

LEVANTE ü D. 

E l cap i t án del Burgos, Abajo, ofreciendo un ramo 
de flores durante la misa celebrada ne la S. I . C 

(Foto l F D F ) 

PARTICULAR 
VENDÉ PISO 
en General Vigón 

140 m . Muchas mejo­
ras. Todo exterior. Bue­

na al lura. 
Te lé fono 225668 
Llamar a 11 a 3 

A N T E S D E C O M P R A R 
C U A L Q U I E R T I P O D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 
L E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

Y U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

S Q Q O j jXmo S A V A MICHELIN 

A U T 0 M 0 B A S . A . 
TODA UNA ORGANIZACION A SU SEEVICI0 

CLAVES DEL MAHCADOR SIMULTANEO'DARDÓJ 

c a m b i ó 
Siga la noticia viva 

Valencia Valladolfd 

r u u 
Espafiot Zaragoza 

NICKIS Y PIJAMAS massana 
Osasuna H é r c u l e s 

A t . Bilbao Sevilla 

LICOR 

Cádiz 

SEGURO DE VUELO 

Real M a d r i d A t . Madr id 

CAMI5A5-

Betis fieal Sdad, 

R O N 

GUARANI 
Santander Las Palmas Barcelona 

DANDN6 
Y O G H O U R T NATURAL . ; 

Gijón C a s t e l l ó n 

2.* DIVISION A I producirse los medios t i empos y f inales, se 
f a c i l i t a r á n los resul tados en las casillas centrales. 

B Elche 
Mal lo rca 

N Sabadeii 
Oviedo 

H Rayo V. 
A l m e r í a 

S M á l a g a 
Cast i l la 

Salamanca 
Huelva í 

T C o r u ñ a 
Murc ia 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas Indica: AMARRILLO, pr imer 
t i e m p o ; VERDE/descanso; ROJO, segundo t i empo ; NEGRO, f in de part ido; BLANCO, 
par t ido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS,, a v e r í a t e l e f ó n i c a ; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penal ty en contra . • . ' 

Queda terminantemente prohibida la r e p r o d u c c i ó n to ta! o parcial de estas claves. 

P U E R T A S D E 
B L I N D A D A S Y D E 

S E G U R I D A D 
CUBRI' - RR A l ) I A DORES — M Ü FBI .ÉS D E E N C A R G O -

A M E D I D A — T O D O E N M A D E R A . 

C A I < i ' ^ ' , ; R l A 

V I L D A C A L L E C A R M E N , 8 

11.1 r .EONOS: 209786 - 207425 

B U R G O S 

http://largo
http://de
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EN revalidado 
lo mundial semipesado 

Victorias locales en todos los partidos de I División, disputados ayer 
San Sebastián (Ete). — £i Atn-

let i ; de Bilbao se ha impuesto 
por dos goles a cero al Sevi­
lla, en encuentro correspondien­
te a la segunda jomada del 
Campeonato Nacional de Liga de 
Primera División, disputado en 
Alocha. 

La primera parte finalizó con 
empate a cero goles. 

El Athletlc de Bilbao jugaba 
en Atocha al no haber finaliza­
do las obras de acondiciona­
miento de su estadio de San 
Mamés con vistas al Mundial 
del 82. 

Athletlc de Bilbao: Zubizarre-
ta. Núñez, Purroy, Bolaños. Gol-
coechea. De Andrés. Dani. Ga­
llego, Endica (Sarabia). Rojo 
(Noriega) y Argote. 

Sevilla: Buyo. Blanco. San Jo­
sé. Nimo, Alvarez, Choya, Mag-
daleno. Pintinho, César, Yiyi y 
Santi. 

Incidencias: Tres cuartos de 
entrada en Atocha con unos 
10.000 seguidores bilbaínos en, 
las gradas. Tarde lluviosa y te­
rreno en perfectas condiciones. 

1- 0, 57 minutos. Falta al borde 
del área que saca Rojo, incom­
presiblemente falla la defensa 
y el portero sevillista y el balón 
termina en la red 

2- 0, 81 minutos. Penetración 
de Purroy, combina con Dani 
para que és te centre al punto 
de penalty donde De Andrés 
para con el pecho y bate a Bu­
yo. 

Un mal Athletlc venció a un 
pésimo Sevilla en un encuentro 
soporífero que sólo tuvo algún 
sticiente por lo Incierto del mar­
cador. 

Destacaron, por el Aíhletic, la 
bravura de Qolcoechea y algu­
nas cosas sueltas de Rojo. Por 
e! Sevilla, Alvarez, pintinho y 
Santi. 

REAL MADRID, 2; 
ATL. DE MADRID, 1 

Madrid (Efe). — El Real 
Madrid ha derrotado al Atlé-
tico de Madr id por dos goles 
a uno. % 

Arb i t r ó el colegiado cata­
lán E h r í q u e z Negrelra, mal . 
Los a t l é t i c o s reclamaron 
una falta de C o r t é s a Hugo 
S á n c h e z dentro del á r e a , 
que no s e ñ a l ó . M o s t r ó exce­
sivas tarjetas —nueve— en 
un encuentro que no fue v io ­
lento. 

Los amonestados fueron 
los a t l é t i c o s Quique, Marcos 
y Batbino, y los madridis-
tos Juanita, Sabido, Navajas, 
Stielike y Gallego. T a m b i é n 
a m o n e s t ó a l entrenador del 
Madr id , Boskov. 

R. MADRID: Miguel Ange l . 
C o r t é s , Sabido, Navajas, Ca-
macho; C a r c e l é n , Angel , 
Stielike; Juanita, Santi l lana 
8 ItO. 

Gallego, en el minuto 87, y 
Pineda, en el 85, sustituye­
ron respectivamente a Na­
vajas y Juanita . 

A. MADRID: Aguinaga; 
Juanjo. Arteche, Balbino, Ju­
lio Alberto; Ruiz, Di rcéu , Qui ­
que; Marcos . R u b é n Cano y 
Hugo S á n c h e z . 

Marcel ino, en el minuto 
32. y Rubio, en el 63, susti­
tuyeron a Juanjo y Hugo 
S á n c h e z , respectivamente. 
GOLES: 

1-0: 20 minutos. Centro 
por la izquierda sobre el 
á r e a de Aguinaga. Falla Bal -
bino en el despeje y Santi­
llana agarra un tiro cruzada 
que entra por la derecha del 
portal rojiblanco. 

1- 1: 48 minutos. C ó r n e r 
contra el Real Madr id que 
saca Hugo S á n c h e z . El ba­
lón no es despejado por 
n i n g ú n defensor madridista y 
llega a Quique quien, de ca­
beza, manda el b a l ó n a la 
red. 

2- 1; 68 minutos. Centro 
abierto de Angel sobre el 
á r e a a t l é t i ca . El ba lón queda 
suelto y Stiel ike, completa­
mente solo, lo controla con 

el pecho y cuando baja, re­
mata con dureza y bate a 
Aguinaga. 

D E LUNES A VIERNES 
2 2 . 3 0 

I 
I N F O R M A , C O M E N T A V P R O M O C I O N A 

E L D E P O R T E H Ú R G A L E S . 

1 P W C « | 

7 
ORIENTAL DE ARTES MARCIALES 

G I M N A S I O H O N G S 

Tae Kwon Do - Hatha Yoga 

l a p k i Do - Rehabilitación 
CLASE DE MAYORES MIXTA 

NIÑOS MIXTA 

O/ . Antonio C a b e z ó n , n.0 8 

(Junto a LAS BERNARDAS) 

TELEFONO: 22 4617 

Unos sesenta m i l especta­
dores , con trece millones de 
r e c a u d a c i ó n es una muy ba­
ja entrada para un «derby» . 

El Real Madr id y el A t é -
t i c o de Madrid han ofrecido 
esta noche un pobre espec­
t á c u l o a los aficionados que 
se congregaron en el Santia­
go B e r n a b é u . Un e s p e c t á c u ­
lo que s ó l o se ha salvada 
por la incer t idumbre del mar­
cador ya que los fallos de 
unos y otros pudieron propi­

c i a r e n cualquier momento un 
cambio en los guar ismos del 
mismo. 

G a n ó el Real Madr id por­
que fue quien l levó la Inicia­
t iva y quien fa l ló menos 
a t r á s . T a m b i é n dispusieron 
los blancos de m á s opor tuni­
dades ante la boca del gol 
y, aunque fa l la ron m u c h í s i ­
mas, convir t ieron las sufi­
cientes como para llevarse 
los dos primeros puntos d é 
la temporada. 

A l A t l é t i ca de Madrid le 
fal ló la defensa y el centro 
del campo con Di rcéu bien 
marcado, pr imero por Angel 

y luego por s í mismo, ya 
que se d e s e n t e n d i ó to ta l ­
mente del juego en m u c h í s i ­
mos momentos de l mismo. 

A s í las cosas, no les va­
lió de nada a los hombres 
de Carriego el buen juega 
delante de Marcos y R u b é n 
Cano, que reciben los balo­
nes con cuentagotas y ge­
neralmente por parte de Qui ­

q u e , que no d e s e n t o n ó en 
la medular roj iblanca. 

LAS PALMAS, 2; 
BARCELONA, 1 

Las Palmas de Gran Ca­
nar ia (Efe). — Por dos go­
les a uno v e n c i ó la U. D. 
Las Palmas al Barcelona. Se 
r e g i s t r ó un lleno pese a ha­
ber sido declarada [ornada 
e c o n ó m i c a . 

LAS PALMAS: P é r e z ; Cal­
vo, M a y é . Roque, Felipe; 
Benito, Félix, Saavedra (Ge­
rardo, 78'); Jul io , Fortunato 

y Juan l (Noly, 86 ' ) . 
BARCELONA: Arto la ; Ra­

mos, Olmo, Alesanco, Ma­
nolo ; Víctor ( S á n c h e z , 77'), 
Schuster, Estella (Morón . 70") 
Simonssen, Quiñi y Esteban. 

0- 1: Minuto 22. Penetra­
c i ó n , de Alesanco por el cen­
tro, amaga el d isparo y cede 
en profundidad a Schuster, 
que arranca en p o s i c i ó n co­
rrecta y cruz aa la red ante 
la sal ida de P é r e z . 

1- 1: Minuto 35. Juan i reco­
ge un b a l ó n en la esquina 
del á r e a , se revuelve y em­
pa lma un gran chu t de Iz­
quierda que se cuela como 
un o b ú s junto a la escuadra. 

2- 1: Minuto 65. Fallo en el 
despeje de Alesanco, recoge 
en la medular J u l i o , que pe­
netra por el cen t ro y env ía 
a la red de t i ro raso a lo 
sal ida de Artola . 

Jus to y laborioso triunfo 
del equipo canar io , toda vez 
que supo frenar a las f igu­
ras del Barcelona con un 
juego poco v i s toso para la 
g a l e r í a , pero muy p r á c t i c o , 
cer rando huecos y sin dejar 
respiro con el b a l ó n a sus 
contrar ios . 

C o m e n z ó bien e l conjunto 
c a t a l á n , jugando con soltu­
ra y movilidad, y antes de 
adelantarse en el marcador, 
Schuster tuvo un par de 
oportunidades, una de ellas 
evi tada por P é r e z , que se 
a r r o j ó a sus pies. 

E n la segunda parte se 
n ivelaron bastante las fuer­
zas y a ra íz del segunda 
tan to , el Barce lona fue in­
capaz de reaccionar , pueVo 
que s ó l o Schuster tuvo un 
par de oportunidades con re­
mates que sal ieron fuera. 

La clave del é x i t o canario 
hay que encontrar la en lo 
ef icacia de los mareajes, lo 
que motivó que hombres co­
ma Simonssen, Quiñ i , Este­
ban y el propio Schuster 
quedaran bastante inédi tos . 

VALENCIA, 3; 
VALLADOLID, 0 

Valencia (Efe). — En par­
tido correspondiente a la se­
gunda jornada de Liga, el 
Valencia ha vencido al Real 
Valladolld por el resultado 
de tres goles a cero. 

VALENCIA: Sempere; Ca­
rrete, Castellanos, Tendil lo, 
C e r v e r ó ; Subirats, Saura, 
Solsona; Weltz. Arnessen y 
Pablo. 

En el minuto 86, C é s a r re­
e m p l a z ó a Saura. 

VALLADOLID: Fenoy; Ri­
chard. Santos, Gi lber to , Lu­
cas; Jorge, P e p í n . More; 
Rusky. M i n g ú e l a y Alí Na­
varro. 

En e l minu to 74. J o a q u í n 
s u s t i t u y ó a Alí Navarro y en 

el 76, Gail a Lucas. 
Arb i t ró mal el s e ñ o r Alva­

rez M a r g ü e n d a . Se desen­
t e n d i ó en las jugadas con-
flict ivas que tuvieron como 
escenarlo el á r e a castellana. 
E n s e ñ ó una sala tarjeta de 
a m o n e s t a c i ó n a Richard por 
dura entrada a Pablo. 

1- 0: Minu to 10. Centro de 
Arnessen que da en la mano 
de Lucas dentro del á r e a . 
Se s a ñ a l a penalty que ejecu­
ta Weltz. 

2- 0: Minuto 15. Cambio de 
luego de Solsona para Arne­
ssen. é s t e centra sobre la 
marcha para que Pablo ca­
becee a la red. Gran gol. 

3- 0: Minuto 49. Centro de 
C e r v e r ó que P e p í n despeja 
con la cabeza para que Ar­
nessen. al borde del á r e a , 
empalme, entrando la pelota 
por la escuadra izquierda de 
la meta de Fenoy. 

El Valencia se ha des­
hecho del Valladolid con re­
lativa faci l idad tras cuajar 
una completa a c t u a c i ó n que 
ha determinado su to ta l do­
minio a lo largo de todo el 
encuentro, para terminar go­
leando con suficiencia y ha­
ciendo m é r i t o s para lograr. 
Incluso, un tantea de e s c á n ­
dalo. 

OTROS RESULTADOS 

(Segunda División «B») 

Erandio, 3; Sestao. 1 
Granada . 0; S. Fernando. 1 

(Tercera Divis ión) 

Carel iano. 4; Arnedo, 0 
Gi jón Ind. , 0; Avl lés , 1 
Imperia l , 7; Callosa, 0 
Cataroja, 1; Alginet , 0 
Jerez Ind. 1; Betis D., 0 
A l m o r a d í . 2; I l ic i tano. 1 

At l an t i c City (Nueva Jer. 
sey, EE. UU.) (Efe). — Mat-
thew Saas Muhammad . de 
Estados Unidos, ha revalida, 
do su t í tulo mundial de peso 
semipesado, v e r s i ó n del 
Consejo, al derrotar esta 
noche por K. O. t é c n i c o en 
el u n d é c i m o asal to a Jerry 
M a r t í n , nacido en Antigua, 
pero nacionalizado estadou­
nidense. 

M a r t i n s o r p r e n d i ó desde el 
p r imer asalto, con un boxeo 
sue l to v arriesgado, con el 
que l og ró dominar en los 
dos primeros asal tos, con 
un boxeo suelto y arr iesga, 
do, c o n él que l o g r ó domi­
nar en los dos pr imetros 
asal tos , sin que e l c a m p e ó n 
acer ta ra a reaccionar, salvo 
en e l tercero, en el que a 
consecuencia de un crochel 
de derecha, puso en di f icul . 
tades al aspirante, quien s in 
e m b a r g o r e a c c i o n ó a partir 
del cuar to p e r í o d o y s igu ió 
acumulando puntos. 

M u h a m m a d no logró en­
c o n t r a r la manera de con . 
t ra r res ta r a su r iva l , y los 
asa l tos cuarto, quin to , sexto 
v s é p t i m o ha sido para Mar­
tín. 

Los tres siguientes p e r í o . 
dos resultaron Igualados, 
por l o que en el u n d é c i m o , 
con la pelea perdida en las 
car tul inas , Saad Muhammad 
s a l i ó decidido a terminar 
con s u rival y lo c o n s i g u i ó 
d e s p u é s de una serle de 
golpes con ambas manos 
aue dejaron a M a r t i n en cla­
ra infer ior idad, por lo que 
el ó r b i t r o dio por terminada 
la pelea, proclamando ven. 
cedor a Muhammad por in­
fer ior idad manifiesta de su 
adversar io . 

TRIUNFO DE « M A N O DE 
PIEDRA», DURAN 

Las Vegas (Nevada, Esta, 
dos Unidos) (Efe). -— El pa­
n a m e ñ o Roberto « M a n o de 

P i e d r a » , D u r á n c o n t i n ú a su 
racha de victor ias en su re­
torno a los c u a d r i l á t e r o s , al 
haber venc ido esta noche a 
los puntos a l i tal iano Luigi 
Minchi l lo , c a m p e ó n de Euro-
oa del peso superwelter, en 
combate a diez asaltos. 

Voleibol 

ica 

, 3 • íspaia, 1 
Sofía (Bulgaria) (Efe). — 

La R e p ú b l i c a Federal de 
Alemania ha vencido a Es­
p a ñ a por 3 -1 , en partido co­
rrespondiente a la ronda de 
c l a s i f i c ac ión entre los pues­
tos 8 y 12 c a t e g o r í a mascu­
lina, de los Campeonatos 
europeos de voleibol , que 
se celebran en Sofia (Bul-
garla) . 

Los parciales arrojaron un 
tanteo de 12-15. 15-10. 15-5 
y 15-3. 

Baloncesto 

El Ferrol (Efe). — El Bor-
c e l ó n a se impuso al Juven­
tud por 108 a 94 y el OAR 
de Luga al Cotonificio. por 
92 a 87, en la segunda jor­
nada del I Trofeo Sontil la-
n á de baloncesto, que se 
disputa en la cancha de Pun­
ta Arnela , en El Ferrol, con 
bastante afluencia de pú­
bl ico. 

C/ Legión Española, 9 
Puertas blindadas con distintos sistemas de cierre y que 

guardan o r n a m e n t a c i ó n con las d e m á s de su 
vivienda. 

Puertas cortafuegos con placas de amianto. 

Puertas de inter ior en maderas de nogal americano, 
Mongoy, roble, pino o r egón , sapeli, etc. 

C A L I D A D , P R E C I O \ F A C I L I D A D E S D E P A G O 

H A S T A 36 MESES 

O P O S I C I O N E S 

(SOLO P A R A A Q U E L L A S PERSONAS Q U E H A Y A N P R E S E N T A D O 
L A I N S T A N C I A E N E L I.N.S.S.) 

OIERPO ADMINISTRATIVO DEL INSTITUTO 
NACIONAL DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

Actualmente está funcionando un grupo a las 8 horas de la tarde. 

A partir del día I. de Octubre comienza un nuevo grupo a las 5 horas. 

CUERPO AUXILIAR DEL INSTITUTO 
NACIONAL DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

E S T A N F U N C I O N A N D O D O S GRUPOS ( T U R N O L I B R E ) A L A S 4,15 V 
8,36 D E L A T A R D E V U N G R U P O R E S T R I N G I D O A L A S 4,15. 

¡¡SI A U S T E D L E I N T E R E S A , A U N P U E D E I N C O R P O R A R S E 
E N C U A L Q U I E R A D E E L L O S ! ! ¡ N O ESPERE M A S ! 

I N F O R M E S V M A T R I C U L A : 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
S A N C O S M E . 6 — L A V A D E R O S , 35 
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Anoche se entregaron los trofeos 
de ios II longos deportivos-
recreativos de las P e ñ a s 
Asistieron autoridades y representaciones 
de entidades y sociedades 

Construcciones de instalaciones 
elementales en la capital y provincia 

Anoche, a ¡as nueve y media 
en el Hotel Fernán González 

con la presencia de autoridades 
y amplias representaciones de 
las Peñas y Casas Regionales 
de nuestra capital, tuvo lugar 
una brillante fiesta de entrega 
de trofeos de los |l Juegos De­
portivos y Recreativos de las 
Peñas que se han desarrollado 

> organizados por la Hermandad 
de Peñas. 

En la presidencia del acto se 
encontraba e! primer teniente 
da alcalde don Pablo Gredl-
lia, que representaba al alcalde 
de la ciudad; delegado provin­
cial del Consejo Superior de 
Deportes, don Vicente Orden Vf-
gara; representaciones de las 
Cajas da Ahorro locales; presi­
dente de la Hermandad de Pe-
fias y Casas Regionales, don Ma­
nuel Andújar Terán con los 
miembros de su Junta directiva 
y presidentes y directivos de 
Peñas asf como los participan­
tes en los diversos Juegos de-
portivo-recreatlvos que han te­
nido lugar en esta segunde 
edición. 

Las «reinas» de las socieda­
des y familiares de los oefí|s-
tas en número tota! de comen­
sales de varios centenares 
asistieron a la simoática fes-
ta. 

Se Inició con una cena y pos­
teriormente, a los postres pro-
nunctó unas palabras el presi­
dente de la Hermandad señor 
Andújar .manifestando su deseo 
de que en la tercera edlc'ón 
se mejoren las imperfecciones 
habidas en las dos primeras 
destacando la Importancia de 
estas actividades deportivo-re-
creatlvas que sirven para estre­
char lazos y aunar esfuerzos en 
favor de la Hermandad y de 
Burgos en definitiva. Felicitó 
a todos los particloantes y ga­
nadores. 

Más tarde se hizo entrega de 
numerosos trofeos y premios 
concedidos a los ganadores de 
las competiciones de fútbol fút­
bol sala, tenis de mesa. tuta. '•a-
na, tenis, de las XXIV Horas de 
fútbol sala y de dominó recibien­
do los aplausos de todos los 
asistentes y la felicitación de 
autoridades y representaciones 

El pasado sábado facilitába­
mos la relación de ganadores 
en todas las competiciones, ex­
cepto la de dominó que ha re­
gistrado la siguiente clasifica­
ción: 

El señor Gredllla Rodríguez 
pronunció unas palabras en las 
que destacó su vinculación a la 
Hermandad y a las Peñas y fe­
licitó a los ganadores de 'as 
competiciones celebradas. 

Mañana, sorteo 
de permisos 
para los cotos 
sociales de caza 

TaJ como informamos a 
nuestros lectores y más 
concretamente a los aficio­
nados al deporte de la caza, 
mañana lunes, a mediodía, 
en acto público, tendrá lu­
gar en el negociado de Ca­
za y Pesca de ICONA, Pla­
za de Alonso Martínez. 7-A, 
1.° el sorteo de permisos de 
caza para los cotos socia­
les de Peral de Arlanza y 
Vlllafruela. 

La locutora señorita Azucena 
Martínez, presentó la fiesta. 

Primero. Casa de Asturias y 
León; segundo. Cabezas de Fa­
milia Juan XXIII; tercero. C. D. 
San Juan; cuarto. Peña «Los Fe­
lices»; quinto, peña Recreativa 
v Cultural de Huelgas; sexto. 
Asociación de Sordos; séptimo. 
Peña Guitarrista Burgense y oc­
tavo. Peña Cldiana. 

También se hizo mención »\ 
campeonato de bolos america-
nof cuyos trofeos se entregaron 
ya en fecha reciente. 

El Cénselo Superior de De. 
portes, a través de su Dele, 
pación en esta capltoi. ha 
aprobado varios expedientes 
para la construcción de ins­
talaciones elementales en la 
capital y provincia. 

La relación es la siguien. 
te: Burgos (bolera) 300.000 
pesetas; Junta Administra, 
tlva de Albaina (campo de 
fútbol v luego de bolos) 
1.100.000; Roa (campo de fút­
bol), 612.400; Castrillo de 
Matajudíos (frontón), 830.000; 
Valle de Mena (plsla polide-
portiva), 790.000; Vlllarlezo 
(juego de bolos), 160.000; 
Junta vecinal de Atapuerca 
(luego de bolos), 310.000; 
Alclnes (juego de bolos), pe. 
setas 210.000; Melgar (ves­

tuarios). 2.250.000; Alcocero 
de Mola (arreglo frontón) pe. 
setas 357.999; Busto de Bu. 
reba (pista potideportiva), 
409.998; Cubo de Buroba 
(pista polldeportlva), pese­
tas 409.998; Cubo de Bure. 
ba (bolera). 207.966; Junta 
Administrativa de Villanueva 
de Soportllla (Bolera y tuta), 
92.0000: Junta de Navas del 
Pinar (campo de fútbol) pe­
setas. 550.000; y Botillo de la 
Ribera (fútbol). 530.000 pe­
setas. 

Estos expedientes, por 
tanto ya han sido aproba. 
dos. Las obras tendrán que 
ejecutarse antes del 31 de 
Diciembre y las cantidades 
facilitadas son los presu. 
puestos de las mismas. 

P R O P U E S T A P A R A E X P U L S A R 
D E L M O V I M I E N T O O L I M P I C O 
A I O S P A I S E S M I E M B R O S 
Q U E B O I C O T E E N L O S J U E G O S 

Badén Badén (Efe). — Sir 
Denis Follows, presidente del 
Comité Olímpico británico, 
ha propuesto hoy, en el 
Congreso de Badén Badén, 
la expulsión del movimiento 
olímpico internacional a to­
dos los países miembros que 
boicoteen los Juegos. 

Slr Denls, que ya había 
dado una prueba de Inde-
pendencia, al conducir a 
Moscú la representación bri­
tánica, a pesar de las pre. 
sienes de los EE. UU., que 
boicotearon los últimos 

Juegos, recibió una cerrada 
ovación de la asamblea, al 
plantear su oposición a ia 
interferencia de la política. 

Para él la idea clave es 
que participar en los Juegos 
es una obligación indispen­
sable para formar parte del 
movimiento olímpico. 

En este sentido basta re. 
cordar que los Juegos de 
Montreal. en 1976, fueron 
bolcoeados por 30 países, 
v los últimos. Moscú 1980, 
por 80. 

DISTRIBUIDOR 
Empresa líder en siste­
mas de seguridad nece­
sita DISTRIBUIDOR 
para BURGOS y pro­
vincia. Fuertes benefi­
cios. Interesados escri­
ban a; ROCONSA. ca­
lle Clara del Rey, 31, 
Tfs. 4135414 4135196. 
Contactar con Sr. Re-
qodóiu MADRID-l . 

C a d a d í a a m p l i a m o s m á s n u e s t r o c í r c u l o D\/yNOCH£ 
T a m b i é n t ú puedes gozar de n u e s t r a s v e n t a j a s OXiyNOChE 

S E Ñ O R I T A S P A R A C U I D A R N I Ñ O S A D O M I C I L I O . 

C A N G U R O S 

C O M O D I D A D 

D e s p e r t a d o r t e l e f ó n i c o , r e s e r v a d e b i l l e t e s , e n t r a d a s , h o t e l e s , s e r v i ­

c i o s a d o m i c i l i o ( p e l u q u e r í a , f l o r i s t e r í a , . . . ) u r g e n c i a s . T r a m i t a c i ó n d e 

t o d o t i p o d e d o c u m e n t o s ( A s e s o r í a j u r í d i c a ) . 

M E N S A J E S Y R E C A D O S . 

M E N S A J E S 

i i 
A . T . S . Y M E D I C I N A S A D O M I C I L I O . 

M E D I C I N A S 

B E B I D A S . T A B A C O S , P A S A T I E M P O S ( N A I P E S , B I N O O S , . . . ) A D O M I ­

C I L I O . 

M O C H E 

N O C H B 

C E N A S , B O C A D I L L O S . S A N D W I C H E S E I N C L U S O E S E P R O D U C T O 

Q U E T E F A L T A P A R A P R E P A R A R T U C E N A , A D O M I C I L I O . 

C A D A D I A S O M O S M A S , 

U N E T E A N O S O T R O S 

n ZÁAJNDCHE 
i C / . S A N T A B A R B A R A , 22 

§ ® 2 3 52 09 - B U R G O S 



D o m i n g o , 2 7 - 9 - 1 9 8 1 D E P O R T E S D i a r i o d e B u r g o s 4 1 

C E N T R O D E L C A M P O 

MENOS FUTBOL INOTIl 
Es un síntoma de que el fútbol ha llegado a 

un momento de inflación desmesurada en sus pro­
gramas, cuyo apogeo veremos en el Mundial, que 
existe un movimiento de regresión y de podar par­
tidos a las voluminosas, obesas competiciones. La 
UEFA no aprendió del todo en Italia hace casi 
año y medio que la fase final de la Copa de las 
Naciones contiene demasiado partido inerte y la 
próxima, en país todavía no decidido para 1984, 
continuará sensiblemente similar, pero yo con un 
partido menos, el de la final de consolación para 
disputarse el tercer puesto. 

Se han visto no pocas finales consolatorias de 
este carácter, finales pobres de todo y lamás se 
recuerda que de ellos y de dos selecciones desilu­
sionadas por su eliminación de la cumbre final, 
se haya desprendido otra cosa que aburrimiento 
y^ trámite entre el desvío del público. En Italia, 
aún, con la selección de casa como protagonista 
fue lo mismo. 

Han aprendido lo lección y la final del tercer 
puesto europeo queda derogada para el Inmediato 
porvenir Hay un asomo, todavía breve, de recono­
cimiento del fútbol Inútil y sin fruto Es de esperar 
que en el futuro esta poda siga y a las competicio­
nes se Ies despoje de cuanto partido de trámite 
se íes ha ido añadiendo para echar carnaza al 
público. Carnaza de mucho partido que se va vien­
do que no se tragan, que están de más, que so­
brar como sobraban las ocho selecciones que se 
han aumentado en el Mundial que los españoes 
habremos de padecer, incluso con final de consola­
ción todavía. 

ESPAÑOLETO 

P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

UMUMOS SUS AlFOMBRAS 

DESEMP01VADB * LAVABO * APRESTADO * PEINADO * SECADO 
S I S T E M A I N T E R A L F 

l^za.- de España, núms. 17 y 18 
Teléfono: 20 95 60 

BURGOS 

Durísima sanción a un jugador del Briviesca, que causa indignación 
E l Burgos Promesas juega en Tudela de Duero 

En la edición de ayer ofre. 
cimos a nuestros lectores 
una "panorámica" de lo que 
va a ser la jornada de hoy 
para los equipos burgalesas 
que militan en este grupo 
"A" de Primera Regional 
Preferente. Por primera vez 
se da la confrontación en. 
tre dos de ellos, en casa del 
Trespaderne. Pero de ese en. 
cuentro damos información 
aparte. 

Por |o que se refiere al 
Burgos Promesas, a las on. 
ce menos cuarto de la ma. 
ñaña emprenderá viaje con 
destino a Tudela de Duero, 
donde se enfrentará con el 
equipo titular de aquella lo. 
calidad en partido que dará 
comienzo a las cinco de la 
tarde 

Insistimos en que el Tudela 
va mal y esto nos Induce a 
pensar que su feudo puede 
resultar propicio para pun. 
tuar. Pero, cuidado, que, se. 
gún nos han informado, el 
Tudela está formado por Ju. 
gadores curtidos y, además 
de que la experiencia es un 
grado, puede que impongan 
respeto a nuestros "chava, 
les", afanados en practicar 
Juego de la mejor calidad 
posible. 

Tinín tiene prácticamente 
decidida la formación inicial 
del conjunto, en la que, sin 
embargo, existen dos dudas: 
la, del guardameta Alberto, 
afectado de un esguince que 
habrá obligado someterle a 
prueba esta misma mañana, 
para ver como responde, y ia 
del extremo derecho, para 
cuyo puesto se cuenta con 
Gallo e Iñaqui. Este último 
es un muchacho que proce. 
de del Villatoro y que, entre 
otras cosas, cuenta a su fa. 
vor con una elevadísima es. 
tature (Nos han hablado de 
un metro noventa). 

Así pues, hecha la salve, 
dad de esas dudas, la all. 
neación prevista es la si. 
guíente: Alberto o Izquierdo; 
Gallástegul, Gordo, Zamora. 
Ramón.Martín; Peñalba, Pa. 
ñero. Sendino, Iñaqui o Ga. 
lio, Luis y Chávarri. 

Con ellos viajan también, 
Rafa y González. 

A ver si el retorno se hace 
con carga positiva. 

PRIMER OERBY BURGALES 

En la jornada de hoy, de 
la Regional Preferente se 
produce el primer derby de 
la temporada, enfrentándose 
la U. D. Trespaderne y el 
C. F. Briviesca. El encuentro 
dará comienzo a las cinco 
de la tarde y se espera con 
gran espectación, sobre to. 
do por los resultados obte. 
nidos en los dos primeros 
partidos de Liga. Estos en. 
cuentros se caracterizan por 
la emoción y sobre todo por 
lo Incierto del resultado. No 
obstante, el Trespaderne, in. 
tentará resarcirse de la go. 
leada sufrida en el feudo del 
Briviesca, no hace muchas 
semanas y en un partido con 
carácter amistoso. Espere, 
mos que gane el mejor. 

Al filo del cierre de esta 
sección, recibimos una no. 
ta del O. F. Briviesca, en la 
que se manifiesta, la repulsa 
e Indignación de toda la afi. 
ción brivlescana, ante el fa. 
lio del Comité de Competí, 
ción, por los incidentes ocu. 
rridos en el encuentro de la 
pasada Jornada el acta que 
redactó el colegiado, señor 
Campo Laguardia, han san. 
cionado al jugador Martín II 
con veinticinco partidos de 
suspensión y veinticinco mil 
pesetas de multa. Al club se 
le sanciona con dos mil qui. 
nientas pesetas. El motivo es 
la agresión del jugador. Pe. 
ro jo que no indicó el árbi-
tro, es que provocó verbal, 
mente al Jugador con insul. 
tos. El club manifiesta en 
esta nota, que no podemos 
reproducir íntegramente por 
falta de espacio, que está a 
favor de lan sanciones du. 
ras, pero Justas. Asimismo, 
agradecen al público su co. 
rrecto comportamiento y es. 
peran sigan dando muestras 
de su educación deportiva. 

El señor Campo, también 
atestigua que fue objeto de 
agresiones por parte del pú. 
blico, cuando en todo mo. 
mentó estuvo protegido por 
los directivos del club y la 
Guardia Civil. Precisamente, 

miembros de la Benemérita 
atestiguaron en contra de es. 
tas alegaciones por ser to. 
talmente falsas A tal fin se 
requirió la presencia de un 
médico, quien no observó 
ninguna agresión en la per. 
sena del colegiado 

La actuación del árbitro 
prosiguió esta semana, con 
unas declaraciones a la 
Prensa y Radio de Miranda 

de Ebro —donde él reside, 
ya que antes pertenecía al 
Colegio Navarro— donde po. 
ne en evidencia, una vez 
más, la falta de la ética más 
elemental. En las menciona, 
das declaraciones, intentó 
descalificar Ja opinión de un 
compañero en las tareas in. 
formativas. En definitiva un 
desagradable asunto que es. 
paremos, por bien del fútbol, 
tenga un justo desenlace. 

B A L O N C E S T O 

Hoy, en el Polideportivo, 
lizona - Caja Rural de 

Hoy, domingo, a partir de 
las doce del mediodía, se 
disputa el partido amistoso 
Tizona-Caja Rural de Valla, 
dolld. Este encuentro sirve 
de presentación social del 
cinco burgalés que, como 
saben nuestros lectores, en 
la próxima champaña —co. 
mienza el 4 de Octubre-
militará en el grupo «As de 
la Segunda División Nacio­
nal. 

Durante la semana el 
equipo que entrena Javier 
Masa ha preparado a fondo 
esta presentación y como 
detalle para el oficlonado, 
la directiva del Club acordó 

establecer entrada gratuito. 
Un partido que promete re. 
sultar Interesante. Pero móa 
Interesante es colaborar con 
este Club, cuya campaña de 
captación de socios sigue 
abierta. Antes, durante y 
después de este choque, se 
ha habilitado una oficina en 
el propio Polideportivo para 
aquel aficionado que desee 
causar cita en la sociedad. 
Precios anuales y populares: 
1.000 pesetas (caballeros) y 
500 (señoras). El reto está 
lanzado con una directiva 
valiente y unos lugadores 
que Intentarán ofrecer ba­
loncesto y lograr el objetivo: 
la permanencia. 

EMPRESA DEDICADA A LA FABRICCION DE ETI­
QUETAS Y COMERCIALIZACION DE PAPEL FANTA­

SIA. CINTAS DECORATIVAS Y ADHESIVAS. ETC. 
. CON EL MUESTRARIO MAS AMPLIO 

Y COMPETITIVO DEL SECTOR 
S O L I C I T A 

V E N D E D O R - A 
Pensamos en una persona dispuesta a visitar 

toda clase de establecimientos comerciales, prefe­
rentemente conocedora de este tipo de mercado e 
Introducida en el mismo. 

Interesados escribir con amplio «curriculum» 
a apartado 356 de PAMPLONA. Ref. VENDEDOR. 

C O R A I L B A R C E L O N A G I J O N B A R C E L O N A 

D e u n t i r ó n , C a t a l u ñ a y A s t u r i a s u n i d a s p o r e l C o r a i l . U n t r e n 

r e a l m e n t e c ó m o d o y c o n f o r t a b l e . C o n c l i m a t i z a c i ó n , 

i n s o n o r l z a c i ó n , s e r v i c i o d e b a r - r e s t a u r a n t e , 

a s i e n t o s r e g u l a b l e s y c u a t r o c i e n t a s p l a z a s , 

p a r a t o d o s l o s g u s t o s : p a r a f u m a d o r e s 

y n o f u m a d o r e s . Y e n c o c h e s 

d e p r i m e r a y s e g u n d a . L o q u e 

s e d i c e u n b u e n t r e n p a r a 

u n b u e n v i a j e . 

¿ Q u é l e p a r e c e ? 

(Llegada) 

H O R A R I O S ( S a l i d a s ) 

Barcelona Sants 
S. Vicente Calders 

Lérida 
Monzón Río Cínca 
Zaragoza El Por. 

Tudela 
Castejón 

Tafalla 
Pamplona 
Alsasua 
Vitoria 

Miranda 
Burgos 

Venta de Baños 
Falencia 

León 
La Robla 

Pola de Lena 
Mieres 
Oviedo 
Gijón 

21,16 (Llegada) 
20.26 
19,20 
18,45 
17,26 
16,34 
16,23 
15,56 
15,26 
14,42 
14,00 
13,37 
12,37-
11,43 
11.25 
10,15 

9,48 
8.21 
8,06 
7,46 
7.15 

P a r a v i a j a r m e j o r . 
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Definitivo adiós de Molledo 
al pugilismo activo 

El púgil burgalés Pedro 
Molledo ha decidido decir 
a d i ó s al boxeo activo. Más 
de doscientos combates, dos 
títulos nacionales (mosca v 
gallo), diez a ñ o s como pro. 
feslona! y tan s ó l o ocho de­
rrotas quedan atrás , 

les. El agradecimiento que­
da en el presente en mo. 
mentó de nostalgia y re. 
cuerdos. Hasta siempre, Mo­
lledo. Un boxeador que supo 
ser en su tierra profeta. Su 
última pelea fue el 8 de 
Agosto de 1981, en Viga. 
Perdió a los puntos por le­
s ión . Fue su combate m á s 
recordado v s e g ú n el propio 
boxeador un «robo» arbitra!. 
Mo hubiera gustado llegar a 
la retirada siendo c a m p e ó n , 
comentaba Molledo, en el 
momento de esta despedida. 

Carta de C a r a m a n ü s 
a Samaranch 

FUTBOL 

Atenas (Efe). — El presiden­
te de Grecia, Constantino Cara-
manlis, ha propuesto en una 
carta dirigida a Juan Antonio Sa­
maranch, que se encuentra efl 
e1 Congreso del Comité Olím­
pico Internacional (COI), en Ba­
dén Badén (RFA), que la «ede 
de dicho organismo, actualmen­
te en la ciudad suiza de Lausa-
na. sea transferida a Atenas. 

El presidente griego se mues­
tra en su carta «profundamente 
convencido do que eó lo so pro­
posición podrá arreglar lea órl­

ala y lo» problemas del ollm-
piamo>. 

Caramanll» defiende que su 
propuesta no es por «razones 
naclonalea o utilitarias, y que 
su Idea «será, tarde o tempra­
no, Impuesta por la realidad de 
fas cosas». 

Por último. Caramanlls. de­
clara en su carta que el esta­
blecimiento en Atenas de la se­
de del comité Olímpico interna­
cional, es lo menos que este 
Organismo podría hacer por la 
patria del olimpismo». 

A r b i t r o s p a r a e l g r u p o 
o c t a v o d e T e r c e r a D i v i s i ó n 

Ponferradlna - Salmanti­
no, Puente Fernández. 

ARANDINA - Venta de 
Baños, Barrenechea Mon­
tero. 

Astorga - Ciudad Rodri­
go, Fuente Alonso. 

Guardo - Béjar, Candelas 
Castro. 

Benavente - Leonesa Pr,, 
Belloso Muruzabal. 

Laguna - Ejido, Jañez 
Barrios. 

Toresana - Toreno, Para­
dinas Rublo. 

Medinense - Fabero. López 
Calzada. 

Valladolid Pr. - SALAS 
Basurco Zabaleta. 

Bemblbre - Cacabelense, 
Hernández Mateos. 

Molledo se va para siem­
pre del mundo del boxeo, 
de una forma activa. Sin em-
barga, s egu irá ligado a las 
doce cuerdas como prepa­
rador y acudiendo al gim­
nasio para descubrir nuevos 
valores. 

A través de este per iódico 
Pedro Molledo quiere agrá , 
decer a cuantos apoyaron 
su carrera y estuvieron [un. 
to a él en momentos dlfícl-

TENIS 

Jornada negativa 
para los tenistas 
españoles 

Ginebra (Efe). — El encuen­
tro entra el sueco Bjorn Borg 
y el español Orantes, disputa­
do hoy en Ginebra, es conside­
rado por todos como la verda­
dera final del Grand Prlx de 
tenis, dotado con 75.000 dóla­
res en premios. 

No hubo sorpresa. Como nadie 
piensa que la haya mañana 
cuando Borg sa enfrente al fi­
nalista, el checo Tomás Smid. y 
la victoria ha sido para el Ju­
gador sueco por 6-4. 0-6 y 6-1. 

En la otra semifinal, el checo 
Tomás Smid, cabeza de serie 
número cuatro, ha vencido al 
joven sueco de 18 años, Joakim 
Nystroem por 6-4 y 6-0. en una 
hora y 45 minutos. 

URPI Y LUNA. ELIMINADOS 
EN BURDEOS 

Burdeos (Efe). — El encuen­
tro de cuartos de final entre los 
españolea Fernando Luna y Ga­
briel Urpl, por el Grand Prlx 
de Burdeos, de tenis, ha termi­
nado con las esperanzas del se­
gundo de alcanzar las semifina­
les. 

Luna se ha impuesto a su 
compatriota por 6-4, 4-8 y 6-0. 

Sin embargo, el campeón es­
pañol no ha podido salvar ia 
siguiente eliminatoria de semi­
finales, al ser derrotado por el 
ecuatoriano Andrés Gómez por 
7-5 y 6-2. 

En la otra semifinal, entre 
franceses, Thierry Tulasne de­
rrotó a Pascal Portes, sorpren­
dente vencedor ayer de Yannlck 
Noah, por 6-4 y 6-2. 

Tulasne y Gómez disputarán 
la final mañana. 

h mmn 
iHIURIE 

C A S S E T T E S 
A U T O - R A D I O S 

Vitoria, 14$. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

NUEVO FORD ESCORT, 
COCHE DEL AÑO EN EUROPA 1981 

Jv-

Los ingaiicros de Ford han creado el nuevo 
Ford Escort, un gran coche, aerodinámico, con portón 
uascro, tracción delantera, revolucionatio motor 
y una suspea^ión totalmente independiente. Es el 
nuevo Ford Escon, El coche ideal para los amantes del 
volante. ^ ^ ^ ^ S ^ S S ^ z 

El Eord Escort ha sido votado el coche del año en 
Europa, por los más exigentes periodistas del motor 
de 16 países, 

Se uata del título de más prestigio y credibilidad 
otorgado por la prensa del motor. Los parámetros para 
ciar este tirulo son fundamentalmente novedad 
mecánica, diseño, prestaciones, facilidad de 
conducción, comodidad, estabilidad y seguridad. 

'Aerodimmka y vhiíñlidad, 

El Escort no lucha contra el viento; lo utiliza a su 
favor. Su ponón trasero alargado reduce cí coeficiente 
de penetración con el consiguiente ahorro de gasolina, 
rechazando c! polvo y el agua de la luna trasera 
para que ésta este siempre limpia. 

Economía y 
fyrestaáoñes 

Para empezar, el 
incansable y 
eficacísimo motor 
1,1 que con tamo éxito 

equipa al Fiesta. Además, 
los nuevos motores C V H 

para el Escort, 1c- dan las precaciones de consumo 

que sólo motores con cámaras de combustión 
hemisféricas y un árbol de levas en cabeza, pueden 
conseguir. Su aceleración es impresionante. 
Su fiabilidad, excepcional. 

Tracción delantera: u n paso adelante. 

La tracción delanteta 
del Escon garantiza una 
seguridad total, aun en 
las condiciones más 
adversas. la dirección' 
de cremallera le 
proporciona una 
respuesta inmediata y precisa al volante para conseguir 
un control eficaz. 

V n interior intmjorahle 

El Interior del Escort es amplio y confortable 
y tiene capacidad para cinco adultos. Su motor 
^-situado transvcisalmentc— y su suspensión 
independiente aseguran la comodidad del conductor, 
así como una gran libertad de movimientos. 

Divertido de cotiducir: 
cskíhil idad a toda prueba 

Los ingeniaos 
de Ford han _ 
combinado las 

impresionantes 
. prestaciones del 
Escon con un sofisticado 

sistema de suspensión. 
Las cuatro ruedas tienen 

una amortiguación independiente y se adaptan 

Individualmente a la superficie de la carretera, • 
consiguiendo de este modo una májdma estabilidad, 
un perfecto control y un total confort que facilitan 
notablemente su conducción. Sus excepcionales 
caracterísücíis en cuanto 
a manejabilidad y estabitida 
se refiere, consolidan y 
demuestran su supctiorid;id/ 
sobre los sistemas con eje 
rígido, menos sofisticados. 

Controles seguros y 
de gran prec is ión 

El nuevo modelo Escort' uene una conducción 
fácil y sumamente flexible. Sus frenos, dirección y ~ 
potencia responden instantáneamente. Todos los 
lontroles están.al alcance de sus manos; La lectura de 
sus instnimentos se visualiza fácil y rápidamente, y 
estos están concebidos y calibrados de forma tal que 
ningún reflejo puede empañarlos. Los asientos se han 
construido anatómicamente para que los pasajeros 
gocen del mayor confort, 

Cinco puertas, f res versiones, tres motores y 
(\ocas revisiones 

Cinto puenas, una comodidad más para el 
nuevo Escort. 

Tres motores, para que 
usted elija i>otcncia:l,l, 1,5 y 
l(ó¡ tres versiones:L^L y Gliia. 

Y un programa de 
revisiones sólo cada 20.000 Kms. 

El nuevo Ford Escon casi: 
cuida solo. 

ORD ESCORT 

cocui: I TUNO 

indo iw Mai.vt ll loUidi). 
iS ; Uy'Wj'JiíiJjlnjiiWrt, 

NUEVO FORD ESCORT, 
AHORAHECHOEN ESPAÑA. 

F O R D E S C O R T 
L e e s p e r a m o s 

A u t o c í d I a . 

CARRETERA MADRID - IRUN. KM. 234,4 Teléfonos 208442 - 43. BURGOS 
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Pasando el rato 
R U C I G R A M A IA TECNOPOUS, NUEVO 

CONCEPTO URBANO 
Japón estudia la creación de 
ciudades pequeñas y autosuficíentes 
dedicadas a la industria, 
la investigación y la cultura 

HORIZONTALES. — 1. Mover violentamente oigo. — 
2. Mes del calendario hebreo.. — 3. Tanto deportivo.— 
Viene al mundo. 4. Animales vertebrados con alas. Hijo 
de Noé. 5. Extraños. Voz para llamar al perro. —- -6. 
Antiguo tributo que se pagaba por los solares de edifi­
cios. — 7. N e g a c i ó n . Rinoceronte. — 8 C o m p o s i c i ó n 
vlírica. Dementes. — 9. Juego de naipes muy parecido 
ol monte. — 10. Tierra prometida por Dios a los Israe­
litas. 

V E R T I C A L E S . — 1. Hongos sin tallo, parás i tos de 
algunos árboles . — 2. Alga marina. Nieto de Cam.— 
3. Cárcel de mujeres. Adverbio de lugar. — 4. Marchad. 
Unica en su especie. Prefijo negativo. — 5. Comparati­
vo. Arbusto, siempre verde, de madera encarnada y 
olorosa. — 6. Bebida oriental extraída del arroz fer­
mentado. Respira con dificultad a causa del cansancio.— 
7. Polo negativo de una pila e léctr ica . — 8. Retardase. 
Solución al crucigrama anterior-. 

HORIZONTALES. — 1. Afasia. ~ 2. Abab, — 3. 
Rat. Oiré. — 4. Amir. Sen. — 5. Negar. Pó. — 6. 
Atinad. — 7. Re. Obesa. — 8. Ole. Arad. — 9. Cazo. 
10. Corona. 

V E R T I C A L E S . — 1. Araneros. — 2. Ame. E l . — 3. 
Fatiga. Eco. — 4. Ab. Rato. Ar. — 5. Sao. Ribazo.— 
6. Ibis. Nerón. — 7. Repasa. — 8. Denodado. 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

Tokio ICromca AP - FIEL. 
Servicios Especiales EFE, por 
TodJ Carrel, en exciusiva para 
DIARIO DE BURGOS). — Ja­
pón estudia atentamente el pro­
yecto de crear en todo el terri­
torio nacional una sene de «tec-
nópolis», que serían pequeñas 
ciudades dedicadas a la indus­
tria de alta tecnología, la ^i-
vestigación y la cultura. 

El Gobierno desea que ai me­
nos una de estas «ciudades del 
siglo XXI» e s t é terminada pa­
ra 1990. 

Inspirándose en el éxito del 
«Valle de la Silicona» —un vas­
to compleo de firmas de elecr 
trónica que existe en Califor­
nia—, los planiflcadores Japone-
r quieren construir suburbios 
autosuficíentes en los que haya 
industrias no contaminantes, 
•zonas académicas, de Investi­
gación y enseñanza y «zonas de 
habitaciónD de tipo residencial. 

La idea de las tecnópolis, de 
la que son autores Takemochl 
Ishii, profesor de Ingeniería en 
la Universidad de Tokio y MI-
chinao Takahashi, ex planifica-
dor del Ministerio de Comercio 
e Industria Internacionales pre­
tende estimular el desarrollólo-
ce' extendiendo la base Indus­
trial nipona a las regiones me­
nos pobladas. 

REACCION ENTUSIASTA 

Un Informe publicado por el 
Mlnister j de .Marzo pasado su­
gería la creación de teenópolis. 
con una población de unos 50.000 
habitantes, junto a «ciudades 
madre» ya existentes de más 
de 200.000 almas. 

El eje económico de estos 
centros serían las Industrias que 
produjeran circuitos Integrados, 
computadores, microprocesado­
res, medicamentos, instrumen­
tos electrónicos de precisi ó n. 
etc. Las comunidades utiliza­
rían las técnicas más modernas 
da comunicación y serían une 
especia de satélites de investi­
gación y desarrollo para tas in­
dustrias de alta tecnología de 
otras partes del país. 

La reacción ha sido entusias­
ta y el ministerio ha recibido 
peticiones de 38 de les 47 pre­
fecturas japonesas. Se han re­
chazado 18 peticiones de prefec­
turas próximas a las tres yran-
des ciudades niponas —Tokio, 
Osaka y Nagoya— porque 'o 
que se pretende precisamente 
es alejar de estas zonas I© ba­
se, industrial; 

A las otras 20 se les ha dicho 
que tracen planes preliminares 
En Marzo del año próximo, es 
posible que el Ministerio aprue­
be una o quizás las veinte pro­
puestas. Lo que se sabe es 
si también va e financiarlas, di­
ce Sadao Nagaoka, del Minis­
terio. 

LA GENERACION DEL 
«CAMBIO DE SENTIDO. 

La mayoría de ws gobiernos 
locales, dice Nagaoka, «han 
comprendido que esta es la era 
de la tecnología y que deben 
trazar sus planes de acuerdo 
con ello. Por tanto, es un movi­

miento en gran parte volunta­
rlo. Algunos proponen incluso 
«tecnoprefecturas». Ha surgido 
graduamente el convencimien­
to d© que podemos cambiar la 
sociedad basándonos en la tec­
nología. "Está vaga esperanza, u 
optimismo, es lo que impulsa 
a las provincias». 

Una de las comunidades que 
proyecta su teenópolis es Hako-
date, una ciudad portuaria de 
350.000 habitantes en el Norte 
de Japón, muy afectada por la 
depresión de la industria de 
construcción naval. Takas h i 
Imai, director del departamen­
to municipal de planificación di­
ce que aunque todavía no han 
decidido cuál sería la Industria 
tecnológica clave,.el nuevo con­
cepto «resucitaría la localidad». 

Las teenópolis, añade Nagao­
ka servirían asimismo pa r a 
dar empleo a la generación del 
«cambio de sentido», esos jó­
venes que fueron a las grandes 
ciudades en busca de educación 
y trabajo pero que, a diferencia 
de generaciones anteriores, se 
han desilusionado y quieren vol­
ver a su patria chica. 

•Para ellos es difícil encon­
trar trabajo porque faltan pues­
tos interesantes —explica Na­
gaoka—. Por eso les gustaría 
vivir en una teenópolis». 

En estas ciudades se inclui­
ría la» llamadas «antitecnozo-
nas», es decir, lo qu© en. tiem­
pos más sencillos se denomina­
ban parques. 

A ñ f O T M 

—¿Te imaginabas que el me­
lón pesaría 10 Kgs.? 

So luc ión al anterior: 

—Sí. mira quien entra. 

V E N D O 
Finca de 1.20(1 di2, cer­
cada en piedra, con ca­
sa antigua. Agua \ 
luz. A 20 Km. de Bur­
gos. Buen acceso. Ideal 

para recreo. 

Precio a convenir. 

Te lé fono 210014 

D o n C e l e s P o r O l m o 
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H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Sanana del !8 de Seplieére al 4 de ( M n 
• A R I E S (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Puede 

surgir un problema afectivo por falta de c o m u n i c a c i ó n . 
Contratiempo que retrasa un proyecto. Algún cambio en 
las actividades habituales. Ingresos normales, Salud bue­
na, pero extreme la vigilancia. E V I T E E N F R E N T A M I E N -
T O S INUTILES. 

T A U R O (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — SI 
piensa hacer un viaje, el momento es oportuno. O c a s i ó n 
de progreso en el trabajo. Disimule aunque alguien hiera 
sus sentimientos s in darse cuenta. Temores Injustifica­
dos. Nuevas amistades. HABRA DE INSISTIR PARA 
L O G R A R SUS P R O P O S I T O S 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — No 
se niegue por desidia c conceder un favor. Gastos de 
origen domést ico . Extraña aventura, Cumbios en el tra­
bólo . Sucesos desconcertantes. Buen resultado de un 
asunto pendiente. Dudas que se aclaran. AVANCE CON 
C I E N O J O S . 

C A N C E R (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Ar­
mese de paciencia, una racha poco favorable contraria­
rá s u s planes. Hostilidad inmerecida. Gastos e Ingresos 
nivelados. Logro de un deseo. Oportuno ofrecimiento 
de ayuda. PONGA LA VISTA EN E L FUTURO. 

L E O (del 23 de Julio al 23 de Agosto). —- Medite 
bien decisiones que podrían tener consecuencias a la 
larga. Intensa actividad social. Varios acontecimientos 
relativos al hogar. Perspectivas e c o n ó m i c a s muy favora­
bles. S U SENTIDO D E LA J U S T I C I A L E GUIARA. 

V I R G O (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre)— 
Siga e l consejo de una persona experimentada. Retraso 
de algo que p a r e c í a resuelto. Gastos elevados, pero me­
nos de lo previsto. Diferencias de opin ión en ei círculo 
familiar. Incidente desagradable. Exito amoroso. C O N ­
C E N T R E S U S E N E R G I A S . > 

L I B R A (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).— 
A m b i c i ó n lograda gracias a una serle de casualidades. 
O p o s i c i ó n familiar a un proyecto. Alternativas de humor, 
ind i spos ic ión leve. Evolución favorable de un asunto im­
portante. Visita inoportuna. Enfriamiento de una amis­
tad. NO PIERDA TIEMPO E N D E T A L L E S SECUNDA­
RIOS. 

E S C O R P I O (del 24 de Octubre al 22 de Noviem­
bre). — Evitará conflictos s i procura comprender el 
punto de vista ajeno. O b s t á c u l o s de última hora. Bue­
nas noticias de signo e c o n ó m i c o . Plan Interesante pero 
difícil. Salud normal, pero le conviene un descanso. Des­
cubrimiento de una falsedad M O D E R E S U AMBICION. 

S A G I T A R I O (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Una Indiscreción puede retrasar sus planes. 
Tensiones en el higar de trabajo. Ilusiones ef ímeras . 
Gastos e ingresos equilibrados. Sorpresa agradable. Difi­
cultad que se resuelve oronto. D E S C O N F I E DE ADULA­
D O R E S . 

C A P R I C O R N I O (del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro). — Rechace con firmeza Influencias nefastas para 
su a m b i c ó n íntima. Problemas afectivos pasajeros. Via­
je de alguien próximo. Grata reunión. P e q u e ñ a dificul­
tad e c o n ó m i c a . NO 8 E AVERGüENCE DE DECIR LO 
Q U E S I E N T E . 

A C U A R I O (del 21 de Enero al 19 de Febrero . — 
Recibirá ayuda de donde menos piensa. Trabajo muy 
Intenso que se reducirá luego. O b s t á c u l o s que se supe­
ran poco a poco Buenos ingresos. Dudas ante dos al­
ternativas. Tendencia a lo Introspecc ión . Noticias de 
un ausente. A C T U E CON L A MAXIMA OBJETIVIDAD. 

P I S C I S (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — 
Contratiempo ocasionado por falta de co laborac ión . Noti­
cias del extranjero. Buenos Ingresos, con algún gasto 
extra. Inquietud por un familiar. Percance d o m é s t i c o 
sin graves consecuencias. CUMPLA S U S P R O M E S A S 
P U N T U A L M E N T E . 

(Servidos Especia les de E F E ) 

M0T0SIERRAS 
eléctricas y gasolina 

domésticas v forestales 

Desde 7.500 Pías. 

F E R R E T E R I A B A H I A 
Calle Isabel I I , 22. Apartado 174. S A N T A N D E R 

Teléfono 2104 34 

Solk-íte información. Envíos a reembolso a su domi­
cilio. Clientes en todas las provincias. 
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ALQUILO o traspase 
local de 300 m.» total-
mente a c ó adicionada 
para cualquier negocio 
Vlllarcayo, 8 bajo. Telé­
fonos 220156 ? 224892. 
PROFESOR I.N.B,. bus­
ca piso pequeño, cale­
facción central, prefe­
rentemente Gamonal. 
215200. 
SE ALQUILA piso 
amueblado para estu­
diantes. Teléf. 214127. 
DE LA FUENTE. — 
Alquilo piso. Ideal es­
tudiantes y enfermeras, 
calle Doña Berengüela. 
Calle San Pablo 12-C. 
ALQUILO piso amue­
blado, Tel. 280442, lla­
mar 4 a 6 tarde. 
ALQUILO piso a estu­
diantes. Telf. 224663. 
ALQUILO piso para 
c h i c a s estudiantes, 
Concepción, 14, Infor­
mes portería. 
SE ALQUILA piso pa­
ra grupo, con calefac­
ción central, teléfono 
219710. 
PRIGO. 2744, Plaza San 
Bruno, muy económico, 
calefacción central, so­
leado. 
PRIGO 162, amueblado, 
próximo Renfe, cuatro, 
salón, sol mañanas, ex­
terior. 
PRIGO 155, magnífico 
local 110 m.» Romance­
ro, ideal cualquier ne­
gocio. 
AMUEBLADO. Piso al­
quilo. Muy soleado. Má­
ximo dos años. Vitoria, 
166. 22 29 82. 
SE ALQUILA plaza de 
garaje en C/. Francisco 
Sarmiento Telf. 22 90 55. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. Luis Alber-
dl, 1 bis. 2.» D. Telf. 
21 20 83. 
SE ALQUILA piso 
amueblado a estudian­
tes. Informes esta Ad­
ministración. 
ALQUILO piso amue­
blado Telf. 2155 72. 
SE ALQUILA piso a 
estudiantes, en Alfare­
ros, 43-3.« A exterior. 
SE NECESITA alquilar 
piso pequeño o ático. 
Telf. 22 03 63. 
SE ALQUILA aparta­
mento pequeño con to­
das comodidades. Lla­
mar 2219 69. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado C/ . Madrid, 
n.» 29. Telf. 20 7400. 
SE ALQUILAN dos 
lonjas Bda, Inugara. 
60 m.- cada una, posi­
ble unión. Informarán 
Telf. 20 0210, horas 
comercio. 
BUHARDILLA céntrica 
alquilo a chicas serlas. 
Curso escolar. Teléfono: 
228363. 
ALQUILO o vendo piso 
amueblado, c ó n-t rico, 
temporada. Tf . 2106Ó1. 

ALQUILO piso amue­
blado. Francisco Sar­
miento. Tf. 208277. 
ALQUILO piso amue­
blado Gamonal. Razón: 
Tesorera, 4. 5» izquier­
da. Temporada. 
DESEO alquilar piso 
amuebla d o. Informes: 
Teléfono 233151. 
SE ALQUILA piso para 
estudiantes, amueblado. 
Servicios centrales. Po­
lígono Docente. Teléfo­
no 210085. 
ALQUILO piso chicos o 
chicas. Sanjurjo. 41, 4.o 
A. (Ver de 7 a 8). 
ALQUILO piso amue­
blado, c a 1 efacción y 
agua callente central, a 
estrenar. Gamonal. Te­
léfono 223186. 
ALQUILO piso amue­
blado estudiantes, tem­
porada curso, calefac­
ción, electrodomésticos, 
económico. Vitoria. 164, 
8.« D. 
ALQUILO piso a estu­
diantes Tf. 206133. 
ESTUDIANTES alquilo 
piso céntrico. Teléfono 
228621 
SE ALQUILA piso a es­
tudiantes. Razón: San 
Joaquín n.0 9. 1A 
DESEAMOS alquilar 
piso sin muebles. Prefe­
rible zona Carmen. 
224837 - 227682. 
ALQUILO piso amue­
blado a señoritas estu­
diantes. Informes: te­
léfono 218794. 
ALQUILO piso estu­
diantes, a m u e blado, 
céntrico, perferlble se­
ñoritas. Teléfono 228657. 
Tardes. 
SE ALQUILA piso 
amueblado. Zona Vadl-
llos. Estudlantes-as. Te­
léfono 228122 
ALQUILO piso céntri­
co, sin muebles- Servi­
cios centrales. Propio 
profesionales. Teléfono 
242. Trespaderne. 
ARRIENDO piso amue­
blado temporada. Teló-
fono 208408. 

VENDO Sflat-850 espe­
cial. Inmejorable esta­
do económico, teléfono 
212886. 
AUTOMO V I L E S 200 
todas las marcas, todos 
los modelos, varios Die­
sel, precios a comparar 
entradas a estudiar, ga« 
rantiaa, no tenemos 
clientes descontentos 
Vitoria. 200. Teléfono 
220733. 

ALQUILER sin con­
ductor coches nuevos, 
codas las carcas «Ser­
ví Auto» Sanjurjo. 9. 
Telétono ¿22715 
KUERA, VUuna 19. te­
léfono 203837 verdade­
ra* oportunidades en 
coches nacionales ». de 
Importación proceden­
tes de cambio oor BMW 
en constante renova-
clóu visítenos sólo tar­
des 
AUTOMOVILES Vlcen-
te López, compra-ven­
ta de vehículos asados 
y comerciales buen 
precio y entrada míni­
ma, Paseo Pisones 40 
Telf 209867 
VENDO 800-E y 133.— 
Teléfono 231145. 
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CAMIONES y pla­
taformas, ocasión 
diversas marcas i 
modelos Comercial 
Qulntano. 8 L Tô  
léfono 225003 

AUTOMOV I L E S PE-
DROSA. — Compra­
venta de toda clase de 
automóviles, Stock mí­
nimo, ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir. Ga­
rantizados. Pacilidade» 
hasta 24 meses. Teléfo­
nos 227707 y 227767 
VENDO Seat 1200. te­
léfono 207810. Llamar 
preferentemente 8 a 6. 
PAUNDEZ y González 
compra y venta de au­
tomóviles totalm ente 
revisados y garantiza­
dos en nuestros talleres 
Facilidades de pago 
hasta 24 meses Calle 
Ele al, N.« 7-A. Capis-
joL Abierto sábados tar­
de 
URGE vender Simca 
1.200, buen estado. Te­
léfono 237839. 
SIN ENTRADA. Sólo 
su solvencia personal 
para disponer de ve­
hículo. Todas marcas 
Modelos usados-nuevos 
Automóviles D u c s r. 
Arzobispo de Castro. 7. 
SE VENDE cMontesa» 
Enduro 860 H-6. nueva, 
matricula BU-F. Infor­
mes teléfono 222300.— 
Llamar de 12 a 6 

DESGUACES Mar-
tí̂ i, compra ve­
hículos accidenta­
dos y para desgüa-
ce. final calle Pl-
suerga (C r u c ero 
San Julián). Telé­
fono 202774. 

AUTOMOVILES VA­
RONA. — Compra-ven­
ta de automóviles nue­
vos y usados y vehícu­
los comerciales hasta 
3.500 kilos. Garantiza­
dos. Mínima entrada. 
Facilidades 6 12 18 y 
24 meses. Madrid 17 
Teléfono 237087. 

PARTICULAR vende 
Seat-124, con. aparato 
de radio y cassette. Te­
léfono 220043. Pregun­
tar Sr. Moreno. 
PARTICULAR vende 
Seat-132 -1.800. Motor 
Fiat. Exelente estado, 
Teléfono 237769. 
VENDO SImca 1.200 y 
Seat-124. facilidades de 
pago. 216401. 
VENDO Peugeot 404, 
perfecto estado. BU-E 
8.000 Km., con facili­
dades Teléf. 234080. 
VENDO 1.500 gas-oil y 
Seat-1.200, moto de 
cross 250 c. c. Teléfo­
no 218104. 
SE VENDE Simca 1.200 
y R-12 ranchera. Her­
manos Puente. Santa 
Cruz, 15. v 
VENDO Land Rover, 
como nuevo, dos afios, 
pocos kilómetros, telé­
fono 221914. 
DUCAB. Ocasión, au­
t o m ó v i l e s revisados, 
plena garantía profe­
sional en nuestros pro­
pios talleres. Ultimos 
modelos. Arzobispo de 
Castro. 7. Telf. 222222. 
VENDO Seat 131, BU-D 
Impecable, muchos ex­
tras. Facilidades, telé­
fono 225291. 
COMPRARIA camione­
ta con tarjeta nacional 
Llamar Telf. 229256. 
SE VENDE R-6 en 
buen estado. Tlf. 223486 

SE VENDE furgoneta 
Ebro Bü-D, semlnueva, 
llamar al Tel. 222487. 
VENDO camión Barrei-
ros, 4220 B, 12 tonela­
das, seminuevo. Pacili-
dades de pago. Barba-
dlllo del Mercado. Sr. 
Hernando. Tel. 384028. 
DE PARTICULAR a 
particular, 131. motor 
Diesel, original, matri­
cula BU-E. Llamar ho­
ras oficina 214358. 
PARTICULAR vende 
Seat 131-1430. BU-C, 
buen estado, pocos ki­
lómetros. Tel. 204178. 
OCASION vendo R-5, 
R-12, R-8, 2 HP. Seat 
600-D, 850, 127, 124, 
Simca 1200 y Simca 
1000, baratísimos, con 
facilidades. Talleres Ar-* 
náiz. 208768. 
PARTICULAR vende 
Seat 133 lujo letra D, 
teléfono 227438. 
DE PARTICULAR ven­
do 1430 como nuevo. 
Teléf'-mr 208152. 
SE VENDE Land Rover 
BU-C, especial largo. 
Telf. 412032. 
SE VENDE «124» en 
buen estado, barato. 
Llamar Telf. 20 58 74. 

PARTICULAR se ven­
de un coche Seat. Te­
léfono 22 30 98. 
AUTOMOVILES Ga­
monal, compra venta 
de automóviles, los me­
jores coches a los me­
jores precios, todas las 
marcas y todos los mo­
delos. Garantizados, 
Mínima entrada. Faci­
lidades. Pedro Alfaro. 
2. Telf. 22Í814. 
VENDO camión Ba-
rrelros 170. basculante, 
en buen estado. Llamar 
Telf. 2315 34. 
VENIDO Morris buen 
estado, barato. 22 6825. 
COTA 74 o similar, 
compro, matriculada, no 
Importa estado. 223282. 
VENDO 850. 4 puertas, 
económico, contado. Te­
léfono 219489. 
VENDO Land Rover. 
Simca 1.200 y 850 Pe­
dro Gómez García Ca­
rretera de Madrid. Ki ­
lómetro 234. 

PROPONEMOS trabajo 
casera manual, direc­
ciones. 30.000 mensua­
les Publlrenta (Albora-
ya) 

SE OFRECE oficial ter­
cera peluquero para 
barrio o pueblo. Teléfo­
no 212386. 
TIEMPO Ubre. Efec­
túe sencillos trabajos 
paseros Escríbanos His-
panotensa, Benldorm 
< Alicante) 
SE NECESITA barman 
y encargado Hostal Ri­
ce. Avenida R. Católi­
cos (INEM 21415) 
MATRIMONIO compa­
ñía necesito en Madrid. 
Jubilado o similar In­
formes apartado 158 
Madrid. Referencia ma­
trimonio. 
SE NECESITA emplear 
da hogar. Telf. 206384 
SE NECESITA chica 
fija, para matrimonio, 
con dos niños. Intere­
sadas llamar a) 227650, 
de 5 a 8. 
NECESITO chica fija 
con Informes, trato fa­
miliar. Telf. 226268. 
SE NECESITA Inter­
na para Madrid, con 
Informes y mayor de 
20 afios. Buen sueldo 
Héroes del Alcázar. 4. 
5.», Izqda. 

SE N E C E S I T A 
chica fija, llamar 
Telf. 209661. 

NECESITO chica fija, 
responsable, para llevar 
casa, con informes. Ma­
drid. 17. 2.0-8. de 3 a 5 
SE NECESITA señora 
o señorita para cuidar 
niños. Telf. 216223. 

NECESITO chica fija 
con Informes. Teléfono 
221734 o Reyes Católi­
cos, 16-2.* escalera 5.» 
letra E. 
SE OFRECE aprendiza 
de peluquería de 17 
años, teléfono 203068. 
NECESITO asistenta 
con informes, sabiendo 
cocina. Horario y suel­
do a convenir. Teléfo­
no 22-18-90. 

BATERIA de coci­
na «Hotpan» de 
Suiza último mo­
delo y de mayor 
pxito con fama in­
ternacional necesl-
:a cinco personas o 
matrimonios capa­
ces, para ampliar 
ventas en Burgos o 
diferentes zonas. 
Trabajo rentable y 
fácil. Llamar ma­
ñanas al teléfono 
225728. INEM 22021 

SE OFRECE chico con 
furgoneta todo tipo de 
portes o reparto, telé­
fono 225927. 
SE NECESITA asisten­
ta sólo mañanas. Telf. 
22 06 48. 
NECESITO asistenta 
de 9 a 6 tarde. Reyes 
Católicos, 8-6.0 B (pre­
sentarse tardes). 
NECESITO chica exter­
na con informes. Hora­
rio a convenir. Teléfo­
no 215823. 
CHICAS y chicos que 
deseen realizar campa­
ña de interés nacional. 
Presentarse lunes y 
martes de 11-13. 16-18. 
Pago diario. Plaza Ve­
ga, 8. 3.°. No se atende­
rá fuera de horas seña­
ladas. 
SE NECESITA señora 
o señorita fija, para 
atender a caballero so­
lo. Teléfonos 223340 ó 
227708. 
SE NECESITA chica 
interna para matrimo­
nio y dos niños. Aveni­
da General Yagüe, 28, 

escalera, 1.° A. Ur­
gente. 
SE NECESITA chica fi­
ja, con informes, para 
matrimonio solo. Ave­
nida General Sanjurjo, 
38, 4.o. 
SE NECESITA chica. 
Reyes Católicos. 12, 10.» 

. A. (Presentarse de 4 
a 6 ) . 

REPRESENTA N T E S 
distribuidores y conce­
sionarios de alta cos­
mética (perfumerías / 
salones de belleza), pre­
cisa importante labora­
torio. Amplísimo catá­
logo. Marcas y produc­
tos de prestigio inter­
nacional. Con dlciones 
muy interesantes. Apar­
tado 51.043. Madrid (91) 
2484419 - 2470428. 
ATENCION Burgos , 
empresa recientemente 
Inaugurada en esta zo­
na, necesita personal 
ambos sexos para su 
depártame n t o comer­
cial. Las personas inte­
resadas en cubrir una 
de estas plazas deben 
reunir 1 a s siguientes 
condiciones: edad míni­
ma, 18 años; cultura 
media y que realmente 
quieran trabajar. Se les 
ofrece las siguientes 
condiciones: formación 
por cuenta de la em­
presa. S.S.R.E.. Ingresos 
mínimos 60.000 (comi­
siones), contrato mer­
cantil por tiempo Inde­
finido. Interesados pre­
sentarse mañana, lunes 
y nasado martes, de 10 
a 2 y de 4 a 8 en Pla­
za de Alonso Martínez 
n.o 7-A, 2.o puerta 25. 
Preeuntar: Sr. Elido. 
AMA de casa mayor de 
40 años Interna para 
residir en Bilbao y 
atender una sola perso­
na, debe de saber coci­
na y oWieraclones del 
hoear Trato familiar, 
ñoco trábalo, sueldo in-

-Miotun 
SE NECESITA chica 
externa. Avisos: Teléfo­
no 223077. A partir 3 
tarde. 

CHICA para Madrid 
necesito, experiencia en 
niños. Llamar 208195. 
SE OFRECE Joven pa­
ra cualquier tipo de 
trabajo. Pastor, etc. 
Marmellar de Abajo. 
Fernando Martín. 
NECESITO chica de 
8,30 a 6. Tf. 226609. 
SE NECESITA chica fi­
ja con informes. Telé­
fono 207153. 
MATRIMONIO interno, 
conductor y casa, ella 
cocinera, para chalet en 
Madrid. Sueldo conve­
nir. Escribir al Sr. Gó­
mez, Padilla, 35, Ma-
drId-6. 

CAJAS fuertes, precin* 
fábrica. Ocasión - S ? 
fono (94) 445-26-24. 
VENDO perro Setter 
Irlandés cazando Te 
léfono 208069. 

VENDO palés nuevos y 
bidones chapa 220 li­
tros. Lejías «El Cid». 
Los Colonia, 5. 
COMPRO lana colchón 
a cambio de colchones 
modernos. Telf 224337 
COMPRO lana de col­
chón recogida a domi­
cilio. Telf. 202399. Bur­
gos. 
CAMPISTAS: Caraban 
2000 no expone en la 
Feria de Muestras de 
Valladolid para econo­
mía de sus futuros 
clientes. Durante ios 
días de Perla hacemos 
el siguiente descuento:1 
Carabanas, el 5 %: re­
molque convertible en 
tienda de campaña 10 
%; frigoríficos. 15 %; 
compre pagando hasta 
36 meses con su sola 
firma. Abierto diarlos y 
festivos. Caraban 2000. 
Dueñas Falencia. Telf. 
988 780270. 

COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374. 
SE VENDEN perros de 
raza. Pastores alema­
nes y Doberman. Telé­
fono 201471. 

ESTAN T £ R IA 8 
metálicas Dexlón 
montaje inmedia­
to. Ruera Teléfo­
no. 220216 

SE VENDE buena ce­
bada de siembra de seis 
carreras, «Monlón R-A, 
2» Cooperativa del 
Campo Nuestra Sefiora 
del Torreón. Padilla de 
Abajo. 
SE VENDE patente de 
extractores con troque­
les y utillaje, sólo se 
pagará el precio de 
existencias. Las ventas 
a s e g u radas. Teléfono 
220521. 

TRABAJO segu­
ro con la compra 
de una tricotosa 
Brother. Varie­
dad de precios y 
modelos. Facili­
dades hasta tres 
años. Infórmese 
en Lanas Tobar. 
Calle Martínez 
del Campo, 3. 

CUBAS todas las cabi­
das, depósitos poliester 
para vino. Vendo. Cal­
varlo 20. Cubero. 

VENDO mostrador 
, bar seml-nuevo, 12 

por 0.55. C/ Brl-
vlesca. n.o 20. Pre­
cio económico. 

CONTRATISTA se ven­
de tanque de fuel-oil, 
60.000 litros. Precio in­
teresante. Telf. 220521. 
SE VENDEN taladros 
de mesa, nuevos a pre­
cio de fabricante. Te­
léfono 220521. 
VENDO 400 chopos gor­
dos. Javier Romero, Co­
bos de Cerrato {Falen­
cia). 
VENDEMOS máquina 
fotocopiadora cuarenta 
mil pesetas en Almace­
nes Epifanio. 

VENDO máquina 
de escribir. Av. cid 
40-9.o C. 

VENDO madera nogal, 
tablones, informes Tif 
22 59 81. il' 
VENDO puertas Inte­
riores. Telf. 20 40 44. 
VENDO libros nuevos 
de P.P. de l.o y 2 a 
rama metal, p. Arárn, 
buru, limas usadas, re­
loj de pared como nue­
vo, económico. Teléfo­
no 21 23 86. 
VENDO ropa chica, 
barata. C/. Calera 4 
l.o A. (Tardes 5 3 8).' 
SE VENDE perro Tec-
Icel; muy inteligente, 
apropiado para compal 
ñía. Telf. 20 4130 (De 
2 a 6) 
VENDO máquina de co­
ser automática, nueva, 
perfecta, económica! 
228843. 
VENDO perro pastor ' 
alemán, ocho meses 
Teléfono 210538. 
VENDO hurones. Telé­
fono 210255. (Tardes de 
2 a 5). 
VENDO estufa . butano 
a estrenar, precio de 
ocasión. Santa Ana, 31, 
3.o. Hab. 10. (De 6 a 9). 
MAQUINAS h e r r a ­
mientas de ocasión. 1 
Tornos, taladros, pren­
sas, soldaduras, etc. 
Morcove. Apartado 560. 
Tel. particular 239702. 
Carretera Vlllariezo. Al­
to La Varga. Burgos. 
ORO y Joyas compro. 
Pago bien. Arco del Pi­
lar. 4-l,o Burgos. 

PROFESORA corte y 
confección da clases. 
Grupos reducidos. Te­
léfono 205198 
ACADEMIA Corte y 
Confección ccaty» Au­
tora y Directora Abre 
el curso día l Se con­
ceden títulos Carni­
cerías 1 (Plaza Ma­
yor). 
I D I O M AS profesores 
nativos grupos redu­
cidos Inllngua Plaza 
Alonso Martínez. 7 Te­
léfono 206851 
ACADEMIA Corte f 
Confección «Cruz» Sis­
tema moda «Igualador» 
Matricula abierta Pre­
paración de profesoras 
tituladas. San Juan 17. 
3o Izda Telf 20780R 

GRADUADO Esco 
lar. Centro autori­
zado, un curso con 
examen final en el 
Centro Academia 
Plemlng. C/ Aran-
ia de Duero 1 De 
5 a 8 

INGLES profesor di­
plomado da clases. Te­
léfono 211122 tardes. 
PREPARACION Inten­
siva por profesores es­
pecializados de Gradua­
do Escolar. Clases diur­
nas y nocturnas, lla­
mar de 2 a 4. Teléfonos 
202503-222969 
SEÑORITAS que de­
seen obtener título cor­
te-confección clases es­
peciales. Telf 22 39 44. 
PROFESORA de EGB 
especializada en mate­
máticas da clases. Ten. 
23 49 93. Experiencia. 

PISO se ^nde 
muy céntrico am­
plio y on plaza 
de garage Serví-
3los centrales tD" 
formación de 9 8 
12 Telf 226358 
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ÜKGK vender piso eco­
nómico. Calle 3-34. Te­
léfono 219781 
SE VENDE piso. 4 ha­
bitaciones, calefacción 
Individual, económico, 
teléfono 217743 

P I S O a estrenar 
en Edificio Amé­
rica, Avda Reyes 
Católicos. Con me­
leras Totalmente 
renovado Calefac­
ción central par­
quet Interesante 
precio Informa­
ción y venta Te­
léfono 225597 

SE VENDE piso C / Ma­
drid. 35-8.0 b . Razón 
portería 

VENDO piso cén­
trico. Avda Rey^s 
Católicos 16 6 ha­
bitaciones coclra 
amueblada t r e s 
aseos calefacción 
v plaza gara le Te­
léfono 210382 

SE VENDE piso, cale­
facción individual San­
tiago 104-1• B 

•SE VENDE piso 
en Plaza San Bru­
no n.* 9 con cale­
facción c e n r ral 
Tratar con el pré­
ndente Tf 230471 

SANTOS Restaurante 
de muy prestlelado 
nombn- cnmerclal con 
lócala de 108 v 85 m9 
unldae en dos oían­
las "pntr lon lRlmn In-
vfrqlAp mnv hnprin co­
mo 'ocal qmnrt^nhle 
como negocio ñocos 
años Ven^o <:'»-> n'nsu-
na rplad^n Inhnral -
Calle Tullo S^f? Hoya 
8 8.» 

S A N T O S Local muy 
céntrico de 50 ma en 
planta m̂ p ^tano y 
entrenlanta •ion neso-
clo incln'do «sin pactos 

; de lnstalflcl'<'n Vendo. 
Julio R^e? Wnva 8 8.0 

S A N T O S . PIqo de lulo, 
calle Vitoria. lunto 
Banco Esnaña grande, 
muy soleado Vendo. 
Calle Julio s-e?. Hova. 
8. 6.« 

S A N T O S Piso de 160 
m9. plaza de earale. mi­
ra R Católicos deco­
rado lulo oreólo muy 
interesante Calle Julio 
S ' p ^ TTnva 8 8 5 

S A N T O S lOnnrtunl-
dad' Pisos amolles en 
calle Alfarera 70 m9 
Desde liooono nesetas 
Amonas facilidades -
Julio S^ez Hova 8 6 ' 

S A V T O S pisos en calle 
Romancero. 4 habita­
ciones servicios indivi­
duales 4 y 5 habitacio­
nes Como nuevos 

S A N T O S Apartamen­
tos on R Católicos y 
calle Clunla amplios, 
servicios centrales e In­
dividuales 2 v salón 
Gran terraza 

S A N T O S Vende piso 
económico en Avenida 
Eladio Perlado Con 
ínuebles. sin gastos co­
munidad Buena altu­
ra Otro en Edificio 
San Roque. Exterior 
Soleado mti-iima entra­
da. 

SANTOS Sótano indus­
trial de 3.000 m9. muy 
alto, en primera línea 
de carretera nacional, 
Junto ciudad, todas las 
instalaciones, ideal pa­
ra sala de fiestas, ta­
ller, servicios, almace­
namientos. Julio Sáez 
Hoya. 8-6.9 
SANTOS Vende ofici­
nas céntricas. Desde 22 
m. Propias cualquier 
despacho, profesional o 
delegaciones. Totalmen­
te instaladas. Julio 
Sáez Hoya. 8, 6.» 
SANTOS Vende pisos 
semi-nuevos, en Reyes 
Católicos. Alturas 2.5. 
Con o sin plaza gara­
je. Servicios centrales, 
4 y 6 habitaciones. — 
Julio Sáez Hoya, 8. 6.fl 

SANTOS Vende pisos a 
estrenar en calle Vito­
ria, núm. 29. Cocina 
amueblada. Alturas va­
rias 3 y salón, 2 baños. 
Facilidades. Julio Sáez 
Hoya, 8. 6 A 

SANTOS Vende plaza 
garaje en Plaza San 
Bruno, totalmente ce­
rrada amplia. Otras en 
Cooperativa Santo To­
más. Parque de las 
Avenidas. 
SANTOS Perfumería 
droguería, céntrica, mu­
cho volumen de ven­
tas, en local propio de 
100 m*. magnífica in­
versión, rápida amor­
tización, vendo. Calle 
Julio Sáez Hoya 8. 6.» 

SANTOS Oportunidad 
amplísima vivienda de 
170 m. en Avda. Casa 
la Voga, con electrodo­
mésticos, convertible 
en dos pisos. Soleado 
Excelente precio -
SANTOS Apartamen­
tos de lujo a estrenar. 
Cocina amueblada. Si­
tuación privilegiada-
Facilidades de pago, 
Calle Julio Sáez Ho­
ya. 8. 6.0. 

SANTOS Vende traste­
ros amplios. Soleados. 
Convertibles en estu­
dio. Financiación a su 
medida. Desde 210.000 
pesetas. 
SANTOS Piso de lujo, 
parcela 8 del Polígono 
Residencial, calle Vi­
toria, orientado parte al 
río. sol a todas horas. 
Vendo, calle Julio Sáez 
Hoya; núm. 8. 6.° 

SANTOS Vende pisos, 
económicos en Melchor 
Prieto Céntrico. Des­
de 86 m. Sin gastos co­
munidad. Desde pese­
tas 2.000.000. 
SE VENDE piso Telé­
fono 236531 
AQUI vendo local co­
mercial. Parque San 
Francisco 6. 1." izquier­
da 

VENDO piso so­
leado, calefacción 
central. Reyes Ca­
tólicos, 84. teléfo­
no 227739 

SE VENDE piso en ca­
lle Vitoria. 164, 4.9 A. 
Tel. 216587. 
PARTICULAR v e n d e 
vivienda, buen precio. 
Legión Española Telé­
fono 224037. 

R E Y E S Católicos 
10, 10.« G, vendo 
piso, 3 habitacio­
nes, salón garaje, 
servicios centrales 
rerlo tardes. 

OPOSICIONES 
A P R E N D A 
M E C A N O C R A H , . 
EIN 28 H O R A S 

m e o a - r a p i d 
C / v i u f i o S a e z d e l a H o y a ^ - l s B U R G O S 

SANTOS Vendo piso 
zona plaza Logroño, 5 
habitaciones. Buena al­
tura. 
URGE vender piso cén­
trico sin gastos de co­
munidad, e c onómico. 
Tel. 209382. 

VENDO bonito piso, 
exterior, calle Pranc J-
co Sarmiento, 11. Telé­
fono 227264. 

APARTAME N T O 
Reyes Católicos. 

10-lO.s-G se vende 
con garaje, verlo 
tardes. 

OCASION cinco habi­
taciones. Legión Espa­
ñola. Teléfono 224037. 
horas oficina. 
VIVIENDA con mue­
bles. Facilidades. Telé­
fono 224037. Horas ofi­
cina. Legión Española. 

SE VENDE piso. Fer­
nán González. 70. 2.». 
Telfs. 207208 ó 209301. 
SE VENDE plazas de 
garaje, se alquilan o se 
venden locales de 60. 
120, 850 metros cua­
drados en la calle San 
Francisco, número 159 
161, precios y condicio­
nes interesantes. Para 
más información lla­
mar teléfono 202182 
222928. 

SE VENDE piso exte­
rior, en calle Vitoria 
183. e.o-H. 
SE VENDE negocio en 
marcha, mucha cliente­
la, 64 metros cuadra­
dos. Mercería Mari 
Cruz. Bda. Inmacula­
da K , 1. Telf 226940 

U R G E vender pi­
to próximo Resi­
dencia Sanitaria. 

4 habitaciones, co­
cina y baño. Gas­
tos comunidad mí­
nimos. Muy eco­
nómico. Teléfono: 
451029. 

P A R T IC U LAR, por 
traslado, vende piso. 5 
habitaciones, dos terra­
zas cubiertas, todo so-
leadíslmo. parquet, ca­
lefacción, teléfono, 400 
de comunidad. Vitoria. 
178, 8.0. A. 
SE VENDE piso, elle 
General Mola. núm. 32. 
segunda puerta-9. 

DE LA F U E N T E . -
Vivienda a estrenar. 4 
habitaciones, calefac­
ción central, carretera 
de Poza, 3.350.000 pe­
setas. Calle San Pablo 
12-C. 
DE LA F U E N T E . — 
Cuarto piso, 4 habita­
ciones, dos baños, muy 
soleado, servicios cen­
trales, calle Particular 
Calzadas. 
DE LA F U E N T E . -
Vivienda 120 metros 
terraza cubierta, gran­
des mejoras, servicios 
centrales, próximo a 
cuarteles. 
DE LA FUENTE. -
Vivienda, 3 habitacio­
nes, a m p l i o salón, 
.servicios centrales, pla­
za San Pablo. Buen 
precio. Calle San Pa­
blo 12-C. 
DE LA F U E N T E . -
Vivienda lujo, céntrica, 
a estrenar, 6 habitacio­
nes, estudio, dos gara­
jes, amplias terrazas. 
Exento escrituras. 
DE LA FUENTE. -
Varios pisos a estrenar, 
exentos escrituras. In­
terés 11 por ciento. 
Eladio Perlado. Casa la 
Vega, Alfareros, calle 
San Pablo 12-C 
DE LA F U E N T E . — 
Vende locales diversas 
superficies. Alfareros 
Nuestra Señora de Be­
lén. General Mola. San­
ta Clara. Carrero Blan­
co. 

DE LA F U E N T E . -
Oferta locales comer­
ciales exentos escritu­
ras, en Eladio Perlado 
y Casa la Vega Pre­
cios interesantes 
DE LA FUENTE. -
Vende locales en lo 
mejor de plaza San 
Bruno y Grandmontag-
ne. Consulte precios. 

SE VENDE piso 
reformado. Par­
que San Francis­
co número 3-2.1 
izquierda, teléfo­
no 227199. 

VENDO piso muy so­
leado, calefacción Indi­
vidual calle Vitoria. 192 
6.». Telf 203018 

V E N D O plaza 
garaje, calle Vi­
toria (cuarteles). 
Buen precio, te­
léfono 201800. 

VENDO piso calefac­
ción central, bajo de 
comunidad. Telf. 211459 

VENDO piso so­
leado calle San 
Bruno. Llamar Te­
léfono 218264. De 
4 a 7.. 

PISO gran ocasión, 
cuatro dormitorios, am­
plios servicios, muy so­
leado. Bernabé. Espo­
lón. 22. 

SE VENDE fin­
ca de 16.000 me­
tros cuadrados 
de terreno y 
1.800 metros cua­
drados de naves, 
sita en barrio 
San Pedro, deno­
minado polvorín 
de Rebolieda In ­
formes: 202477. 

PISOS Rey Don Pedro, 
totalmente reformados, 
calefacción Individual, 
cocina amueblada nu­
los gastos comunidad. 
Bernabé Espolón 22 
PISO muy céntrico pa­
ra reformar. 80 metros 
cuadrados . 1.000.000. 
Bernabé. Espolón 22. 
A P A R T A MENTOS 
magníficos acabados, 
plaza garaje, trasteros, 
servicios centrales, cén­
tricos. Bernabé Espo­
lón. 22 
O C A S I O N particular 
vende piso todo exte­
rior, con o sin muebles, 
plaza particular. San 
Juan de Ortega Ra­
zón. Telf 333222 
SE VENDE piso Santa 
Cruz 27, información 

portería. Telf 20^027. 

C A R A T O v e n d e 
nlso 7.' Vitoria 186 
Informes: Teléfo­
no 219074. 

VENDO piso por tras­
lado 6 habitaciones, 
central zona General 
Vlgón. Telf 228754. 

S E VENDE piso San-
Jurjo. 40. Tel 221490. 

VENDO piso, principio 
Avda. Cid. calefacción 
central, gastos reduci­
dos, teléfono 221545 

VENDO piso n u e v o , 
céntrico, todo exterior, 
amplio y con plaza, te­
léfono 202317, (Sólo 
tardes y festivos) 
SE VENDE piso muy 
céntrico nuevo y muy 
económico. Telf 220653 
VENDO piso. 4 dormi­
torios, salón comedor 
3 cuartos de baño Ser­
vicios centrales Reyes 
Católicos Telf 229163 
GAMONAL vendo piso, 
cuatro habitaciones, ca­
lefacción central Telé­
fono 223840. 

OPORTUNIDAD, vendo 
plaza de garaje zona 
calle Vitoria Teléfono 
205117 
VENDO piso Av Re­
yes Católicos, todo ex­
terior. 5 habitaciones. 2 
baños, soleado Infor­
mes Telf 224569 

PRIGO 2646 San 
Agustín, dos dor­
mitorios, salón, co­
cina, dos baños, 
í^rvicios centrales, 
facilidades pago, 
nuy soleado 

VENDO piso, 4 habita­
ciones. Tel. 212726 (de 
2 a 4). 
PRIGO 2494, San Cris­
tóbal 85 m.9 calefac­
ción individual parquet 
mínima comunidad. 
PRIGO 2689, Inugara, 
precio ganga, calefac­
ción, parquet, mínima 
comunidad, exterior. 
PRIGO 2963, Pedro Al -
faro, sexto todo exte­
rior, seminuevo econó­
mico. 
PRIGO 2491, Compos-
tela 80 m.9 dos terra­
zas, calefacción, suelos 
moqueta, trastero. 
PRIGO 2677, Grand-
montagne, muy econó­
mico, facilidades, cale­
facción parquet, tres, 
salón. 
PRIGO 2806, Fátima, 
magnífico local 123 m.E 
altura 5 m., dos calles. 
PRIGO 384 finca Puen­
tes Blancas 5.500 m.9 
propio instalaciones re­
creo. Infórmese. 
PRIGO 3011, magnífico 
local 290 m.2 a dos ca­
lles, centrlquísimo. 
PRIGO 3012. Hospital 
Ciegos, tres, salón, sol 
tardes, todo exterior. 
PRIGO 2890, Madrid, 
120 m.s servicios cen­
trales, todo exterior, 
soleado. 
PRIGO 2967, estupendo 
local 90 m.s 1.650.000 
Ptas. Sta. Agueda. 
PRIGO 3049, Reyes C a ­
tólicos, cinco, salón, 
tres baños, todo exte­
rior 
PRIGO 2880. Magnífico 
local 220 m.2 agua. luz. 
Calle Avila. 
PRIGO 2970. S. Agueda 
d o r m i t o r i o , salón, 
amueblado, sol tardes, 
exterior. 
PRIGO 2983. Reyes C a ­
tólicos Ideal salón be­
lleza, oficinas. 150 m.a 
PRIGO 2899. Villar-
cayo, local 290 m.9 
agua. luz. Ideal garaje. 
VENDO piso C / . Belo-
rado. 3-2.2 derecha. 
VENDO piso. Teléfonc 
20 59 20. 
SE VENDE solar de 600 
m.2 en casco urbano, a 
10 Kms. Burgos. Telf. 
21 76 22. 
VENDO piso Gamonal. 
Informes 22 24 33, de 4 
a 6. 
EXTRARRADIO vendo 
casa libre, bien situada. 
San Juan, 33-3.° 
VENDO terreno próxi­
mo a ciudad con bode­
ga. Telf. 2188 22. 

VENDO naves 400 
y 600 m.a dotadas 
de oficinas, servi­
cios, agua, luz, te­
léfono, dos entra­
bas. Telf. 22 79 49. 

SE VENDE plaza gara-
Ja en Concepción. Pre­
cio económico. Teléfo­
no 217160. 
SE VENDE barato de 
oportunidad piso prin­
cipal en Crucero San 
Julián, sin Intermedia­
rios ni gastos comu­
nidad Precio mínimo 
2.600.000 como está y 
tres millones con repa­
raciones menores. Acep­
tamos mejor oferta. In ­
forme? Telf. 21 44 36. 
nnr las tardes. 
SE VENDE piso bajo 
Telf. 22 75 97 (de 3 a 
7). 
SE VENDEN dos dú­
plex Laredo. 2.000.000. 
Telf. 21 60 94. prefijo 
942. 
SE VENDE piso sol to­
do el día. Grandmon-
tagne. 12-4.!> Teléfono 
22 1173. 
VENDO primer piso 
nuevo 150 m. garaje, 
trastero. Telf. 21 16 67 
VENDO piso céntrico. 
Cf Julio Sáez de la 
Hoya. 4-2.» servicios 
centrales. Para verlo, 
llamar al 22 25 13 ó al 
22 37 55 (ó tardes de 
8 a 9.30) 
SE VENDE plaza de 
garaje en C / . Legión 
Española. Telf. 20 59 95. 

SE VENDE local en 
C / . Segovia. Teiéíono 
20 59 95. 
VENDO piso 140 m. 
zona residencial Telf 
20 21 63 (de 14 a 18 ho­
ras). 
VENDO, dos lonjas de 
170 m.2 cada una. po­
sibilidad de unión, otra 
de 48 m.9 todas en San­
ta Bárbara n.B 24 In­
formación Telf. 200210 
horas comercio. 

PARTICULAR vende 
piso, calefacción carbón 
Plaza San Bruno. 12-9.t 
C. Telf. 21 43 63 
SE VENDE plaza de 
garaje doble. C / . Vito­
ria. 160-6.S A. Teléfono 
21 09 47. 

VENDO solar 89 
metros cuadrados. 
Junto fuente VI-
llafría de Burgos. 
Trato a convenir 
Informes. Zacarías 
Alcalde. C / Geral. 
Dávila. L l.«-F. 

URGE vender piso cin­
co habitaciones, par­
quet, calefacción gas­
óleo. Gamonal. 204811. 

VENDO piso por 
traslado. 1.500.000 
pesetas. Casillas, 7. 
2.« C. Tf. 217095. 

SE VENDÉ lonja. Zona 
Gamonal. Tel. 223370. 
VENDO plaza garaje. 
Calle San Bruno. Telé­
fono 216861. 

SE VENDE piso carre­
tera Logroño, 1, 2.» F . 
Informes en el mismo, 
teléfono 236674. 
SE VENDE apartamen­
to con muebles. Ave­
nida del Vena. Edificio 
Caribe, 6.5 D. Informes: 
portería. 

VENDO o alquilo 
local. Avenida del 
Cid. 86. Tienda. 

VENDO piso barato. 
Avisos Telf. 210973. 

VENDO piso 5 ha­
bitaciones, salón, 2 
baños, orientación 
mediodía, todo ex­
terior, cocina total­
mente amueblada, 
nuy cuidado. Avda. 
del Vena. 2. «Edifi­
cio Perú». Teléfo­
no 227708. 

VENDO piso exterior, 
calefacción central. 4 
habitaciones, 2 baños, 
gastos comunidad redu­
cidos, buen precio. Ave­
nida del Cid. 90, 6.» Te­
léfono 225658. 
SE VEND'ü piso en ca­
lle Vitoria. 164. 4.c A. 
Tel. 216567. 
VENDO piso 7.5 buen 
precio. Calle Salas nú­
mero 18. Ver de 12 a 2. 
VENDO piso Avenida 
Sanjurjo. 40. Magnífica 
orientación. M u c h a s 
mejoras. Tfno. 223884. 
Tardes. 
VENDO piso. Teléfono: 
221473 
SE VENDE piso. Calle 
Luis Alberdl. TI. 236262. 
VENDO o alquilo naves 
de 700 y 300 m.s. con 
luz y agua, en Castaña­
res. Telf. 223235 
VENDO piso todo exte­
rior. Compostela 7. l.« 
B. Te' 223235 

VENDO piso en 
calle Ral. 2. 2.» B. 
Capiscol. 

GARCIFUEN T E 8. -
Quinto. Reyes Católicos 
tres, salón, calefacción 
central 
GARCIFUEN T E 8. — 
Piso Reyes Católicos 
cinco, salón dos baños 
exterior, soleado 
GARCIFUEN T E S. -
Fuentecillas. tres, salón 
y otro de dos y salón 
Buen precio 
GARCIFUEN T E S. -
Piso 6. Cuarteles cinco, 
salón, tres baños exte­
rior. Primera parcela. 

GARCIFUEN T E S. — 
Eladio Perlado. 16, cua­
tro, salón, calefacción 
Individual. 2.300.000. 
GARCIFUEN T E S. — 
Calle Santiago, tres, sa­
lón, exterior, garaje, 
económico. 
GARCIFUEN T E S. — 
Carretera Logroño, tres, 
salón, garaje, estrenar. 
202314 
GARCIFUEN T E S. — 
Local comercial. 53 me­
tros cuadrados. Arzobis­
po de Castro, otro de 70 
metros cuadrados. 
GARCIFUEN T E S. — 
Local Alfareros, venta 
u opción compra, otro 
en Laín Calvo. 
GARCIFUEN T E S. — 
Casa planta y piso Ba­
rriada Hiera, consulte. 
Plaza Alonso Martínez. 
7-A. 2.0 202314. 

GARCIFUEN T E S. t -
Vendo piso San Fran­
cisco. Tres, salón, cale­
facción individual, coci­
na amueblada. 
GARCIFUEN T E S. — 
Piso Parque San Fran­
cisco. Tres, salón, exte­
rior. 
GARCIFUEN T E S. — 
Piso céntrico, dos, sa­
lón. 2.100.000. 
GARCIFUEN T E S . — 
Piso calle Zamora, dos, 
salón y otro de tres y 
salón. 
GARCIFUEN T E S. — 
Ocasión. Traspaso lo­

cal 30 metros cuadrados. 
San Pedro Cardeña, 3. 
VENDO piso Avda. de 
Casa la Vega, n* 33-3.'> 
Informes P.0 de Pisones 
n.5 4?-6.« D, 
VENDO o alquilo piso, 
Reyes Católicos, 38-3.0, 
Teléfono 221715. 
VENDO restaurants y 
primer piso, propio pa­
ra ampliación, vivienda, 
oficinas, zona Caplta -
nía. teléfonos 206188 ó 
219639 

COMPRO fincas rústi­
cas pequeñas Máximo 
25 lüiómetros Burgos. 
Buen Acceso 209894. 
SANTOS piso y apar­
tamento en VUlarcayo, 
3 y 5 habitaciones Pre­
cios económicos; Julia 
Sáez Hoya, 8. 6.» 
R I T O R T : Dispone de 
chalets a estrenar, lu­
jo y seml-lujo, en San 
Mamés y Quintanadue-
ñas. Reyes Católicos. 4. 
RITOR: Terrenos a pie 
carretera Santander. 8 
Kms Burgos, rio ba­
rato 

RITOR: Casas pueblos, 
Santa María Tajadura, 
Cogollos, etc. Reyes Ca­
tólicos 4. 
EN UARDEÑADIJO se 
vende casa y pajar, ra­
zón Carmen Palacios. 

FINCA se vende 
entre Logroño y 
Haro, t é r m i n o 
municipal Ceni­
cero, a 2 kilóme­
tros entrada au­
topista, de 115.000 
metros cuadrados 
privilegiado lu­
gar, parcelas, ga­
nadería, madera, 
hortícolas, etc., 
limitada por rio 
Najerigía y carre­
tera número 232. 
Razón. Teléfono 
941-226571. 

SE VENDEN pequeñas 
parcelas de 1.000 m.3, 
para edificar casa de 
campo o similar, a 17 
kilómetros de Burgos, 
agua y luz, servicio te­
léfono 202564. 
COMPRO finca rústica, 
zona de VUlarcayo. I n ­
formes. Ursula Goros-
tegul. Villa Ezquerre-
coa. Barrio de Loyola. 
San Sebastián. 
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PRIGO 2483, Otra. Bal-
dazo. finca 1.000 m.8 ca-
isa almacén, cuadras. 
Infórmese. 
PRIGO 3036, venta de 
pisos en Villalbilla. 95 
na,» exteriores. 

OCASION p a r a 
invertir, vendo fin­
ca 500 m.8 solar y 
2 naves de 220 y 
300; con agua, luz 
y rio a 150 metros 
carretera general, 
buena e n t r a d a : 
5016 62, 50 38 54. 

SE VENDEN fincas 
rústicas, pequeñas, fácil 
acceso. 20 Km. Informes 
esta Administración. 
SE VENDE en Melgar 
tres hectáreas con casa 
de campo, árboles y po­
zos, próxima al pueblo. 
Teléfono 91-4391909. 
SE VENDEN 5 Has. re­
gadío y 4 de secano en 
O l m o s de Pisuerga. 
Llamar Tf. 372014. 
VENDO cocheras y era 
con agua, en Horma-
zuela. Informes: Angel 
Franco Emperador, 70, 
I.» D. 
PISOS., chalets, casas 
solares y fincas en VI-
llarcayo. Nave Polígo­
no Argales. solares y 
fincas en Valladolld 
983/770485 - 983/77096,í 

E N F LENTECEN se 
venden dos tractores 
«Motransa». con garan­
tía. Cosechadora de re­
molacha, dos galeras, 
cinta cargadora y va­
rios utensilios de la­
branza. T r a t a r c o n 
Eduardo de Diego. 

SEMBRADORAS -Abo­
nadoras Solá. I Aten­
ción! la Supercombl 
680 ahorra el 10 % de 
semilla por su sistema 
B.I.A. Infórmese en Su­
ministros Salnz. Aveni­
da del Cid. 85. 
OCASION. Sembrado­
ras usadas todas las 
marcas y medidas. Des­
de 15.000 Ptas. Sumi­
nistros Sálnz. Avda. del 
Cid. 85. 
VENDO tractor, remol­
que y aperos, calle Po­
za, número 12, 2.C-M. 

VENDO sembradoras 
mixtas. 13, 15 y 17 bo­
tas, arados de 3, 4 y 6 
discos. Nuevo y usados. 
Basculantes Ortega. — 
Teléfono 370081. 
SE VENDEN un arado 
reversible semlnuevo y 
otro de disco en buen 
uso. Tratar Fidenclo 
en Arcos de la Llana. 
AGRICULTORES. se 
vende cebada para 
siembra Dobla, R-2, 
seleccionada y ensaca­
da. Telf. 21 1602. San­
tos Diez. Cortes. 
POR cese de labranza 
se vende tractor «Sa­
me» Drago. 2.000 horas 
de trabajo. Tf. 372014. 

VENDO tractores de 40 
a 95 HP. normales y de 
doble tracción, revisa­
dos. Pedro Gómez Gar­
cía. Ctra. de Madrid. 
Km. 234. 

DOY pensión o dormir. 
Llamar Telf. 20 3213. 

SE C E D E habitación a 
dos chicas, con derecho 
a cocina. Telf. 230228 
(Carrero). 
S E ADMITEN chicos 
pensión completa, calle 
3-34, n.» 2, 3.» D., G a ­
monal. 
PENSION completa o 
dormir sólo. Cabestre­
ros, 7, 1.0-D (detrás 
Catedral). 
DARIA pensión o habi­
tación a dos Jóvenes es­
tudiantes, en familia y 
económico. Telf. 206886. 
SE ADMITEN chicos 
pensión completa, es­
tudiantes. C / Francis­
co Grandmontagne. Te­
léfono 218679. 
HABITACION dos ca­
mas dormir o derecho 
cocina, amigas o estu­
diantes. Tel. 220587. 
PENSION completa o 
dormir. Telf. 203616, 

DOY habitación dere­
cho cocina a señoritas, 
Romancero, 30-4.° C. 
SE DA pensión a es­
tudiantes. Grandmon­
tagne. Gamonal. Telé­
fono 211981. 
CEDERIA habitación a 
señorita de confianza 
para dormir. Teléfono 
22 2605. 
PENSION o sólo dor­
mir. C / , Madrid, 23-2.« 
Izquierda B. 
SE ALQUILA habita­
ción derecho cocina. 
Económica. Tlf. 23 48 25 
CEDO cama sólo dor­
mir. C / . Francisco Sar­
miento, ri.8 3. Teléfono 
22 46 87. 
DOY pensión a dos chi­
cos o dormir. Llamar 
Telf. 21 78 72. 
S E C E D E habitación 
señorita. Avda. Reyes 
Católicos, 26-2,o D. 
CEDO habitación dere­
cho cocina. C / . Vitoria, 
115 bis. 4.o C. 

CASA particular da 
pensión a trabajadores, 
bien atendidos, zona 
céntrica. Telf. 10 63 08. 
S E ALQUILAN dos ha­
bitaciones. Tlf. 20 89 63. 
C E D O dos habitaciones 
con 3 camas a señoritas 
Llamar 20 46 57. 
CEDO habitación a dos 
señoritas razón Nva. 
Apertura Tesorera, 2, 
2.o Izquierda. 
SE DA pensión econó­
mica. C / . Vitoria. 160, 
6.o A. 
DOY habitación y co­
cina a señoritas. Telf. 
20 86 73. 
COMPARTO piso con 
señoritas estudiantes. 
Razón: C / . Vitoria. 180, 
O.0 B (Junto cines). 
VALLADOLID. pensión 
completa, un estudian­
te. Telf. 22 53 12 de Va-
lladolid. 
ALQUILO h a b í tación 
dormir y lavado ropa. 
Teléfono 220373. 
CAMAS 225 Ptas. Pen­
sión completa y cama 
325. Puebla, 2, 
CEDO habitación a se­
ñoritas, servicios cen­
trales, derecho cocina. 
Teléfono 225001. 
S E DA pensión comple­
ta o sólo dormir a seño­
ritas, 203224, 
S E ALQUILA habita­
ción, calle San Juan de 
Ortega. 18, 3,o B. 
S E CEDE habitación a 
una o dos señoritas. Te­
léfono 237184, 

SEÑORA sola cede ha­
bitaciones dormir a se­
ñoritas o caballeros, 
servicios centrales. Re­
yes Católicos. Teléfono 
220292. (Llamar tardes). 

PENSION. Calle Ro­
mancero. Tf. 213156. 
DOY pensión completa 
a señoritas. Teléfono: 
239724. 

CEDO habitación dere­
cho cocina señorita. 
Avda. Cid, 90, 9." B. (De 
4 a 6), 
CEDO habitaciones de­
recho cocina a chicas. 
Telf. 223781, Calle San 
Bruno, Ü. 2,o A, 
SE C E D E habitación a 
señorita, Tf. 206078. 
ADMITO señoritas es­
tudiantes, dormir, coci­
na. Tf. 239700. 
CEDO habitación do­
ble, chicos estudiantes, 
pensión completa, zona 
aparejadores. Teléfono: 
212973. 
CEDO para estudiantes 
piso céntrico amuebla­
do. Informes. Tf. 220761, 
CAMAS dormir, econó­
mico, Alfonso X Sabio, 
3, I.» A. (A partir 6 
tarde). 

' DOY pensión completa 
a estudiantes. General 
Mola. Tf. 235217. 
CEDO habitaciones a 
chicas estudiantes. Ge­
neral VIgón, 69, 5.o de­
recha. 
ESTfTDIANTES chicas 
se ofrecen habitaciones. 
Carmen, n.0 8. Teléfono 
20 3163. 

COLCHONERIA Don­
cel. Tresillos 13.900, mó­
dulos 2.900, sillas 1.700, 
nidos 10.900, colchones, 
somiers nuevos a cam­
bio "ana. Lavaderos, 7, 
Padre Sllverlo, 3. 

PERDIDA en la Plaza 
Mayor de una pulsera 
de oro de niña, grabado 
«Ana». Sombrerería, 3, 
3.o. Crespo. Gratificaré. 

PERDIDA bolso el 
pasado día 22 en 
autocar de servicio 
Villadiego. Ruego 
Informes o entrega 
a Gabriel González 
en Villadiego. 

PERDIDA cacho­
rro «Mastín». Se 
sratlficará. Teléfo­
nos 213451 -221378, 

RADIO T.V. CARLOS. 
reparación televisores 
Antenas colectivas e In­
dividuales. Telf. 217579 

TRASPASO extraordi­
nario local centriquisJ-
mo, 500 m.' con piso 
encima, c o m unicado 
propio oficina banca-
ría. supermercado, ete 
Telf. 20 12 70. 

DE LA F U E N T E . — 
Traspasa local comer­
cial de 95 m.9. en la 
mejor zona de calle Vi ­
toria (Gamonal) ¡Opor­
tunidad! 

FONTANERIA, Albañi-
lería, colocamos canalo­
nes nuevos y reparamos 
y retejamos. Teléfono 
220070. 

CREDITOS, resoi 
vemos su préstamt 
personal en 24 ho­
ras. TelfS 230654 6 
230888 

E L E C T R I C I S T A hace 
trabajos a domicilio 
llamar Telf. 216120. ' 

PINTORES todo tipo 
de trabajos en el día. 
Precios especiales para 
comunidades en facha­
das y escalera. Pacliu 
dades de pago, teléfo­
no WR474 

DISPONEMOS de al­
macén para guardar 
cosechadoras, carava­
nas, etc Talleres Due­
ro. Carretera Vallado-
lid. r»>léf «04013 

REPARO puertas, ven-
tanas aluminio, hierro 
a domicilio Teléfonoa 
214290 v 200321 
SE ARREGLAN per, 
slanas rieles de corti­
nas, todas clases. Telé­
fono rmov 

¡CAZADORES! ¿Tiene 
algún problema en sus 
armas? Consulta gra­
tuita. Reparación rápi­
da. Barriada 111 e r a. 
Plaza. Telf. 225422. 

RESIDENCIA Lourdes, 
para chicos de BU? y 
F.t».. Dirección e Infor­
mes. Santa Agueda. 5, 
teléfono 203272 ó calle 
Padre Arámburu. 5 
l.o P. 

JUAN García Sánchez 
acuchillados y barniza­
dos, colocación parquet. 
Telf. 21 46 03 

CALENTADORES co­
cinas de gas butano, 
reparación a domicilio. 
Telf. 210616. 

SERVICIO técnico 
oficial, calentado­
res y calderas Sau-
ivier Duval. Teléfo­
no 205503. 

U O i n m o a casamiento 
acertado rápido dis­
creto informamos gra­
tis agencia Matrimo­
nial levantina Ruzafa. 
Castro 7 Telf 222222. 

¡ N O V A A C R E E R Q U E E S U N D I E S E L ! 
V O L V O ha creado un Diesel distinto. El 244 D6. 
Un Diesel con potencia y reprise, que convierte en ventajas, los inconvenientes de- los clásicos 
Diesel. 
El 244 D6, va equipado con un motor de 6 cilindros, con inyección directa. Un motor potente y 
silencioso, que gracias a su&.2.400 ce ' y 82 HPD1N, proporciona al VOLVO 244 .D6 grandes 
aceleraciones. 
De 0 a 100 Km/h . en 17,5 sg. 
V O L V O , presenta este modelo en dos versiones: Sedán o familiar. Ambos van equipados de 
serie con servodirección que proporciona una gran maniobrabilidad, gracias- a sus 9,8 mts. de 
radio de giro. 
El cambio, es opcional: manual+ overdnve, o automático. 
Los frenos, de disco, servoasistidos en las cuatro ruedas. Regulación lumbar en los asientos. . 
Amortiguadores en los parachoques, etc. Pruébelo hoy misrno y deseará haberlo probado antes. 

A g e n l e O f i c i a l s ^ p ^ ^ S > L 
Avenida General Vigón {Edificio Otamendi) - Teléfono 21 56 11 - Burgos 

C u a n d o l o s d e m á s h a b l a n d e s e g u r i d a d , 1 7 0 L V O y a h a p a s a d o . 

CRONICA DE TELEVISION 
Madrid (Colpisa), — Se llama Ñero Wolfe, es un 

hombre corpulento que se dedica, aparte de los place­
res que le brinda la gastronomía, al oficio de detective. 
Ñero Wolfe se trata de un personaje un tanto Insólito 
que inventó en los duros tiempos de la depresión nor­
teamericana Rex Stout. Este escritor, nacido en India-
nápolis en 1888, no pasó de ser un novelista mediocre 
y sombrío hasta que lanzó en una serie de obras de 
intriga a este curioso detective. La Paramount nortea­
mericana recogió estas antiguas historias y las trans­
formó en una serie de 14 capítulos que comienzan a 
emitirse en la programación de la tarde del domingo. 
El gordinflón de Ñero Wolfe. a quien da vida el vete­
rano actor William Conrad. 

No cabe duda de que en la época austera en que 
a Rex Stout se le ocurrieron las aventuras de este 
detective, a más de un norteamericano se le abriría 
un inusitado apelativo. Ñero Wolfe apenas sale de su 
residencia, un lujoso apartamento de Nueva York en 
el que vive entregado al refinado placer del buen comer 
y el buen beber y a cuidar muy especialmente las 
plantas de su terraza jardín, que Incluso llegan a ganar 
premios en exposición. Allí tiene montado este «detecti-
ve-gourment» su cuartel general y sin apenas moverse 
de su asiento resuelve os más complicados casos en 
colaboración de su compañero Fritz. 

El protagonista de esta serle es un actor bastante 
conocido ya en Televisión a través de otra serle poli­
cíaca, «Cannom. A pesar de que en estos telefilms 
William Conrad Interpretaba un personaje creado expre­
samente para él. el actor considera que «Ñero Wolfe» 
es un papel más adecuada a sus características. 

Este domingo se proyecta en el UHF una brillante 
y espectacular película «La gran evasión» (1973), diri-

C1NE 

gida por John Sturges y con un reparto encabezado 
por Steve MacQueen, James Garner. James Donald y 
Charles Bronson. La historia se desarrolla en un campo 
de prisioneros de las Fuerzas Aéreas Alemanas, durante 
la segunda guerra mundia. El alto mando de! Reich 
ha reunido a todos los oficiales aliados prisioneros que 
tienen en su historia varias fugas de campos de concen­
tración. Inmediatamente después de la llegada, los pri­
sioneros, perfectamente organizados, comienzan los pre­
parativos de una fuga masiva, que se hará a través 
de tres túneles. 

John Sturges, el realizador de esta extensa película 
de 168 minutos de duración, muestra unos personajes 
bien definidos a los que dan vida actores consumados. 
Steve McQueen, por su parte logró gracias a su interpre­
tación en esta película el espaldarazo definitivo tras 
sus primeros pasos como actor. 

Mañana lunes el UHF presenta también un buen pro­
grama dentro del ciclo dedicado a Pepe Isbert. Se pro­
yecta la película de Luis G. Berlanga «Los jueves mila­
gro» (1957), una coproducción hispano-italiana en la 
que interviene, además de Pepe Isbert, Richard Basa-
hart, Juan Calvo, Alberto Romea, Guadalupe Muñoz 
Sampedro y Félix Fernández. 

Berlanga dijo que trató de demostrar en esta película 
dos cosas: que el falso milagro despierta la fe —que 
conduce hasta Dios— y que Dios hace verdaderamente 
milagros para primar la fe sencilla de la gente. La 
historia transcurre en un pequeña pueblo, Fuentecilla, 
donde existe un balneario que ha pasada de moda. Un 
grupo de vecinos decide revitalizarlo para beneficiar 
al pueblo con la afluencia de turistas y para ello inven­
tan «un milagro» con el aue prestigiar las aguas medi­
cinales. Este Inventa falla pero surge entonces un perso­
naje extraño que se presta a ayudar a los amigos. Ocu­
rren cosas que parecen realmente milagros gracias a 
su Intervención,.. 

LUNES* 
El primer día de la semana comienza Introduciendo 

algunos de los cambios que trae la nueva programación 
de Octubre. El nuevo esquema introduce poco a poco 
sus variantes, que no son muchas. En la sobremesa 
continúan los seriales de escasa consistencia a iuz9ar 
por las dos producciones vistas hasta ahora. De ios 
amores de una pareja de extraterrestres se Pas° ' 
semana pasada a un apasionado romance en plena según 
da guerra mundial. Este lunes, los seriales continúan 
en su tono sentimental con la producción br'ú°™ca.*l¡' 
llie». La historia narra en 13 capítulos la vida de unie 
Langtry. la mujer que fue amante del Príncipe de baies, 
más tarde Eduardo Vil. Su relación con el h e r e ^ J : 
del trono británico marcó en la época una escanaaiobu 
y atrevida serie de aventuras en abierto desaTI° nte 
la moralidad de la sociedad Victoriano. El amoie' 
en que se mueve este relato —rodado en estu0'^ ^ 
exteriores— trata de reflejar la atmósfera de Sranae 
y opulencia de la época de Llllie Langtry, La d ' ^ " 
estuvo a cargo de Christopher Hodscn y Tony wn°" ¿ 
y entre el elenco de actores que Intervienen 
cincuenta en papeles más o menos destacados— m 
paran los papeles protagonistas la francesa Anms 
llie), Antón Rodgers (Edward Langtryi v Dens 
ol papel de Príncipe de Gales. . nnnel» 

Por la noche, el lugar que deja Ibre «Lápiz y P"h 
—concurso que pasa a emitirse a partir de esta 1 
na en la tarde de los sábados— lo ocupa en 
serie norteamericana «De carne y hueso», oasa 
el best-seller escrito por Pete Hamill ^nrión se 

Después de la serle y cérrando la P ^ ^ ^ q u í n 
emite «Mano a mano», los debates que dirl9e su 
María Puyal y que a partir de este lunes camu 
antiguo horario de tarde por el de noche, s" m 
de mayor audiencia. Hoy comparecen en ei Prua . uls 
Antonio Izquierdo, director de «El Alcárar» v man 
Cebrián, director de «El P o í s » . ^ ^ R0DRlGUEz 
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R A D I O TV 
R a d i o c a d e n a E s p a ñ o l a 

EMISORA DE BURGOS 

Pauta de programación del domingo, 27 de Octubre 
7,00 Apertura. «Buenos días, Burgos». (Informativo 

musical). 
8,15 Santa Misa. 
9,00 En español. 
9,30 Voces famosas. 

10,00 América es una voz. 
10,30 Orquestas en la mañana. 
11,00 España en un Seat. 
11,30 Así canta mi tierra. 
12,00 Burgos, de Norte a Sur. 
12,30 Conjuntos famosos. 
13,00 Aperitivo musical. 
14,30 Radiocadena. Noticias 14,30. 30 minutos). 
15,00 Discos dedicados. 
16,30 Discorama Pop. 
17,30 Memorial Pop. 
18,30 El deporte está aquí. (RCE). 
21,30 Noticias de RCE. (30 minutos). 
22,00 Graderío. (Deporte local). 
22,30 La Zarzuela. 
23,30 Nocturno. 
00,00 Cierre de la emisión. 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 

DOMINGO 
10,15 Carta de ajuste. 
10,29 Apertura y presen­

tación. 
11,00 El día del Señor. 
12,00 Gente Joven. 
1,00 Tiempo y marca. 
2.30 Informativo. 
3,45 Tom Sawyer. 
4.05 Bllly Joe y su mo­

no. 
5,00 Documental. 
5,55 Exterior día. 

6,25 Nombres de ayer y 
de hoy. 

6,50 La danza. 
7,20 El detective Ne r o 

Wolfe. 
8,15 Tome la palabra. 
8,30 Vamos a ver. 
9,00 Noticias. 
&.20 Tertulia con... 
10.15 Revista de toros. 
10,35 Deportivo. 
11,35 Enredó. 
12,00 Despedida y cierre. 

U H F 
3,15 Carta de ajuste. 
3.28 Apertura y presen­

tación. 
3.30 El increíble Huí. 
4,15 Dibujos animados. 
4,30 Más allá. 
5,00 Lou Grant. 
6,00 Festival TV. 
7,00 Fútbol: Encuentro en 

España. 
8,00 El testigo. 
9.00 Memorias del cine 

español. 
10,00 Largometraje. 
00,50 Despedida y cierre. 

LUNES 
2,15 Carta de ajuste. 
2,28 Apertura y presen­

tación. 
3,00 Crónica-3. 

4,05 
5,00 
8.15 
6,30 

6,35 
7,00 

7,05 
7,30 
8,00 
8,25 
9,00 
9,35 

10.35 

11.35 
00.00 
00.15 

7,30 
7.43 

7,45 
8,00 

8,30 
9,15 

10,45 
11,15 
11,30 
30,00 

Lillíe. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. 
Apertura, presenta­
ción y avance infor­
mativo. 
La cometa blanca. 
El libro gordo cíe 
Pétete. 
Popeye. 
Matt y Jenny. 
Informativo juvenil. 
Consumo. 
Telediario. 
Las tribulacio n e s 
del juez Frankiin. 
De carne y hueso. 
(Episodio primero) 
Mano a mano. 
Al cierre. . 
Despedida y cierre, 

U H F 
Carta de ajuste. 
Apertura y presen­
tación. 
NotIcias-2. 

Las urracas parlan-
chinas en «Fábrica 
de robots». 
Documental. 
Cine club. 
Horizontes. 
Noticias-2. 
Polideportivo. 
Despedida y cierre. 

W n é f S ú H 

4 E l ; t e l e v i s o * 

• 4 e l f u t u r o 

C O M É R C Í A Í , 

^ 0 - M O T O 

S a n t o r a l f a r m a c i a s C A R T E L E R A 

lliUlANn I0CA1 
SE ALQUILA O VENDE 

DE 1.000 MFTROS CUADRADOS EN DOS 
PLANTAS 

APTO PARA TODA CLASE DE NEGOCIO 
MARTINEZ D E L CAMPO, 1 

T R I C O T O S A S 

t x o t h e r 
Tenemos para Vd la mayor 

gama de máquinas, 
accesorios y complementos. 

r f f ) - g k r r í d o 
[ r j - J N Vitoria 27-Tel. 203129 

i T l Fco.Grandmoníagne,2 
Tel. 210198 

SANTOS DE HOY: 

26.° Tiempo Ordinario. Ss. 
Vicente de Paúl, pb.; Antimo, 
Leoncio, Euprepio Adolfo, 
Juan, Florentino, Fidencio, 
Hilario, Terencio, Fpicari, 
mártires; Elceario. cí.: Barro­
co, mj.; Sigeberto. rey. Dios-
dado, abad. 

Misa- Del Domingo. 

SANTOS O E MAÑANA: 

Sr. Wenceslao, Estácteo, Ala-
rico. Alfio, Zóslmo. mrs.; Alo­
dio, Annemondo. Ausencio; Ba-
ruch. prof.; Garitón, ab.; Doba-, 
Exuperio. Eustoqulo Everardo, 
Fausto, obs.; Juan, Juanll, Lio-
ba. Machan, obs.; Marcial y Lo­
renzo, mrs.; Privado. Salorrlo y 
Silvino. obs. 

Misa: De Feria. De S. Wen­
ceslao (M.L.). 

Hoy prestarán servicio de 
guardia las farmacias siguen-
tes: 

SERVICIO DE GUARDIA. — 
De nueve y media de la maña­
na a once de la noche; Gonzá­
lez iglesias. Avenida del Cid, 
6 Geii. Pedri Alfaro. 9 De Do­
mingo, General Mola, 32. 

SERVICIO DE URGENCIA. -
De once de la noche a nueve 
y media de la mañana. Gonzá­
lez Iglesias, Avenida del Cid. 
8. 

Mañai \ lunes, prestarán ser­
vicio las farmacias siguientes: 

SERVICIO DE GUARDIA. -
García Echeveste, Avenida del 
Cid. 20. Peralta. San Bruno. 12 
Lastra, Molinillo, 24. 

SERVICIO DE URGENCIA. — 
Peralta, San Bruno, 12; Lastra. 
Molinilo. 24. 

U r g e n c i a s 

i s t r o c i v i l 

Nacimientos. — Diego lz. 
quierdo y Fernández, Hugo 
Calvo y Gómez, Alejandro 
León y Rico, José Luis Gon­
zález y Caparroz, Rodrigo 
García y Cubillo, Verónica 
Arando y Sálz V Alfonso An-
sola y Horcajo. 

B o l e t í n 

m e t e o r o l ó g i c o 

Bomberos 20 13 10 
Casa Socorro 211410 
Guardia Civil 22 11 00 
Segundad Social ... 22 18 00 
Cruz Roja 22 15 00 
Policía Municipal . 2021 38 
Gamonal 22 38 39 
Servicio P o l i cial 

Permanente 09 1 
reléfono de la Es­

peranza 20 73 57 
Obras Públicas 22 45 00 
Tele-Ruta 91/2542800 
Renfe 20 35 60 

t a x i s 

--.nprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Obser­
vatorio Meteorológico del 
Instituto de Enseñanza Me. 
día: 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 677,2; a la 
una de la tarde, 681,0; o las 
siete de !a tarde, 682.5. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 12,6 grados, a las 
15 horas. 

Mínima, 8.2 grados a las 
19,30 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, NW — 18 kilóme. 
tros; a la una de la tarde, 
SW — 14 kilómetros; a las 
siete de la tarde, N — 11 
kilómetros. 

Pluviómetro. — Precipita­
ción o lluvia, 14,2. 

Hlgrómetro. —- Humedad 
ambiente, 86 por ciento. 

Plaza C o n d e , de 
Castro 20 30 88 

Avda. Gamonal ... 22 44 06 
Avda. del Cid (Resi­

dencia Sanitaria 22 80 56 
Plza. Santo Domin­

go de Guzmán 20 30 55 
Conde Jordana ... 20 30 88 
Plaza Vega 23 28 62 

P r o v i n c i a 

MIRANDA DE EURO 

Bomberos 31 00 00 
Casa Socorro 31 13 29 
Guardia Civil 31 00 39 
Seguridad Social ... 3206 08 
Cruz Roja 31 00 37 
Policía 31 00 95 

ARANDA DE DUERO 

Bomberos 50 07 98 
Guardia Civil 50 08 86 
Cruz Roja 50 26 18 
Policía 50 0100 

LERMA 

C u p ó n - p r o - c i e g o s Guardia Ovil 17 00 37 
Cruz Roja 17 00 60 

', . . . ROA En el sorteo celebrado en 
el día de ayer resultó pre. Guardia Ovil 54 00 13 
miado con 6.250 pesetas el Cruz Roja 54 01 83 
número 168 y con 625 pese. 
tos todos los números ter- MEDINA DE POMAR 
minados en 68. , >, „ „ 

Guardia Civi) .... 11 07 Oí) 

Cupón pro ciep 
N . 0 1 6 8 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e \ / e L ¡ o 
, , , T ^ r i . , 4 Í . 4 3 . 49." 51. 5 3 

SO. 58. OO, 02 

Magníficos pisos 
en Belorado 

Calefacción individual 
de propano, baño com­

pleto, parquet. 
Entrada desde 
100.000 Ptas. 

Informes en Burgos: 
Agencia Inmobiliaria 

SANTOS 
En Belorado: 

Sr. Eguiluz. Tf. 580124 

BRIV1ESCA 

Guardia Civil 59 00 34 
Cruz Roja ........ 59 08 28 

BELORADO 

Guardia Ovil ..... 58 00 46 
Cruz Roja 58 0189 

VILLARCAYO 

Guardia Ovil .... 10 00 17 
Cruz Roja 10 01 18 

V I L L A D I E G O 

Guardia Civi) 36 00 04 

ESPINOSA DE LOS 
MONTEROS 

Guardia Civil .... 12 00 05 
Cruz Roía 12 03 93 

MELGAR O E 
F E R N A M E N T A l 

Guardia Civil i7 20 18 

Dr. J. A. ledo Pozueta 

Trastornos; circulato­
rios, Periféricos. 

(Cirugía vascular). 
San Ildefonso, 3. ü.t 

Teléfono: 33 88 73, 
VA1LADOLID 

C i n e s 

AVENIDA. — Hoy, 5,30; 
7,45 y 10,30. Monu­
mental estreno Pon­
ga a prueba su capa­
cidad de resistencia 
y vea «El tren del 
terror», Ben John­

son. Jamle Lee Curtís, 
David Copperfleld. 
Reconocida y reco­
mendada como una 
de ¡as obras maestras 
mundiales del cine 
de horror «El tren 
del terror». tSl se 
atreven? |S1 tienen 
valor! iSl tienen có­
rale! no se pierdan 
«El tren del terror». 
Mayores 18 años 

CALATEA VAS (204161) 
5.30; 7,45 y 10,30, j El 
más Inimaginable­
mente esoectacular 
estreno! «Hooper el 
increíble». Color. (3). 
Burt Reynold y Law-
rence Gordon En he­
licóptero, en moto, en 
coche, a caballo... so­
bre las llamas, bajo el 
mar. INI en la tierra 
ni en el cielo hubo 
nunca un hombre co­
mo Hooper* Y . re­
cuerde: Bnrt Rey­
nolds es «Hooper el 
Increible». (Menores). 

CONDAL. - Continua 
de 4 a 12. Hoy. un 
programa Inmenso. 
«Me Vlcar» (El ene­
migo público núme­
ro l ) . Una historia 

" llena de realismo y 
violencia y la película 
que bate todos los re­
cords de carcajadas, 
«Con el culo al aire». 
SI estás con el culo 
al aire no te la pier­
das. (May. 16 años). 

CONSULADO. - Aten­
ción. Hoy. en sesiones 
5,30. 7,45 y 10,30. La 
vida íntima de tres 
seres Insaciables. «La 
frígida y la viciosa». 
Color, con Andrés 
Guzón y Sara Mora. 
Húmedos placeres de 
tres seres acostum­
brados a los vicios 
más perversos. «La 
frígida y la viciosa». 
Clasificada «S».... se 
advierte al público 
que por su temática 
y contenido puede 
herir la sensibilidad 
Mayores de 18. años 
exigiéndose el DNT. ' 

CORDON (207037). -
5,30; 7,45 y 10,30. E l 
mucho más que agra­
dable estreno: «1 En­
redo para 2». Con la 
deliciosa pareja Wal-
ter Matthau y Glen-
da Tackson. Con In-
trigi «susnense» y 
humor... «1 enredo 

. para 2» es... una di­
versión nara todos. 
Tmaoine: un vetera­
no espía buscado por 
la «CIA», la, «KGB» y 
el ''PBI» «1 enreda 
para 2», es el más 
alegre de los pasa­
tiempos v Aiit, May. 
14 años. 

DUCAL. - Hoy, de 4 
a 12. Gigantesco pro­
grama con dos pelí­
culas (S). «El abismo 
de los sentidos». Lo 
más erótico visto en 
la pantalla y «La 
séptima mujer». Plo-
rlnda Bolkan. La his­
toria de las más sal­
vajes violaciones en 
carne viva Adverti­
mos que por su temá­
tica y contenido pue­
den herir la «sensibili­
dad del espectador. 
Rigurosas mayores 
18 años. 

GRAN T E A T R O . — Ex­
celentísimo Ayunta­
miento, I I Otoñada 
Cultural «Francisco 
Valles». Excepcional 

temporada de Zarzue­
la y Opera. Compa­
ñía Lírica Española. 
Dirección: Antonio 
Amengual. Hoy, do­
mingo, 8 tarde y H 
noche. jDos joyas del 
género chico! «La do-
lorosa» y «Gigantes S 
cabezudos». Precios 
e^ooclales. Butacas de 
200 a 400 pesetas. 
Mañana: tarde «Ma­
rina». Noche: «La fa­
ma del tartanero» 
¡Atención al gran fin 
de fiesta del martes 
por la noche!. 

GOYA. — i Atención! 
Hoy en sesiones 5,30; 
7,45 y 10,30 Asistirá, 
rodeado de carcaja­
das a la más Increíble 

, caza de un fabuloso 
botín. «Tonto el úl­
timo». Color. Richard 
Benjamín y Ruth 
Gordon. Una explo­
sión de carcajadas. 
«Tonto el último». El 
maravilloso mundo de 
las risas. No malgas­
te sn tiempo y venga 
a divertirse con noso­
tros. Autorizada para 
todos. los públicos. 

LIDO. - Continua de 
4 a 12. Hoy. un pro­
grama excepcional. 
Cine para toda la fa­
milia. Pedrito Fer­
nández ídolo de la 
canción mejicana en 
«La niña dé la mo-

• chila azul». Records 
de taquilla ; en toda 
América, r Maravillo­
sa! y «Los primeros 
goloes de Eutch Ca-
ssidv y Sundance». 
Las divertidas andan­
zas de dos famosos 
pistoleros del Oeste, 
contadas a balazo 
limpio. (Aut. to­

dos m'iblicos'). 

TIVOL1 (220088). - 5; 
7,45 y 10,30. 2.» se­
mana, —iExito total! 
ILógico!— del estreno 
de de ciencia-ficción: 
«Só>o para sus ojos» 
Scop-color. Lo Increí­
ble hecho realidad y 
aquí Roger Moore 
—como James Bond 
007- alcanza.. | L a 
mayor aventura fil­
mada hasta hoy! 
«Sólo para sus ojos». 
E n el aire.... en el 
mar..., en la tierra. 
007 es el super-super 
Invencible en «Sólo 
para sus ojos». (Me­
nores) . 

S a l a s d e A r t e 

T A O R A - Expone 
Jesús Infante. Acua­
relas. De 12 a 2 y 
de 7 . a .9. Festivos: 
De 12 a 2. 

B i n g o s 

CASA REGIONAL DE 
ASTURIAS ? LEON 
7 CENTRO REGIO­
NAL MONTAÑES -
Calle San Juan, 6 
Horario De 7 a 8.80 
madrugada 

REAL AERO CLUB — 
Avenida Reyes Cató­
licos, 25, «Coups- Ho­
rario: De 7 tarde a i 
madrugada 

V a r i o s 

d l ü auutíKA AMERI­
CANA - Gafeteria 
juegof recreativos bi­
llares oln pone ••te. 
abarte desdf 'ai VI 
de la mañana Piñal 
Reyei Católicos 



D i a r i o d r e B u r g o s 
Fondado fa 199% 

Ufe Ú üllfL Ua. 21Sn-2!lS»9. 
De!t{l«ti6n UfaMliiíIftl fMi, B. Telf. 

H o y « n m i e n f j r j i * i f á ^ h u M C e u i r t a ^ 

— A n e c d o t a r i o p o l í t i c o 

— Madr1d.-(Co!plM, por ALARICO) 

NOTICIAS AL CIERRE 

• E L SANTO D E DOÑA MERCEDES 

£1 día de la Merced hubo fiesta en la Moncloa. 
peto no por festejar la Patrona de Barcelona. Fue uoa 
fiesta estrictamente familiar, que ofreció el matri­
monio Calvo Sotelo a la madre del presidente, doña 
Mercedes Bástelo, que celebraba su onomástica. Una 
fiesta sencilla que reunió una ver. más a la nume­
rosa familia Calvo Sotelo. 

• DOS CUMPLEAÑOS 

E l día 25 cumplieron 49 años dos insignes políti­
cos: Adolfo Suárez y Juan José Rosón. Pero en esta 
ocasión no hubo fiestas. Adolfo Suárcz celebró el 
cumpleaños en su despacho, rodeado de sus colabo­
radores, sus antiguos «fontaneros» que Ic regalaron un 
lujoso encendedor. Y el ministro del Interior, muy 
ocupado con la reunión del Comité ejecutivo de UCD, 
se limitó a invitar «a unas copas» a los informado­
res que asistieron a la reunión. 

« MARTIN VILLA V LOS CANTANTES 

E l ministro de Administración Territorial, Rodol­
fo Martin Villa, recibió en su despacho a los com­
ponentes del conjunto musical «Viva la Gente» que 
está actualmente de gira por España, y a los que 
el ministro explicó el difícil entramado do las au­
tonomías. Por cierto que el conjunto ha modificado 
algunas letras de sus conocidas canciones, y donde 
antes decían «saludo al policía» dicen ahora «saludo 

al estudiante». Desconocemos los motivos. 

C r ó n i c a d e l t i e m p o 

M#iárl<l.-(Colpfí«( poj- MARIANO MEDINA) 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION 
PROBABLE 

Se aleja ya la perturbación atmosférica que [ha 
dado lluvias prácticamente generales en la Peniu-
aula y Baleares, y algunas bastant-3 importantes. La 
próxima borrasca que se ve en el Atlántico es poco 
probable que se venga hacia Espsiña. La que se 
aleja nos deja aire notablemente fresco y cuya ines­
tabilidad i rá disminuyendo. Las temperaturas-se em­
pezarán a recuperar a partir del martes. 

EL TIEMPO PARA HOY 

CitUbascos frecuentes en la vertiente cantábrica y 
Norte de Galicia; otros, dispersos, en el resto de 
esta reglón y en puntos del alto Ebro. de los P i r i ­
neos, de Cataluña y de la Cordillera Central. A l ­
gún chubasco tormentoso en Balearos, especial­
mente en Menorca y Norte de Mallorca. Claros y 
nubes en las demás reglones. Ambiente bastante fres-
oo. . - •- --• • •-'• ' • •. _ . . , i • 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos ocasionales en la vertiente cantábr i ­
ca y alto Ebro. Predominio de claros en las demás 
regiones. Seguirá el ambiente claramente fresco. 

TENDENCIA PARA E L MARTES 

Predominio del buen tiempo con nubosidad esca­
sa. Iniciación de una recuperación de las tempera­
turas, con apreciable subida. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Burgos, 12; Bilbao, 21; Santander. 21; San Se­
bastián, 19; Vitoria, 17; Pamplona, 17; Logroño, 19; 
La Coruña, 14; Valladolid, 14; Avila, 11; Soria. U ; 
Zaragoza, 20; Barcelona, 23; Valencia, 24; Madrid, 
18; Sevilla. 24; Málaga, 21; P. Mallorca. 25; Las Pal­
mas, 26. 

la viuda de losé María Portel! 
desmiente unas declaraciones 
que le atribuje "Diario 16" 

Madrid (Lagos). — Respecto a un reportaje que 
aparece en ei suplemento dominical de «Diario 16», 
correspondiente a la presente semana, Carmen To­
rres Ripa, viuda de José María Portell, ha manifestó, 
do que no ha realizado ningún tipo de declaraciones 
al firmante del citado reportaje rij a ningún otro infor­
mador, por io que se ve en la necesidad de señalar 
quo cuantas afirmaciones de la atribuyen carecen de 
todo fundamento y distorsionan totalmente la realidad. 

Tras señalar el grave perjuicio personal que este 
reportaje periodístico le causa, ha añadido que lamen­
ta profundamente que un antiguo compañero de ira. 
bajo haya podido cometer tal abuso de confianza, que 
ocasiona graves daños a su familia y a terceras per­
sonas daños de lo que debe responsabilizarse ínte­
gramente a! autor del reportaje y los responsables de 
su publicación. 

• CONGRESO NACIONAL DE EMPRESARIOS 
DE ZONAS TURISTICAS 

Almería (Efe). —- Representantes de las distintas zo­
nas turísticas españolas asisten al Congreso Nacional de 
Empresarios de Zonas Turísticas (ZONTUR), que se ha 
iniciado en un hotel de la localidad alménense de Roque­
tas de Mar. Presiden el. Congreso el titular de ZONTVR, 
Vicente Cardona, y el de la Fcdración Nacional do Agen­
cias de Viajes, Fernando Parelló. 

• ISABEL I ! , EN AUSTRALIA 

Sidney (F.fe>. — La Reina Isabel U de Inglaterra ha 
llegado boy a Melbourne rodeada de fuertes medidas de 
seguridad para asistir a la reunión de primeros ministros 
y jefes de Gobierno de los países miembros de la Conv 
mOmWealth. La Reina ha llegado a las 12,00 GMT, al 
aertrpnerto de Tultamarinc, procedente de Londres, y ha 
sido recibida por una multitud que la aclamó. Fuentes 
oficiales han informado de que la visita durará 17 días. 

• NUEVO DIRECTOR GENERAL D E L O.l.E.A. 

Viena (Efe). — Los miembros del Organismo Interna­
cional de la Energía Atómica han nombrado h^y al sue­
co Hans Blix nuevo director, que su/ede a su compatrio-
ta Sigvard Eklundn, Por otra parte, ha sido aprobada la 
resolución que decide tratar en la próxima conferencia ge­
neral, en Septiembre do 1982, de la expulsión de Israel en 
caso de que este país siga sin cumplir la resolución núme­
ro 487 del Consejo de Seguridad do la ONU. 

• SATÉLITES CHINOS EN ORBITA 

Pekín (Efe). — China ha confirmado hoy oficialmente 
la realización de maniobras militares en la frontera con 
Mon.íiolhi. Son las más importantes desde hace 32 años, 
y en ellas han participado entre cien mil y doscientos mil 
hombres, l'ueron simultáneas a las efectuadas por la 
URSS en la frontera polaca. Por otra parte, tres satéli­
tes experimentales que se encargarán de enviar Informa­
ción científica fueron puestos en órbita por China el do­
mingo pasado. Esta es la primera vez que la nación chi­
na pone en órbita con éxito un grupo de satélites con un 
solo cohete. 

• AVIONES SOVIETICOS INTERCEPTADOS 
CERCA DE EE. U ü . 

Washington (Ef<i>- — Dos aviones soviéticos de recono­
cimiento fueron interceptados ayer por cazas norteameri­
canos cerca de la costa de Carolina del NorU», según ha 
infqrmado hoy el mando de defensa aeroespacial de Esta­
dos Unidos. Ls el segundo incidente de este tipo que se ha 
producido durante la semana. 

• EOS DISTURBIOS EN BANGLADESH 
H A N COSTADO 20 MUERTOS 

Nueva Dclli i (Efe). — Veinte muertos es el resultado 
de ios recientes enfrentamientos registrados en Bongladesh 
entre las fuerzas de seguridad y el ejército contra rebeldes 
independicntistas. Dacca vivió ayer una tensa calma. V n 
gran incendio destruyó parto de la biblioteca central de 
la Universidad, donde grupos de estudiantes se habían 
encerrado en señal de protesta por la reciente ejecución 
de los doce militares acusados de rebeldía y del asesina­
to del presidente Ziaur Rahman. 

• MAS EJECUCIONES EN I R A N 

Teherán (Efe). — Tres jóvenes, miembros del ípbfc 
do de Dios» han muerto hoy en un suburbio da Tehe'-
cuando se encontraban trabajando en la campaña elec'r" 
r a l al ser atacados por mujahedines. Por otro lado 1 
últimas ejecuciones se elevan a 37, según informa la Pr i? 
sa y la Radio de Teherán. 7"' 

• PODRAN UTILIZARSE PLANTAS EN SUl f fK 
SECOS Y SALINOS * 

Los Angeles (Efe). ~ Un científico do la Universidad 
de Carolina ha descubierto y cultivado un gen que pue­
de capacitar a las plantas para vivir en tierras secas v 
salinas. El desarrollo del descubrimiento, anunciado ayer 
en esta ciudad, puede convertirse en una revolución en 
las formas y capacidades de producir alimentos y puedo 
ayudar a que las zonas más pobres del planeta obten-ao 
vegetales, pese a las condiciones hasta ahora considera­
das imposibles. Sin embargo, son necesarios diez años más 
para que el proceso de aplicación pueda llevarse a cabo 
dijo el creador del método, profesor Goldfarb. 

• EJERCITO SECRETO ARMENIO: «TENEMOS DOS 
COMANDOS PREPARADOS PARA ACTUAR., ^ 

Beirut (Efe). — Un dirigente del «Ejército Secreto Ar­
menio» que el pasado jueves asaltó el Consulado de Tur, 
quía en París, ha declarado hoy que «tenemos otros dos 
comands preparados para actuar en el Mundo». En el 
transcurso de una rueda d© Prensa celebrada en Beirut, 
el dirigente que dijo llamarse Agop Agopian manifestó, así' 
mismo, que Francia debería respetar el acuerdo tomado 
por el ministro de Defensa, Gastón Defferre, de conceder 
el estatuto de refugiados políticos a los miembros del coman­
do armenio. 

• REFERENDUM DEL SAHARA: COLABORACION 
MARROQUI 

Rabal (Efe). — El Rey Flassan I I ha asegurado al pre­
sidente d« la Organización de la Unidad Africana (OUA), 
Daniel Aran Mol . toda la colaboración necesaria para ía 
celebración de un referéndum en el Sahara Occidental «en 
el marco de la soberanía marroquio. 

• EL FESTIVAL CINEMATOGRAFICO DE BIARRITZ 
Biarritz (Efe). — La película argentina «El poder de 

las tinieblas», basad aen la novela de Ernesto Sábato. 
cero la jornada de! viernes en el «Festival de Biarritz 
deí Filme Ibérico e Iberoamericano». Además .de esta 
película argéntina, se presentaron otras dos: úha ve­
nezolana, «El mar del tiempo perdido» y otra portorri­
queña. «Dios los cría». Hoy se ha presentado la pe­
lícula mejicana «María de m! corazón», largometraje de 
Jaime Humberto Hermosillo, basado en el relato de 
García Márquez, con Héctor Bonilla v María Roio, como 
protagonistas. 

Otras películas presentadas: dos bvasllefias. «Pixote, 
a leí do mas fraco», dirigida por el argentino Héctor 
Babenco. y «A estrada da vida» del brasileño Nelson 
Pereira dos Santos. En homenaje al fallecido realiza­
dor Glauber Rocha, se proyectará mañana la película 
«La edad de la Tierra*. Se verá también el filme «Ho­
ja do Power» sobre la emigración clandestina de tra­
bajadores mejicanos a los Estados Unidos, de Alfonso 
Arau, que es al mismo tiempo realizador, guionista, 
productor y actor. 
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En el Salón Inlcrnacional del Aulomóvil. que se celebra estos días en Erankfurt, se ha expuesto este ^"JtS 
de dos pisos que puede acoplarse a la escalera de un .lumbo para transportar a los pasajeros desde y V - j j 
haMa «1 aeropuerto. El autobús ha sitio adquirido por Arabia Saudita en 1.5 millones de marcos.—(Telefoto l' ie-


